o  DOUTOR 
DA  SILVA 
CÚMPLICES 


CONDENADOS 
ROMUALDO 
NEIVA  E  SEUS 


{.nxio  na  págtna  lU,  coluna  !> 


Cem  casas  destrui 
das  Inúmeras  pes 
soas  desaparecidas 


Milhares  de  desabrigados  em  consequência  do  gigantesco  incêndio 


KSsíSííálife 


•O  o  plano  de  púllclanento  do  Distrito  Federal,  idealizado  pelo 
I  cliefe  de.  Policia,  general  Cyro  Rlopardense  de  Rezende,  e  a  ser 
posto  em  execução  pelo  coronel  Hclio  Braija,  chefe  de  gabinete, 
I  iCnnrlae  na  página  3  coluna  7) 


0  JULGAMENTO  DOS 
ASSASSINOS  DE 
“MARCHA-À-RÉ’' 


ro  DE  IANE1RO  —  Sêbede,  I  de  setembro  de  1951 


Pode  f!car  com 
a  aHança 

(Texto  na  página  11  colana  t) 


Diu,;:;  Ar».  caupaz;.  •/' 

Redator-Cheíe:  CARVA!.V!0  KCTTO 


EMPRêSA  a  í'i01it 


Dramática  sequência  de  crimes  em  Porto  das  Caixas 


Tdefone  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER;  43-3349 


(Onirat  in/ormaçSeo  r.a  pA- 
(tina  1£) 


St!a  menina  eslava  tão  absorolda  peta  histárUt  da  carochinha, 
que  nem  os  apercebeu,  da  presença  do  fotógrafo... 


ü^ra.  Cra  Peron 

(Xotlclarlo  em  "IIoJo  no  MUD' 
do”,  na  página  9) 


*‘A  arte  de  contar 
histórias”  pela  pri> 
meira  vez  ensinada 
no  Brasil  —  O  doce  e 
suave  retorno  à  in¬ 
fância  —  A  demons¬ 
tração  pública  dos 
resultados  do  curso 
de  aperfeiçoamento 
que  está  sendo  mi¬ 
nistrado  no  Institu¬ 
to  de  Educação  pelo 
Prof.  Malba  Tahan 
—  Os  novos  méto¬ 
dos  pedagógicos  in¬ 
cluem  o  fascinio  da 
criança,  para  que 
procure  a  escola 
com  o  mesmo  en¬ 
canto  com  que  pro¬ 
cura  o  recreio 

(Texio  na  página  11,  coluna  S) 


Continua  experimentando  me¬ 
lhoras,  0  general  Cândido  Ron- 
don,  que  conforme  noticiamos 
ontem,  está  internado  no  Hos¬ 
pital  dos  Servidores  do  Estado. 


João  Lopes  da  Mota  c  Manoel  Neto,  os  assassina,  do»,  e  João  Gabriel  da  Moto,  o  criminoso  foragido 

üravei  aconleclmenlos  verlfic  13- 
rem-so  na  localidade  de  "Porto  | 
das  Caixas”,  distrito  do  mnnlcipio  ! 
fluminense  de  Itaboral.  Foi  ali  as- 
msstncdo,  dc  tocaia,  o  escrivão  de 
Carlorlo  Civil,  .loão  Lopot  da  Mo¬ 
ta,  prcsidcnlo  do  diretorio  do  PSD 
local  e  político  na  zona. 

O  crime  ocorreu  na  rua  Madurei- 
ra.  Ao  cruzar  a  vitima  um  trecho 
rclttlvamente  escuro,  um  ilro  oi- 
cançou-a  no  peito,  derrubando-a 
por  Icrra.  Embora  ferido  dc  mor¬ 
te,  João  Lopc.v  prmstou-sc  alé  a 
porta  dc  Lniz  Campo.s,  escriturá¬ 
rio  da  E.  F.  Mcric.á,  a  quem  pe¬ 
diu  socorros.  Conquanto  fossem 


Pesde  0  dia  8  —  Os  acrés¬ 
cimos  aprovados 

Vigorando  desde  8  do 
mês  findanfe,  os  eomer- 
ciórios  doverõo  receber 
a  confar  de  ontem,  os  seus 
aalóríos  acrescidos  dos  au¬ 
mentos  resultantes  do  úl¬ 
timo  dissídio,  A  base  é  a 
seguinte:  25%  até  1.500 
cruzeiros;  20%  até  3  mil 
cruzeiros;  15%  até  5  mil 
cruzeiros  e  10%  dai  em 
dianto.  Melhorias  estas 
condicionadas  às  seguin¬ 
tes  cláusulas:  assiduida¬ 
de  de  100%,  compensa¬ 
ção  dos  aumentos  volun¬ 
tários,  limite  máximo  de 
Cr$  600,00,  redução  de 

iConeIne  na  página  12,  coluna  3) 


Exonerado 
o  presidenie 
do  Tousolho 
i^acional 
do  Petróleo 


Çuãi/águil 


*i8esnâfi 


Ousta  meair.o  do  Wsfáriaí  /!a(c  garoto.  Reparem  oomo  âlo  se  san- 
foit  para.  molhar  ouvir  a  professora... 


L>ta  a  região  da  fronteira  pcruvto-equatonana  onde  ocorreram  os 
últimos  conflitos,  vendo-se  assinalados  os  rios  Zamora,  Santiago  e 
Maraúon  (lesto  na  púgma  7,  coluna  tt 


para  o  Áoo  de  ooston 

Vm  magnlfloo  casal  de  on¬ 
ças  brasiísiras,  pesando  mais 
de  quatrocentos  quilos  e  ori¬ 
ginárias  das  selvas  mato- 
grossenses  —  tidas  como  as 
maiores  apanhadas  com  vida 
atá  hoje,  «m  tóda  a  América 
do  Sitl  —  foi  enviado,  hoje, 
(Conclae  na  página  12  eoljna  7) 


Pela  encampação  ficou  o  Tesouro 
libertado  de  um  pesado  enus 


E  DESTRUIRÃO  NA  VASTIDAO  DAS  MATAS 


General  João  Carlos  Barreto 
Texto  na  página  12.  coluna  4 


O  decreto  do  governo  autorizando  o  Tesouro  a  encampar 
a  quantis  de  CrS  9.135.160.000,00  —  Fala  o  Sr.  Ar-' 
mando  Alcantara,  presidente  da  Carteira  de  Redesconto, 
do  Banco  do  Brasil  —  Não  se  trata  de  nova  emissão, 

A  respeito  do  decreto  do  Con-  los.  Dlssc-nos,  inlctalmento,  qno 
gresso  Nacional,  sancionado  peiu  a  deliberação  do  Congresso,  man-'' 
presidente  da  RepOblIca  c  que  dando  encampar  essas  emlssõe^ 
autorizou  o  Tesouro  Nacional  a  frilas  ein  diversas  datas  pelos  go« 
encampar  a  qnantia  dc  CrS  ....  vírnos  anteriores  c  por  solicita- 
9.1,1,1.169.000,00,  procurou  A  ção  da  Carteira  dc  Hcdcsconlos, 
NOITE  ouvir  a  palavra  do  Sr  está  sendo  alvo  de  interpretação 
Armando  Alcantara,  diretor  da  que  não  corrcsnondo  u  verdade.  ’ 
Carteira  dc  Hcdcsconlos  do  Ban-  —  "Não  me  parecem  exatas  — 
fo  do  Brasil,  que,  eoin  sua  pe-  declara  —  os  considerações  qno, 
cullar  pcntilrz.a,  nos  rccchcu  em  em  tônio  do  assunto,  fizeram 
sen  /•ahinele  dc  Iraballio,  pres-  certos  jornais,  por  estiircm  afos- 
toiido-no»  amplos  csclarecimcu-  f(.i,rir/ue  na  pagino  12  coluno  6) 


pe  uma  riüiiplcs  queimada,  uin  inferno  dc  chamas  —  O  fògo, 
|nsaflado  pelo  vento,  dnnilnou  enorme  região  —  Centenas 
ne  casas  destruídas  —  IMilhares  de  pessoas  ao  desabrigo  — 
Swisfonnadas  em  cinzas  um  miUião  dc  bananeiras  e  outras 
plantações  —  Providencias  do  govõrnn  gaúcho  —  Em  ação 
—  aa  leqião  Broaileiro  de  A»Bl»tên- 

da  —  Carregando  utenailios  do* 
nislicos,  OI  rellrantos  encham 
»  estradas  —  Hoapltalizodos,  om 
orto  Alegre,  olguns  ilogeiodos 
PORTO  ALEORE.  1  (Scmço 
'  speeial  de  A  NOITE!  —  Incén- 
lio  dc  grandes  proporções  conii- 
iua  lavrando  nas  matas  vi/.inhns 
a  eidndc  dc  Torres,  O  fogo,  na 
un  cnm'i’hnd.i  alravís  dos  eam- 
Cr.ncllie  na  página  12  coluna  5) 


Pacífico,  campeão 


de  escrrima 


CARAMELOS 


iJiTj 


RECORO 


.(Sexto  M  vágina  t,  coluna  S) 


ENTO  DA  CIDADE 


V 


.guarda-chuvas  ‘  ,, 

dú-SOMBRINHAS  ^ 

prefira. a  mqrca ■ ' 

CAVACAS  ' 

. de  garòntib. 

:  ENCÓNTR  AM-SE 
«  ’  *NÁS  BOÁS  CASAS 
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A  NOITE  —  Sábado,  1  de  setembro  de  1951 


HOROScOfO  PARA  \iQii 


}'  PP  - ils  pM«(>i«  (/ue  nai» 

lita  caiHictdado  iiara  dirigaales. 

.  ‘■“■/ii  OHÍraíanto,  «a*. 

.  _  0  >wío  «t&ordíiujrfoí  ;^do  joa. 
Mtttfrj  f/c^arniínaçdo  o  uma  vea  ijuo 
-f:  ."iã  quem  uh  demova  Uovem  Aabt» 
UH  coUuts  ae  ndo  querem  periter  mvila 
ii  oaroeem  de  valor. 

;iea* 


oon«cwiic(oso«  »ia  execução  de  iiuaUiuer  lareta, 
outam-ua  melhor  quando  ohejca 
tam  do  receber  ordens.  T'... 
ao  propõem  {aser  algo,  não  há  , 
iuar-ao  u  avaliar  ?fieI/ior  c:: 
er.ergUi,  Itilando  por  miiKa»  que,  por  vezes, 

aea/^^iZh  ‘lit  «mpatla,  ‘  muití.  eitoanto' 

irõLíhníi  1  /'rinoí;)n/me«te  no  melo  em  qua 

dhnôilZ^a  *  e*P«'‘»*vo.  eatáo  sempre 

dhioattts  a  auxiliar  aquolca  que  consideram  menos  faaoreoídoa 

pela  aorlo.  Terão  muilo  islto  «o  comércio,  nttírmoiilo  ent  assmt- 
ios  guo  .M  prendam  A  corrolagem  ou  à  pubUcid.ade. 

arUstlco  0  aentir-ao-ão  felizes  se  puderem, 
lí  “  í"*  "J****®"'  pintura  ou  meamo  «a  Uteralura,  ainda 

amrirforcs.  Kdo  devem  desperdiçar  tempo  a  «nor- 
gla  procurando  obter  muitas  eolsaa  a  um  só  tempo.  Dessa  ma¬ 
neira,  «nrfa  conseguirão. 

Os  rtííro»  concederam -Ui ca  muita  saúdo  e  energia.  Jias  não 
devem  abusar  dessa  condição,  Apreciam  a  vida  campestre.  De- 


I  Ontem  honve  mali  vetaffics  de  matérias  Importaotca  do  que 
olionrsDS  —  o  qnc,  aob  mntloe  aípcctm,  altnirica  qne  a  lets&o  fül 
bnetante  proveltoia. 

Mal»  <lc  vinte  proposições,  toda»  constantes  da  Ordem  do  Dia, 
llveram  andamento.  Os  discursos  n&o  apresentaram  maior  Inte¬ 
resse,  destaonndo-sc,  porém,  aquele  proferido  pelo  Sr,  Antonlo  Fo- 
llciano  relativo  oo  parecer  do  Conselho  Nacional  de  Seinrança  so¬ 
bre  a  autonomia  das  municipalidades,  questão  que  levou  o  depu¬ 
tado  bandeirante  ã  tribuna  pelo  menos  uma  dãrla  de  vezes,  e  qnc 
apaixonou,  do  mesmo  modo,  outros  deputados. 

O  parecer  do  Conselho  de  Segmninça  satisfaz  muitos  municípios 
que  estavam  sob  redime  especial.  Neles  os  prefeitos  eram  nomea¬ 
dos  e  não  eleitos,  isso  por  as  zonas  qoe  concentram  eram  ou  são 
considerados  Indispensáveis  à  defesa  nacional. 

„  P  f'ifádelfo  Gareia  Itii  uma  uioeõo  de  cidadãos  de  Ponta 
I  ora  aplaudindo  o  emenda  constitucional  qtia  reconverto  àquele 
munxeiwo  cm  Temtóiio.  O  Sr,  Joaó  Augusto  insistiu  no  apelo  ao 
poder  Executivo  para  que  não  permita  a  transferência  para  lic- 
cift  ws  escritórios  das  empresas  de  navegação  aérea  que  /asem 
a  Imha  entre  a  Europa  o  a  América  do  StU,  O  Sr,  Uaitor  Beltrão 
çongratiüou-so  com  o  ministro  aposentado  do  Supremo  Tribunal 
r  caeral,  Sr,  Hermenegüdo  de  Barros,  pela  passagem  do  sb.°  o«i- 
versArio  do  ilustro  magistrado  O  Sr,  Òario  do  Barros  deu  con¬ 
to  a  Casa  dc  numerosos  lelcf/ramaa  que  recebeu  am  apoio  do  pro¬ 
jeto  de  aua  autoria  que  unifica  aa  caixas  oconãmícoo,  rsu?iindo-aa 
tn>  itma  só  Caixa  Económica  do  Brasil.  O  Sr.  Medeiros  Neto  Icn 
parecer  do  jurista  maranhense  Pires  Sabóia  contra  ó  projeto  de 


FORAM  SOCORRIDOS: 

DOnnNGOS  RIDEIRO  SIE- 
VA,  DE  32  ANOS,  SOLTEI¬ 
RO,  RUA  PARANA*,  T3C, 
CASA  3 

Quando  lidava  com  dinamite 
na  pedreira  exlsfonte  na  rua 
Torres  de  Oliveira,  da  llrma 
Dadur  Comercial  e  Construtora 
S.  A.  foi  ocldentado  ao  expio- 


LADROES  DE  AUTOMÓ¬ 
VEIS 

No  dia  20  do  mês  passado, 
foi  à  delegacia  do  3.*  distrito  po¬ 
licial,  onde  arpresentou  queixa 
de  íurlo  de  um  caiTo  Bulclc  mo* 
delo  1050,  chapa  11-45-55,  o  ca¬ 
pitão  tenente  da  Marinha  Sldncl 
Mellecchi.  atualmente  servindo 
numa  base  de  submarinos,  resl- 


|SAS  PUBLICAÇÕES  A  PARTIR  DE  AGOSTO  C 

12  mesea 

raSíliT?  ”"**^*^*  . . .  Cf*  ‘2®-»® 

CLUB  DOS  AMORES  .  Crt  9100 

nOURINO  (Sob  rej.“)  . .  Cri  gap® 

®  I-OBINHO  (Sob  rer.*)  .  Crf  40,00 

POLICIAL  (Sob  reg?)  . . .  Cr$  40,00 


dlr,  subitamente,  a  espoleta  que 
se  encontrava  preaa  a  uma  bana¬ 
na  de  dinamito.  Domingos  ÍAro 
encarregado  de  destruir  vários 
cartuchos  do  explosivo  e  não 
notou  que,  enfiado  num  deles, 
havia  0  detonador.  Tendo  re¬ 
cebido  queimaduras  de  1.*  e  2.* 
graus  pelo  corpo,  foi  socorrido 
no  Posto  de  Assistência  do 
Mcler,  e,  apõs  os  curativos  foi 
removido  para  a  Casa  de  Saúdo 
Santa  Luzia. 

UM  HOMEM  BRANCO.  DF. 
18  ANOS  PRESUMÍVEIS, 
TRAJANDO  ROUPA  CINZA 
E  CAMISA  DE  XADREZ 
Pol  vitima  dc  queda  dc  trem, 
ontem  á  noite,  às  )9,30  horas, 
na  estação  do  São  Crlstovão. 
Tendo  sofrido  fratura  do  crânio, 
e  da  coxa  direita  fel  socorrido 
no  Posto  Central  de  Assistência, 
sendo,  cm  seguida,  internado  ni> 


COMÉRCIO  E  FINANÇAS 


LIBRA  —  24  (le  setembro  a  28  do  oniiibro  —  Procure  sor 
mala  umarcl,  e  verá  como  os  outros  adotarão  Identicn  ntlludo 
em  relação  a  vocé. 

ESCORPIÃO  —  24  dc  outubro  a  22  ilo  novembro  —  Cm 
ola  «xcelonto  para  qualquer  conicnmraçAo.  Aprovcito-o. 

SAGITARIO  —  23  de  novembro  a  22  de  dezembro  —  Dedi¬ 
que  hoje  a  assuntos  de  sco  interesse.  Ponha  quanto  for  son  em 
ordem* 

CAPRICÓRNIO  —  28  de  dezembro  a  20  do  Janeiro  —  Eviiei 
toda  e  qualquer  discussão.  Ê  Imprescindível  a  harraosia  em  sua 
casa. 

AQUARIO  —  21  lio  Jnnelro  a  19  do  fevereiro  —  Sc  iTaçav 
um  programa  consciencioso,  tudo  lho  sairá  bem. 

nSCES  —  20  do  fevereiro  n  20  do  março  —  Adotando  nin* 
atituuo  mats  amável,  poderá  fazer  novos  e  bons  amigo»  .Man¬ 
tenha  a  hospitalidade  cm  seu  inr  o  proporcionará  felicitade  a 
muitos. 

ARIES  —  21  de  março  a  29  de  abril  _  Multo  cuidado,  ao 
tomar  Inyn  qualquer  decisão.  Seria  conveniente  aconselhar-se 
com  alguém  de  sim  famlila. 

.1.  ~  abril  a  21  do  maio  —  E  precise  perder  esta 

atltu^dn  M^^tlca.  Poderá  ferir  som  motiva.  Seja  ajiiáv^ 

OEMEOS  —  22  de  maio  a  21  dc  Jimho  —  Apresontar-se-lhe-ã 
a  oporíiinidado  do  nsslstlr  a  um  concerto.  DIstmIr-se-á  bastan¬ 
te  e  esquecerá  multas  preocupações. 

CÂNCER  —  22  do  Junho  a  23  ido  Julho  —  Ainda  qne  se  sinta 
niiillo  deprimido,  procuro  sempre  icviintar  o  unimo  de  quem  so 
aproximar  d«  você  rm  situação  Idêntica.  O  rcmcdlo  agira  igual- 
mento  cm  seu  favor. 

LEAO  —  24  do  ^Iho  a  23  de  agústo  —  Terá  de  liit.sr  ur*i 
pouco  para  ver  realizados  bcus  de.sp|os.  Nflo  desanime,  porém, 
qnc,  do  toda  forma  êles  »o  realizarão. 

HORÓSCOPO  PARA  AM.4NHA 

pOMWGO  —  fi  SETEMBRO  —  As  pessoas  que  nascen'^ 
nesto  dia  são  dotadas  de  temperamento  alegre,  âe  muito  espirU 
to  o  tncavam  (Scjnpro  coíiStist  polo  lado  que  cias  tâm  do  moXhct, 
Poderão  vir  n  ser  grandes  con/crer.cistas,  escritores  humoristas' 
ou  ntesmo  prosadoras  notiíveia. 

Tim  espirito  maturo,  porém,  dócil.  As  ronovaçies  de  idéias 
e  pensamentos.  Sabem  aprcaentar  suaç  criticas  o  svícíMos,  qua 
são  sempre  bem  aceitas,  porque  não  fci'cm  nem  humilham. 

Tém  amplo  campa  dc  interesses  e  estão  sempre  a  par  dc 
todos  os  acontecimentos  importautos.  Possuem  multo  factUdada 
para  transmitir  seus  conhecimentos,  adquiridos  As  próprio.» 
custas,  pelo  que  poderão  dar  excelèntes  professores.  Os  pois  dea 
orlançaa  que  nascem  neste  dia  devem  procurar  dar-lhes  uma  edu¬ 
cação  avançada.  Oa  dividendos  dg  tal  inversão  reeeberdo,  maia 
tarde,  quando  rcalmento  neceasitarem. 

Sentem-se  mala  felltea  quo  nunca  quando  podem  auxiliar  al¬ 
guém,  quer  financeira,  quer  moralmcnte,  Kão  toleram  injustiças, 

Suaa  emoções  são  profundaa  e  sinceras.  Demonstram  nvuüo 
os  próprios  sentimentos  a  esdgcm  ser  correspondidas  no  tnesmo 
grau  de  intonaidado,  Terãão  felicidade  excepcional  no  easamen/o. 
ae  escolheram  por  companheira  alguém  quo  tenha,  idéias  o  tempe¬ 
ramento  idéntieoa  aos  seus. 

Influências  celestes  para  depois  de  amanhã 

VIRGO  21  de  agosto  a  33  de  setembro  —  Um  dia  ótimo  para 
empreender  algo  novo.  Não  deixe  que  lhe  fuja  essa  oportanlòudr. 

LIBRA  —  24  de  setembro  a  23  dc  outubro  —  Dedique  a  ma¬ 
nhã  a  coisas  do  interêsse  do  seu  futuro.  Aguarda-o  um  êxito  mul¬ 
to  grande. 

ESCORPIÃO  —  3-1  de  outubro  a  22  ilc  novembro  —  Fará  liojc 


Estanho 

A  produção  brasileira  de  estanho,  ainda  de  180 
»  anuais,  ou  seja  1%  do  total  mundial,  multo  pou 
para  o  pais,  cr,;  rr...  „„„ 

itárla  prima.  A  Importação  tem  sido,  assim,  um 


diiforcs,  0  projeto  qm  iaentu,  de  impostos  a  importação  de  adubos 
e  inseticidas.  O  Sr,  Poneiano  doa  Santos  prestou  ssntida  home¬ 
nagem  a  memória  do  professor  da  'Direitoi,  Aleebiades  Delamu- 
re  da  Gama,  falecido  na  véspera.  O  Sr,  Gama  Filho  defendeu, 
f/ttiia  uma  ves,  a  autonomia  do  Distrito  Fsdaral,  O  Sr.  Flores  da 
Cunha  recordou  peraonatidads  do  caemtor  paulista  Eduardo 
Prado,  a  propósito  da  passagem  do  50.°  antusrsório  do  passa- 
mento  do  mesmo,  O  Sr.  Arnaldo  Cordeira  defendeu  o  ministro 
oa  Viação  das  aciuaçCca  qua  lhe  foram  fritas,  na  Câmara,  por 
deputados  da  Bahia,  que  o  acusaram  de  descurar  as  obras  con¬ 
tra  as  aceaa  naquele  Estado. 

Todos  esses  discursos  foram  pronunciados  durante  o  expt- 
ciente. 

★ 

A  Casa  coneedeu  Ueença  ao  deputado  Walter  Si,  do  Ceari,  pa¬ 
ra  tratamento  de  saúde. 

.  ★ 

O  requerimento  do  Sr,  Josè  Bonifácio,  pedindo  a  nomeação 
dc  uma  comissão  cepecial  poro  emitir  parecer  sabre  aa  emendas 
ao  projeto  do  Estatuto  do  Funcionário  Público  Civil  da  União, 
Cl»  virtude  da  demora  na  Comissão  dc  Justiça-,  foi  aprovado,  ten¬ 
do  0  presidente  Nerou.  Itamas  nomcatlo,  para  eomporaw  ésse  ór¬ 
gão  os  deputados  Samuel  Duarte,  qua  será  o  prosUleiitc,  Tan- 
credo  Neves,  Antenor  Bogea  o  Am  Ritomio. 

★ 

Foi  também  aprovado  um  requerimento  dc  congratulações  com 
a  aviadora  Anésia  Pinheiro  Machado  por  sen  último  vôo  de  clr- 
lumnavegoção.  (CONTI.NUA  NA  II.*  PAGINA) 


j  — — ..w  lowicacit* 

em  face  do  enorme  consumo  dessa  Importante 
.  .  \  import-iças  lí.-r.  eüs,  assim,  um  grande  au- 

«  dosonvolvimento  da  nosoa  industria  mctállw 
Em  1947.  o  volume  •  da  produção  desse  mineral  atingiu  224 
UI  loneinJjLs.  No  uno  seguinte  decresceu  para  188  mll  e 
sua  escala  descendente,  baixou  ’ 

Dentre  as  três  unidades  produtoras, 

Is,  oom  143  mil  toneladas  anuais  e 


|Em  1947,  < 

III  toneladas.  No 

ueacenaente,  baixou  para  180  mil,’ 
destacam-se  Minas  Ge- 

■ca  de  7  mll  e  700. - ■'  *  “ 

O  Estado  dc  São  Paulo,  qne  é  o  terceiro  produtor  concorre. 
^°d’e*6*mU  ^  lonoladas  já  tendo  produzido,  em  1948.  um 

No  quo  so  refere  n  Importação,  verifica-se  que  depois  de 
j  a'>'"«nbida  de  mais  de  quatro  vezes,  isto  é 

.sou  de  Ml  mll  toneladas,  naquela  época,  para  1  milhão,  57» 

if  orz)  IdvO* 


H.  P.  S.  em  estado  grave. 


Alberto  Pascoal,  o  ladrão  do 
automóvel 

dento  nn  rua  Conde  dc  Bai- 
pendi,  59.  Declarou,  o  oficial 
quo  deixara  o  auto  nar  rua  Mé¬ 
xico,  cm  frente  ã  Escola  de  Be¬ 
las  Artes  e,  ao  voltar,  o  veiculo 
havia  desaparecido.  Chapa  e  ca¬ 
racterísticas  do  automóvel  fo¬ 
ram  Irradiadas  para  a  R.  P.,  e. 
ontem  à  tarde  o  carro  íol  locali¬ 
zado  pelo  detetive  76.  do  R.  P. 
9.  quando  passava  pela  rua  dn 


A  PRAZO  E  SEM  FIADOR 
1951— CHEVROLET, 

4  portas,  rádio,  zero  quilômetro. 

1949  — CHEVROLET 

4  portas,  rádio,  nylon  e  banda  branca. 

1949  — MERCURY, 

4  portas,  equipada,  banda  branes. 

1948  — CHEVROLET, 

4  portas,  rádio,  estado  de  novo 

1947  — CITROEN, 

11  HP.,  ligeiro,  bom  «stado. 

19W  — FORD, 

4  portas,  perfeito  estado  de  eonservaeic ' 

1 940  —  FORD  CONVERSÍVEL. 

nylon,  ótimo  estado. 

1938  — FORD, 

4  portas,  85  HP,,  nylon  e  bom  estasw 

POSTO  NOSSA  SENHORA  DAS  GRAÇAS 

(JUNTO  À  ESTAÇAO  DO  ENGENHO  NOVO) 
Compramos,  Vendemos,.  Trocamos  c  Facilitamos 
N.  B,  —  Todos  og  nossos  automóveis  são  previamente 
rert  fados. 

RAPHAEL  D'AIUTO 


Condições  '■m  que  poderá 
ser  atendido  o  pedido  da 
Cooperativa  de  Citriculto- 
res  —  Deverá  antes  li¬ 
quidar  seus  débitos 

rTituloa  principais  na  t.*  páglnat 

Relattvamente  à  noticia  distri¬ 
buída  de  que  0  Banco  Nacional 
de  Crédito  Cooperativo,  ex-Cal- 
xa  de  Crédito  Cooperativo,  vai  fl- 
nanciar  a  próxima  safra  dc  la¬ 
ranja  no  Èstbdú  do  Rio  o  no 
Distrito  Federal  por  meio  da 


nos  Arcos,  pois  outros  carros 
aguardavam  a  abertura  do  mc.$- 
mo  e  Impediram  a  marcha  do 
veiculo  roubado.  Foi  então  pre¬ 
so  pelo  detetive  do  R.  P.  o  la- 
'  drão  Alberto  Pascoal,  de  24 
anos,  residente  no  morro  da 
Mangueira,  tendo  fugido  seus 
cúmplices.  Ao  ser  interrogado 
declarou  que  lAra  auxiliado  por 
Jorge  de  tal  e  "Maneca",  dois 
desclassificados.  Os  vagabundos 
pretendiam  modificar  a  numera¬ 
ção  do  automóvel  e,  em  seguida, 
vendè-lo  por  bom  preço.  O  la¬ 
drão  declarou  que  aquele  era  o 
sétimo  automóvel  quo  havia 
furtado,  já  tendo  para  aquele 
comprador  certo.  Após  devida¬ 
mente  processado  o  ladrão  foi 
recolhido  ao  xadrez. 

ESTAVAM  CONVERSANDO 

E  O  POLICIAL  OUVINDO... 

O  investigador  Cld,  da  Dele¬ 
gacia  de  Vigilância,  prendeu,  on¬ 
tem  à  tarde,  na  praça  da  Re¬ 
pública,  dois  indivíduos  quo 
combinavam  aUcrar  notas  de  2 
cruzeiros  transformando-as  cm 
1.000.  O  fato  passou-se  no  Inte* 


cm  condições  de  íornecer  lètex, 
seringueiras,  sendo  que  o  total  daa  plantações, 
mhlúlo  ue  pês.  Aoredlta-se  que  ésse  número  será  tri- 
^do  dentro  do  seis  anos,  tendo  em  vista  a  atenção  do  govêrno 

trai  nnra  n  ncetir.g/s  bvtc*4iw 


-,..*.-.1..  — V  ucwaãiua  cDucraiTi  Buil* 

grandes  somas  no  desenvolvimento  dâ  cultura  da  «erlnfltieirft 
0  seu  fcprovelíiimento  racional.  «riugueira 

A  eôtaçáo  experiiacnlat  do  Idlnlstérto  da  Agricultura,  oll  Ins. 

íornc:-er  aos  lavradores  Interessados,  no  próximo 
,  SOO.üüO  mudas  da  árvore  gomlfera. 

3  café  em  Nova  York  da  Onerra  (lelra» 

OVA  YOIiK.l.»  (United  Press)  ^ 

O  café  .Santos  ".S"  u  lérmo 

lou  oniem  em  alta  dc  3.9  n  43  *  «•■WíiÉrln© 

tos.  tcnilo  sido  vendido»  131  Esnosito  &  Cln  I  lã,  v- 

tratos.  O  Sanlo  -U"  fechou  Juizo  d.ri,5*  VnVa  (ili^' 

tivo  C  cm  fllln  de  30  .o  35  poo-  Jo  Tbemido  Lessa.  dizendo-sc 

a,  o  .Santos  4  acusou  um  no-  ,in  n;  n _ _ 


Í./I3V8IIU  4  iilVIV  MM 

Cooperativa  de  CitrícuUores,  hã 
a  acrcaccntar  mai»  os  scgnínlo» 
esclarecimentos: 

a)  —  o  finaoelamenlo  será  de 
tris  mlIbCcg  dc  cruzeiros,. adian¬ 
tando  o  Banco  69  %  do  preço 
ajtislndo  pora  a  venan  de  lafnn- 


apresciitação  de  contrato  do  pro¬ 
duto; 

h)  —  n  Coopcraliva  so  compro- 
mclcrã  no  contrato  a  executar  as 
dividas  dos  seus  associados  dc 
roancir.»  a  resgatar  os  débitos 


compens.».  Excelente  dia  para  progredir. 

CAPRICÓRNIO  —  23  de  ilczemliro  a  20  dc  janeiro  —  Con¬ 
centre-se  em  assuntos  de  ordem  intelectual  e  obterá  grande  éxlto. 

AQUARIO  —  21  de  janeiro  a  19  dc  fevereiro  —  A  solução  do 
aeus  negócios  depende  mal»  dc  inteligência  que  dc  sentimentalis¬ 
mos;  mais  ila  razão  qne  do  ooraçáo. 

PISCES  —  29  de  fevereiro  a  20  do  março  —  Não  abandone 
sen  trabalha  pela  simples  r<aião  de  não  ser  ilivcrtldo.  Há  qne  ter 
em  conta  outras  conveniências. 

ARIES  —  21  de  março  a  20  dc  abril  —  Um  dia  bom  para  qual¬ 
quer  empreendimento,  sobretudo  dc  caráter  comercial, 

TAURO  —  21  do  abri!  a  21  dc  niiilo  —  E  provável  qne  não  con¬ 
siga  hoje  0  que  deseja.  Faciênrla,  porém.  As  coisas  mudarão.  E 
amanhã  será  um  novo  dlo. 

GEMEOS  — -  22  ile  maio  a  21  de  junho  —  Se  intervier  em  as¬ 
suntos  do  interêsse  dc  outra  pessoa,  contribuirá  para.  ouo  ela  obte¬ 
nha  um  grande  triunfo.  Coopere,  pois. 

CÂNCER  —  22  de  junho  u  23  dc  julho  —  Não  force  as  situa¬ 
ções.  Deixe  que  as  coisas  lhe  vcnbani  expontaneamente  e  verá  co¬ 
mo  terã  melhores  resultados. 

LEAO  —  24  de  Julho  a  23  de  agosto  —  Sua  maior  preocupação 
deve  ser  a  economia.  Evito  gastos  extraordinários,  seja  qual  fór  o 
pretexto. 


MOVEIS 


de  FINO  GOSTO 

VISITE  OS  40 
APARTAMENTOS  DA 

A  BELA  AURORA 

E  FAÇA  UMA  IDEIA  DE 
SUA  FUTURA  RESIDÊNCIA 

C  A  T  E  T  E,  78/84 


Locais  das  feiras-livres 
para  amanhã 

As  felrns-llvrcs  serão  rcalizad.As 
cm.-inhã,  domingo,  nos  seguintes 
inenis:  rUas  Torres  Homem  o  Pe- 
Irocochino  (Vila  Isabel);  rua 
Goi.4s  (Engenho  dc  Dentro);  nia 
(.opes  Quintas  (Gávea);  avenida 
Conegn  de  Vasconcelos  (Bangu); 
Praia  do  Caju  (São  Críslnvão): 
nia  Cisplatina  (Irajá);  Campo  de 
São  Crlstovão;  rua  Coração  de  .Ma¬ 
ria  (Cnehambl);  ma  Enes  Filho 
(Penha-Circular);  praça  Fngima 


I  35,R0  0  S.ãnlS  centa  n  lllir.n- 
,  rcspcctivaiiieiiic. 

Câmbio 

Banco  do  Brasil  afixou,  hoje. 


CARIOCA  pertence  aos 
REPÓRTER  I  43-3349 


Icguintes  tahelas  do  laxas. 


Escrevente  de  policia, 
enfermeiro  do  Ministé¬ 
rio  de  Educação,  escri¬ 
turário,  datilógrafo  e 
fiscal  aduaneiro 

Continuam  abertas  no  DASP 
as  InHcrlcõea  aos  eoncorsos 
de  datilógrafo  c  escriturário. 
Em  principias  do  mea  vin¬ 
douro  serão  abertaa  aa  Ins¬ 
crições  á  prova  dc  escreven¬ 
te  do  poliria  o  ao.cncnrso  de 
enfermeiro  do  Stinistérin  de 
Educação. 

As  provas  de  fiscal  adna- 
nciro  deverão  realizar-se  em 
tndo  o  Brasil,  no  próximo 
mês  de  outubro. 


t^NDAS 


uáo  somente  o  excelente  colabora¬ 
ção  assinada  por  nomes  ilustrec 
d(>  Brasil  e  de  Portugal  cnmo 
também,  n  confecção  qne  cnnsii- 
tlii  primorosa  obra  gráfica  da  im¬ 
prensa  portuguesa  contemporâ¬ 
nea.  "Portugal  d'aqucm  e  d’além 
Mar",  que  corresponde  ao  més  de 
junho,  realiza  uma  grande  obra  do 
intercâmbio  cnlrc  Portugal  c  o 
Brasil,  sendo  por  éste  moUvo, 
considerada  uma  das  melhores  pu- 
hlicnções  iin  género. 


52,4189 
18.72 
4.3-12.'» 
1,3239 
7,6253 
0,0572 
0,3 12U 
mhTS 
1,29 
0.05.3.5 
0.3778 
3.02U9 
2  735,1 
9.3714 
4,1)  19« 


ICO  suiço  , 
orgculino 
urugu.-ilo 

la  . 

boliviano 


lAMARA  DO 
DISTRITO  FEDERAI 


Editnd.x  em  Lisboa  pelo  5r.  M. 
Santos  Guerra,  seu  proprietário, 
recebemos  esta  magnifica  revista, 
número  especial  dedicado  ao  Bra¬ 
sil,  contendo  cérca  de  200  páginas, 
opresentando  texto  profusomento 
ilustrado,  com  duns  páginas  alegó¬ 
ricas  impressas  á  prata,  publi¬ 
cada  naquela  cidade  há  14  anos, 
dcstnca-sc  désto  númcrn  luxuoso 


(Pcni)  . 

ice  (rancés  ..... 

CO  belga  . . 

|a  sueca  . 

A  dinamarquesa 
ia  Icbeca  . . 


Osmar  Moreira 

rior  do  botequim  naquele  lo¬ 
gradouro  esquina  da  rua  20  dc 
Abril.  Os  dois  homens,  sentados 
a  uma  mesa,  conversavam  e  o 
policial  oe  ouvia  placidamente. 
Pouco  depoia  efetuava  a  prisão 
dc  um  dos  falsários.  Dando  uma 
busca  na  residência  de  Osmar 
Moreira,  de  41  anos,  solteiro, 
morador  na  praça  da  República. 
73,  quarto  01.  Foram  encontra¬ 
das,  cm  baixo  do  travesseiro, 
várias  notas  de  2  cruzeiros  adul¬ 
teradas  grosseifamente  para 
1.000  cruzeiros.  Depois  do  pro¬ 
cessado,  0  falsário  foi  recolhido 
ao  xadrez. 

MORREU  NO  II.  P.  S. 

Salomão  Pascoal,  de  74  anos, 
casado,  argentino,  residente  na 
avenida  Mem  de  Su,  82,  vitima 
de  queda  na  via  pública,  na  ave¬ 
nida  Passos,  cm  frente  ao  pré¬ 
dio  número  27,  faleceu,  ontem  à 
tarde  no  H.  P.  S.  onde  estava 
iuternado.  O  fato  ocorreu  no  din 
26.  O  cadáver  íol  removido  para 


o  n?£;.»iu».7iio  umio  MULhiiuo  tiiicuminhou  â  Vomisaáo  de  Ff- 
nançAi  rarlas  mensagens  enviadas  pelo  prefeito  João  Carlos  Vi¬ 
tal,  solicitando  aulorixação  para  abertura  dc  créditos  a  fim  de 
atnuder  «  roMpromissoa  assumidos  pela  municipolUlada,  cm 
cxcTCíohs  anteriores.  Pela  mensagem,  46,  0  prefeito  pede  niitori- 
saeão  para  abertura  do  crédito  do  Cr$  Ú.SOé.OgS.JO,  destinado  a 
paq/mento  dç  coiría»  da  fícerrtaTia  de  Educação;  mensaijem,  48, 
abertura  do  crédito  especial  do  Crf  350.600,90  destinado  a  aten¬ 
der  ás  despesas  com  a  íempirrada  do  Teatro  da  Estudante,  cré¬ 
dito  ésso  auéorúiulo  pela  lei  u.*  Ií8,  do  tO  dc  setembro  de  1048 
v  que  deixou  do  ser  abtnrto,  por  falta  de  recursos  para  sua  com- 
vonaardo;  mensagem,  40,  obcríuro  dc  crddflo  dc  CrS  ItS.QOOfiO, 
para  'pagamento  de  gratificações  aos  servidores  da  Secretaria 
Geral  dà  Piuanços,'  e  mensagem,  SO,  abertura  dos  a-édítoa  ndi- 
chxiais  na  Importância  de  Orf  6.130.000.00,  dcstinudos  ao  paga¬ 
mento  da  diversas  despesas  o  cargo  da  Sccrcfarin  Geral  dc  Sntl- 
(ic  14  Asslstciicla. 

■I» 

A  rrimlHsào  do  •Tiistlça.  fo)  enramlnlindn  Umlahn  a  mensa¬ 
gem  n."  47,  na  quni  o  prefeito  solcita  autorização  lagal  ara  a  von- 
da  doa  terrenos  situados  nn  Avenida  Brnsil  0  designados  por  lo¬ 
tes  inimoro  1,  2  é  3  do  projeto  dc  loteamoato  aprov.-xdo  sob  0  n.* 
42.982,  enr  24  íu  novembro  de  1047. 

Eschircce  0  prefeito  que,  a  alienação  dos  terreno»  em  apreço 
justlflca-se  pelo  fafo  do  não  Interessarem  ã»  Secretaria»  Gerais 
dn  Prefeitura,  para  Instalação  de  serviço»,  era  ince  da  áren  que 
apresentam  e.  ainda  porque,  entrc-gncs  a  purtlcularco,  rBcobcrão 
de  certo,  construção  em  breve  prazo,  melhorando  0  aaiwcto  do 
logradouro.  ^ 

A  sessão  de  ontem,  esteve  por  algum  tempo  interrompida, 
em  virtude  da  visita  qua  a  comissão  integrante  do  I.*  Congresso 
de  Folclore  Brasileiro,  fea  ao  Legislativo  municipal.  Os  cow.qres- 
«fstos  foram  recebidos  no  plenário  da  "Gaiola  dc  Ouro",  por  to¬ 
dos  os  vereadores  presentes.  Couho  ao  vereador  iHagalhãca  Jú¬ 
nior  saudar  os  visitantes,  tendo  o  ministro  Renato  ria  Almeida, 
qnc  acompanham  a  comissão,  respondido  á  saudação  da  Câma¬ 
ra  dos  Vereadores. 

No  inicio  dos  trabalho»  da  ordem  dn  dia,  fnl  lido  pelo  Br.  Sa¬ 
lomão  Filho  oficio  oue  a  Companhia  Telefônica  enviara  ao  pre¬ 
feito  -loãu  Ciirlos  Vlial,  como  segunda  resposta  a  propósito  da 
iiolKlciição  Judicial  da  Prefeitura,  sõbro  o  momentosa  problema 
dos  telefone.».  Neste  documento  quo  tronucrevemos  em  outro  i<>- 
cnl.  rxincordani  os  diretores  da  Companhia,  com  as  sugestões  pro¬ 
postas  pein  prefeito  da  metrópole,  para  soluçfio  da  crir.e  dc  tele¬ 
fones.  O  vereador  Salomão  Filho,  ao  terminar  a  leitura  do  oficio, 
eollcitou  do  plenário,  voto  de  louvor  dn  Sr.  joiiu  Carlos  Vital,  pelo 
êxito  obtido,  na  revlsAo  dos  contratos  daquela  omprèsa.  A  prpnsl- 
ção  provocou  nianlÍRsIação  contrária  do  qunso  todos  os  vereado¬ 
res,  quo  adiam  extcmpórAnca  í  atitude  da  Câmara.  Eniborn  o 
ofido  nSo  faça  alusão  a  qiialqiior  majoração  de  tarifas,  os  verea¬ 
dores  coloraram  a  qucsillo  em  terreno  diivliloso,  advertindo  as¬ 
sim,  0  governo  municipal,  dos  propósitos  da  Companhia  Telofónl- 
co,  qual  seja  de  concordar  com  a  revisão  do  contrato,  aob  condi¬ 
ção  de  aumentar  as  tarifas. 

a 

Com  as  discussões  désse  oficio  oa  vereadores  ocuparam 
grande  parto  do  tempo  destinado  ü  Ordem  do  Dia,  não  podendo 
o  plruário  aprovar  nenhum  projeto  quo  interêsse  a  coletividade. 
Apenas  discutiram  o  substitutivo  do  vereador  Lcvl  Neves,  ao 
projeto  que  organisa  e  define  as  atribuições  da  Comissão  Arlls- 
lica  c  Cultural  do  Teatro  Municipal. 


C'nema7  Leia  CARIDCA 


CüMPHAS 


:o  francês 
:o  hclgB  .. 
urugu.vlo 
argenlino 
:o  suiço  . 


boliviano  ... 
»  sueco 
n  dinnmnrquc: 
a  Ichcca  . 


Fígado  *  Estômago  *  Intestinos 
Bdtfielv  de  A  NOITE  -  Sala  613 
Fone  23-0975 


Á  sessão  de  ontem  foi  longa  mas  asm  aconlccimeutoa  da 
maior  importância,  No  expedieuto  couaiaram  mais  de  cinco  avul¬ 
sos  orçamentários,  enviados  peia  Câmara  das  Deputados.  Cons¬ 
taram  também  alguns  papéis  dos  Ministérios,  respondendo  in¬ 
formações^  solicitadas  pelos  senadorts.  Houve  dois  oradores: 
Sva.  Apoliniu  Salas  e  Lima  Campos. 

★ 

O  senador  Apolõnlo  Sales  ocupou-sc  dc  problemas  lU  indústria 
açucareira,  fazendo  uni  confronto  entre  as  sucessivas  majorações 
de  preços  sofridas  pelos  produtos  de  primeira  necessidade  e  os 
do  açúcar,  concluindo  por  afirmar  que  o  mesmo  está  em  situação 
inferior.  Concluiu  a  sua  oração  congratulundo-se  com  a  atoai  dire¬ 
ção  do  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  hipotecando  á  mesma  a 
solidariedade  da  classe. 

★ 

O  Sr.  Lima  Campos  concluiu  0  sou  discurso  sobra  proble¬ 
mas  económicos,  e  se  despediu  do  Srimrfo,  devendo  0  Sr.  Vitorina 
Freiro  retomar  a  cadeira  segunda-feira  próxima.  Na  sua  dss- 
pedida  fez  várias  criticas  à.  Supcriutcndciicia  de  Moeda  0  Crédi- 
((>_  8  advogou  a  criação  do  Banco  Central  da  Kesarvna,  O  orador, 
não  podando^  concluir  0  seu  discurso  no  expediente,  falou  depoiu 
eiu  explicação  pessoal,  despedindo-se  então, 

* 

Foi  vohido  apenas  0  avulso  orçamentário  do  Congresso  Na- 


O  presidente  dn  Bcpülilica  re¬ 
cebeu  ontem,  em  nudlCnctn,  o  cu- 
grnliciro  Huhcns  Forto,  consultor 
técnico  da  Universidade  Católica, 
quú  (cz  »  S.  Excia.  uma  exposi¬ 
ção  detalhndn  sõbrz  0  projeto  da 
Universidade,  a  ser  construída  na 
Gávea.  Na  oportunidade,  0  senhor 
Rubens.  Porto  convidou  o  presi¬ 
dente  da  República  para  .-i  ceri¬ 
mônia  do  lançamento  da  pedra 
fuiidiiinentnl  do  cdlliclo,  a  qual 
será  renlizpdn  a  ].'i  de  setembro 
próximo  lendo  0  senhor  Gctuiio 
Vargas  prometido  comparecer. 


ircadfl  firme, 
Ic'  erislnl 
lal  amarelo 

invo  . 

lav/nbo  . . . . 


DR.  FONTES  IIMA 

eCULISTA 

RUA  MÉXICO.  98-8.*  -  Solos 
812  -  813,  DUUIIAMENTE.  às 
15  boroa  -  T»!.  42  3514 


0  necrotério  do  Instituto  Mé¬ 
dico  Legal. 

ENGOLIU  UM  OSSO  — 
QUASE  MORREU  O  CA¬ 
VOUQUEIRO 

O  cavouqueiro  Manoel  Iná¬ 
cio,  residente  cm  Sáo  José,  em 
Itaguol,  cidade  numiiicnsc,  en¬ 
goliu  um  osso,  quando  tumava 
uma  sopa. 

O  osso  íol  se  alojar  no  terço 
inferior  do  esôfago. 

Quase  asfixiado,  0  cavouquei¬ 
ro  foi  trazido  para  Niterói,  em 
carro  particular,  para  0  Hospi¬ 
tal  Antonio  Pedro,  no  Serviço 
Oto-rino-laringologisla,  onde  0 
especialista  Capistrano  Pereira 
0  livrou  daquele  corpo  estranho. 
O  cavouqueiro,  ao  se  ver  livre 
de  tudo,  sentenciou;  "Sopa,  ago¬ 
ra.  íó  coada..." 


(Cotação  por  10  quilos) 


RIIA  LO.VGA 
IFIIDÔJ 


218.99  n  329.99 
295,00  n  300,00 

Nominal 
’-!78,00  a  280,00 


RECIFE,  I  (Asap.)  — 
Depois  de  ser  desenca¬ 
lhado  pelos  rebocadores, 
chegou  a  este  porto  0  na¬ 
vio  argentino  "El  Gaú¬ 
cho",  tendo  o  comandan¬ 
te  afirmado  que,  das  . . 
8.750  toneladas  de  car¬ 
ga,  tinha  lançado  ao  mar 
apenas  6C0  mil,  estando 
tudo  no  seguro.  O  bar¬ 
co  americano  "Del  Mar" 
continua  encalhado. 


tíonoi. 


A  .Sociedade  Pestniozzl,  do  Es- 


lado  do  RIo.  é  üma  associação 
ozganiraila  para  amparo  e  enu- 
caçúo  das  crianças  retardadas 
física  e  mentalmeitle,  ilesajasta- 
).  Com 


Alewt  dn  Sr.  Lima  Campos,  falou  também  em  explicação  p«*- 

n  T  _ .•„ /I _ j. 


eoat  0  senador  Muxart  Lago,  que  se  referiu  às  informações  do 
ministro  da  Fazenda  sobre  0  aprovcitamonio  em  aua  totalidade 
Wi  ex-lunciuntirina  do  extinto  Departamento  Nacional  do  Café. 
O  Sr.  Mozart  Lago  afirmou  que  nem  aequer  foram  aprovsitaaae 
trinta  por  canto  doa  rrferidos  funcionários. 

★ 

Foi  aprovado,  na  Comissão  dc  Justiça,  0  relatório  do  Sr.  Carlos 
Lliidenhrrg,  criando  sete  novos  cargos  dc  ministro»  plenlpoienclã- 
rios  no  állnistérin  daa  Kclaçãe»  Exierlnre». 

ir 

Reaaaiimhí  ontem  eiia  cadrirn  o  Sr.  Kcrginaldo  Cavalcanti, 
quo  ao  encontrava  em  gozo  da  lir.rvça  no  interior  de  aai  Estado, 
0  Rio  6>o?ido  do  Sul. 

■k 

O  Sr.  Ivo  d‘Aquliio  comunicou  á  Casa  a  calamidade  porque 
vem  de  passar  Baniu  Catarln-a,  com  os  incêndios  Irrompidos  eni 
cérca  de  duzentos  quilómelros  quadrados  dc  mata,  Fedio  busíUm  aos 
Poderes  competentes. 


bras  cuin  A.S 
ATAS: 

3 .  2.78,0(1  .1  300.00 

>  5  .  Nominal 

AULISTA: 

>  1  .  Nominal 

0  B  .  235.00  a  23fl.0»'l 

Ks  Tesouro  Haeional 

fa  Pagodoría  dn  Tesouro  Na- 
l>nl  sorãn  pngas  segunda-feira 
j  3  tic  setembro,  as  Tolhas  re¬ 
lvas  no  II.”  din  ntil,  »  saber: 
nicpio  d.i  Guerra  (letras  A  a 
folhas  7.201  m  7.208)  o  Mon¬ 


das  saciais  c  deficitários,  _ 

esae  objetivo,  já  ahriu  em  Pen- 
dotiba  um  Internato  onde  csiá» 
sendo  recuperadas  as  crianças 
naquetas  eondlçóes.  Como  a  so¬ 
ciedade  necessita  do  auNlIio  par- 
ttoular,  solicita  aos  leitores  ca¬ 
ridosos  e  aos  que  reconhecem  0 
valor  social  do  empreendimento, 
a  sua  contribuição.  Endereços: 
Trav,  Manoel  Contlncntlno.  s/n. 
Jardim  da  Infância,  tel.  2-0149. 
Niterói:  rua  Marquês  de  Olinda. 
107,  Niterói  0  Estrada  Caetano 
Monteiro,  857.  Pendotiba. 


Desaparece  um  ex-pre. 
sídente  cia  LBA  campista 

CAMPOS,  1  (Asap.)  —  Te  vo 
a  maU  scutida  repercussão  o 
falecimento  do  comerciante  ca¬ 
pitão  Domingos  da  Silva,  cx- 
presidente  da  Associação  Co¬ 
mercial  e  ex-presidente  da  Lc 
gióo  Brasileira  de  Assistência, 
núcleo  do  Campos. 


CARIOCA  o‘rtence  aos  "fans"  do 
ctaema  e  do  rádio 


tRFE 

PEOUEIID 


A  NOITE  Sábado, ^-cie-setembro  de  1951 


.  Heitor  Moniz  — 

Tardou  ohi  pouco,  mat' aoabou  m  revclanda  •  eorrcnto 
rcBcloiiuTia  toriuaua  na '  L&iuara  aluu  dc  sauoiar  m  ued(daa 
•oHoiUuu  polo  goTírno.  pará  enlrentar  os  exploradorci  do  po¬ 
vo.  E  nmu  eorrcnto  i^qiicna, ,  leni  maior  expressão  numérica 
para  atingir  os  objetivos  que '  se  propõe,  mas  nela  se  Idenllfl. 
cani,  desde  logo,  algumas  das  pr|ncjpais  figuras  da  minoria 
oposicionista. 

A  idéia  da  l).D.N.  e  seus  saicbtes  (oi,  desde  o  coméeo,  com¬ 
bater  aa  proposiçóee'  de  ordem  econômica  enviadas  à  Câmara 
pelo  l*od«r  tixecutivo.  Failou-ilies  a  coragem  de  assumir  pe¬ 
rante  0  publico  esaa  respousabUldade,  s  dal  as  primeiras  noti¬ 
cias  dtvuleadas  de  que  a  oposiclo  estaria  disposta  a  cooperar 
com  a  maioria,  desde  que  se  tratavam  de  providências  reclama, 
das  no  Interesse  geral.  Na  verdade  nunca  houve  sinceridade 
nessa  promessa  de  colabonqâo,  conforme  dreunstâneia»  pos¬ 
teriores  se  incumbiriam  de  demonstrar. 

A  UJl.N.  foi  mn  partido  que  se  formou  â  dtstAnela  do 
povo,  profundomente  Impregnada  de  um  sôlldo  espirito  reacio¬ 
nário.  Em  U)45,  quando  da  se  fundou,  á  sombra  das  garantias 
cansUlnelonais  vigentes,  a  sua  grande  preoenpafio  nio  era  a 
luta  eleitoral,  que  te  avistnhava,  mas  a  coufosio,  a  desordem, 
^a  agitafão.  Simulando  querer  eleições,  o  sen  objetivo  era,  na 
realidade,  lançar  o  país  na  Inla  cIvU;  era  desviar  os  aconteci, 
mentos  do  curso  normal  qne  cies  vinham  seguindo  e  deveriam 
seguir.  Attlui  se  eorapreende  porque  à  (ittims  hora,  naquela 
época,  a  Ü.D.N.,  que  Unto  te  batia,  em  snas  demonstrações 
exteriores,  pelo  pleito  a  2  de  decembro,  esforçava-se  atlvamen- 
te  pelo  teu  adiamento. 

Apôs  a  derrota  foi  um  dos  próprios  lideres  do  partido  qUé 
proferiu  éste  severo  julgamento; 

‘Tasere-me  qne  se  a  CDN  repetir  os  mesmos  èrros  do  pas¬ 
tado,  contribuirá  para  enferrujar,  dc  maneira  Indelével,  as  en¬ 
grenagens  do  Eslada  democrático,  cotn  cuja-  eonstruçâo  to- 
obqmes.” 

Estas  palavras,  cacriiaa  par  Virgílio  de  Melo  Franco,  estão 
n«  seu  livro,  “A  Cimpanha  da  UJ).N.”.  Com  um  ano  apenas 
de  rida,  os  desacertos  do  partido  eram  de  UI  monta  qne  uma 
de  auas  nuiores  e  mais  eKlarecIdas  figuras  se  Julgava  no  de¬ 
ver  de  dirigir  aos  seus  eorrellglunârlos  aquela  dramâttcâ  ad- 
vertinela.  Virgílio  de  Melo  Franco  sentia  o  reacionarismo  d* 
U.D.N.  e  por  inúmeras  veres  o.xortou-a,  de  reste  em  vâo,  a 
aproxImar-se  do  poro.  Em  face  da  atitude  que  vários  de  sens 
eicnientOB  assumem  agora,  na  Câmara,  nâo  há  outra  coisa  a 
diter  senão  que  a  1<J).N.  se  conserva  fiel  ás  suas  singulares 
origens  c  cocreoto  com  o  seu  estranho  passado. 

Os  Jornais  pablicaram  o  que  disseram  no  Palácio  Tlraden- 
les  os  oradorrs  da  oposição,  no  seu  combate  ao  projeto  relativo 
ao  julgamento  dos  crimes  contra  a  economia  popuUr.  Nár.  se 
verificou  nenhuma  surpresa  nessas  manifestações.  Que  h  ive- 
ria  de  diter,  por  exemplo,  o  amlgo.tubario  tlerbert  Lev7?  Na 
sua  opiniáo,  nào  apenas  aquele  projeto,  mas  todos  oa  outros 
qne  o  govêmo  encaminhou  recenteroente  ao  Congresso  pans 
solucionar  a«  problemas  do  povo,  náo  valem  nada.  nem  signifi¬ 
cam  roisa  alguma.  Mas  lanio  slgmUiram  e  Unto  valem  qun 
os  magnatas  todos,  incluslvr  êle  próprio,  estão  alarmados  ante 
a  perspectiva  de,  sua  conversão  cm  Irl. 

Os  Srv.  Soares  Filho,  José  Bonifácio,  Raul  PUu,  Amando 
fontes.  Coelho  de  Sousa  e  váiios  outros,  desvendando  as  siiau 
bnicrias,  dcflnlram-se  num  sentido  nitidamente  reacionário  e 
anti-popular.  Os  pontos  de  vIsU  que  éles  sustentaram  foram, 
aflraU  os  mesmos  constantes  do  "memoranduni'’,  ou  coisa  pa¬ 
recida,  elaborado  recentémente  pela  “mesa  de  tubarões”,  ren- 
nlila  nesta  capital  sob  o  patrocinin  do  presidente  da  Federação 
das  Associações  Comerclala.  Mas  para  ver  a  sinceridade  e  a  boa 
fô  dos  oponentes  basta  coniiderar  qne,  entre  outras  coisas, 
éles  protestaram  contra  o  “galope”,  o  <  “açodamento”»  e  a 
"correria"  com  qne  a  matorta  estava  querendo  Induzir  a  Çá. 
mara  a  pronuuclar-se.  Eis  qne  para  os  reacionários  da  mino¬ 
ria  oposlcjonisU  votar  cm  agosto  nni  projeto  qne  está  se  ar- 
rusl.inrio  desde  mulo  é  votar...  a  galope. 

Resta  notar  qne  não  liouve  nenhuma  desvantagem  em  que 
os  drfrnsyrcs  ds  tubaronato  se  tivessem  tinalmente  pronun¬ 
ciado  desta  forma,  abrindo  o  jõgo  que  traziam  escondido.  Isto 
foi,  pelo  contrário,  uma  vanhajem  Uvestlmãvol.  Outro  ponto  a 
assinalar,  por  uma  questão  mesmo  de  Justiça,  é  qne  na  han- 
cada  minoritária  da  Câmara  há  elementoa  esclarecidos  e  ho¬ 
mens  rom  sensibilidade  para  os  problemas  de  poro  que  náo  de¬ 
vem  ter  confundidos  com  um  modélo  que  formado  à  Imagem 
e  semelhança,  por  exemplo,  do  Sr,  Herbert  L0V7.  Oe  qualquer 
modo  é  claro  qne  oa  qne  receiam  e  jnrl  popular  para  julgar  ta 
ladrões  do  jmvo  é  porque  eslâe  mais  eom  éles  do  qne  e«ni 
isse.'  Apenas,  náo  ourando  dccIarar-se  ostenslvamente  ao  lado 
dos  tubarões,  resvalam  para  as  tan^ntea  jurídicas... 

Apôs  indo.  Importa  ainda  frisar  qne  a  ceoperaçio  eom  o 
guvérno  para  ajudi-Io  a  coibir  as  ntanobraa  anti-boolnis  dós 
exploradores  da  eeonomia  popular,  nio  pode  ter  recebida'  eò- 
mo  um  favor,'  ou  uma  conersoãa.  Anteo,  «  Interésae  de.  cola¬ 
borar  é  da  própria  C.D.N.,  qne  bem  necessltá  de  Umptr-se  pe¬ 
rante  o  poro.  , .  ;  ■  •  ' 


Declarações  do  ministro  da  Marinha  a  res" 
peito  do  regresso  das  guarnições  dos  no¬ 
vos  cruzadores 

0  almlranto  Renato  GulUobel,  mlnHtro  da  Marinha,  distri¬ 
buiu  s  rottorlogcm  acreditudu  jimto  ao  seu  gabinete  a  seguinte 
nota; 

vNos  ultlnins  dias  tím  rcenidetcldo  oa  boatos  aõbre  *  v-- 
messa  dc  tropas  para  a  Corria,  visando  espcclalnicnto  ao  guarn)- 
çôat  dos  doía  cruzadores  «Uarruso*  a  «Tainandaré»,  oru  em  reni’- 
inamcnlo  noa  estaleiros  de  iniadelfia  e  Norfolk. 

O  Ministério  du  Marinha,  esclarecendo  cm  deflnltlTo  n  s-- 
sunto,  deseja  cientificar  a  lodos  os  quo  se  Interessam  por  e.u 
caso  quo  jamais  cogitou  o  gorérno  de  enviar  qualquer  daqueb'. 
navios  para  outro  porto  quo  náo  o  Rio  do  Janeiro. 

O  rcíarmamento  dos  dois  cruzadores  deveria  estar  conclulct  • 
ern  jiiUio  e  sctcnibro  do  corrente  aao,  mas  eni  vlrtiido  do  graiiilr' 
numero  do  navios  americanos  em  ruurmamento,  os  trabalhos  (bi 
reatlvuçfio  doa  navios  brasileiros  Hverum  do  sofrer  considerável 
atraso. 

ti  esU  a  uniea  ra/So  pela  quol  01  navios  abida  ao  acham  ucv 
Estados  Unidos. 

O  cruzador  «Barrosor',  já  Incorporado  á  nossa  Esqiiadr.i. 
acim-se  cm  oxperlèpcla  e  adestramento  em  Nortolk,  do  oiid. 
apus  uma  ultima  rcvUáo  du  máquinas,  partirá  pura  u  Itlo  ilo 
Janeiro  em  fins  do  outubro  ou  irendos  de  novembro. 

«Tamandaive  sá  i>odcrá  partir  pnra  u  Urusil  no  principio  d  • 
ano  enlrante  salvo  qualquer  imprevisto, 

Assim,  a  propaganda  pelo  regrnsso  de  nossos  marojo»  ê  1"- 
telramente  descabida  e  deve  ser  levada  á  conta  de  cxplornçe’* 
dos  Inimigos  da  tntni|iillidadc  publica». 

ee»e**e4eee*e*e***ee****e**e**eee*eee*eeKf**»*****e*»**étt** 


A.S  tieclaraçôes  do  chele  do  Eslado-Malor  da  Armada 
II  csle  jDrn;d  revelam  que  0  ambiente,  na  Marl- 
1(1.1,  e  du  alivu  preparação  p.-na  árdua  tarefa  que  cabe 
;-.H  forças  n.avis,  na  defesa  nacional  O  reaparecimento 
inaierlôl,  visando  a  formação  de  uma  nova  e  moderna 
I  (içuadm,  será  dentro  em  breve  concretizado,  mediante 
i(  aquisição  e  consuuçáo  no  puis  de  belonaves,  Intlis- 
ptnsavRls  a  eficaz  proteção  du  costa  brasileira  Ao  lado 
olito.  intensiflea-se  o  treinamento  do  pessoal  para  ades- 
'rá-lü  uo  ric.scmpunlio  das  missões  que  a  guerra  moder¬ 
na  exige  dos  homens  do  mar 

A  nossa  Marinha  sempre  envolve  as  suas  allvldn- 
oes  e  os  seus  problemas  num  ambiente  do  dlscreção  e  re- 
cMva,  preferindo  a  penumbra  ú  ostentação  Com  Isto, 
râü  se  toma,  é  claro,  ausente  no  panorama  nacional, 
idas  a  sua  atitude  recaladiv  muito  concorre  para  que  os 
brasileiros  desconheçam,  cni  grande  parte,  as  dificul¬ 
dades  por  ela  enfrentadas,  dia  a  dia,  para  bem  cumprir 
11  encargo  que  a  Nação  lhe  confiou  0  que  tem  sabido 
dfseinpenhur  com  e.tepla.r  clevotamento 

A  última  guerra  iiroporclonou  aos  nossos  marl- 
I liteiros  oportunidade  de  revelarem  mais  unui  vnz,  0 
(iru  magnifico  valor  mlll'iar  e  técnico,  Jã  pósto  à  prova, 
uliás,  em  outros  acontecimentos  InconJorados  aos  tatos 
nacionais  Nas.  cada  conflito  armado  que  surge  traz 
novas  conqui.stíis  nos  vários  setores  em  qne  se  de-ídobra 
a  ttçãu  naval,  desde  as  questões  da  alta  esírategla  ao 
Diiinejo  de  um  canhão,  dal  os  obstáculos  que  cncontv.am 
oficals  e  praçn.s  para,  a  despeito  da  insulicléncla  ma- 
lerlal  que  os  cerca  não  perder  o  preparo  profls.slonal 
r.hidn  na  pr,ssada  conílagiaç.ão  mundl.al  reconhecido 
por  autoridades  navais  dã  onlros  pai.s?s 

O  sücrgulmento  da  Armada,  que  0  Fundo  N.aval  vem 
agora  possibilitar,  será  acompanhado  pelo  Brasil  Inteiro, 
com  03  melhores  augúrios,  esperanças  c  aplausos. 


A  prójeima 

..  Ontem,  NO  Cântara,  quando 
K»  oonheaeii  .0  pensamoitlo 
do  P8D  sóUra  a  frresidiiicln 
õa  Oomttnia  de  Juatiçn,  qiit 
a  Sr,  Beiifidilo  Valndare»  ir. 
clama  para  ■■ 
valor,  0  Sr.  Ellae  Pinto.  M- 
tu-M  epm  ect,.. 

—  À  pràelma  etapa  do  Va- 
ladarcá,  aaranta  a  vocia,  nái> 
aerd  0  “BaperWlõo”. 

Todoa  'qHÓríám  eabér  qual 
ssria,  e  0  Br.  Bilae  Finto  fea 
q  revelofSo. 

—  Vai  fazer  eonevrao  para 
catedrdUoo  d«  DIralfrt  Covt. 
<lt«rlofiaI  «a  Paculd-nde  de 
Belo  íTorlaontfi, 


por  ãlARlU  R.  M/MITINS 

Ser  um  Barba-Axul 

(Ter-se  casado  ura  ho- 
mera  várias  vexes,  malando 
uma  apôs  outra  as  esposas, 
como  o  protagonista  do  con¬ 
to'  de  Perranít;  possuir  vi¬ 
rias  esposas  ou  amantes; 
ser  um  marido  cruel  e  des- 
põtleo;  ser  divorciado  vá¬ 
rias  vezfsi 


Aparente;nento  Charles 
Perrault  retomou  o  tema 
das  Mll  e  Uma  Nollrs,  para 
escrever  0  seu  famoso  con¬ 
to  B.irbe  BIcu;  na  realida¬ 
de,  porém,  ele  se  Inspirou 
no  vida  sentimental  c  nos 
trágicos  amores  do  rol  Hen¬ 
rique  VIII.  da  Inglalerr.! 
Encarna  0  uxoricida  da  no¬ 
vela  de  Perrault  um  nobre 
de  barbas  cinzentas,  cujo 
beleza  varonil  setro  de  en- 
gõclo  a  ingénuas  donzelas, 
que  eic  vai  desposando  e 
matando,  uma  apò.s  outra. 

Na  casa  de  Barbo-Azul 
existia  um  quarto  sempre 
fechado  a  chave.  nc:^ro  e 
misterioso,  no  qual  nenhu¬ 
ma  esposa  teve  permls.^no 
para  entrar.  Ora,  a  «étlms 
da  série  matrimonial,  nào 
tnenoi  curiosa  do  que  ns 
outras,  ausente  0  marido, 
quis  desvendar-lhe  0  se¬ 
gredo,  e  encontrou  no  quar¬ 
to  proibido  os  corpos  das 
mulheres  que  a  haviam  pre¬ 
cedido.  Regressando  da  sua 
viagem  simulada.  Barba- 
Azul  surpreendeu  a  teme¬ 
rária  I.nvando  a^  tnaimh.is 
(íe  san.gue.  que  lhe  ficnmni 
no  vestido.  An!?s  porém 
qne  a  matassa,  foi  morto 
petos  cunhados. 

Este  conto  sugeriu  a  O,*- 
fenbach  a  ópera-cõmlca  de 
Igual  nome.  ertreada  em 
Paris,  cm  lEõC;  e  aos  escri¬ 
tores  do  mundo  Inteiro  uma 
grande  quantidade  de  no¬ 
velas  e  contos  barbsztdes- 
cos.  Paralelamente  a  essa 
literatura  tem  crescido  e 
prosperado  a  espantosa  fau¬ 
na  dos  Barbazuis. 


VITORIA.  1  (Afap.)  —  r-ti>- 
furundo  solucionar,  o  melhor 
possível  o  problema  de  ibnsleci- 
monto  da  capital  duianté  0.» 
festejo»  do  qu.a.rtú  centenárl.i 
da  cidade  de  Vitóri.i.  0  govérm.» 
providenciou  a  cheguda  dc  gêne¬ 
ros  alimentícios,  procedentes  do 
Riii  Grnnde  do  Sul,  tendo  en*. 
n').'co  porto,  o  navio  íCabedéle-, 
com  rrnndc  quantidade  de  cm- 
ga,  devendo  chegar,  oinda  hoji , 
o  navio  -  Ilapoca'-. 


A  indústria  du  snt  f.  uma  due 
maiores  riquezas  do  Rio  ürautie 
do  Noric.  Seus  upulcntos  terre¬ 
nos  de  salinas  sãu  conhoeidos 
desde  os  tempos  da  capitania.  0 
pouco  declive  das  costa»,  prlticl- 
palmentc  nas  regiões  do  Assil. 
iMossorn,  Macau  c  .Kreiu  Brancu, 
permite  qiic  a  maré  alesncc  o  eo- 
io  impermeável,  onde  ficam  re- 
presadaa  as  águas.  Ai  a  grsnd-: 
fôrça  dos  s-enlos  e  a  temperatu¬ 
ra  elevada  favorecem  a  evapo¬ 
ração  que,  por  muitos  quilóme¬ 
tros  de  e.stcn.sâo.  doposila  o  sal 
orisisllzadu. 


CONCURSO  PARA  JUIZ  mento  dns  Cãmatoa  Julgadoras 

trés  dias  om  cada  somana,  Da- 
icrrou-se  0  concurso  para  ^ 

-subsiilulo,  cargo  inic.al  da 

aa  provas  orois  duioram 
litliatura,  no  Dklrilo  Federal,  evidenio  0 

provas  do  idoneidado,  de  tl-  dol  reaullou  para 

I,  «scrltàa  e  orais  livcram  _o  ^  julgomenio  dos  roeur.soe  ei- 
r  tndispcnoavel  ò  apniaçuo  ^  criminais  e.  eonsequen- 

qualidades  morais  ejnlelec-  pa,a  „  boa  distrlbui- 

'  "V'  <ôo  da  iuoliça. 

o  dilicil  mis.ias  do  iulgar.  ^  oxporiôncia  ac.onaolha  umo 

i,  «nlrelanto,  un  roporo  a  oiií ração  no  regulamento  do  con- 
t:  o  realizarão  do  concurso  c-,i.-so,  dc  medo  a  permitir  que 
utbea  sensivelmente  os  Iro-  écle  so  roaliz»  som  olelor  as 
rei  de  Tribunal  de  luiliça.  ctlvidades  normais  daquela  Còr- 
[ue  o  exigência  regimental  ia  ludicióiio.  Boslatia.  poia  lan- 
serera  as  provas  orais  ele-  to,  admilir  que  as  aludidas  pre¬ 
los  não  »6  poranle  a  banca  vas  tossem  prestadas  poranie  os 
idnodoro,  mas,  também,  po*  deeembaigadores  cujas  Cõmo- 
9  0  Tribunal  reunido  em  aeo-  ras  não  iuncionasaom  nos  dios 
plenu,  impodiu  0  funciona-  norcodos  paru  o  eoncurno. 


•  'Oa  nváalcoa  da.  òrquoatra 
Braadleira  aolMíaram.  ao  iiii- 
ntitro  da  Bdunafdò  aejant  in- 
cluldos  «o  quadro  dos  r.);ím- 
KumerdrlOJt.  Paasartom,  na- 
sim,  a  /unclONdrios  pdSiIltros”. 

r  -*-  Sefá  0  fim  da  0. 15,  B.  —  afir¬ 
mava  0  maestro  Slquélra  —  Do 
r.gora.  etn  diante  todos  passarão 
a  tocar  flauta. 


fei-xc  no  Zon  de  rínempe.s 
uma  exprrlénria  enríoen,  O  da- 
maãor  Coi/cf/c  penetrou  no  re¬ 
tinta  prtnafípo  doa  liares  e  ohri- 
flou-os  rom  o  seu  Iridenle  a  alo- 
jarem-se  em  um  canto  ria  Jaula, 
Depois  uma  porta  ahrUi-se,  r, 
cnitlelosamenle,  0  eílehre  vio- 
linista  Jean  rournier  amimou 
nti  daix  melras  de  dtstdn- 
eh  da.<  férns.  Momento  íniprcs- 
stonanle.  0  nrlistu  rom  um  fun- 
aiie  frio  ndniirrlrel,  pd.t  em  aeòa 
o  ee.ii  violino  e  atwnii  com 
maestria  uma  ària  de  fíach.  Es¬ 
tava  feita  a  experUnvta. 


R  0  vereador  SuloinSo  filho 
aproacntoa  projeto  criando 
uma  camptinha  permanente 
de  tráfego.  Durante  todo  o 
ano.  aulaa  propaganda,  oine- 
má  educativo,  eto,” 

—  Primeira  aula  —  dtxia  0  pro- 
ffBflor  'de  Hlstõrla  Antiga  Mario 
Martins  —  6  thnl»  fá.’ll  através 
801  0  Kubicâo  quo  a  avenida  Pie- 
aldente'  Vargas. 

•  "ProL-ttíeaoitf  aCbre  uma  rfe- 
HUHCila  do  vereador  ilaga- 
IhSes  Junior,  o  prefeito  abriu 
tnqúérlto  sõbre  o  deavlc  dv 
■rmadMra  proveniente  da  po- 
•  da  _dae  dreprea" 

~~  Se  a-sindjeincls.  nãr)  ficar 
(«Ia  raraã..  garanfo  que  vai  dar 
ijaJho  —  dizia  o  Silvlno  Neto. 


De  ordem  do  diretor  da  fientr.1l 
do  Brasil,  0  Serviço  Palrinionlo 
Imuliiliarlo  d.i  Kslrada  fará  rcu- 
liri-r,  no  dia  !2  do  corrente,  con- 
correuci.v  publica  para  exploniç!  i< 
da  lo,iii  n.’  4  situada  uo  “hull'" 
da  estação  de  1)  Pedro  11,  a  quil 
s"  dcsliim  ii  venda  de  jornal-  o 
revistas.  0  prazo  do  comes  :’ o 
srrá  de  h  anos.  tendo  «  concc-.sl  '■ 
nsvio  direito  a  admitir  10  ambo- 
l.mlrs  p.-ira  a  venda  dc  piddlci- 
çõc»  da  Imprensa  naa  plataform 
da  estação, 


Prisão  .de  um  vigarista 

niO  GRANDE  CBlo  Grin-Ie  d  ' 
Sull,  1  (Serviço  especial  dí  ■ 
.VOITEI —  0  agente  ds  poliel  1 
local,  Mário  Schllchtlng.  Hcshii 
de  recapturar  o  famoso  vigarltln 
Miranda,  que  se  bavU  evadido 
da  cadeia  locai. 

A  prUlo  efetuou-:e  n«  eslrn- 
da  Rio  Grande  do  Sul-Sonla  G 1- 
tarioa. 


l'ERI'’L’MAniA5 

CASA  BAZIN 

Av,  Rib  Br.nco  181 -Tel.  52-2aS3 


.Encerrou  ontem  seu*  traba- 
Inos  o  I  Congresso  Brasileiro 
'■%  Folclore,  com  uma  nessão  su- 
lo.'.e  no  'auditório  do  Ministério 
r'«  Educáção,  lendo  falado,  no 
■  to,  oe  Brs.  Simões  Filho,  Luiz 
'ía  Cámare-  Cascudo,  Renato  Al¬ 
meida  a  Sra-  Cecilla  M^ílrolee. 

■  Iniciando  a  cerimónia,  a  Sr.i. 
■'.'ecília  Meireles  expressou  o  re- 
'  onheclmento  da  Comissão  Na- 
<  ionel  de  Folclore  pela  presen- 
':8  dúB  congreeelstas  ao  conclave 
l-crn  como  o  Interésso  por  todos 
•iemonstrado  pelos  tr.sbalhoe. 
Tlcferiu.ee,  também,  à  obra  de 
Vale  Cabral,  um  dos  homena- 
i;eadot  do  Congiesso. 

■  Talou,  a  seguir,  o  Sr.  I.uiz  da 
'"rimara  Cascudo,  que  emitiu  í«.'i 
i  sriera  íóbre  a  Influência  que 
r  ré  0  Congre.v.-ío  no  de.vrnvoIvU 
vnento  dos  estudos  folclócicos  na- 
f  Icnair,. 

.0  Sr.  Renato  Almeida,  pre- 
íiidente  do  Congresso,  foi  0  oro,- 
rJor  seguinte.  Em  seu  discurso, 
lel.atou  as  diversas  rc.alizações 
f.o  Congresso,  o.s  tomas  qun 
abordou,  os  conceitos  que  defb 
n!u  e  as  reivindicações  quo  pro¬ 
pôs. 

Agradeceu  a  eollcitude  e  o 
desvelo  do  presidente  d.a  Repu¬ 
blica  pelo  folclore  nacional,  0 
apoio  e  auxilio  dado  ao  conrla- 
pelo.s  ministros  dn  Educa¬ 
ção  e  Relações  Exteriores,  n.v 
>im  copio  a  acolhida  e  as  home- 
rsgens  do  governador  da  cidade. 

O  Sr.  Simões  Filho,  encerrnn- 


do  a  solenidade,  fez  um  históri¬ 
co  das  atividades  folclóricas,  sa¬ 
lientando  Silvio  Romero,  Perei¬ 
ra  da  CoaU,  Vale  Cabral  «  Ma¬ 
noel  Querlno,  como  os  pioneiros 
daqueles  estudos.  Por  ílm  res¬ 
saltou  a  “simpatia  e  o  opoio  com 
que  o  govémo  da  República  es¬ 
timulou  e  apoiou  a  iniciativa,  dr 
qual  os  bons  frutos  servirão,  so¬ 
bretudo,  à  causa  da  unidade  mo¬ 
ral  da  Pátria”. 


q  O  ■  ãapuiiado  Berbert  Levu 
eombOiieu  aa  medidas  psdl- 
das  pelo.geoemo  ao  Congres¬ 
so,  K«  soattdo  ds  faesr  fiai- 
sar  o  oarto  ds  vida” 

—  Pudera.  l  —  oomeatava  o 
Nelson  Carneiro  —  o  milionário 
I.av7  asti  na  outra  ponta  da  gan¬ 
gorra.  Se  a.  vida  do  povo  melhora, 
a  dele  piora. 

•  'Ántonio  Ziourenço,  oarrega- 


C.ARIOC.A  pertence  aos  "fans”  do 
cVnena  •  do  rádio 


Comunieam-uo: : 

“A  fun  do  serem  eneanitnhaâos 
aos  emprêgos  obtidos  pelo  Ser¬ 
viço  de  Cooperação  Econômica  e 
Colocação  de  Troballudoret.  es¬ 
tão  sendo  chamides.  com  urgên- 
..  — guinle»  desemprugados’ 


•Acabt  da  regressar  da  Enrop,), 
onde  foi  o  delegado  do  Brasil  >i‘> 
2».  Congresso  Mundial  do  F1ln' 
LIuli,  realizado  em  Londres,  o  cr< 
tico  e  diretor  cincnntogrAficu  0-.- 
sv.ildo  do  Oliveira  (.lonaldj.  .Ipó-i 
o  termínu  dn  Congresso,  p  dele¬ 
gado  brasileiro  visilou  Paris,  Mi  ■ 
drid  r  I.lslióa.  Tanto  em  Par'  ) 
quanio  em  Londres,  esteve  em 
contacto  com  os  cslfidins,  rlHr- 
mntccas.  rócilas  do  "ballet",  tea¬ 
tro  e  música. 

Dn  Europa  Jonald  rtivlou  espe- 
ciulmcntc  para  NOITE  uma  si- 
rie  de  crónicas,  tanto  de  assuntos 
gerais  quanto  os  da  sua  rspeduli- 
dade  artistica,  prometendo  ainda 
a  divulgação  de  uovidades  (ntc- 
ressanlcs. 


Os  jangadeiros 


DOIS  IMPRESSIONANTES  SUICÍDIOS 


Mniamo  ijourmeo,  oarrega-  ej  seguintes  dosempriJgaaos: 
dor  da  Centml  do  Brasil, ocoi- I  pniva  Moreira  Garcia,  Hedy  dc 
tou  i-rapnsta  de  dois  sabidos,  <  oliveira,  Nilisberto  Ferreira,  Xil- 
gwe  lhe  propuseram  compiv'-'  ton  Agostinho  da  Silva.  Honorala 
timo  cnmi  em  sociedade.  .4n-  Maria  Xavier.  Maria  Luizn  da 
lonio  fliftrov.  com  oa  vinte  mfl  Costa,  Maria  Marques,  José  Snn- 
eruceiros,  Oa  sócios  desape-  jns,  -losé  Provlnzano,  Júlio  Scr- 
recéVom”  ^  gjo  Rodrigues  do  Amaral,  Crls- 

piano  Gonçalves  doa  Santos,  011- 
■  Arranjei  um  eaeo,  em  vsa  vino  Isalas  dns  Santos.  João  Gal- 
d«  casa  —  quelxava-se  ao  dele-  vão  de  Oliveira.  Edu  .Machado  e 

Silva,  Luiz  vieira  dc  Oliveira, 
João  Nunes  Mcl.çacn,  Francisco 
•  0  vereador  Bdçar  ds  Carva-  Borrei  d.a  Silva,  Clonnice  Dtns, 

uaMo  aèuaou  os  /Iscnls  da  Cclc;’  •  ,FcI'cÍn  dn  Silva,  ARpln 
Prefeitura  de  e.xtorquirem  Monteiro  do  Oliveira  e  Mercedes 
dltiAelro  daa-  portos  para  a  Silva  dc  Maios. 


prodígios  j 

DA  CIRURGIA! 


quo,  se,  as  vetes,  a  afeatetna.  «-"J  iiacoí  moina-ae  s  mao  .....  ,  rnsiTiNil  zrsn 

a  ^chance".  0  amor  ao  jdgo  Numa  rápida  manobra,  >  p  a  I»  P  A  f'  1  N  A 

acerta,  sempre  eonvdm  tentar  E  0  fiscal  passa  e  náo  vê.  " 

Míá  no  correnfe  do  sangue  ha-  Em  gordo  jabaculé  está  sendo  aplicado,  em  sua  primeira  faae.  na  jurisdição  do  3.'-  óls- 

móno.  B'  pau  para  toda  obra.  trfto  policial,  om  Copacabana.  Pelas  estatísticas  apresentada»  p-in 

Jd  0  mesmo  nâo  auoede  &  et-'  Oelegado  Hermes  Machado,  daquele  setor,  em  cinco  meses  conrt- 

rurgia.  Tida  gente  estd  aeor-  MEM  DE  SA  gúiu  essa  autoridade  um  éxito  avaliado  em  88,2%  sõbre  os  seus  an 

de  em  reconhecer  os  aeiM  marn-  - - - - tecessores,  de  vez  que  o  Importante  doa  roubos  e  furtos,  que  ew 

uIlAosos  progressos.  O  círur-*  PflNrílDríll  4  TCI  CCANin4  subia  a  mais  de  um  milhão  de  cruzeiros,  passou  era  julho  u. 

gide,  operando,  opera  verdade*-  UUIlUUnUfl  A  luLCrUIllUfl  cerca  de  ISO  mil  cruzeiros,  e,  em  agósto,  a  35  mll  ciuzelroa  aproxl- 
ros  milagres.  Be,  aoidenialmen-  í'  .  _  madamente. 

te,  faa  a  ablaçdo  do  rim  per-  •  -i  •  -  j  Baseando-se  nas  Delegacias  de  Vigilância  e  Rouhos  e  Furtes, 

feito  em  ves  de  extrair  0  rim  ACBItfl  3  TCVISOO  00  COR*  prlnclpalmente,  o  delegado  Hermes  Machado,  a  quem  está  confia- 
doente,  ou  abre  a  barHeo  de  froln  nápo  mio  coici  enlii  úo  0  "test"  Inicial,  demonstra,  oon.  dadns  rlgoroauinentc  complladvi. 
«m  camarada  para  extirpar-lhe  Qala  QUC  seja  011111*10  decréncfino  da  criminalidade  em  Copacabana,  local  para  oudn 

0  apéndioo,  gira  jd /dra  sítra Ido  cionado  0  nroblfima  da  ® 

ano»'afr(Ie,  sdo,  iètes,  enganos  "  «a  comercio,  progresso  e  desenvolvimento,  é  uma  cidade  dentro  da  mv 

''inoreutes  â  natureta  humano,  6SC3SS6Z  06  HpSrBlROS  trôpoie.  r»  i-  • 

'om  tidas  os  operagões  da  vida.  Ontem  à  tartje  o  prefeito  João  Policiamento  em  três  típoS 

Explanado  o  piam,  que  a  chefia  do  policia  lhe  confiou.  0  dele- 
j  Telefónica  Brwl  eira  o  ofi-  gado  Hermes  Machado  permitiu  ã  renortigem  de  A  NOITE  a  divui- 

*  **  respondendo,  definlUvamen-  gação  do  plano  de  pollclaincnto.  o  <ine  fawmos  em  primeira  mào. 
ofnrorrram  intimação  Judi-  Somonte  poderáo  ser  retirados  para  dclorrainados  serviços,  elemen- 

eíruraiãns  ^  «óP  *ôClúPte:  tos  constanles  dos  pontos  secundáru.s,  e,  cm  caso  de  emergênc;». 

mar^utihas-  j  íòííi  elomentos  dos  pontoj  Importantes.  Entrosando  a  ação  do  D.  F. 

‘*®  Seèmrança  Pública  com  a  da  Po'icin  Militar  e  a  da  Policia  Mo- 
vea  1?'^  nlcipal,  O  delegado  Hermes  Machado  está  compondo  o»  vários  »r.- 

rférViwrX,»  Companhia  Tclefónl-  ‘ores  do  sua  jurisdição,  e.  dentro  das  deficiências  existentes,  ?cli.'- 

Brasileira  vom,  polo  presente,  et  perícitameute  suprido.  Condução,  homens,  e  (o  qup  mais  íle 
ret  lespondcr  SO  oficlo  do  .Voasu  Ex-  ,0),  bôa  vontade  e  cooperação  por  parle  de  seus  auxiliares.  A.;- 

nàn/ jí  '  <>®  corrente,  on-  gim,  dentro  em  breve  a  Policia  Milllar  terá  a  liicumhdncia  do  po- 

menin  .  U>clamcnlo  nas  orlas  dos  nionuB,  e  as  patrulhas  serão  cheflad.i-i 

ra  ««  itens ^ quarto  e  olUvo  do  por  um  oficial.  Neslo  sentido,  o  general  Danton,  daquela  mili¬ 

to  no  eafrossertó  conto  ito  wo-  ofíelo-rcsposta  ã  notlflcagao.  con-  j  cla.  entrou  em  entendimento  com  o  -.hoíc  do  Policia,  dando-lhe  In- 

cordou  a  Companhia  com  a  pr{-|iQii>o  npoia  Atualmente,  já  trabaihaud*  em  conjunto  coni  a  vipk- 
,  .A  propósito  /d  ottvi  contar  ò  welra-  allcrnat  vô.  aucerlda  por  lánçia  municipal,  a  jurisdição  do  2.*»  distrito  está  com  seus  luinrw 
caso  ndo  sei  ao  o  teltor  o  co*  *®***^  Exco)tncla  e  manlfostou  n  [chaVcSi  vllals  e  Importnntos,  cobertos  com  guardas  escolhidos  u 
uAecõ*—  ocorrido  na  guorra  do  Cdnilíinçft  om  quo,  deaiie  mi>*  designados  pelo  delegado  Hermes  Machado. 

SB,  «uwn  pequena  aldeia  do  tior-  f’*;  «era' tílngldo  o  objetivo  por  Decrescimo  da  rriminalirlarli- 

fe  (ta  Fraiifo.  üm  e»«i/mço  ds  todos  oo|imado.  i^ecrescimo  oa  criminaiiaaae 

granada  decepara  a  cauja  do  Nessas  condições,  acreditava  a  ^  atividade  que  so  fez  notar  na  jurisdição  do  2.»  distrito  pell- 
uma  uàen.  O  camponis,  dono  do  Compánhla  estar  claro  o  que  ogo-  ®‘^‘  do  correnlo  ano  teve  como  consequência  lógica,  já 

animal,  correu,  dosoládó,  ao  hoa-  ra,  eni  atençáo  ao  oficio  do  Vos-  ®  dissemos,  o  docrcsciino  da  crlminniidndo.  Os  roubos  e  furtos,  qun 
pitai  de  sangue,  em  Imsca  de  se-  sa  Bxiceléncla,  vem  afirmar,  ex-  ®"'  pass-ido  ascendiam  à  clfiu  de  um  milhão  eento  e  doí» 

corro,  üm  cirurgião  miUtar,’- fa-  préssamóBte: --- concorda  com  a  cruzeiros,  l-aixa ram.  no  primeiro  mis  para  quatrocentos  c- 
niUfiT  do  processo  .Captei,  revisãò  contratual  no  qua  for  ne-  quarenta  mll  cruzeiros;  em  maio  paia  trezentos  e  trinta  mil;  eiu 
acudiu,  solicito,  no  ap«o,  fosen-  cessãrlo.à  solução  do  problema  J®®"®  •'‘“'a  duzentos  e  vlnus  e  cinco  mll,  e  om  julho  para  cento  e. 
do  o  tratamento  adequado,  ho  da  escassez  dé  telefotíes  do  Dls-  ®  ®'"®°  cruzeiros,  nun.a  percenUgem  de  redução  de 

cáto  áa  '  é<í.udo.  Dias  depóiSi' ‘a  Irtto  Federal  a  ser  levada  a  «fel-  relação  ao  primeiro  mês.  ,Vos  meses  de  maio  o  junho  n 

div.tsdo  levantava  «'cam^menfr,.  tO  de' cnmutn  acórdo.  mediante  delegado  Hermos  Machado  lavrou  88  flagrantes  de  vadiagem,  s<n- 
'  Fossam-ío  mcfits.  O  ciruy'giâo,  esttldM  éxpeçlais  e  de  natureza  “O  due  seus  antecessores,  do  ano  de  1928  a  1931,  «omenta  lavraram 
como  acontecesse  passar,  de  vol-  urgente,  comó 'Indicado  ná  notl-  ilesía  natureza.  Este  recoid  tez  toni  quo,  em  consequência,  :n> 
la,  por  nguelo  aldeia,  leve  cúrio-  ílcaçio.  I  quelMS  de  roubos  caíssem  suiprcendonto.-ncnte.  positivando  asslui 

êidade  de  ver  o  antmól.  E  «cv-  A  Corçpãnhla  renova  a  Vossa  1“®  °  P'.“"®  úu  ehc-fs  de  Polida,  estã  jicrfeltamcnle  harmonizado 
rtií,  contente,  do  sucesso  da  .sua  Excelência  ■  os  protçstos  do  sou  *”7*  ^  duas  delegacias  principais  do  D  F.  S.  P.,  a  de  Vigilância  o 
téàniea;  erescira  Ha 'vaca  uma  mal»  sUó  apráço  e  consideração  7  ®®  Roubos  e  furtos,  sem  quo  Isto  venha  deamcrcccr.  em  absolu- 
novp  amplOt  eheiOs  ahun^ 

dante,  mais  bonita  que  d  pn- 
miUVa. 

Nari‘el  éste  «««>  «,»  Or  Por¬ 
tugal,  o  uo.ssk  favoso  drui-i/ido, 
gira  n/lo  oiosí, oi,  en  e.’;'íii’n  sur- 
pivwi  C'o,i/irdn  fulo  nlndo  liiols 
t'Tf,coMfIi(drl(i  B  contou  o  que 
ouvirn  dc  uui  nid/lro  de  Bar- 
celoun, 

Trotiiva-.^e  ininbóm  de  umo 
vaca  Atingida  por  um  oblii  ffot 
na  guerra  cMl  espanholai  o  ani- 
mol  /Irou  complctrtvteníe.  estro- 
galluido.  Sdu.eHf*  a  eauda  eota- 
parit  t.(i.<'ra.  O  midico  miUtar 
le  .lUt  II  t<'i‘.<i\iipy!o  fe’o  fifu- 


Terão  fotografia  e  servi¬ 
rão  para  doze  eleições 

o  Tribunal  Superior  Elcito- 
Tsl.  ontem,  discutiu  c  aprovou 
novas  Instruções  e  modelo  do  ti¬ 
tulo  eleitoral,  que  passarão  a 
ter  0  retrato  do  cidadão  c  um.a 
duração  muito  maior,  uma  vez 
qúa  servirão  para  doze  pleitos, 
devendo  entrar  em  vigor  no  ano 
d«  1932. 

As  Instruções  a  respeito,  bai¬ 
xadas  pelo  T.  S.  E.  são  as  se¬ 
guintes: 

"1  —  Os  titulus  eleitorais  em 
que  estiver  esgotada  a  pa¬ 
gina  destinada  à  rubrica  do 
pre.iidente  da  mesa  r  e  c  e  p- 
tora.  serão  substituídos  median¬ 
te  requerimento  do  eleitor,  seu 
representante  ou  delegado  do 
Partido  (Código  Eleitoral,  art. 
18.7,  parágrafos  1.*  e  2.ri. 

2  —  A  parte  dos  novos  tilulos, 
^stlnada  aos  eleitores,  obedece¬ 
ra  ao  modelo  anexo:  as  duas  ou¬ 
tras  partes,  destinadas  rcspccti- 
vamenle  no  cartório  eleitoral  c 
ao  Tribunal  Regional  ebedeee- 
ráo  an  modelo  existente  (Código 
Eleitoral,  arl.  37  e  parágrafo  l.’''l 

3  —  A  substituiçfio  será  fei¬ 
ta  mediante  requerimento  do 
próprio  punho  do  eleitor.  Ins¬ 
truído  com  0  titulo  a  sub.sittulr. 
e  .dirigido  ao  juiz  eleitoral  dn 
inscrição  ou  da  zona  para  que 
houver  transferido  o  eleitor. 

j,  f  ~  Quando  formulado  por 
delegado  ou  procurador  do  par- 
tla(>,  0  pedido,  além  do  titulo, 
sm  ainda  inslruldo  com  nutu- 
rizaçao  nos  mesmos,  escrita  do 
póprio  punho  do  eleitor,  para  re¬ 
ceber  0  novo  titulo. 

3  —  No  Distrito  Federal,  nas 
capitais  dos  Estados  e  comarcas 
onde  seja  exequível  a  providõ'i- 
cla.  os  juizes  eleitorais  exigi-io. 
antes  de  deferir  o  pedido,  a 
aprcscnlsi.-.lo.  no  prazo  de  S 
dias.  de  rp'ognina  de  eVitor,  ta¬ 
manho  3  X  4,  a  ser  ar>o-Ia  )'n 


GARIOCA  prrttnce  aos  “fsiu”  do 
cln  ma  e  do  rádlò 


Será  julgado,  pela  segun¬ 
da  vez,  0  criminoso . 

Comparecerá,  .dep-ils  dé  ama-, 
niiã,  pela  segunda  vez.  peranlá  ó 
Tribunal  do  Júri.  o  policia  espa¬ 
cial  José  Homero  Rodrigues,  (jue 
inulou  a  tiros  de  revólver  ã  porta 
dn  Igreja  de  S,  Franclacó  Xávior. 
a  zeladora  daquele  templo,  senhcr 
ra  Ano  Emilia.  O'  fato  ocorrou  nó 
.1)11  23  de  ftgôato  dç  1018.  O  pall- 
iin  cdvcrtldo  por  ffi.ar  pr;itl<'pn- 
do  ato»  Imora'.*  piôríimii  no  nl 
tnr.  (Ir:  t.'iicreu-.<=c  e  com-.'tcu  o 
‘•rii-io  Juisad.  ppir  prim-iro  wz 
nn  nno  iinrindc.  foi  cunclrnedo  » 
11'  nno»  (lo  rc-Iu-fM.  O  jiilmineTi 
lo  entretanto  foi  onulado  pelo 
Tiii.unal  de  Tusllç’^,  que  mandou 
o  acusado  a  novo  Julgamento 
Atuará  nn  promotorlft  o  Hi  Ar 
I  iiBido  Rodrleue.s  e  »  dtfcsn  do 
Lr(‘-l  ejtn  i  ciigo  -.lo  r.-lvog;,,] j 


<a)  Pedfo  Renault  Castanheira.  *®'  ®®  especializadas,  que,  pela  sua  atlvid.ade  repressiva,  sno  «nc*- 
ilepreíenlanté  o  SuperIttUnden-  noutro  plano,  tendo-se  em  vista  o  montante  de  casos  em 

te  GcrnlV,  .  particular. 

pinõ  VftQinpf  Vírjílância  severa  e  írinterrupta 

•  Leia  LAnlUC>  Prossr..r;uird<)  cm  siin  e.\planiiçã>  o  dclegndi'  Ilurmn.n  Maclv.- 
'isssstttssssssstsestssefsssess  do  declarou  qac  scmienle  o  Iralinlhu  ciiiisiaiilc  uiiia  vlgilãncln  Si- 
re-r-,  rfn  fCnto,  ®  inihlerni|)Ui  |)..deró  rvduzii  c  /iniilar  em  miillns  (vison  o  uçii  * 

Trm  t  s  Ass!'".  s®'*'  turma»  do  invcst.gndoio»  habilmcnit 

rm  'al  Vravcido"'  oirtT  Jlsl  rll.liid:is,  roudnm  feiras  e  ...eals  ••punqueadures"  i.,tu  é.  ond’i 

•  e\e  Uo  OKI,.,  "crpcciallzadn.s”  ngiiim  nmls  largunicnte.  Acrcsciinli.'j 

^  ’  que-  ai-i>!m  que  cheguem  os  deriaui-lro»  «irros  da  Rdd'o  1’atru 

Os  circúnstttntes  entieollia-  lha,  os  serviços  do  Socorro  Urçmto  alrunçnrnL  toda  n  cidnde  no:  i 
rom -se  oog«lnbfr(o.i  E  como  Igual  cncièncla.  om  vigilânclji  sivern  «  Ininterrupta.  O  seiviçu  d: 
oliafo  e-i/fiT-Mo  em  lemim  iin  policiamento  diininte  o  ilia,  no  .•<'n’io  d.n  cid-jdr  e  roVií?  <u'  ’  i 
/ojior  tfo  bjetio,  propu.-,  iirr.a  feito  pu,r  guaiiiaí  tIvU,  e,  à  noite,  -itla  Tolicin  Milíi;-r,  v,«ii-’,ii- 
na  t'•vl•tll^h:-l  i-*;»;,*-!  munlripc!,  f.v.pe;’lr.Tendido.‘  cr'*.*  ■  li-"*  p-l-t  -iip -r'a-  \o. 

do  '■'«tro  nitfl')  d.-ToUCoi  d--j,),T,:ii.  '  -  •  . 


A  NOITE  •—  Sábado,  1  de  setembro  de  1951 
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Guimai  âes  efetua  aa  maia  Itndaa  feataa  do 
paia  —  Cerca  de  mü  camponeaes  partici* 
param  do  ''Cortejo  de  Flórea”  —  Oa  vi* 
maranenaea  expandem  aeu  bairriamo  e  aua 
alegria  nas  Feataa  Gualterianaa 


PARA  INFORMAÇOtS  I  Rt:>LRVASi 

AC.  JOSlNüON  LID.  23  Mlb  .HAUKA  Y  COLL  42  SM4 

AO.  IMA:(.  INTERMAREH  23  4833  MOORE-Mr  CORMACK  43.0)lu 
CIIAROEUR8  REUNIS  43  0477  AG  MAR  t  A  U  R  I T  S 
COJIP  COM.  marítima  23-2930  LACHMANN  43-IJ34 

i.  A.  MARTINEIXI  43-3803  AO.  MAR.  RAUL  OZENDA  23  202.4 
LLOVD  BRASILEIRO  2S-278e  WILSON  SONS  &  C."  Ud.  23-S913 

As  Companhias  e  Agências  participam 
a  SAI  D  A  dos  seguintes  NAVlOSí 

PARA  A  EUROPA 

AG.  JOHNSON  ITD.  17/  8  (x)  LOIDE-COBA  —  B. 
16/  0  AXEL  JOHNSON  -  An-  “>**“*•  Salvador.  _Rec:íe, 

tuérpia,  Hamburgo  c  Oo-  Fortaleza.  Bâo  Vlcíntó. 

thetnburgo  Knvre.  Hull,  Anvcfs.  Bot- 

CHAUGEüHS  REUNIS  31/9  ‘w  “LomKEimN* 
3/  D  LAVOISIER  -  Laa  Pai-  _  B,  Ilhéua.  Sah-ador 

mos.  Lisboa  e  Le  Havre  Rcclfe.  FtorUleza,  Sáo  VI- 

7/9  KEBOUIELEN  -  Dakar,  cente.  Havre.  Aniers.  Ro*. 

Vlgo  8  Bordeaux  terdam  e  Hamburgo 

3/10  OLAÜDE  BERNARO  —  23/  0  LOmE-BRASIL  -  B. 
Los  Palmas,  Lisboa  e  Le  Tlhíut.  Salvador.  Recifc. 

Havre  Fortaleza,  Sfto  Vicentí, 

COMí*.  COMEROAL  E  MARÍTIMA  Marselha  e  Ocnova 

à/  9  BERPA  PINTO  -  Recife. 

Sfio  Vleenta  Funchal  c  ®  SESTRIERE  —  Dakar, 
Lisboa  ,  Ocnova  e  Nnpoles 

18/  0  MOUZINHO  -  6&0  VI- 

•w  n  8/10  FRANCE30O  MOROSINI 

33/  0  PWJR^A  -  Dakar  e  -  Dakar.  Usboa.  Oénova 

Marselha  s  Nápoles 

11/  10  SERPA  PINTO  -  Recife.  AG.  MAR,  RAUL  OZENDA 
Mo  Vicente.  Funchal  e  25/  0  ANNA  c  -  Bahia,  Les 


i  f*revisão  de  tempo  e...  , humor 

I  ’.  XJKi  (empo  kouiie.  «o  Rio  Janeiro,  em  <iue  ero,  tinüo 
J  'icWc”,  pelo  menos  (radiclonol,  exIsKr  em  cada  aisa  um  ter- 
i  mámetro  de  parede,  Allde,  lais  objetos  ni7o  primavoni  por 
f  eeu.oepccio  estddco;  ao  contrário,  revesttam-se  de  uma  falta 
T  ^  bom  sdsio  deplorável. 

•  a  ^  orlffom  de  tal  eo-itume  nío  ee  conhece  com  sepuronra. 
A  rarece,  no  onlanto,  çno  nos  foi  irailda  do  Velho  Mundo, 

i  Baeta  lembrar  que,  há  oirca  de  quarenta  anoe,  quando 

•  «**5*^®  .Bnrico  Ferrl,  isso  /arnoso  orimiiialista  e  sootil- 

í  «'^«forinoia  no  entdo  Teatro  Bdo  Pedro 

Ã  koxiem,  ao  cogitar  de  mobtlaj 

?  “  Pfiiuelra  coisa  que  deveria  adqui- 

\  rarfa  l’'"'»"''-  E  acrescentou:  Aeiiw, 

,  no  despertar,  pelo  que  disser  sáhre  o  tempo 

I  poderá  prever  o  humor  que  i»(t 

t  ttr  tturancd  o  dia  a  e^pósa. 

'  raive»  esteja  osalm  jvsíl/londa  aquela  tradiçdo  bem 
I  como  encontrado  o  motivo  qlte  lhe  deu  origom,,, 

í  o— por  que,  os  termómetroe  de 
?  desapareceram  dos  tares.  A’>  verdade  que  aqueles 

iTojtUB  tomariat/i  muito  espaço  nos  modorytos  ^uperia- 
m«níoji  .  iíns,  acjunrfo  nos  escUiveeaxt  o  nosso  amiffo  Bros, 
tfi  Sepulvoda,  quam  possui  nm  o^o  de  luxo,  não  precisa  mnl« 
ãB  ftZi  itt^írtorttmto.  E  es^pHrou: 

~  Eu,  por  exemplo,  tenho  um  edo  noldvel,  puríssimo 
IA  -  -  Bpaniel”,  que  dd  pelo  r.omo  do  •“Duque".  Elo  i  o  mo- 
iftor  tormãnictro  fjHo  Já  conheci,  Quando  a  tcmperctlwo 
fende  o  elevar-se.  Duque  Jus  sua  “slasta"  sóbre  o  ladrilho  do 
banheiro;  se  o  tempo  está  primavorit,  dormita  sóbre  ima 
poltrona;  se  o  frio  se  manifesta  forte,  pula  para  cama  e  todo 
se  envolve  nne  cobertas.  Como  se  vi,  edo  de  luso  fn»  perfnl- 
lamente  as  veses  do  monumental  termómelro  de  parede... 
Assim,  cam  essa  cslranhi»  svbstituicão,  poderão  os  maridos 
'ieontiniinr  a  prever  o  humor  das  espâsns  durante  cada  dta..." 

‘  *30  non  i  vero".,. 

DIOK. 


(De  Borges  de  Cruz,  especial 
para  A  NOITE) 

GUIMARXES,  egosto  —  Decor¬ 
ridos  mnis  cic  ollo  séculos  sobre 
a  fundnfáo  de  Portugal,  parece- 
i<«s,  no  entanto,  que  a  presenvo 


próprias  das  grandes  feiras,  (ude 
iíto  numa  atmosfera  do  confon- 
(unto  ologrla.  Ali&s.  toda  a  oidado 
Lpresenta  ura  aspecto  alocre,  com 


UOET  NEMINB  MENTIRE 

A  ninguém  é  lldto  mentir.  A  mentira  <  um  erlme.  Como  todos 
os  crlmea.  tem  a  sua  gravidade  relativa  mas,  nSo  deixa  de  ser  um 
crime. 

Marly  é  casada  há  tris  anos.  Jovem  esposa  de  funclonirlo  pú¬ 
blico,  vive,  oom  o  seu  marido,  vida  tranquila  e  colma,  a  que  ela 
chama  “vida  desinteressante",  porque  tom  ausência  de  aventuras 
0  de  sofrimentos. 

Marly  vai  multo  a  dnema,  16  romancea  dt  amor  «  ouve  no¬ 
velas  pelo  rádio. 

Escreveu-nos  um  longo  relatório  de  sua  vida,  cora  pedsiços  de 
“diário"  e  uma  carta  oUJo  trecho  mais  interessante  vamos  trans- 
crover; 

—  Humberto  6  sempre  Igual;  levanta-se  á  mesma  hora, 
almoça  exatamente  ás  des  e  mela,  volta  às  dezenove  horas  e  dor¬ 
me,  tnvarlávolmente  às  vinte  e  duas  horas  s  mela.  Náo  discute  o 
que  quer  que  eu  faca  nem  roc  faz  elogios  de  qualquer  natureza. 
E  calmo  s  multo  delicado.  Sei  que  me  ama  e  que,  dificilmente  pas¬ 
saria  sem  mtm.  Sei  porque  o  conheço  há  seis  anos;  mas  nunca  mo 
disse.  Quando  acaba  de  Jantar  e  náo  vai  ao  cinema,  ouve  rádio 
v.i  tvahrijlte,  no  lierviqr  qus  truz  da  repartição,  até  á  hora  ds 
dormir. 

£  horrivel,  náo  acha,  doutor?...'* 

—  Sim,  Marly,  é  horrível,  náo  o  que  o  Jorge  faz,  porím  o  que 
você  deixou  de  fazer  para  despertar  em  seu  marido  o  desejo  da 
realizar  algo  diferente.  * 

Leia  e  medite  oa  peinvros  de  outra  carta  qqe  recebemos  duma 
senhora  como  vòc6,  casada  com  um  liomem  como  o  Jerge: 

“ .  —  éramos  felizes  nos  dois  primeiros  anos  de  casodos. 

Roberto  chegava  cm  casa  á  hora  certa;  Jantávamos  e  saiamos  Jun¬ 
tos  ou  ircrmaneclamos  em  caso,  ouvindo  rádio,  na  tranquilidade  do 
iar  Agora  Roberto  Jantn  eotn  amigos,  frequento  as  "boites"  o 
clübs.  Leva-me  eom  éle,  na  verdade  ma»,  nesses  lugana,  reunlmo- 
nos  a  outros  pjupos.  A<  está  o  nior;  todos  bebem  e  dapçam-  Ro¬ 
berto  me  elogia  e,  á  minha  frente,  elogia  outras  mulheres...." 

Contrasta,  pois,  a  sua  atitude  eom  a  da  autora  da  carta  que 
acabamos  de  tran.scTever.  Dirá  você,  Marly,  que  a  outra  esposa,  no 
eeu  egoísmo,  lamenta  a  parte  nuc  corresponde  so  melo  social  e 
que  proporciona  gostos,  satisíaçóes  e  comodidades  ao  marido. 

t  Imprescindível  compeeuder  i  atuar  no  sentido  de  repovar 
no  Jorge  o  entusiasmo  de  antes;  nêo  porém  em  crlUear-lbe  os 
B<»s  honestos  e  simples  de  homem  rassiro.  Você  nilo  diz,  em  lua 
curta  e  relatório,  norque  náo  tem  filhos.  Neste  mundo  atribulado 
pot  causa  de  Inquletaçóee  várias,  os  filhos  formam  um  oáts  aben¬ 
çoado  por  Deus.  flurgem.  com  élcs.  preocupaçóes  novas  a  piános 
novos,  com  seu  labor  Incessante  e  fecundo,  baseado  no  amor  ao 
dever  e  á  verdade,  tlntea  cauaz  de  construir  para  a  eternidade, 
nias  com  êles.  renova-se  a  felicidade. 

Você  diz  em  seq  “diário"  oue  tem  mentido  ao  Jorge.  Náo  o 
repita.  Lembre-se  de  que  a  mentira  é  um  crime;  náo  se  pode  cons- 


nrtlsticas  a  ricas  ornamonta;êics. 
fccrlcn  iluminação,  foguetes  e  mu¬ 
sica  desde  as  primeiras  horas  d' 
manhã  de  cada  dia  festivo  —  4. 
S,  6  •  7  (lo  corrente. 

O  "Cortejo  de  Flores"  consti 
tuiu  um  encantador  dosfilo  dr 
cêrea  du  mil  camponeses  vinda,' 
das  mais  distantes  freguesias  do 
coDccIho,  com  seus  trajes  carao 
tcelslicos,  condiuindo  cestos  de 


mem.aans  a  elemcidadc,  milhares 
de  lumes,  num  verdadeiro  des¬ 
lumbramento  de  eor  c  elegria,  i 
que  prestaram  soo  concurso  os  ce¬ 
lebres  "Zés  Perviras".  Muitos 
outro»  numeros  completaram  n 


senhora  Maria  Silva  do  NuecI- 
mcnti)  e  dn  eenhor  Severo  Nunes 
dc  I^TcItas. 

O  alo  civil  terá  lugar  no  Pa¬ 
lácio  do  Pretório  o  o  ralmlou) 
na  Matriz  de  N.  S.  de  Guada¬ 
lupe,  às  17,30,  nn  Fundação  da 
Casa  Popular  era  Mareolml  Her¬ 
mes. 

Fá.ST.IS 

Em  homenagem  ao  prefeito  mu¬ 
nicipal  c  «os  membros  do  Lcgl»- 
Inlivo  do  Distrito  FcdcraL  o 
Club  .Munlçlpnl  renliz.i,  hoje,  á 
noite,  nmo  fo.sla  do  arte,  seguida 
ne  bnllís 

SBSSXO  DE  CINEMA 

Amanhã,  áa  10  horas,  no  audi- 
tório  da  Assotiaç.lo  rirosllclia  du 
Impren.sa  haverá  uma  sessão  de 
cincmn,  dedicada  aos  filha»  do» 
ussoelndos. 

C.4SA  DO  ADVOG.iDO 

Segunda-feira  prór;lmf>,  às  16 
lioru»,  srrA  feslivameiite  coloca¬ 
da  a  eiimlcipa  da  "Cnsa  do  Ad- 
vogado",  ora  cm  construção  na- 
ovenid»  Marechal  Câmara,  IBO, 
oa  Esplanada  do  Castelo. 

-  —  — 

Cofres  fortes 
Internacional 

Garantidos  contra  fogo  e 
roubo,  formiddvel  sortimen¬ 
to  em  todos  os  tipos  e  ta¬ 
manhos  e  para  todos  os  pre¬ 
ços,  aproveitem  numa  visita 
ao  nosie  depósito. 

RUA  DO  ROSÁRIO  N.*  T43 


Fazem  anoa  hoje; 

Senhores: 

Ministro  Dlnlí  Junior,  rosso 
antigo  confrade  de  Imprenso. 

Normnn  Klrae,  eapllallsla  e 
''turfman". 

Fazem  anoa  amanhã: 

Senhore.si 

Vneeo  Leitão  da  Cunha,  diplo¬ 
mata. 

Carlos  Blaul,  Jornalista. 

Ernesto  Zencarolll,  advogado. 

Jovens: 

5érgló  Luiz.  filho  do  nosso 
companheiro  ac  trnhnlho,  Sllvino 
Gonçalvé»,  e  de  lua  esposa,  se¬ 
nhora  Alhs  Storiuo  úonçalves. 
CABÀMZNTOS 


1/  0  X)  LOIDE-URUODAI  -  30/11  ANNA  O  -  Bahia,  Las 

Havl^'  Lljlma.  Cannçs  o 

iíavrs,  Brernon  t  Hftni*  Ocnova 

btir^o 

3/  0  (X)  LOEDE-PERU  -  Vi-  *irf  m 

tórla,  Recife,  Fortaleza,  8.  ^  ®  AURORA  —  Finlândia. 
Vicente,  Tanger,  Marse-  A.  MARTINELU 

lha  e  Oenovx  7/  9  GRAVELAND  —  Kolar.di, 

PARA  A  AFRICA  DO  SUL  E  EXTREMO  ORIENTE 

3.  A.  MAHTINEUI  -  8/9  6TRAAT  MALAKKA  — 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 
AG.  JOHNSON  Í,W.  |  COMP.  COMERCIAI  E  MARÍTIMA 
8/  0  eciuador 


p.415.  Sua  origem  prende-eo  á 
gr.rnde  feire  de  S.  Gunitcr,  eriad-i 
n(i  sòdilo  XV.  e  foi  flxad.1  para 
0  primeiro  domingo  do  míi  d< 
agosto,  desde  n  soleníssima  Irns- 
Jidnção  dnz  relíquias  desse  santo, 
tra  IJ77. 

O  programa  festivo  que  rsti 
ano  se  cumpriu  trouxe  a  Guima 
rães  um  movimento  do  forasteiro» 
vindos  de  tode  a  parto  do  paia  e 
do  estrangeiro,  nótando-so  a  pre 
tenço  de  innmeros  portugoose» 
d'i  Brasil  c  até  mesmo  de  brasi¬ 
leiros. 

O  Conenrto  Peenarlo,  afetpadn 
no  largo  da  Hcpulitiea  do  Brasil 
ofererru  nm  pitoresco  e  qtil  espe¬ 
táculo,  com  milhares  de  calotas 


RGÜARANA 
Mauês 

Cm  frait.  am  baa- 
Uo  0  am  pó  UezÃ- 
■Ito  fcral)  Bna  do 
Gnviifoi  128  Riadt 
Janeiro.  T  22-9184 

“CASA  QUARANA” 


Bantos  « 

Buenos  Aires 

4/9  p  &  T  Tradeb  —  San¬ 
tos.  Montevidéu  e  Buo- 
Roe  Atres 

»/  0  UBUOÜAY  -  Santoe. 
ixiontbvidéi'  8  Buenos  Ai¬ 
res 

8/  0  COLOMBIA  -  Sajjtoí. 
Montevidéu  e  Buenos  Ai- 


BTelotsa  ãfarto  de  .Isovodo 
Branco  •  Paulo  dos  Dets  C,nn<;al- 
««  —  Entre  os  nrontecimenlot 
ntufiílpnos  dt  maior  repernissilo 
em  ‘liossa  soctedade,  «epiinda-/ei- 
ra  prdxfma,  destar.a-se  a  realisa- 
çno'  (Ip  casamento  ilu  cifanlfido- 
rii  iehhorita  Jlehisu  Hnrtn  ih 
.4:eeedo  Branco,  com  o  jovem, 
(iduegedo  Paulo  dos  ílsís  fíoiifal- 
ves,  A  noiva  é  filha  dn  senhor 
á  senhora  iVefson  de  .Azevedo 
ifreneo  e  nela  do  conhecido  ad- 
pogado  Rodrigo  Delamare  São 
Paalo  e  de  tua  distinto  esposa, 
.senhora  Bonorina  Sdo  Paulo;  o, 
•1  Koloo,  filho  do  Sr.  Pardal  dos 
Reis  tionçalvcs  a  de  saa  esposa, 
Sraí  iíarla  Teresa  Perilo  doe  Bois 
(roncalois,  O  ato  eloil  ssrá  ás 
quinta  a  trinta  horas,  na  residán- 
■:lei'do$paisdanopa,  servindo 
.'.'omo  lestamunhae  da  mesma  a 
:isnhor  a  sanhora  Waldgr  Eieme- 
ver,  a  46-  nofoo,  o  deputado  e  te- 
nhofff  Alberto  Deodato, 

A  eartmânia  religiosa,  às  de- 
cessata  a  trinta  horas,  celebrar- 
■K-d  m  tersja  do  Sagrado  Cora- 
vSo  da  Jesus,  à  rua  Renjamln 
Corijtlant,  sendo  padrinhos,  da 
uoioá,  ó  eomandania  e  senhora 
Daniel  Parreiras,  e.  do  noivo,  o 
general  a  senhora  Flortano  Braí- 
aer, 

Hoje,  ás  17,30,  na  igre¬ 
ja  do  Sanado  Coração  de  Jçsu». 
verá  realizado  o  enlace  matrl- 
mental  do  Sr.  Klober  Antonio  da 
Silva,  filho  da  Viuva  Mnrla  Ma- 
toa  Sljva.  com  a  senhorita  Lacy 
Viana,  filha  do  Sr.  Podro  do  Bnr. 
roa  Viana  e  da  sua  Kxmn.  espósa 
D.  Olga  Viana. 


CORRESFONDCNCTA  ->  Tanira.  Deleilah.  Inde< 
D  F.  men  consultório  é  á  rua  Senador  Dantaa.  76-4. 
á  cepera,  das  16  áa  U,  iz  2az.,  t^a-  eaa.-feirat. 


At  consulta»  devarão  ser  dirixldaz  no  I>r.  Luiz  Fraga,  Cen< 
eultórle  do  Puleanállsa.  Redação  de  A  NOITE  —  Praça  Mauá.  7 
—  Jun*ando  o  seoupon»  preenchido  em  letra  do  próprio  punho, 
legível. 


CHARGEURS  REUNIS 

13/  8  OLAUDE  BERNARD  — 
álontevldéu  e  Buenos  Al 
rae 

13/10  LAVOIRIER  —  Santos, 
Montevidéu  e  Bueoos  Ai¬ 
res 

16/10  FORMCSSB  —  Santos, 
Montevidéu  e  Buenos  Al- 


6/  8  BRAZIL  —  Santos.  Mon¬ 
tevidéu  e  B.  Aires 
20/  9  URüOOAY  -  Santor, 
Montevidéu  a  B  Alree 
4/10  ARGENTINA  »-  SantC’;; 
Montevidéu  e  a  Afreo 

AG.  MAE  RAUl  OZENDA 
•/  9  -ANNA  C  —  Gantoz,  Mon¬ 
tevidéu  e  Buenos  Alree 

WILSON,  SONS  4  Z.*  ITD, 
4/  9  DAntAI  MABU  N.*  8 
Buenos  Aires 
10/9  ST.  CLEARâ  — 

Aires 

51/  9  JÜAN  DE  GARAT _ 

tos,  Montevidéu  o  Buent» 
Aires 

4/10  NAQASAKI  MARU  — 
Buenos  Aires 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

AG.  JOHNSON  ITD.  16/  8  RIO  TÜNUYAN  —  Trinl- 
6/  §  P  ds  T  NAVIOATOR  —  «  Nova  York 

Santos.  Los  Angeles,  8áo  JACHAL  —  Trlr.l- 

Franclsco,  Vancouver,  Sc-  “•<!  «  New  York 
attie  e  Portland  MOORE-Mc  CORMACK 

AG.  MAR.  INTERMARES  8/  9  ARGENT3A  —  Nont 
Meados  de  setembro  ~  TEKLA  York 

-  New  York,  Boston,  Phl-  B)/  0  BRAZIL  —  Nova  York 
ladclphlB,  Norfolk  e  Bal-  3/10  DRüOUAY  -  New  York 

11/9  BOWLATE  —  New  VoTk.  ,,  ,  BRASILEIRO 

Phlladelfla.  Boston  cMon^  *  í.*’  LOIDE-BOLIVIA  - 
treal  Vitória.  Cabedelo,  TOnl- 

^  ^  “  Vitória,  Cabedelo.  TrlnL 

lYlnidad  e  Nova  York  dad  e  N.  Oricans 

PARA  O  SUL  (Brasil) 

LLÒYD  BRASILEIRO  9/  9  (x)  LOIDE-OUBA  —  Pa- 

8/  9  <x)  URU  —  Florianôpo-  ranaguá 

Ms  e  ImWtuha  11/  9  (x)  JANOADEIRO  —  VI- 

3/  9  fx)  RIO  IPIRANGA  —  Orneie  e  Porto 

Santos,  R.  Grande.  Pelo-  Alegro 

tas  e  P.  Alegra  18/  9  RAUL  SOARES  —  Santos 

3/  8  (X)  PYRINEUB  .  Santos  B.áRROSO  -  A.  Rela 

5/  9  (X)  CTE.  LYRA  -  Santos  e 

8/9  (XI  CTE.  PESSOA  —  17/  9  DUQUE  DE  CAXIAS  -• 
oftnios  Sflntos 

5/  8  (X)  LOIDE-CHILB  —  Pa-  20/  9  (x)  RIO  OIAPOQUE  — 
ranaguá  Santos 

®  bandeirante  —  26/  9  <x)  LOIDE-PANAM-A*  — 
«.  Grande  e  Pelotas  Santos 

PARA  O  NORTE  (Bra«il) 

ILOYD  BRASILEIBO  12/  9  RODS.  ALVES  —  Salva- 
!/  9  PARA’  —  Salvador.  Red-  Brclfe,  Cabedelo  c 

ío.  Cabedelo  e  Natal  „ ,  „ 

15/0  CAMPOS  BALES  —  VI- 
Salvador.  Maceió. 

Maceió,  Recife,  Cabedelo  Recife,  Fortaleza.  S.  Luis 

*  Natal  e  Bclein 

6/0  CANTUARIA  -  Vitória  ®  <^OTE.  PESSOA  -  VI- 
Balvador.  Maceió.  Recife.  Salvador,  Maceic. 

Fortaleza,  Belem.  Santa-  «cclío..  Fortaleza,  Belem. 

rom,  Obldos,  Parlntlns.  Bantarem,  Ohidos,  Parin- 

ItQcoftlitm  6  M(inAU5  iiiifi»  It&costlairA  6  Mi" 

®  JWPER  Salvador. 

Balvador  Roclfe.-  nnVw/ioin  , 


Temea  raeebldo  apenas  e  «eoupon*  com  o  noma  a  endaraço, 
o  que  dlfleulta  a  respoetã,  de  vea  que  nAo  lomos  adivinho  ou 
ebartotão. 


Noma  ou  pseudónimo 


dato  do  nasclmanto 


AG.  MAR.  lAUKTS  UCHMAHN 
17/  8  RIO  JAORAL  —  Ranfivi, 
Montevidéu  o  Buenos  Ai- 

I/IO  RIO  DE  LA  PLATA  — 
Santos,  Montevidéu  • 
Buonoa  Aires 

IS/ÍO  RIO  TÜNÜYAN  —  San- 


Bnenoô 


ddada 


Regresso  do  ministro 
da  Guerra 

CURITIBA.  I  (Serviço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Da  Toz 
do  Iguaçu,  onde  *e  encontra  há 
vários  diB-a,  deverá  regressar  no 
dia  1“  do  próximo  mèa  o  gçnera] 
ministro  da  Guerra. 


(Utlma  parturfaaçlo  (islea  (doença) 


DIABETE 

DR.  ARISTIDES  CAiRE 
PFRISSE 

Ooeenta  da  ainlea  Médica  da 
Un.  de  Rnull.  Coiuallórlo:  RVA 
ALCINDO  GUANABARA  (Cine- 
lândla),  B.*  16-A  -  A»  andar, 
«alit  881  t  612  Ttltfena  42-itolS 
Reildènetoi  Triefenai  t’/-29I9 


MOVEL  PARA  GUARDAR 
GÊNEROS  ALIMElSTtClOS 

RUA  ANDRADAS  SI -Ttl.  43-6787 


PELOTAS,  1  (Serviço  espeela! 
tie  A  NOITE)  —  O*  círculos  tea¬ 
trais  e  loclajg  de  Pelotas  aeham- 
•r  profnndamente  e  o  n  sternados 
com  o  prematuro  desenlace  do 
iinatre  comcdiógrnfo  e  dramatur¬ 
go  riograndense  Arnold  Coimbra, 
cuja  primeira  peça,  Sátira”, 
foi  lançada  no  Brasil  pela  compa¬ 
nhia  Renato  VUna,  e  m-vis  tarde,  < 
representada  por  outros  elcncoe. 

Uma  comissão  do  "Grupo  Tea¬ 
tral  Aruold  Colmhra",  de  Pelo¬ 
tas,  do  qual  o  estlnto  era  patrono 
e  devotado  mentor,  assi&lln  an» 
funerais,  qot  se  realizaram  hoje, 
na  cidade  do  Rio  Grande, 


A  propósito  i]o  despoeho  do 
presidente  da  Repóblica,  no  pro¬ 
cesso  do  MTIC,  relativo  a  em- 
préftimoa  coDlra‘doB  pela  Funcía- 
ção  da  Casa  Popular,  fomoí  In- 
formadoa  de  qne  o  assunto  pren- 
de-se  a  adiantamentoa  feitos  k 
Fundação  da  Coaa  Popular  pelna 
autorqnlaa  de  previdência,  diiran- 
ta  o  govérno^  passado,  adianta- 
menloa  que  não  foram  até  agora 
resgatadoa. 

O  processo  é  originário  da  Fun¬ 
dação,  0  esclarecia  o  montante 
doa  adinntomentoa  recebidos,  aa 
dificuldades  dc  rcsgalc,  enfim,  a 
aitnaçno  dessa  autarquia  em  fa¬ 
ce  dos  empréstimos  contraídos. 

Em  vJita  do  despacho  presiden¬ 
cial,  procurou-se  verificar  a  re- 
percuiiãe  do  mesmo  no  Minia- 
térlo  do  Trabalho 

Esta  Secretaria  de  Eatodo,  po¬ 
rém,  nada  adiantou  a  respeito. 
O  general  Delmiro  de  Andrade, 
presidente  da  Fundação  da  Casa 
Popular  encontrado  no  gabinete 
do  mtnlstrr  e  interrogmio  a  res- 1 
noiio,  afirmou  dctconhecor  o  as¬ 
sunto. 


Realita-se,  hoje,  o  enlace  ma¬ 
trimonial  da  senhorita  Varo  Nn» 
gneira.  filha  da  viuva  Armind.i 
Nogueira,  eom  o  Sr.  Hércules  d;i 
Silva  Rocha,  do  alio  comércio 
destá  praça.  O  oto  eivll  será  ha 
19  horas,  no  Pnlâcio  da  Justiça, 
sendo  testemnnha.s  o  Sr.  Djalmn 
Rerrmrdlno  e  a  senhora  Virgínin 
Bernardíno,  e,  n  cerimónia  rrtl- 
glosa,  efetuAr-se-ã,  á»  18  hora», 
na  matriz  de  Nossa  Senhora  de 
Lonrdes,  à  nrenida  2.8  ile  Setem- 
hro,  servindo  como  padrinho»,  o 
Sr.  Lfónelo  Rodrimic’'  da  Silva  c 
n  sstíbora  Ernestina  Casemiro  da 
3Hva. 


3*-‘5ySABADDS-I5isl9  HOflAS 
LARGO  CARIOCA.  5-l'»d  SALA  tOl 
TEL.  22-0707  6  46-23 !7 


BELÊM.  1  (Serviço  esnectal 
áe  A  NOITE)  —  Segundo  divul¬ 
gou  0  vesnertlno  "A  Vanguar¬ 
da",  o  Partido  Trabalhista  Brar 
sllelro  fará  trêa  exigências  do 
govêrno  do  Estado;  a  presldèn- 
ci.v  dn  Câmara  Estadual,  um  lu¬ 
gar  no  Tribunal  de  Contns  e 
uma  poata  no  Becretariado,  Caso 
não  seja  atendido,  aauele  partt- 
do  unir-ac-á  ao  P.S.D.,  pae- 
aando  à  oposição.  Aflrma-soí 
também,  que  o  governador  Zsr 
cariaa  Assunção  não  concordou 
com  a  convocação  extraordiná¬ 
ria  da  Câmara  MunielpaU  eon- 
aiderando  o  aumente  ã'e  despe¬ 
sas  que  isto  acarretará. 


Escola  de  pesca  para  o 
Nordeste 

o  ministro  Joãt,  Claofaa  auto¬ 
rizou  a  Divisão  de  Obrai  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura  a  abrir 
concorrência  para  a  construção 
da  Escola  da  Peaca  de  Taman- 
daré,  em  Pernambuco, 


O  presidente  da  República, 
atendendo  no  que  expAt  o  mi' 
nistrn  da  Vinçno,  autorizou'  a  re¬ 
versão  h  atividade  do  eRcrltnrA- 
rio  Galdtno  Pereira  da  Silva  < 
dos  tclcgrarialns  Gilberto  d-j 
Araiijo  Lima,  LuU  Van  Erveii 
SobrinJio  c  Antenor  Morct  Câ¬ 
mara. 


Reallza-ae  hoje  o  enlace  ma¬ 
trimonial  de  Srta.  En'r  dn  SRva 
Gomes,  filha  da  senhora  Natr 
da  Silva  Gomes  e  do  senhor  Joãn 
Martin»  Gomes,  eom  o  Sr.  Sal¬ 
vador  Nunes  Freitas,  filho  da 


Jüse  DA  SILVA  ROCHA 

ADVOGADO  —  Eterltório 
Tra-et»»  Oavldot  '6  —  L*  andar. 


uma  Ueano,  porque  antes  a  Imtleaçlo  da 
nidraterapts  (Tratomente,  pslss  égnaa  mlaeraia.  medleameatoiai  on 
d«  nutrição  era  emolrlea,  doridosa  e  áa  vezee 
preiudirlal.  Kitomos  aparelhados  eom  èste  leate  urinário,  a  Indicar 
com  eerleaa  t  aererança:  qaal  ó  a  tua  doença  du  nntrlçio.  qual  é 
a  Axut  qne  deve  aer  atada  ptra  restabelerer  a  am  taddt  e  dizer  sr 
a  tgns  qoe  bebe  diariamente  lhe  ã  salutar  ou  nlu  Por  exemplo,  sa 
anoii  df  fllmlfiiflo  iXo  eoiitra*lndÍPAdsi  boi  deptiopcradot  r  tobeT* 
líf*  "  ***  hidroterapia  e  pequeno  rexlmt  allmenlar 

ansllls  e  erranlsmo  s  recuperação  feneionsl  normal.  —  Trstamen- 
li-  em  sns  própria  retidénria.  sein  necessidade  dr  vir  ao  Rio  e  asa- 
isr  dinheiro  eom  exames  de  laboralêrlo.  e  tamiiêm  evita  fazer 
grandes  saerlfieios  pira  Ir  at  fontea  hidriimlnerti»  Tratamento  dta 
doençat  da  natriçlo:  DIABETE  -  ARTRITISMO  -  ALERGIA  AH- 
TRfTTCA  —  REU3IATISMO  (Artrítico  delormknie  s  muacníar)  — 
gota  ACIDO  ÚRICO  -  fígado  (UAteDloa  e  Arsias  Inaufl- 
eiónrla  hepática)  ~  RINS  (Cileulei  e  Arelaa,  Unnat  torvai  e  Ne- 
frites)  —  ESTÔMAGO  (niperacidsi.  Hleera»)  _  INTESTINOS  (Pri- 
sÉ(i  de  Venire,  Ceíitea*  ••  OBESIDADE- 


Acaba  de  sair  a  edição  de  Setembro  de 


Não  Jngne  fora.  Venda  a  ema 
aaa  eêrla.  qne  lhe  pague  o  luslo 


valoi  A  TInruraria  Aliança  — 
Q  Visconde  di  Rfo  Branco  n  II 
-  Telefone  2S-8S3I  -  |'aga-lhe 
p«r  am  coitnm.  aió  Cr9  480,08 

- -  - 

Decretada  a  falôncla 
da  N.A.B. 

Pelo  Julj  da  15.»  Vara  Ovcl.  foi 
decretada  a  falência  da  Compa¬ 
nhia  Navegação  Aérea  Brasilei¬ 
ra  (Nah),  requerida  por  um  fuh- 


clonArjo  da  moema  erapné.»a. 


CARIOCA  pnrlene»  qoi 

KhPORTURí  43-3349 


com  a 


Os  últimos  modelos  cria* 
dos  pelos  grandes  figuri* 
nistas  da  França,  para  a 
primavera  e  verão,  repru- 
diizidos  nêste  número  de 

F  I  K  I  O 

com  excIiisividaJe  para  o 
Brasil. 


7h  de  antemhm  prnvimo.  c  in»  I  RF|»1)R'I  fíH ,  43-3349 

•ee#ee*f,f»ee»#*íee#A#e»ee.,»eeeeeeee»»e##eeeeeyeeeeeeeeeee#ee#í 

VtAS  urinarias  -  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 

ii  f.  filiüm 

BLENORi-'AGIA  —  TRAJAMtNTO  RaPIDO 
DiSTureios  sixuais 

Aparolhcijam  oompljlu  porc  dligooio  o  t:a,am.-nlo  doa  doonços 
dofl  órgeos  g^Qito*uriná;Í03  Examoi  no  Laboralòr  o  para  contrÔlo 
do  cura.  Trato  pelos  preceer.»»  empregado»  na»  clinicas  do  Be.-Iim, 
Viena.  ParU  e  New  yoik 

Dou  13  ha  19  horas  -  BUA  URUGUAIANA.-  24  -  TeJ.t  J2'2447 


Rwrs  P\IÍA  BPRn.\R 
M(>!-rr;S  cOAlPLETOS 


.4  REVISTA  FEMININA  COMPLETA 


SlU 

lOAP 

SI 

(A 

IIIA11SE 

1 _ 

ZfeCa/i  fí^aga 

(flf€DiCO  PÔÍCAA/AUSTA)  j 

AGÊNCIA  DE  “A  NOITE 


■  .Anvinclos  —  .Assinaturas  —  Cliché^ 

<  .  •Correspondência  .  ..  j 

AVENIDA  .RIO-  BRANCO^  1Í20  -  Ulajlil 

(Galeria  dos  EmpregadosTdo  Gpinércio)' 

Aberta  até  ás  19  hòra»  -  tél.:' 42^7541 


A  NOITE  —  Sábado,  1  tle  selombro  de  1951 


Flagrantes  econômicos 


-  C  o  SEU  CASO  ? 

PoT  LAff  IttISCt  OOVLD,  féwioio  piicôtogo 

KING  PEAIVRES  SY!\UICATt 

F.XCLIJSIVU)ADE  DE  NOITE” 


Instalou-se  esU  semana,  sob  os  aplausos  serals  da 
Naçüo,  a  Comlss&o  de  Desenvolvimento  industrial,  des¬ 
tinada  a  exercer,  na  fase  dc  transformação  econAmlea 
que  0  pais  ora  atravessa,  um  grande  papel  no  estimulo' 
e  orientação  das  attvdades  Industriais,  únicas  capazes 
de  assegurar-lhe  uma  sólida  e  permanente  prosperi¬ 
dade. 

Na  oportunidade  da  sua  Instalação  solene,  o  depu¬ 
tado  Euvaldo  Lodi,  presidente  da  Confederação  Nacio¬ 
nal  da  Indústria  e  expoente  da  mentalidade  e  dos  ho¬ 
mens  que,  no  Brasil,  se  têm  feito  os  pioneiros  de  sua 
Industrialização,  Impulsionados  antes  pela  visão  do  pro-, 
gresso  do  pais  do  que  pela  exclusiva  atração  de  lucros 
pessoais,  pronunciou  expressiva  oração. 

“A  Indústria  nacional  mereço  e  requer  a  atenção 
governamental,  afirmou  o  líder  dos  industriais  brasi¬ 
leiros.  Ela  é  hoje,  graças  ao  esfórço  de  denodados  pio¬ 
neiros,  um  setor  da  mais  alta  Importância  no  conjunto 
da  economia  nacional.  A  Indústria  nacional  é  a  res- 

rsta  natural  conforme  a  estrutura  de  recursos  do  pais 
crescente  Insuficiência  e  precarldade  de  um  Eterna 
econômico,  baseado  na  exportação  de  poucos  produtos 
primários,  para  atender  à  progressiva  expansão  s  di¬ 
versificação  das  necessidades  internas,  deconentes  da 
pressão  do  crescimento  demográfico  e  da  elevação  dos 
nivels  culturais  e  políticos. 

A  Indústria,  através  de  um  lento  processo  de  substi¬ 
tuição  de  manufaturas  Importadas,  tem  possibilitado  à 
comunidade  nacional  consumir  produtos  que,  de  outro 
modo,  lhe  seriam  inacessíveis  e.  ao  mesmo  tempo,  tepi 
assegurado  em  escala  crescente,  ocupação  produtiva 
para  os  excedentes  de  população  ativa,  desocupados  ou 
sub-empregados.” 

Na  sua  oração,  o  Sr.  Euvaldo  Lodl  analisa,  ainda, 
BS  opiniões  resultantes  dos  trabalhos  da  Comissão  Eco¬ 
nômica  para  a  América  Latina,  conclusões  que,  corro¬ 
boram  as  idéias  pelo  mesmo  defendidas  e  concordam, 
ainda,  com  os  pontos  de  vista  do  presidente  da  Repú¬ 
blica,  consubstanciados  na  mensagem  enviada  ao  Con¬ 
gresso  Nacional,  por  ocasião  da  instalação  da  atual  ses¬ 
são  legislativa. 

JOSÉ  MARIO. 


A  ESTREAR 

MADEMOISF.LLE  JULIE 
CLASSE  ESPECIAL 


(PREBERCIADO  PAI  PARIS) 

Fugas  é  o  amor  material  As  fuiirôes,  os  siihiíos  enuohfimentos, 
{ando  por  base  o  fisleo,  as  tnovienmeoa  caprichos,  fenecem  da 
mesma  maneira  com  gue  despontam.  Bubstllnem-se  as  lembranças 
0  pro.\scgiiem  a  insalis/acdo,  o  vaslo.  Por  vézes,  é  um  simples 
atorilonmento,  gue  tanto  envolve  fluaiito  desgraça.  Ssle  é  o  caso 
desta  e^lcbfe  peça  teatral  de  August  Strindberg,  gue  fd  oonhe- 
oiamos  do  p<ilco,  transposta  ao  cinema  oin  eyco/íCloiwis  imajonA. 
«  no.whícl  disoordar  da  tese  do  filme,  eufa  base  aborda  um  pro- 
bUma  de  sexo,  em  sentido  pessimista.  Entretanto,  a  transposlçdo, 
conguanto  realista,  segue  um  honesto  camin/io  o  nio  se  apoiou 
eminiitels  desi-irluaçnes.  Aldm  do  mais,  hd  um  noldvel  cífudo  ps<- 
oolúçlco,  envolvendo  personagoms  e  aooníocimento». 

A  concepção  bAsica  do  rotoiro  S  esíraordiudrla.  Desde  o  iniolo, 
gpoUtndo-se  no  rllmo  de  eonstrução  dna  cenas,  na  pldatica,  no 
anuutaçdo  ou  «m  íi((Ila*aa  de  linguagem.  Tudo  busca  expor  o  ator- 
tíóomo.iío  da  herolnoy  uma  criatura  de  liidole  eminentemente  fraca 
o  piesa  de  inoonsUtentes  caprichos.  Poucas  vises  o  cinema,  nos 
lilHrco.'*  onoA,  descreveu  Mo  bem  uma  agitação  iníerior,  de  forvM 
aue  0  próprio  espectador  participe  de  uma  espécie  de  autil  envol- 
^imeuio.  A  fim  de  ser  obtido  iate  empreendimento,  á  proporção 
(lue  se  oproxlmn  o  *cIlmoa",  lid  uma  adrie  de  idéias  curiosas  e  orl- 
^itaia  HO  tocante  a  retrospectos.  Surgem  mouimentoa  cdnicoa  da 
ilajfdo  de  aequénetoa  atwpleamenfo  paniala. 

Tudo  iafo  é  ainda  maU  elogidvel  guando  se  recorda  a  ortpem.- 
i:«.o  P«V“  '•<'  teatro.  Todavia,  o  iodo  da  película  i  easencialmente 
filiítrtniogrdfico.  Consequentemente,  as  honras  do  maior  filme  ini- 
dUo  s  que  assistimos  «a  Europa,  produzido  na  Buicia,  devem 
eabar.  rm  piando  destaque,  ao  diretor  Alf  SJoberg,  o  rcsponsdvel 
tanto  peto  roteiro  quanto  do  ni|dilmo  —  o  direção.  Os  leitores  cer- 
famtnie  devem  estar  lembrados  de  "Tortura  de  uti»  desejo",  es¬ 
treado  hd  eirca  do  dots  anoa  no  Rio,  O  easo  é  que  o  cineoeío 
s'ütco  enda  vez  mola  owpllou  a  sua  inspiração.  Nota-se,  em  acua 
rtimof.  umrt  acentuaçAo  em  busca  da  injluineia  do  "déeors". 
Poucos  mestres  do  olnema  podem  pabar-ae,  na  alualidade,  de  re- 
ehvr  tanio  partido  disto  elemento.  De  nada  valeria  a  snagislral 
elnsse  do  seu  nu.Tilinf,  o  famoso  Bilil  Idndelrom,  se  não  fúra  a  aua 
cavacidnde  de  criar  atmosfera.  E  o  mnia  aurpreendenfe  do  ludo 
a  t,ue  o  formação  do  diretor  se  fez  por  Infermddio  do  fealro.  In- 
«'uiltT,  fd  Sovlrt  dlHpido,  no  palco,  outra  peça  de  SMndborg: 
•'EfW-  >'IV"  e,  de  passagem,  vnio  a  psna  citaf  os  acua  autores 
'avoHIoa  no  palco;  Bhakespeafe,  Pirandello  e  Almguiat.  (Continua). 

J  O  N  A  t  D 


ir  Adorolno  de  Oliveira  Leite,  bo  centro,  quando  fslsva  « 
A  NOITE,  e  0  Sr.  Carlos  Junqueira  AfuJar,  à  esquerda 


at  —  O  BABITO  DE  EXAOERAR  B  VIF/CID  DE  CIJR- 
RTOIR t 

RESPOSTA  —  Qualquer  ãdliKo  i  dificH  de  corrigir,  desde 
que  voei  desconheça  a  razão  ineonsolente  do  mesmo.  Voei  po¬ 
de  pensar  que  sua  habitualldads  de  eragerar  toma  as  Maldrtoa 
malorea  do  que  os  fatos  em  que  Mo  hnsoadoa.  e  ainda  oolin  di¬ 
fícil  manti-lns  abaixo  de  acu  verdadeiro  grdu  de  verdade. 
B  isso  aoonfeee  parcialmcnte  per  que  voei  enfraqueceu  o  seu 
sentido  de  proporção,  no  que  di.-.  respeito  ãa  palavras.  Mae.  o 
motivo  Iidalco  do  exagero,  é  c  fnrer  eam  qua  voei  poroça  mala 
Imporlante  do  quo  na  realidade,  aoha  que  i.  Á  liniea  eiera 
real  para  isso  aord  a  superação  da  aua  auto-depreciação. 


Al^^uas  pontos  de  seu  programa  administrativo  —  Foi 
recebido  em  audiência  pelo  chefe  da  Nação 

Eneontro-ae  liosta  capUol  e  deu-  qnc  o  acu  desenvolvimento  eitA 
tios  o  praier  de  sua  visita  o  Sr.  a  reclamar. 

Adorclno  do  Ollvclm  Lirio,  agri-  Na  pnlcslra  qnc  mantive  eom  o 
cultor  em  Snnto  Anlonlo  da  Pa-  eminente  presidente  Gclullo  Var- 
htlnc  e  aerventuírlo  da  Justiça  eas  tIve  oportunidade  dc  expor  a 
do  E.stado  de  São  Paulo  cm  Mnrl-  S  E.xcla.  os  pontos  do  meu  pro- 
Ila.  onde  é  candidato  a  prefeito  grama  admlni.stratlvo,  os  quais 
prla  aliança  do  P.T.B.  e  P.S.D.,  infrcccrnm  a  ana  nprovcçno  — 
nas  próximas  cicteões  do  dia  14  concluiu  o  nosso  entrevistado. 


b;  —  O  DB.SBJO  í  X  OAÜ.VX  DA  INFIDELIDADE  f 

RESPOSTA  —  Não  tanto 
/"ü^V  como  0  m/do  Incotiaotonfe  oi» 

^  9  ”  drtulda  de  si  mesmo.  O  que 

SeJL  'lOMCoa  muWiarca  e,  de  nenhum 

nodo,  08  ftomena  levom  em 
V  V  jC,  ^^”ta  i  que  a  maioria  doa  he^ 

W  r-T  mens  crescem  eom  uma  pro- 

funda  dúvida  em  sua  prdprlo 
cameferiafica  humana,  o,  oc4* 
J,',.  ma,  do  tudo,  de  seu  poder  de 

■—s-smm  atrnir  «mo  mulher.  Os  ho¬ 
mens  que  ac  vituglu.  .cm  ;w  suas  conquistas  estão  procurando 
diminuir  suas  dúvidas  e,  na  maioria  dos  easos,  o  morldo  Inflet 
fns  a  mesma  coisa,  embora  nãa  o  observo,  A  esposa  que  des- 
presa  a  atração  do  marido,  espoclalmcnte  aóbre  ela,  esld  sur 
Jeitando-o  á  grave  tentação 


Em  companhia  do  Sr.  Adorclno 
dl-  Oliveira  LIrio,  visiton-nos, 
tamhcm,  o  Sr.  Carlos  Junqurira 
Aguiar,  gerento  do  Banco  do  Es¬ 
tado  dc  .S.ão  Paulo  em  Garça,  ci¬ 
dade  aitnnda  Iguelmcntc  na  zona 
alia  pauPsIa. 


T elefones  no  mundo 

lesta  ddaila  em  qua  o  aat^.  Considerando  e  total 
0  tolefdnico  figura  perma-  fones  por  eontinentes,  a  Europa 
itemente  nas  eogitaçõee  de  ocupa  o  segundo  lugar,  tanto 
's  atribulados  habitantes,  é  quanto  aos  númaroa  absolutçs, 
npre  interessante  a  divulga-  quanto  A>  densidade,  Bomonte  a 
I  de  dados  relativos  ao  funoio-  Grã-Bretanha  possui  mala  dó.dA- 
mento  de  serviços  eorrelatos  bro  do  número  da  aparelho8'do 
reato  do  mundo.  que  qualquer  outra  nação  etaro- 

)s  númaroa  que  abaixo  tran»-  [éla,  , 
vemos  foram  revelados  pelo  _  ... 

antamento  que  a  American  ^  ^*ir<)pa  •  as  Amdrtcoa  rett^- 
lephona  and  Telegraph  Co.  contavam  com  do  total 
,11»  anwolmenie  eom  base  em  í*®  "® 

ormaçães  colhidas  funto  a  eer-  ‘‘o-  -Do*  «W-000  telefones  em  uso 
do  trezentos  governos  ou  om-  «“  eerca  de  52%  «atavam 

,aoe  da  fedo  o  plobo.  loca  tados  no  e/tremo  sul  do 

1.8%  do  número  total  de  tolc-  continente,  na  Unido  SuM/rtçn- 
lea  no  mundo  eatdo  localizados  Aa  repMoa  da  coafa  aetenfrio- 
Xmérioa  do  Norte  e  desse  to-  *?/*  ®  *  hfarroeos, 

.  04%  noa  Estados  Unidos.  O  "  «  2  Tuniaio,  reprMento. 

mero  de  telefones  em  relação  'f'»-  3^%  tia  total,  reatando 
r  efetivoe  da  população  nesta  eím,  apenas  23%,  ou  ac/o  104.728 
•tc  do  continanto,  26.5  apare-  aparelhos  para  servir  toda  a  enoi» 
a  por  qrupo  de  cem  habitan-  ‘‘''«a  "«»  comprecndtda  «it- 
.  d  oito  veses  maior  do  que  o  eapeeifioadas. 

Iflcndo  na  Europa,  que  é  o  A  Àeia,  com  a  aua  Imeicaa  mi- 
undo  continente  quanto  á  deih  tensão  territorial  •  enorme  po¬ 
nde  dos  telefones.  pulação  (maia  da  metade  da  po¬ 

la  América  do  Sul,  a  Xrpan-  pulação  mundial)  tem  paroxima- 
a  detém  o  primeiro  lugar  damente  o  meamo  número  de  te- 
into  ao  número  de  telefones,  lefones  que  as  duas  cidades  ner- 
n  717.000  aparelhos,  doa  quais  co-amerieanas  de  Chicago  e  Om. 
h  na  cidade  de  Buenos  Aires  trolt,  e  desse  número  mala  71% 
Braall,  qua  introduaiu  éase  eatdo  localitados  no  Japão,  Bá 
lo  de  comunicação  fd  em  1BS1,  existe,  em  média,  um  telefone 
d  em  segundo  lugar  guantr  paia  2.600  pessoas,  na  Indlá,  e 
I  números  absolutos,  com  38%  um  para  1.840,  no  China. 
respectivo  total  no  Rio  de  Ja-  (O  Observador  JScondmfao  o 
ro.  Blnanceiro). 

Indústria  brasileira  de  refrigeradores 

Vinha  o  Braall,  desde  há  algum  tempo,  ensaiando  pamos  aa 


Ooençaa  icxuait  e  arlnárlas,  la¬ 
vagens  endoacópicas  da  vralcula, 
iratamento  daa  tumores  d.x  prós¬ 
tata  por  eletro-rcBicçio 
trans-urclral. 

KUA  SCNADOU  DANTAS,  IS-B. 
ap.  902  —  Das  13  ás  19  horna 
Telcfana  22-3367 


Pecado”,  com  Jacquellno  Lau- 
rent  e  Leonardo  Cortese.  —  As 
14  —  16  —  18  —  20  e  22  horas. 

REX  —  “Missão  na  Coréia”, 
com  Lon  McCallister  e  “Almas 
Indomáveis”,  com  Oeiio  Autry. 
—  A  partir  das  14  horas. 

CINE.'\C  CAPlTOLlO  —  Jornais, 
desenhos,  comédias^  documvnlA- 
rios,  stibrls,  etc.  —  Sessões  con- 


e)  —  DEPENDEMOS  DEMASIADO  DAS  EXPERIEN- 
CIAS  I 

RESPOSTA  —  Sim,  dlx  o 
Dr.  Joseph  Hanna,  do  Centro 
de  Serviço  Vocacional  dn  As- 
aoclnçío  CHatd  do  Moços,  do 
Nova  York.  Temos  a  (cndfii-  ^ \ 

cia  de  menospresnr  a  nlllidti-  y 

da  das  erperlincins  «a  puia 
vocacional,  por  eonsiilcrnr  os 

resultados  eamo  mais  conebf  1  u 

alvos  do  que  realmento  são.  e»C;^s 

Entre  os  motivos  drssn  ten¬ 
dência  estão  o  desejo  dos  cllenfoe  de  obter  algo  de  infalível:  a 
publicidade  dada  Aa  experlincias  espocialmenta  pelas  agências 
aooinis,  e  a  falha  dos  conselheiros  em  tornar  seus  objetivos  e 
limitações  mais  claras.  Nínhum  test  pode  determinar,  eom 
exatidão,  qual  o  trabalho  para  o  qual  vocé  é  ou  não  indicado. 


0  PRECEITO  DO  DIA 


PASSAPORTE  PAJÍA  AS 
TREVAS 

Além  dos  sintomas  gerais 
dór  do  cabeça,  calefrios,  fe¬ 
bra  alta,  vómitos,  etc.,  o  alas- 
trtm  e  a  uarioln  opre.sentnm 
snani/estaçõea  locaia  que  po¬ 
dem  Incidir  adbre  o  dlho,  ce¬ 
gando  a  mesmo  destruindo  o 
globo  ocular.  Quando  o  alai- 
trlrn  e  a  varíola  cegam  os  fi¬ 
lhos,  a  culpa  da  desgraça  ca¬ 
be  aos  pais,  porque  não  os  fi- 
seram  vacinar  contra  isaes 
torrtveia  males.  —  Llvre-.se 
do  remorso  tardio  e  Inútil,  fa- 
sendo  vacinar  acu  /llhlnho, 
para  que  a  varioZa  ou  o  alas. 
trim  não  o  cegue.  —  8NBS. 


vão  ,  eom  Jane  Powell  «  Kicarao 
Moolalhan.  —  A  partir  daa  12 

boras.  _ 

METRO  TIJOCA  t  METRO  CO- 
ínACABANA  —  2.*  semana  — 

•'Õnando  CanU  •  Coraçao",  eom 
fane  Powell  a  Ricardo  Montal- 
.Iran.  —  A  partir  daa  14  horas. 

ptiAZA,  PARISIENBE,  ASTÔ- 
«JA.  OLWDA,  RITZ,  STAR, 
«rOLONIAU  PRIMOR  •  MA8- 
éX/TZ  —  •VendetU”,  eora  Palth 
Tíomargu*.  —  Aa  14  —  18  —  30  « 
'Jii  hona. 

ART-PAIAOIOb  RlVOLl  • 
PRBSIDEirni  --  “Ao  Diabo  a 
ntama",  oom  Uteúia  Auer  t  Ma- 
rUm  Bufferd.  —  AaW  —  W  — 
28  —  20  •  n  horu. 
n.<PKRIO  --  “O  Cominho  do 


8 AO  JOSÉ  —  “Hl&lórla  de 
Uma  Mulher  Perversa”  com  Fer¬ 
nanda  Lamas  e  Franclsca  de 
Paula.  —  As  12  —  14  —  18  ~ 
18  —  20  e  33  horas. 

IRlS  —  "Rio  Bravo”  —  A  par¬ 
tir  das  14  horas. 

IDEAL  —  "O  Comprador  de 
Fazendas",  fUme  nacional,  com 
Procóplo  Ferreira.  —  Às  14  — 
15,40  —  17,20  —  IB  —  20,40  e 

33.30  horas. 

MARACANA  —  "O  Comproe 
doi  de  Fazendas",  filme  nacio¬ 
nal,  com  Procoplo  Ferreira.  — 
Ab  14  —  15,40  —  n,20  —  19  — 
3C,40  e  22.30  horas. 

PARA  TODOS  —  "A  Volta  de 
Fimplncla  Escarlate”,  com  Ja¬ 
mes  Maaon.  —  As  14  —  15,40  — 

17.30  —  IB  —  20.40  e  32,20  horas. 

FLÜMINENSB  —  "No  Velho 

Colorado”  e  "O  Segredo  dos  Sa¬ 
patos”.  A  partir  das  14  horas. 

ROULIEN  —  "Zlcgfeld  Fol- 
lics"  0  “Furacão  da  Vida”.  —  A 
partir  das  14  horas. 

S.  PEDRO  —  “O  Comprador 
de  Fazendas".  —  A  partir  das  14 
horas. 

ROSÁRIO  —"Rio  Bravo”  com 
John  Wayne.  —  A  partir  das  14 
horas. 

MONTE  CASTELO  —  "O  Com¬ 
prador  de  Fazendas”,  com  Pro- 
cõplo  Ferreira.  —  A  partir  das 
14  horas, 

EM  NITERÓI 

ODEON  —  “O  Comprador  de 
Fazendas",  oom  Procoplo  Per- 


A  cassação  do  mandato  do 
vereador  Zumero 

BELÉM,  1  (Serviço  especial 
do  A  NOITE)  —  O  Tribunal  da 
Justiça  tomou  conhecimento  da 
reclamação  do  vereador  NIcolaii 
Zumero,  de  TuouruI,  que  teve  o 
seu  mandoto  cassado  pelos  ou¬ 
tros  reprcBontantes  munlcipala 
O  vereador  havia  conseguido  um 
mandado  que  não  foi  obedecido. 
Foram  aolicltadoa  provldóneloa 
ao  govérno  do  Estado. 


Sustado  0  julgamento 

TRÊS  CORAÇÕES,  1  (Minas 
Gerais)  (Serviço  especial  de  A 
NOITE)  —  Foi  sustado  o  Jul¬ 
gamento  do  réu  Paulo  Remu- 
znrt. 


FORTALEZA.  1  (Serviço  e.spe- 
clal  de  A  NOITE)  —  Anuncia-se 
a  vinda  à  Fortaleza  do  filósofo 
francês  Gabriel  Marccl,  que  aqui 
fará  uma  conferência  sõbre  o 


fará  uma  _ 

existencialismo  católico 


Indústria  do  frio.  Primeiro  foi  a  fábrica  Nacional  de  Motorea,  lan¬ 
çando  uma  linha  de  compressorca  que  têm  aldo  largamente  utili¬ 
zados  om  refrigeradores  de  tipo  comercial  e  anunciando  um  tipo 
do  refrigerador  doméstico  de  baixo  preço  que.  Infellimente,  náo 
foi  além  doa  protótipos  e  do  uma  pequena  serie  experimental.  Del 
para  cá  a  Idéia  não  morreu  o  o  assunto  oomeçou  a  ser  objeto  dO 
catudoB. 

Por  outro  lado  a  política  de  contrAlo  do  nosio  comércio  exte¬ 
rior  a  a  existência,  em  nosso  pais,  de  grande  parto  das  matérias 
primas  necessárias  a  confecção  de  gcludciras,  emprestaram  al¬ 
guns  do  nossos  capitães  de  indústrio,  a  convicção  de  que  ora  cbe- 
ghdo  o  tempo  da  criação  definitiva  da  Indústria  nacional  de  re¬ 
frigeradores  elétricos. 

Em  Julho  paasndo,  finalmente,  deu-so  o  l.mçamento  doe  pri- 
mclraa  unidades  do  produção  nacional.  Surgiu  a  "Norge”  produ-, 
zidas  nas  linhas  da  Broamotor  e  logo  depois  velo  a  "Frigldalro” 
salda  dos  instalações  da  General  Motora,  ero  São  Paulo, 

Ê  dc  crer,  dada  a  capacidade  das  duos  Indústrias,  que,  dentro 
em  breve,  estejamos  prescindindo  da  importação  de  elmllaree  es- 
tningeiroB.  A  Brasmotor  o  a  General  Motora  têm  capacidade  para 
lançar  um  mínimo  de  300.000  refrigeradores  por  ano. 

Somente  êsto  setor  da  General  Motora  está  empregando  mala 
000  novos  empregados  e  nada  menos _de  80  flrmaa  nacionais  estão 
fornecendo  material  para  a  fabricação  local  dos  produtos  "Frlgi- 
daire”,  Ineluindo-sc  chapas  de  aço,  guarnições  de  borraclui,  equi¬ 
pamento  elétrico,  tintas,  vldroa,  etc..  Nada  menos  de  62%  do  va¬ 
lor  total  do  cada  refrigerador  é  de  origem  brasileira. 

Aa  chapas  utilizadas,  tanto  pela  Norge  como  pela  Frtgtdairo 
e  futuramenta  pela  Bergon,  s&o  procedentes  de  Volta  Redonda. 

O  efeito  Imediato  do  lançamento  dos  refrigeradoras  Norge  a 
Frigldalro  foi  uma  sensível  redução  nos  preços  dos  refrigeradores 
otétrtcoB  para  o  consumidor.  (O  Observador  Económico  e  FlBau- 
celro) . 

Produçio  •  etnsumo  de  papel  na  Inglaterra 

A  pttodnção  do  papel  na  Grã  dos  os  ttpoi  de  1956  atingiu  ou 
Bretanha  durante  o  ano  de  1950,  ullrapzssoa  os  niveta  de  prè- 
Isl  como  nos  anos  anteriores,  guerra. 

atingiu  0  ponto  máximo  no  ÚHI-  Vcrifloa-ee  que  a  qnantidado 
mo  trimestre.  O  record  de  apôs-  de  papel  para  Impresiio  de  Jor- 
guerra,  alcançado  em  setembro.  n»l»  disponível  para  o  consuma 
foi  mantido  em  outubro  e  ultra-  em  1950  apresentou  pou- 

passado  em  novembro.  Em  de-  ««  »'*'«?•>«•  «“  eoiúronto  çoai 
íembro  observou-se  um  deolí-  «ená»  « 

nlo  llgcho  devido  aa  leslaa  do  ^a  produção,  de  80.0M  lonela- 
NaUI.  mai.  ainda,  assim,  a  mé-  «*»;  praticamente  anulado  pam 
dia  do  trimestre  foi  bem  supe-  «»><>'  exportação  e  pela  redu- 
rior  à  do  resto  do  ano.  O  au-  çáo  da  Importaçlo.  Ainda  qUo 

,  .  .  .  _ _ ae  tenham  verificado  progres- 

mento  da  produção  ocorreu  em  ^  Indústria  do  papel,  o  do- 
toilos  Oi  tipos,  com  exceção  do  senvolvlraento  ocorreu  em  ineiu 
papel  para  ImprcMão  de  jor-  ^  g<.„g(veii  aumentos  nos  pre- 
naU,  que  ainda  esta  abaixo  do  mundiais  dessa  da  pasU  do 
nível  de  pré-guerra:  de  fato,  se  madeira.  O  caracteiistleo  princl- 
bem  que  a  produção  deste  pai  do  mercado  mundiai  dessa 
llpo  fosse  superior  a  do  ano  pre-  matéria  prima  continua  a  ser  o 
cedente,  atingiu  2/3  do  dado  de  alto  nível  do  consumo  c  a  do- 
1938,  estando  o  total  da  produ-  manda  Insaciável  dos  Estados 
ção  ainda  8%  Inferior  i  daquele  fjnldos. 

ano.  (O  Observador  Económico  o 

A  nroducão  do  papelão  de  to-  Financeiro), 


tINICAS  PROPRIETÁRIAS  DO  FAMOSO  “MÉTODO 
MONT.ANARI”,  sem  Injeções,  Irradiações,  operações  e  hospi¬ 
talizações  —  São  Pauto;  R.  S.  Luiz,  2S8  —  Tel.:  34-3717  — 
Rio  de  Janeiro:  R.  Sen,  Vergueiro,  266  —  Telefone  25-3378 
(Solicitem  folhetos  explicativos  gratuitos) 


ENFERmDADE  DE: 
TRIGEMIO  —  SINUSITE  - 
CIATICA  —  LUMBAGOS  - 
REUMATISMOS  DEFORMAN 
TES  ETC. 


Túnlco  —  Psra 
Anemia  «Dispepsia 


Duartína 


Construção  de  casas  pró¬ 
prias  ê  serviço  médico 
completo  para  os  ope¬ 
rários 

FelOTAS,  1  (Serviço  eepedal 
de  A  NOITE)  —  Chegou  s  esta 
cidade,  acompanhado  do  três  altos 
ftincionsrios,  o  Sr,  Sadi  Guedes, 
delrffado  regional  do  Instituto 
'.loa  Indualriarios  do  Rio  Grando 
<10  Snl,  que  veio  estudar  aa  pos- 
-.ihllidadcs  de  empliação,  entre 
nós,  dos  serviços  desta  autar- 
qela. 

Desse  plano,  constam:  Inslslo- 
c5rt  rompíeis  de  Serviço  Médico, 
finaneiamenlo  pelo  Instituto  para 
íririlrncío  de  caes  proprls  para 
Oi  servidores  da  industrie  pclo- 
l'T.je. 

Falando  ã  reportagem,  o  senhor 
Sadi  Guedes  deu  amplas  Informa- 
ç4<i  sobre  o  referido  plano,  que 
le  estenderá  a  varias  cidades  do 
interior  c  deveré  estar  concluído 
oiê  0  fim  do  ano  corrente. 


SEDE:  DISTRITO  FEDERAL  -  RUA  1.*  DE  MARÇO  N.'  66 

TODAS  AS  OPERAÇÕES  BANCÁR9AS 
MÁXIMA  GARANTIA  A  SEUS  DEPOSITANTES 

NOVA  TABELA  DE  JUROS  PARA  AS  CONTAS  DE  DEPÓSITOS 


DÍPOSITOS  FOPÜLARBS  . 

Juros  anuais,  capitalizaíJos  semestralmente.  Retiraíias  livres.  Limite  de  CrS  10.000,00.  Depósi¬ 
tos  minimos  de  CrS  50,00.  Cheques  do  valor  mim  mo  de  CrS  20,00.  Não  rendem  juros  os  saldos 
Inleriores  a  Cr$  50,00,  os  saldos  excedentes  ao  li  inlte  e  as  contas  encerradas  antes  de  60  dias 
da  data  da  abertum. 

DEPOSITOS  LIMITADOS  —  Limite  de  CrS  100.000.00  . 

Limite  de  CrS  200.000.00  . 

Limite  de  Cr$  500.000.00  . 

Juros  anuai.s,  capitalizados  semestralmente.  Retir  adas  livres.  Depósitos  mínimos  de  CrS  200,00. 
Cheques  do  valor  mínimo  de  CrS  50,00.  Não  rend  em  juros  os  .saldos  inferiores  a  CrS  200,00,  os 
saldos  excedentes  aos  limites  e  as  contas  encerra  das  antes  de  GO  dias  da  data  da  abertura. 

DEPÓSITOS  SEM  LIMITE  .  . 

Juros  anuais,  capitalizados  semestralmente.  Retiradas  livres.  Depósito  inicial  mínimo  a  partir 
de  Cr$  1.000,00.  Não  rendem  juros  os  saldos  inferiores  a  CrS  1.000,00,  nem  as  contas  encerra¬ 
das  antes  de  60  dias  da  data  da  abertura.  Melhores  taxas  de  furos  vara  cs  rnnfnx  dp.  devósitos 
não  inferiores  a  CrS  1.000,000,00. 

DEPÓSITOS  DE  AVISO  PRÉVIO 

Retirada  mediante  aviso  prévio  de  60  dias . . . 

Retirada  mediante  aviso  prévio  de  90  dias . 

Juros  anuais,  capitalizados  semestralmente.  Depó  sito 'inicial  minimo  a  partir  de  CrS  1.000,00. 
/“  Sem  limite  os  depósitos  posteriores  e  as  retiradas.  Não  rendem  juros  os  saldos  inferiores  a 
CrÇ  1.000,00. 

DEPÓSITOS  A  PRAZO  FIXO 

Por  12  meses . . . 

Por  12  meses,  com  retirada  mensal  da  renda . 

Juros  anuais.  Depósito  minimo  de  CrÇ  1.000,00.  Melhores  taxas  de  juros  para  os  depósitos  por 
prazo  superior  a  12  meses. 

LETRAS  A  PRÉMIO 

De  prazo  de  12  meses  . 

Juros  anuais.  Depósito  mínimo  de  CrÇ  1.000,00.  Letras  nominativas,  com  os  juros  incluídos, 
seladas  proporcionalmente.  Melhores  taxas  de  juros  para  as  letras  de  prazo  superior  a  12 
meses. 


Vai  ser  inaugurado  pelo 
SAPS  0  Restaurante 
do  lAPC 

Em  cnrlmõnla  marcada  para 
as  11)  horas  de  segunda-feira  se¬ 
rá  inaueurado  pelo  SAPS  o  Res- 
íauraiile  do  lAPC,  há  pouco 
rrinsferldo  à  autarquia  da  Pra¬ 
ça  da  Bandeira. 

O  restaurante,  cuja  capacida¬ 
de  é  de  6.000  refeições  diárias, 
passou  por  unm  reforma  geral  à 
fim  d«  melhor  atc:)dor  ooa  seus 
antigoji  frequentadores,  os  quais 
poderão  voltar  a  fazer  all  euas 
refelrõea  mediante  à  apresenta- 
i;Sô  do  cartão  do  Instituto. 


PALLADIO  venderá  em  leilão 
dU  4  de  setembro  do  1951,  às  16 
liorns,  cm  seu  escritérlo  à  Rua 
da  Quitanda,  67,  4.“  —  sola  403 


8.  PAULO.  I  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  —  Ein  sua  últi¬ 
ma  reunião,  a  Comissão  de  Fi¬ 
nanças  da  Assembléia  Legislati¬ 
va  do  Estado,  aprovou  o  pare¬ 
cer  favoravel  apresentado  pelo 
deputado  André  Broca  Pilho,  re- 


Q  Sr.  Arnaldo  Sussekind,  pro- 
stúente  do  Serviço  dc  Rccroa- 
ção  •  Assistência  Cultural,  pro¬ 
nunciou  ontem,  no  auditório  do 
Ministério  do  Trabalho,  uma  con¬ 
ferência  aóbre  direito  sindical 
nraellelro.  Essa  foi  a  primeira 
ãa  uma  série  dc  palestras  que  na- 
fèo  levados  a  efeito  nas  eedes 
das  entióadea  sindicais  que  aa 
.loUcItem  e  sõbre  o  tema  que  es¬ 
colherem.  A  referida  conferên- 
cia  foi  assistida  por  dirigentes 
aindlcnie,  diretores  o  (unclonã- 
rloB  do  Ministério  do  Trabalho, 
•tornallstas  e  inúmeras  outras 
pessoas. 


O  BANCO  DO  BRASIL  S.  A.  tem  280  Agências  no  pais,  além  de  duas  no  exterior,  para  tódas  as  ope¬ 
rações  bancárias,  hiclusive  o  recebimento  de  depósitos. 

No  DISTRITO  FEDERAL,  estão  em  funcionamento  a  AGÊNCIA  CENTRAL,  à  Rua  l.°  de  Março 
n.o  66,  e  as  seguintes  AGÊNCIAS  METROPOLITANAS: 

Bandeira  —  Kua  Mariz  e  Barros  n.°  44 

Botafogo  —  Rua  Voluntários  da  Pátria  n.°  449 

Campo  Grande  —  Rua  Campo  Grande  n.o  162 

Copacabana  —  Av.  N.  S.  de  Copacabana  n.®  1.292,  loja 

Glória  —  Rua  do  Catete  n.°  238-A 

Madureira  —  Rua  Carvalho  de  Souza  n.o  29f 

Méier  —  Av.  Amaro  Cavalcanti  n.°  95 

Ramos  —  Rua  Leopoldina  Règo  n.®  78 

São  Cristóvão  —  Rua  Figueira  de  Melo  n.®  3C0 

Saúde  —  Rua  Livramento  n.o  63 

Tijuca  —  Rua  General  Roca  n.®  661 

Tiradentes  —  Av.  Gomes  Freire  n.o  196 


Vias  urinárias 

RUA  DO  CARMO 
n,”  49-t.<  .  Dii  t) 
ãs  18  horu 


r j»' ■ 

>àr-  '.'íi  -’!  - 


CONTItA  TOC9ES, 


/imeaja/i^y. 


Ué 


Â  NOITE  *-  Sábado,  1  de  selembro  de  i951  - 

I-  TELEGRAMA ! 


PÁGINA  6 


Ma$  não  são  telegramas; 
são  assaltantes,  que  en¬ 
tão  saqueiam  as  resi* 
dôncias 

CURITIBA.  1  fServlço  espa¬ 
cial  de  A  NOITE)  —  Ladrões 
vim  realizando,  dliiiamente,  as¬ 
saltos  na  zona  residencial  de 
Curitiba. 

Alta  madrugada,  os  melian¬ 
tes.  dlzendo-80  mensageiros  dn 
telégrafo,  despertam  suas  viti¬ 
mas.  E,  quando  estas  atendem, 
abrindo  a  porta,  penetram  na 
caia  •  saquclam-na,  a  mão  ar¬ 
mada. 


TEATRO  ^ 


PSDRO  BltOCn  RA  ARGBtfTINA  —  Beoulu  ontem  para 
Buenop  Altv*  o  leatr/ilogo  Pedro  Black,  qua  uni  uUlmar  ot 
^nlendimentoa  /«ira  a  re/ircseníafâci  teatral  «  adnplai;ão  cl- 
nejoaioard/lca  de  »y.a  coniddiu  “Irene",  t/ue  tanto  ouceiio 
vsp>  olcqnyando  no  Brasil,  desde  sua  esfrCIa  no  fíeyina.  Pe¬ 
dro  Black  será  /sstlvainoitc  reveljldo  cm  Úontsvld^u  e  Bue- 
noi  /tires  pela  qeptç  ite  teatro,  devendo  pronunciar  nas  diins 
capitá(a  eon/erínclas  sdhre  o  teatro  brasileiro  e  seu  progres¬ 
so  nos  liilimos  anos.  Pedro  Bloch  viit  nsatin,  scni  nenhum 
auoiUo  oficial,  fiuor  magnifica  propaganda  da  Brasil  naque¬ 
les  dois  países.  Sua  pe(a  terá  montada  em  Buenos  Aires,  por 
intsr/sso  de  empresários  argentinos,  nada  custando  nos  co¬ 
fres  dp  Borviço  fiqciotwl  de  Teatro,  Pedro  Blooh  deverá  de- 
monr-ss  eirca  do  vm  m/s  nersa  vingem. 

O  CWÇPS.\TE.\ARfO  PO  S.lBllAlIÁ.Vr  —  O  Klo  aí- 
eisjtít,  optem,,  d  festa  de  pala  promovUla  pelo  grande  circo, 
fup^^  fiá  cinqttoflta  apos  par  Bans  Storfi  ^arrasanl.  .Vo 
diq  M  rgall^oti-Sf  missa  em  açáo  do  praçea  na  Catedral  iíe- 
tropoiitaqa/  dia  10,  grande  matlnfe  oferecida  ás  criangns 
pobres,  sendo  a  festa  patrocinada  pela  senhora  prefello  João 
Carios  Vital;  ontem,  31,  foi  oferecido  um  aimóço  rti  «ulorl- 
dades  e  à  tmpmuri,  ás  ISJO.  A  noite,  houve  r/ata  de  gabí 
no  Baldeio  de  AluvAnlo,  com  a  apresentação  de  números 

extras^  £ai>í,’i)X\'Ti;s  DB  COIMBRA,  AMARBÁ,  NO  Uü- 
NICIPAB  —  Eerá  amanhã,  no  Uunlopal,  ás  tl  horas,  a  es¬ 
tréia  dos  esludaiiles  de  Coimbra,  com  a  “Trilogia  das  Bar¬ 
ca^',  08  OU  Vicente.  Tão  grande  Intcrésse  despertou  essa 
apresentação,  gue  pdo  ,se  encontram  mais  bilhetes  á  venda. 

DOIB  pIJTI/lOB  DIAB  DB  “PUDIU  DE  OURO"  —  Sil 
mSTits  hofo  e  amanhd  c.itord  no  palco  do  Carlos  Gomes  a  re¬ 
vista  da  LpU  ;jícsi4s  •'Pudim  ds  ouro",  qua  atravessou  qua¬ 
tro  tneses  de  cartaf  com  positivo  sucesso,  0  teatro  reobrt- 
rlí  ps  pgrtas  no  riUi  i.  quarta-feira,  eom  a  noua  revista  “Bn- 
lanéa,  mos  não  eai",  de  Uax  Nunes  e  J.  iíata,  com  ilesqui- 
tlnho,  Bros  Volosta,  Bpina  t  outros  “ases". 

PROaOPfO  DE8PEDE-3B  DB  COPACABANA  —  Tam¬ 
bém  hofê  e  amaulid,  serão  dados  os  dltlmos  espetáculos 
de  Protoplo  Ferreira  no  Teafrç  Alvorada,  onde  termina  sun 
temporada  com  o  engraçadissima  comédia  “As  mulheres  ndo 
restslsm”.  Jd  «o  dia  S  (dum  estréias  nesta  mesma  noite,  « 
talvee  tris,  ee  Bilvelra  Sampaio  ndo  modificar  sua  “premi*- 
rp"  *1»  Oopaeabanaf,  Procáplt  estará  no  Berradctr,  eom  a 
peça  de  Jforlrj  Wonderley  JtffiiBíes,  "Afulher  asm  rosto".  Há 
grande  euriosidade  em  fdmo  dessa  peça,  de  um  só  persona¬ 
gem,  pratleamonte,  pois  o  segundo  intérprete  é  um  persona¬ 
gem  mudo.  Sste  estranho  papel  será  vivido  por  Aquilino 
'Barreiros.  .  „ 

áTBNÇAO,  BBNB0BE8  —  Paulo  de  Magalhães  prome¬ 
te  fioloear  em  cena  no  Acapuleo,  no  próximo  dia  is,  garotas 
samirntMis,  no  corpo  de  girls  da  reutsfa  Vabaciilí",  eacriio 

•  '  .  _ e  TimetJttéL 


Alvocada 

RUA  R.iDL  PtniPÊlA  -  PO.vru  C  —  TEL  J7-W«S 
UOJE.  AS  eo  E  32  UOBAS 

PROCÔPIO  EM  COPACABANA 

“AS  MULHFRES  NAO  RESISTEM” 

Comedia  de  Alda  Benedclti.  Trad.  de  R.  Maialh&ee  Junior. 
Vesperal  aos  domlnzos,  ãs  16  horas. 

UOJE  E  AMANUA,  DOIS  ULTl.MOS  DIAS 


Congresso  de  promotores 
Públicos 

CURrna.^,  1  tServlço  espe¬ 
cial  de  A  NOITE)  Será  insta¬ 
lado  no  dia  I*  de  setembro  o 
Congresso  de  Promotores  Públi¬ 
cos  do  Estado  do  Paraná. 


Carlos  Gomes 

PRAÇA  TIRADENTBB  -  TEL.;  $t-7S$í 
t  CLTIMOS  DIAS.  UOJE  E  DOMINGO:  Clllmas  VesperaU  d« 

“PUDIM  DE  OURO” 

DIA  5  —  QUARTA-FEIRA,  AS  21  HORAS.  ESTREIA  DE 

“BALANÇA  MAIS  NÃO  CAI” 

de  J.  Mala  t  Mas  Nunes  com  um  grande  elenco 


A  FESTA  UTERO-MUSICAL  P.A  "ANTIGA  E  JUSTIÇA  ORDEM  ROSA-CRUZ"  ^  Bevcstlur 
se  de  brilhantismo  a  reunião  Utcro-musical  promovida  ontem,  no  auditório  do  I,  P,  A,  S.  E..  à 
rua  Pedro  Lessa,  peia  antiga  e  mJstica  Ordem  Rosa-Cnu.  Tomarpm  paxte  no  progra|na  e  agra¬ 
daram  muito  em  números  de  canto  e  piano  Luc)'  Polltano,  \Verther  PoUtano  s  Álvaro  Fur¬ 
tado  de  Mendonça-  0  Sr.  Franca  Lopes  Semi^rlo  pronunciou  uma  confcrènela  sob  o  (ema  — 
"0  valor  do  místico  na  música".  Na  gravura,  pessoas  que  participaram  da  reunláq 


Apôio  de  agricultores  dc 
Jacarepaguá  à  campanha 
do  SAPS  contra  a  carestia 

Estiveram  reunidos  no  gab;- 
nctc  do  diretor  geral  do  SAPS, 
diversos  agricultores  de  Jaca- 
repagui,  os  quais  foram  hipote¬ 
car  apoio  e  solidariedade  à  cam¬ 
panha  encetada  por  essa  autar¬ 
quia,  contra  a  alta  de  préqos, 
tendo  ficado  resolvido  que  pas¬ 
sariam  a  vender  seua  produtos 
djrc-tamento  áquclo  Instituição. 

Participaram  da  raunlão  os  se¬ 
guintes  agricultores;  Salim  Ja- 
mim.  Guilherme  Joaquim  Fer¬ 
reira,  Gentil  Cordeiro.  Francis¬ 
co  Leandro  dos  Santos,  Paulo 
doi  Santos,  Alcides  Pereira  da 
Silva,  João  Cândido  Izidoro,  An- 
tonio  Pinto  Mala.  Dora  de  Mel¬ 
lo,  Eugênio  R.  B.  Cavalcanti, 
representante  dos  lavradores  do 
Distrito  Federal  e  Waldsmar 
Galdsey,  do  Pôsto  Central  Agri- 
cola  da  Prefeitura. 


j  Copacabana  I 

I  AV.  N.B  COPACABANA,  est  •  TeL  t7.00t0  f Ramal  do  teatrej  | 

j  "0*  Artijtaf  Unidoi"  apresentam  MORINEAU  | 

Iem  “O  Complexo  de  Mou  Marido” 

caa  JARDRL  JERCOLIS  F.‘  t  grande  eleqco.  Dlartamcnte  ás  I 
31,30  l)o;as  -r-  Sábados  e  DaraJngos  —  VesperaU  Ai  16  horas  i 
à  Reserva  pelo  Tei.;  27-0020  —  Ramal  Teatro  * 


Follies 

AVENWA  CUPACAB.iNA,  1216.  Posto  6  —  TEL.  «-0211 
AS  20,30  e  32  HORAS 

ROULIEN  na  malicioia  reviata 

“MEU  BIKINI  TEM  FOLGA” 

eom  a  estréia  de  JO.ANA  D'ARC.  E  mais;  Kelly  Rodrigues, 
Valeria,  Ti)llg  Bertl,  Gamboa,  AJaxa,  Rosltq  Rocha,  Almeldnca. 
VESPERAIS  AOS  8ABADOS  E  DOMINOOS  A8  16  HORAS 


Dr.  Gllvan  Torres 


NOTICIAS  RELIGIOSAS 


Impotência 
Lrlr.árla  P 
olélp  a»  $! 
*2-107)  - 


>-  Unencai  da  sexo  c 
*ré-nnpcitl.  —  Aucn- 
8,  SJli  72  p-  Ttiffonei 
du  9  á  II  e  13  ia  10. 


raaanlftça  exibição  plroUcnlca, 
ofertadá  pelos  "Fogos  Adrianl- 
110 

QUERMESSE 

Purante  tndo  o  diq  <ia  festa  ha¬ 
verá,  80  longo  (la  avpnlda  Poiiu- 
gal,  nu  trecho  fronteiro  i  igreja, 
quermesse  com  barr,iqulnhn5  o 
Interessantes  diversões.  Os  fej- 
iejps  sernu  ahrlihaniados  peia 
concurso  das  b.vnclas  da  Policia 
niilllar  e  municipal. 

Corrio  entender  o  Apoca¬ 
lipse  7 

Dum  Rsicvàn  lilltcncnurt,  O.  S. 
R,  darú  niilns  gralultus  c  publi¬ 
cas.  hs  Icrf.i5-fcira5,  As  17,J.i  ho¬ 
ras.  no  Cçiitru  I).  Viltl,  á  pr.iça 
iq  de  Novembro,  lúl,  2.*  nndnr. 
Sdhrc  o  Icmn:  "O  Apoc-illpsv  de 
São  Jaão".  Os  alunos  rioverâo  le¬ 
sar  om  oxcmpl.ir  di  Biltii.l  ou  do 
Novo  TcNlamcnto.  aprovados  pcl.n 
hieta,  e  puderún  apruscnlar  obje 
çõvs  c  crmcnisri-is  fuoil  iricntal» 


Funda-se  no  Rio  um 
“Lar”  Beneditino 

Acaba  de  chegar  t  esta  capi¬ 
tal,  aconmanhada  de  várias  ret 
ligiosqs,  e  madye  VUõria  Reç- 
cHi.  provlncitd  dju  ^neditinas 
dg  Divina  Providencia,  que  veio 
instalar,  á  rug  ^Iaria  Amalla, 
180,  na  TiJuca,  qma  nova  insti¬ 
tuição,  denominada  "Meu  Lar  ', 
para  os  que  deseiem  confiar  os 
suas  filhas  não  a  um  internato 
proprlqmente,  mas  a  uma  cara 


S.  JOSE  no  .NORTE  (Rio  G. 
do  Sul).  1  (Serviço  e.':pec!al  de 
A  NOITE)  —  Estiveram  nesU  ci¬ 
dade  0  cantor  italiano  Gino  Becbl 
e  sua  espõsa. 

»ee4»ee*eee»e»*t*eeé  ee 


Gloria  i 

PRAÇA  FLORIANO  -  TeL  W-flM  j 

AGORA  EM  ESPETAOOI.O  COMPLETO  ÀS  21  HORAB  | 

JAIME  COSTA  vivendo  a  sua  maior  críaçõo  | 

morte  do  caixeiro '  viajante”  j 

Sucesso  muqdlal.  Orig.  de  Arthur  .MlUrr  —  Trad.  de  Lula  Jardim.  1 
Bilhetes  i  venda  a  partir  das  li  boros.  BALCAO  CRI  10.00  f 
Vesperals  às  quintas,  sábados,  domingos  e  feriados  ás  Ig  borae  í 


onde,  num  ambiente  moralmeh- 
to  sadio',  vivam  em  famiiia.  E 
8  direção  de  religiosas,  com  ua 
beneditinas  constituirá,  certa- 
mente,  a  melhor  garantia  üc 
uma  assistáncla  maternal  e  cris- 
cristã. 

Èanliiário  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Pena  (Jaoarepa- 
guá)  —  As  festividades 
da  padroeira 

Amanhã  scrã  ceiebnida  a  mbsa 
compromijsal,  ns  O.CO  horas,  com 
acümpanhanior.to  dc  cânticos  pe- 


RTaitrlque  Campos,  n/i  ceia  qwe  lhe  será  ofercctila  às  *}  noras,  n 
Restaurante  Colombo,  á  rua  8o(e  do  Setembro,  Não  há  coi: 
Vites  especiais;  a  festa  6  aberta  a  todos  os  seus  amigos. 


J  ardei 

lAV  COPACABANA  831  Mq.  P..  BoUvar  —  Fone  91-91131 

COLé  e  seu  novo  elenco  —  Às  20,15  «  22,15  horas 

“UM  MILHÃO  DE  MULHERES” 

Revista  de  Cblanca  dc  Garci.v,  Geysa  Boscoii.  J.  Mala  t  H. 
Cunho.  Vespenh  domingo  às  16  horas.  ULTIMAS  SRMA.VA3 
DrcTcmente:  "Tô  AI  NESSA  CAIXLNMA" 


A  COMPANHIA  DE  CARRIS,  LDZ  E  FORÇA  DO  RIO  DE 
JANEIRO,  LTDA.,  atendendo  a  Inúmeras  solicitações  do  público,  e 
devidamente  autorizada  peia  Prelcltura  do  Distrito  Federal,  vai  fa¬ 
zer  as  seguintes  alterações,  a  titulo  espcrimcnlal,  a  partir  de  1.° 
de  setembro  próximo: 

A  Unha  67  —  ALTO  DA  BOA  VISTA  —  terá  o  seu  percurso 
prolongado  da  Estação  aa  Muda,  até  á  Praça  da  Bandeira,  com 
it:;;erárlo  pela  rua  Conde  Bonfim,  Lnrgo  da  2.*-Felra,  rua  Sáo 
Francisco  Xavter  e  Marlz  e  Barres.  O  preço  da  passagem  conti¬ 
nuará  a  ser  dc  Cr6  0,80  entre  o  Al^o  da  3ca  Vista  e  a  Muda,  c 
Cr$  0.40  entre  a  Muda  e  a  Praça  da  Bandeira  e  vice-versa. 

•A  Unha  77  —  PIEDADE  —  quando  em  direção  á  cidade,  trafe- 
gará  polo  lado  par  da  Avenida  Presidente  Vargas,  tendo  seu  horá¬ 
rio  alterado  em  virtude  de  alguns  carros  flcafem  ti  ofegando  exclu- 
slvamente  entre  Piedade  e  Méler. 

Para  reforçar  o  trecho  entre  Mélçr  e  a  ctdacle,  é  criada  uma 
nova  Unha  extraordinária  n."  89  —  PRAÇA  MAUA-MEIER,  trafe¬ 
gando  peia  Avenida  Marechal  Florlano  e  lado  par  da  Avenida  Pre¬ 
sidente  Vargas. 

CIA  DE  CARRIS,  LUZ  B  FORÇA  DO  RIO  DE  JANEIRO,  LTDA. 


Vvm  sendo  inteusificado  nesU 
capilal  0  culto  á  Nossa  Senhora 
dc  Cuadaltipc,  p.vdrncir.v  du  Ame¬ 
rica  LaUna.  A  cumiisão  nier.ic.v 
na,  propagadora,  corilinur.ndn  a 
Etin  cruruda,  fez  inuuçurar  placai 
ct  nicmoniliias,  Inclusive  nn  ma- 
irÍ7  dos  Snarados  Coravões. 

Ação  Católica  Brasileira 

Devido  á  rlcmoliç.ün  dos  pre 
dios  ii.u  nvenida  Rio  Branco  para 
n  cnDs(ru{.ão  dc  um  niouumenlul 
edificio,  n  Jiinia  Arquidiocciana 
dc  Ação  Católica  passou  a  funcio¬ 
nar  na  mesma  via  publica  numero 
10.  3.*  andar,  telefone  23-2605,  sob 
a  direç.ão  do  ptdre  Emanuel  Dor- 
neiat  Darboia,  assistente  Rer.ul 
.'icmidloceuno,  e  do  Dr.  liergl- 
ncído  Memória,  pfesidente  arqui¬ 
diocesano.  No  mesmo  novo  local 
funcionam  os  Homens  de  Ação 
Catollco  e  a  Juventude  .Masculina 
C.stollct,  nos  seus  diversos  seto¬ 
res  especializados.  A  pequeno  ca¬ 
pela  continua  na  sede  nova.  para 
u  cclcbr.ação  da  sania  missa  i 
manhãs  ou  tardes  da  formoç^.u. 


la  Congregação  das  Filhas  da 
Virgem  da  Pena,  sob  a  regência 
do  irmão  miestro  Lufayetie  de 
Menezes,  servindo  da  organista 
u  Irmã  professora  Amúlla  Ramos 
Findo  o  santo  aocrlfi- 


João  Caetano 

'RAÇA  TIRADENTBB  —  TEL.:  43-1*7* 

AGUakOEMM! 

A  volta  de  MARY  LINCOLN 

NUMA  ESPETACULAR  REVISTA! 

A  msít  lensaelonal  todos  os  tempos 


Moncxc. 

cio.  haverá  reunião  da  mesa  ad¬ 
ministrativa  du  Irmandado  dc 
Nossa  Senhora  da  Pena.  a  fim 
de  se  tratar  daa  festividades  da 
padroeira  do  Santuário  e  da 
imprenso. 

Desde  Já,  no  entanto,  a  Irman¬ 
dade,  sob  a  ásldt  do  irmão  Juli, 
Drolba  da 


O  Gran  Ciroo  Norte-Americano,  armado  na  Ponta  do  Calabouço, 
pofpttl  j9  nalor  coleção  de  feras  do  mundo.  Um  verdadeiro  Jar¬ 
dim  Notifico.  Na  foto,  alguns  dos  elefanles  amestrados,  com  a 
domadora  AntonJcla  Stévanovleb.  Nos  seus  últimos  dias  no  Rio, 
o  Onn  Circo  está  apresentando  Bander,  o  motociclista  louco,  qnr 
dá  paltos  mortal*  com  a  sua  nwloclcleta 


Monte  Cario 

RUA  téàRÇatB  oa  ».  VICENTE  JOO  -  TRJUt  i7-06**  .. 

CARLOS  MACHADO  aprfspnta 

“C  A  R  R  o  U  S  S  É  L  L” 

O  mais  originai  sbow-rertsla  Já  apresentado  em  “boHcs", 
estreiando  TBôFlLO  DE  VASCONCELOS.  Rorípt  da  Penundo 
Lobo,  "Misc-cn-selns*'  ds  Carlos  Machado,  com  m  mais  Un- 
_ ^  mulhere»  do  Brastl.  A  tj)6  HORA  DA  MANHA 


comendador  Alvaro 
Çosto,  0  da  irmã  Juiaa,  baronesa 
da  Taquara,  apvovou  oa  leguln- 
tes  8toi;  Novena  preparatória, 
de  30  de  agosto  a  7  de  setem¬ 
bro,  inclusive,  ás  18  horas,  ofi¬ 
ciando  0  padre  Dr.  João  Batista 
Blzio,  barnablta,  pároco  de  Nossa 
Senhora  de  Loreto.  8  ds  retem- 
bro,  às  U  horas,  missa  solene, 
sendo  celebrante  monsenhor  An¬ 
tónio  da  Gllva  Bastos,  pároco  ds 
S.  Luiz  do  Gonzaga  de  Madu- 
reira,  e  pregando,  ao  Evangelho, 
o  padre  capitão  Pio  Ottonl  Ju¬ 
nior,  capelão  do  Aeronáutico. 
As  17,30  horas,  procissão  e  "Te 
Deum'f.  Beguir-se-õo  (estojos  ex¬ 
ternos,  leilões  e  barraquinhas  so¬ 
licitando  a  Irmandade  óbolos  e 
prendas  doa  devotas  de  Nossa  Se- 
nhoro.  cm  bcncfiolo  do  templo, 

FESTA  DE  NOSSA  SE- 
NHORA  DO  BRASiL 
Paróquia  da  Urca  —  No¬ 
vena  preparatória 

Até  8  dc  setembro  —  As  20,30 
horas  —  Solene  novenárlo  coip 
ladainha,  sermão  e  benção  do 
Ssntl.Rsimn  Farremento. 

Dia  7  de  .Setenjhro  —  Dio  da 
Puiria  —  Adoração  do  Snnlissl- 
mo,  desde  npós  a  missa  alé  a 
liora  da  novena. 

-Será  pregador  dc  todo  o  nove- 
nárlo  0  padre  Alvsro  Negro- 

Durante  o  noveno  c  nn  diu  da 
ícslii.  senl  exposta  h  vcncraçún 
dos  fiéis  e  parte  dn  mnnln  dn 
milagroso  Iniagem,  snjvo  com 
cia  do  céti-lira  incêndio  dv  VA- 
{mlrs  e  distriliiiid.as  nos  fiéis 
parcelas  da  fazenda  que  locou 
nvsl.a  relmitin. 

DT.t  DE  XOSS.i  SE.VIlOn.i  DO 
RR.ASIL 

Domingo.  9  do  setembro.  As 
9  horas,  alvorada.  As  6..7II  liorss, 
mHsa  rerltiidn,  precedida  da  ben- 
çân  da  bandeira  da  Jnveniurle 
Dpcnirla  Calõllra  Feminina  e  r.v 
munlino  geral  das  mnç.-is  dntiiés- 
licas  dn  fren.  Ah  8  boran  — 
.Míssil  celebrndD  pt-lo  podre  Jorge 
•Marcos  de  Ollveirn  e  eopiunhfio 
(bí  Ação  Católico  e  asseinrôrH  rc- 
liiilnsas  dn  pnrÃt|uia:  ãs  9,3*1 
nii.Hsa  festiva  coin  eánllrnsi  às 
II  horas,  missa  solene;  ns  LS  ho- 
rn,  encerramento  das  sob-nidade.s 
religiosas  com  a  recepção  dc  no¬ 
vas  nssücindn.s  da  Pia  Associação 
(lc_  .Nossa  .áciihora  dn  BVaslI,  ser¬ 
mão,  To  Deum  c  benção  do  Snn- 
lissimo  Saenamento;  ás  21  horas 


possível  a  adapta^ao  da  soja  ao 

PALADAR  DO  POVO  BRASILEIRO 


j  Regina  , 

[  (TIATRO  DULCINA-ODILON)  [ 

1  Af.CIStlÜ  GUANABARA,  17  —  TP.U  82-6617  » 

I  CONCRIT.á  E  ODILON  no  3,v  més  da  eapeUmalor  comédia  i 
1  dc  PEDRO  BLOCq  » 

j  “I  R  R  N  E”  ‘ULTIMA  4 

I  1  l\  L,  IN  C,  SEMANA)  » 


Declarações  do  professor  S.‘Tcz‘^ã  nSlm"» 
Afranio  Amaral  sôbre  essa  muinies  declarações 

leguminosa  e  o  “Prêmio 
Nacional  de  Alimentação 
SAPS” 

0  livro  "Soja"  e  alimentação 
Popular”,  dc  autoria  do  Proí. 

Afrànio  Amaral  ú  n  quurln  tra- 
Inilho  laureado  eom  o  "Príraio 
Nacional  dc  Alimvnlação",  instl- 
luldo  pelo  SAPS,  como  cslimulo 
íis  atividades  cientificas  no  cam- 
pn  dii  nutrição.  Os  (rc-s  primeiros 
foram  “Problemas  Brasileiros  da 
Aliincnlaçno'',  “Esludo  do  teor  do 
Cãlrio,  Fósforo  c  Ferro  nos  nll- 
mentos  Brasileiroi"  ç  “Aliipeola- 
ção  0  Priigresso",  respcctivnmeu- 
le.  dns  Prof.  Moura  Campo.s,  üra, 


Teotro  de  Amadores,  Cr| . 

10.000,00;  Pedro  Gonçalves  (Pa- 

vilháo  Girco  Dudu),  Crt  . 

20.000,00;  DuIctoarOdiloo,  Cr8 

30.00*, 00;  Aldn  Garrido,  Cró 

30.000,00;  llodolfo  Maycr,  Cr? 
20.000,00;  Juan  Daniel,  Cré 

20.000.00;  Jósé  Ferreira  da  Sil¬ 
va,  Crt  21.520,00;  Associação  das 
Damas  ria  Bnbia,  Crt  12.0110,00; 
Retiro  dos  Artistas  ero  Jacan-- 
paguá,  Crt  35.000.00;  Associação 
Brasileira  de  Críticos  Tentrais, 
Crt  25.01/1,00;  Diretório  Acadê¬ 
mico  dn  Curso  Prático  de  Tea¬ 
tro,  Crt  5.0011,00-,  riuilberme  dc 
Figuciredu,  Crt  50.000.00;  Curso 
l*rátIco  dc  Trolru.  Crt  100.00.0,00 
c  Curso  dc  Cenografia,  CrJ 
100.000,00. 


Acaba  de  ser  autorizado 
pelo  presidente  da  Repú* 
blica  0  imediato  pagamen¬ 
to  Como  foi  distribuída 
a  verba,  através  do  Ser¬ 
viço  Nacional  do  teatro 

Demonstrando,  _umu  vez  mais, 
0  grande  amigu  que  é  du  Teatro 
Naclqnal,  o  Sr,  Getulio  Vurgus 
acaba  dc  ordenar  o  pngamuulo 
dos  «uzilios  destinados  As  nusses 
companhias  do  teatro  ,de  comé¬ 
dia,  revista  e  circos,  através  da 
relação  que  ihe  foi  enviada  pelo 
Serviço  Nacional  dc  Tcalro. 

As  subvenções  serão  distribui- ' 
das  da  seguinte  fnnnn  ; 

'  Oi  ánxiiios  estão  assim  distri¬ 
buídos  —  Compaphias,  Dclorgcs 
Caminho,  Cr8  I50.llilfi.*>0:  Pi-nco- 
plo  Ferreira,  Crí  80.0(if).(.0;  Jai¬ 
me  Costa,  Cr$  BO.ftliO.nii;  Evi  c 
seus  artistas,  Crf  HiLllliii.liO;  Za- 
(juia  Jorgc-Fcninndu  Vilur,  Cré 
4O'.(y0U,O0;  Silveira  Sampaio,  Crí 
35,090,00;  Iracema  dr  Alencar. 

80.(X)9,ltfl ;  Palmcrim  Silva . 

CrI  .35.080,1)0;  I.ydia  Reis,  Crt 
.20.000,00;  Zulmlra  Alves,  Cr? 

30.00(1,00;  .loão  Rins,  Crí  . 

30,000,00;  Milton  Carneiro,  CrJ 

35.000.00;  Ruul  I.cvy.  Crí . 

30,000.00;  Nino  Melo,  Crí . 

25,000,00;  Circo-teatro  Dlirocrha, 

Cri  30.000,00:  Almíe,  Cr?  . 

30.000,00;  Tpatro  Csrola  dc  Na¬ 
tal,  Cri  10  000,00;  Geysn  Uns- 
coll,  Cr^  25.000,00;  Club  Uramú- 
llco  Fluminense,  Cr$  10.000,01); 

Tendo  Espirita  .Mirim,  Crí . 

10,000,00;  Tcalro  de  .Amadores 
doa  Fantoclies  da  Bahln,  Cr! 
50.000.00;  Carlos  Tovar,  Crí 
20.000,00;  Teatro  Foirlórico  Bra- 
sllclrn.  Cr?  35  OOO.IiO;  Gracc 
Moema,  Cr$  Kl  OOO.OU;  Tculru 
PíjpulQr  Brasileiro,  Cr?  15.000,00; 


DR.  PAULA  CHAVES 

ADVOGADO 

Iventdi  Presidente  Vatgtt  n.  146. 
16’'  andar,  sala  IE07  —  Edifício 
DeUmare. 


.  SEMANA) 

A  Cio,  OULCINA-OpiLON  embarcará  para  Llsboh  em  prio-  í 
_  eipio*  d*  Setembro  * 


Concurso  “Sylvio  Rome- 
ro”  nas  bibliotécas  do 
SAPS  de  Fortaleza,  Natal, 
Juiz  de  Fora  e  Goiânia 

Participando  das  comemora¬ 
ções.  há  pouco  realizadas  era 
lodo  o  pais,  do  centenário  dc 
nascimento  do  Sylvio  Romern, 
0  SAPS  organizou  c.m  suas  Bi¬ 
bliotecas  Populares  um  interes¬ 
sante  concurso  com  o  objetivo 
da  tornar  conhecidas  dos  seus 
frequentadores  a  vida  e  a  obra 
do  grande  escritor  sergipano.  A 
frequência  a  essa  certame  exce¬ 
deu  à  expectativa  mais  otimis¬ 
ta,  0  que  vem  demonstrar  a  in¬ 
fluência  das  tarefas  educativas 
do  SAPS  no  aprimoramento  In- 
tcieclual  dos  trabalhadores.  Foi 
o  que  se  verificou  nas  Bibliote¬ 
cas  que  funcionam  anexas  aos 
restaurantes  de  Fortaleza,  Natal 
Juiz  de  Fora  e  Goiânia,  tendo 
lugares  no  concurso  “Sylvio  Ru- 
mero".  pela  ordem  de  colocaçãi» 
os  seguintes  frequentadores; 
Fortaleza  —  Yoicta  Peçanha 
Pamplona,  João  de  Deus  Oli¬ 
veira  e  José  Adalberto  Gadelha; 
Natal  —  Frassincte  de  Castro, 
Carlos  Ivan  Vieira  e  Nillon  San¬ 
tos:  Juiz  de  Fora  —  ismenia  dos 
Santos,  Francisco  Redondo  e 
e  José  Onofre  Macedo:  Goianla 
—  Odaleia  Ribeiro.  Nadir  da 
Costa  Nunes  e  MarcIIlo  Sonres 
Correia;  Barroto  —  Léo  Mar¬ 
cos  de  SImas,  Espidlo  da  Silva 
ãlota  e  Antonio  Lopes  da  Cunha. 

Como  aconteceu  nas  demais 
Bibliotecas,  cujos  resultados  ja 
foram  divulgados,  o  SAPS  dis¬ 
tribuiu  aos  veitcedores  acima 
mencionados,  diversos  prêmios 
em  livros  e  cartões  para  refei¬ 
ções  nos  seus  restaurantes. 


AIMEE  estreará  neote  teatro  quinta-feira,  dta  6,  Ai  31  taana, 
com  o  mplor  sucesso  cómiso  em  Paris,  no  momento! 


de  P»nl  Van  Stalle.  Trad.  M.  Fontoura.  Irap.  até  18  anor 


Rival 

RUA  ALVARO  ALVIU  -  TEL.;  H-tTff 
I COMPLETAMENTE  REMODELADO)' 

M  30  •  2]  boro*  —  ALOA  GARRIDO  engraça(Jl*sima  ««n 

“TOMA,  QUE  O  FILHO  B’  TEU” 

da  A.  BIsson  e  V.  RIconard,  trad.  Daniel  Roolut,  Hoje  •  amn- 
nhá,  dois  últimos  dias.  Hoje  e  amanha,  vesperals  ás  16  horas. 
_ pia  4,  .ALDA  GABBIDO  NO  TF.ATBO  REPUBLICA 


l'ni ver; idade  de  Horvard.  Nessa 
ITiivcrsidade,  procurei  aprofuii- 
(bir-me  nos  aspectos  (|ulniicos  e 
bioquímicos  e  lisiológicos  da  ali¬ 
mentação. 

Após  dois  auos  dc  estudos  c  vi¬ 
sitas  0  npjrus  ccpiras  qnivvrsilá- 
ríos  dos  Estados  Lnldus  c  dn  La- 
lindé,  inclusive  1'aronlo,  cni  cujo 
deparlumrnln  dc  química  fisioló¬ 
gica,  acompanhei  us  pesquisas  fei¬ 
tas  sob  a  direção  geral  do  profes¬ 
sor  Mac-Lcnd  e  dos  assistentes 
Ilcnting  c  Best,  sôbre  o  Irntnincn- 
lo  dn  dinbctvH  pela  InMillnn,  rc- 
gressej  ao  Brasil,  trazendo  co¬ 
migo  algur.uis  amostras  (ias  prin¬ 
cipais  variedades  dc  soja.  segundo 
scleçãn  feita  pclq  professor  Mc- 
Collcum.  Essas  sementes  íor.nm, 
(jislribuldos,  por  Inlcruiêdln  d.t 
SriTclarla  de  .Agriculliini,  e  plan- 
tailns  cm  várias  fazendas  dn  in¬ 
terior  dc  São  1'aulo.  Ein  anos  su- 
cc.Hsiyns  trouxe  dos  pH*ulos  Uni¬ 
dos,  quando  iili  cstivc  ;)ar.T  c.s- 
ludar  n  organiznção  dos  scrvjços 
anti-ofidlcns,  novas  parlidns  para 
o  cultivo  Gjn  Sün  l'aula.  Quando 
secretário  da  Agricultura,  o  Sr. 
Fernando  Cast.a  procurou  sc  in¬ 
teressar  dc  perlo  pclo  problema,  c 
mais  tarde,  Interventor  no  Estado, 
junhimçnte  com  p  prnfc.ssor  .Melo 
Morais,  t-nl5o  seêrelárlo  da  Agrl- 
rultura,  trabalhou  pela  introdução 
dii  soja,  A  experiência  adquirida 
nislcs  ,  anos  mostrou  que,  só 
mediante  a  realização  dc  pesqui¬ 
sas  nn  campo  imiu.strial,  será  pos¬ 
sível  ndapl.ir  n  snj,i  ao  paliidar 
brasileiro,  nealmcnlu  dui-ante  sé¬ 
culo  u  snja  vem  servindo  da  base 
h  atimciitaçãn  dc  quase  metade  da 
liumanidnde,  constlluida  pelas  po- 
pnliiçücs  dn  Oricnic,  (|uc  se  habt- 
Luarain  ao  gosto  especial  da  soja. 
Todavia,  o  pequeno  subor  amargo 
c  o  c.sccssn  dc  gordura,  dv  que 
são  dotados  ns  grãos  ili'ss.-i  impor¬ 
tante  leguminosa,  serviam  dv  Im- 
pcdlmcnlo  á  sua  Introdução  c  ge¬ 
neralização  cm  nusso  meio. 

nesolvidos  esses  problemas,  que 
foram  por  mim  gradntlvnmvntc 
focnllzados  cm  diversos  artigos 
parcelados  pelos  nossos  mrnais, 
rcs(ilvi  enfeixar  tôtlu.s  as  nlíscrva- 
çfics  fcMas  cm  nosso  meio  no  li¬ 
vro  "Soja  e  Albncntoção  Popu¬ 
lar”,  com  0  qual  apbo  de  cmicor- 
rer  au  PrCmIo  N.-u-lonal  de  AU- 
lornlapa,  insllluido  pelo  .SAPS. 
Foi  com  especial  iigriidn  que  rece¬ 
bi  dc  meu  ilustre  eotega  Dr  Edi¬ 
son  Covaloniiti,  diretor  geral  ilo 
SAPS  o  lelcgriima  euiiiunicnndo 
n  deeisão  unânime  da  Comis.s-rio 
Julgadora,  eonferliido-mo  o  pré¬ 
mio  nociaual  de  alimentação:" 


DR.  JOAO  CAMPOS  QATTI 

.NARIZ.  UUVIDÜS  •  GAUliANTA 
SegundAt,  qparlHii  r  sextaa  dat  13 
ás  .5  boros,  ãlcxíco,  48,  S.  540 


Transferência  provisória 
de  uma  feira-livre 

o  diretor  do  Departamento  de 
Ahaatecimentú,  da  Secrctarln 
Geral  de  Agricultura,  tendo  om 
vista  o  que  consta  no  processo 
n.’  30.10.0SS/51,  constituído  dii 
Folicitp.ção  do  diretor  do  Depnr- 
taraento  de  Aguas  e  Esgotoa,  re¬ 
solveu  transferir,  provisoriamen¬ 
te.  a  partir  do  dia  1.*  de  setem- 
liro  vindouro,  para  a  rua  Andro 
Pinto,  Estnçâo  óe  Ramos,  con¬ 
tinuando  a  funcionar  aos  s4b!i- 
dos,  a  fclra-Ilvre  n.*  .'í5,  da  8.* 
série,  atualmente  localizada  pa 
rua  Pereira  Ijuidim, 


Serrador 

SENADOR  DA-VIAS  13  -  TEL.  42-644S 
AS  20  E  82  HORAS 

sVA  •  teus  Artisías  na  comédia  de  ErnanI  Fomirl 

“1  A  I  A  BONECA” 

HOJE  e  ASIANIU,  DOIS  PLTIMOS  DIAS, 
VESPEI^IS  HOJE  e  AMANHA  AS  18  HORAB 


CARIOCA  pnriençe  aos 
’  fans"  tio  cinema  e  tio 
rádio 


\cnlva  ver  SANDER,  o  mo(oeicli*(a  louco!  8al(o  inortaL  m 
em  motocicleta.  Tódas  as  noites,  áa  21  horas.  Qaln 
las-foiras,  malinées  InLintis  ás  16  horas.  Sábados  e  domingo; 

raseõei  áa  1440.  17J6  e  21  horas _ 

Sarrasan: 

(O  CIRCO  DIFERENTE.» 

PROGRAMA  NOVO 

Comemorativo  das  "BODAS  DE  OURO" 

AV.  PRESIDENTE  V.ARGAS  —  Junto  h  Centraf 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 
npDA  W-I9IP  —  roniBis:  19  ou  38 

ÜEPARTAMFNTO  OF  PlIBLICtDAnK  OE  «A  NOrTE" 


UlVIl  A  AIITO.O]\IBUS  S.A, 

I^IP-PETRÓPOLIS  -  VIA  qUITANDINHA 

BR.HETERL\S  E  PONTOS  DE  PARTIDA 

{  RIO  —  Estação  Rodoviária  ftíariano  Procópio 
'(Praça  Mauá)  —  Guichet  N.*  2  —  Tel.  43-5765 
PETRÔPÍ)LIS  —  Rua  Dr.  Porciúncula,  56  (Casa  Comér¬ 
cio),  defronte  à  Estação  da  l.eopoldina  —  Tel.  2050 

HORÁRIOS 

EXPRESSO  DE  LUXO  |  Ô.MBUl 
Oo  Rio  [  De  Pctrõpolls  i  Do  Rio 


Fruflosor  Afranlo  Amaral 
Edclwclss  llainatim  Cr.Tmcr  c  pro- 
fcísor  Dnnlc  Cnsla. 

O  livro  agnra  litprcado  mereceu 
n  voln  uminlmc  da  Gomissúu  Jul¬ 
gadora  do  "Frêiuiu  Nacional  dc 
Allmcnlução  SAPS”,  teiidii  em  vis- 
tj  I)  nllo  valor  das  itbscrv.nçòes  iio 
mc.^mo  enfeixadas  pelo  profcisor 
Afrãnlo  Amaral  sôbre  os  prublt- 
nias  rclnciniindos  com  n  prugres- 
10  dn  mcdicinu  c.xperlmculnl  cm 
nosso  pais. 

A  propósito  dc  m.iis  esta  lirl- 
Ibanlc  conciiLsIii,  pois  o  autor  de 
"Soja  c  Alimenl;:ç.'io  l'u|nilar"  jã 
mereceu  anti-rionnerte  os  prêmios 
"Carlos  dc  latcl”  v  "John  Seult", 
p  prjjiioiro  conierido  pela  Aeiidc- 
mi.’i  llra.-.ileiri*  de  l.vlras  c  o  sc- 
gumlii  pvli  .Vcuiieml.i  de  Ciênriíis 
dc  l•■ilad^!fia.  proeiiraitins  ouvir  ns 
liiipreíMies  du  prof.ssiir  Afrãnlo 
Anianil,  D  ilustre  Inurvado.  nnli- 
gn  diretor  do  Inslituto  llulnnlun 
e  ntual  professor  da  Faculdade  dc 


COMERnAIS 

De  Peirõpolli 
6,I)U 
7.00 
8.00 
'J.00 
10.00 
12.00 
13.00 
11.00 
15.011 
lll.Ofl 
17.(KI 
ISflU 


C  segundo  período  legis¬ 
lativo  na  Câmara  de 
Fortaleza 

POSfTALEZA,  1  (Serviço  es¬ 
pecial  df  A  NOITE)  —  Será 
Instalado  amanhã  o  segundo  pe¬ 
ríodo  legialnllvo  dn  Cáranrn  de 
Voreadoron  deste  muniriplo.  O 
oto  eerá  solene,  contendo  com 
a  pre.-enra  d.ne  autnridor.cs  es- 
taduaie. 


IMPUREZA  DO  SANGUE 

Elixir  de  Nogueira 

AUX  TRAI  OA  sífilis 


Escola  de  Música  Grajaii 

Eiisiiia-se:  lenria,  sulleju,  czn- 
'O  plano,  vinllnu,  bandnllm,  K-t- 
liiiriri  e  eurso  dv  dcclamaçin  Vlv 
làn  pr.Mico  e  (><>■  mÚNiru,  enaln-v 
eantar  aciniponh.mdn-se  rC 
•  iiilãr  VIU  I  imsvs.  diversos  f.  • 
iivrus  cnni  pMiiiiiirla  correi*  d.) 
I  úslcu»  VIU  iM.rluguéo,  lr«nc»'S 
itnliuno  e  casteibano.  Rua 
cha.  Jofre,  I3'J.  --  Tel.  tt-3ML 


fxccutamos,  com  perfeição  o  rapidez  Clictiés 
para  revisfas.  DoubScis  —  Tricromias  c  Trãbaüios 
Comerciais. 

Encomendas  na  Sccco  de  Orçamento,  no  Ed.  dc  A 
NOITE.  4.®  and.,  saía  409  -  Tol.  23-1910  -  Ramal  36 


AOS  POMINOOS:  ônibus  extraordinários  partindo  do  Rio 
têê  is  22  horas,  e  dc  Petrópolis  até  às  20.30  horas. 


Cinema?  Leia  CARIOCA 
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A  NOITE  —  Sáharlo,  1  de  setembro  de  1951 

I  luz  ? 
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Inc)tiérIto  determinado 
pelo  governador  do 
Paraná 

OUniTIBA,  1  iScrvIÇo  «spt: 
clnl  do  A  NOITE)  —  Numeroso 
ostudnntos  rosolveram  ronllzoi 
ontov  .)  enterro  simbólico  da 
Comimnlila  de  Luz  o  Pôrça,  Isto 
em  virtude  da  maneira  Irregu¬ 
lar  por  que  vem  servindo  &  ci¬ 
dade. 

O  cortójo  percorreu  as  princi¬ 
pais  ruas  do  Curitiba.  Todavia, 
cn.  dedo  momento,  elementos  es¬ 
tranhos  à  clnssc  Infiltraram-sc 
no  cortãjo  e  pa.s!)aram  a  pratí- 
oai  dcprcdaçPe.s,  o  que  deu  mo¬ 
tivo  a  que  a  Policia  entrasse  em 
afão,  tendo,  cntüo  debandado  a 
rapuzlada  c  .sido  efetuadas  vá¬ 
rias  prisões. 

O  qovCrno  continua  no  firme 
propósito  de  apurar  rigorosa- 
mente  OE  causas  da  escassez  de 
luz  0.  assim,  detcvininou  Já  a 
abertura  de  Inquérito,  quando 
Icporá  0  dirclor-Bcrcntc  da  Com¬ 
panhia.  Vérlos  técnICM,  inclusi¬ 
ve  um  oficial  do  Exército,  cons¬ 
tituem  a  comlssáo  encarregada 
de  proceder  aos  rigorosos  exa¬ 
mes  nas  Instalações,  a  fim  de, 
com  precisão,  Informar  cm  re¬ 
latório  00  Bovêrno  sóbro  as  cau¬ 
sas  da  deficiência  de  llumlna- 
çüo  na  capital  paranaense,  que 
tantos  transtornos  tem  causado 
à  sua  população.  Ainda,  cm  vir¬ 
tude  da  falta  de  llumtnaç&o,  nu¬ 
merosos  assaltos  aos  transeun¬ 
tes  téra  ocorrido. 


;  iíasnilirns  aa  aprexuiitinòes  de  Atitonlo  im  Tu/j.  tíxxo 
b  novo  /ireflcoma  "Á  vliia  é  um  ABO"  —  é  qiiafquei  eoisti 
r NODU  em  tnnttfria  ria  lançamento  pelo  rádio.  Antonlo  Afn- 
k  es(>l  onire  ou  /itlmclrns  da  arte  de  prodiicir  e  aprceentar 
hi/rnmas. 

f  Dentro  de  pnucoe  rifaa  /d  e.ílnrd  d  venda  o  multo  espo- 
Mo  nlliuin  rio  ,Si’llid,  reiiTavario  por  IfdHo  ReiJi.  0  nofdvel 
\itioT  popular,  ipie  íid  aiutto  abanrionoii  o  rádio,  voltou  d 


•II,  pnrii  prextur  uma  homenagem  àquela  grande  campoM- 
,  de  quem  /ol  .'«H  melhor  intérprete. 

Kuiilinha  Urtrlm  é  esperada  hoje,  no  Rto  —  otndn  rt«  uma 
i‘itii  friiiporaria  iio  Aniiuonnx.  Tenrto  autversnriario  ontem, 
'fnvniíla"  reir.herá  n.s  /)ai<iben,x  da  eou.x  fane,  no  progra- 
Mnnuol  Darcehs  do  iiulnla~tctrn  prdjrtmii. 

. — -  ![t - 

Amanhá  tercnioa  mala  unia  aprcxcníaçilu  do  u/na 
s.(  liiiihi"  —  tiw  mu/ural  f/iw  Fernando  Colw  escravo  para 
ria  fioílsto.  A  avdlçdo  será  dedicada  ao  conjunto  "Os  Cario- 
",  i;wc,  o.»  Inria  ria  CHiréla,  apresentarão  cinco  nümcras  em 
ani/lcos  uiTOJifoí  de  Oala. 

- ♦ - 

Sili-lo  Caldas  eaniarri  latrhím  noa  sábados  no  auditório 
Froarama  César  ris  Alencar.  Coutlniiarão  Inmbóm  as  suas 

'  I;  "Conta  o 


ENZA  nOnl/IN,  JüüG  VASCONCEUjOS  E  ma  BILU  —  Tréf  figuras  rie  real  valor  no  grandioso 
elenco  rncabeçadj  por  Eros  Volúsia  e  Mesiiutti  nha  e  constUuido  por  InUmeras  e  variadas  atra 
çóe.s  para  a  apresentação  da  nova  produção  c6ml  ca  de  J,  Maia  e  jMax  Nunes  “Balança  mas  nâo 
ral'',  qoc  subirã  á  cena  no  Teatro  Carlos  Gomes,  no  prAximo  dia  K.  Entre  ot  Inúmeros  valores 
contratados  para  enriquecer  ainda  mais,  ésse  no  tável  elenco,  salientamos  a  estrela  flclena  Gon¬ 
çalves,  um  dos  mais  originais  cartazes  no  momen  lo  cm  Portugal,  que  será  apresentada  peia  primei¬ 
ra  vez  nesta  capital 


ItECEBIDA  PKI-0  PIIESIDKNTE  DA  BEPUBUCA  A  EM- 
D.\IXj\DA  de  COIÕIUEA  —  o  presldontc  fíctullo  Vargoa  reca- 
l>eu,  onlein,  no  Palácio  do  Catetc,  o  embaixador  do  Portugal, 
Sr.  Antonlo  de  Faria,  que  apresentou  ao  cheio  do  governo  o  Rei¬ 
tor  da  Untveruldadfl  do  Coimbra,  professor  Pereira  Dias,  Og  dire¬ 
tores  das  Faculdades  do  Letras  o  do  Dlrelfo  da  mesma  ünlvci'- 
sldado,  professores  Lopes  do  Almeida  o  Plduardo  Correia,  bciu 
como  Os  estudantes  qiio  integram  a  embaixada  universitária  quu 
ora  Eo  encontra  ora  visita  ao  Brasil.  No  decorrer  da  audiência, 
Og  visitantes  convidaram  o  prniHdcnta  Gelullo  Vargas  a  assistir, 
domingo,  ás  1)  horas,  no  Teatro  Municipal,  a  uma  represontaçAo 
dos  estudantes  colmbrenses.  Na  foto,  da  Agência  Nacional,  as¬ 
pecto  tomado  ru  ocaslAo 


lílçÔM  lias  quartas-íchas,  ás  tt,tO  nn  Nadonnl, 
tesieiro". 

1  - i)c - 

rfm  Aos  gmitrirs  sucessos  da  TV  Tupi  é  conseguido  por 
li-efra  Sowi/jnio,  coin  o  seu  "Galarlm  da  Fama". 


AMANHA 

DAS  10  ÁS  II  HORAS 

Ondas  Musicais 

APglS  .fAM  O  SOrRANO 

ANTONIEnA  FLEURY  DE  BARROS 

f  A  tiANISTA 

MARIA  APPARECIDA  PRISTA 

r£lAS  EMISSORAS) 

TAVOIO,  900  RCS,  —  NAClONAl,  98  I  KC«.  C.OtO,  I  180  K^S, 


Iara  Sales  *  Paulo  Gnteindo  serão  apresentados  num 
vo  programa;  "Um  casal  e  lauto",  quo  zubsiiitiird  o  "Alá, 
t,  Diiia  História!",  na  Rddlo  Nacional. 


Os  "Anjos  do  Inferno"  fá  gravaram  para  o  Carnaval 
la  marchinha  de  Paulo  sotednrie  e  Marino  Pinto:  "Rio". 

KHSTOF  DK  fror.ANOjl 


São  Finito  r.  iã  <  „..,„caui1u  ge.,te  do  .^lo  para  o  méi  do 
lembro.  Dorival  Cagam!  já  está  nn  lerrn  priullsla  «  jit 
ritma  es  malas  para  uma  temporária  ati  rio  dois  meses  a 
s.w  Arncg  do  Almeida.  Ambos  lém  contrato  para  rdrfío 
'bnifí”. 


JOAO  PESSOA,  1  (Asap.) 
—  Até  o  dta  27  último,  a 
Companhia  do  Fosca  Norte 
do  Brasil  Imvla  arpi^o  no 
litoral  nordestino,  53  Saloias, 
que  dernm,  aproxlniadnincn* 
to,  2.250.01)0  quilos  do  óleo  o 
suh-Tirndiitos.  A  ptiiol  pesca 
fst.á  SI!  desenvolvendo  a  25 
milhas  da  custa  paraibana  o 
o  rocordisla  do  tiros,  í  o  jo¬ 
vem  WHsun  GalvAo,  eoman- 
diinto  do  “Polmonte",  com  St 
balelas  arpoadas.  O  capilOo 
Hoalioason,  do  "Cabo  Bran¬ 
co”,  efetnou  a  pescaria  de  28 
ccticeos. 

—  Na  Costinba  foi  Inicia¬ 
da  com  êxito  a  produto  de 
charqno  do  balela,  sondo  o 
produto  vendido  em  Cabedelo 
por  nitn  cruzeiros  o  quilo. 

Informam  os  consumidores, 
que  a  eariie  de  baleio  tem  uni 
sabor  ugrad.ivol,  parecendo- 
Sfi  multo  Com  o  bifo  bovino. 
Os  trabalhos  eslilo  sondo  di¬ 
rigidos  pelo  técnico  Teodoro 
Ballcjo. 

— —  Vol  sor  Indiistrlaltx»- 
do,  brevenicnte,  o  oleo  do  ba¬ 
lela,  para  produção  de  man¬ 
teiga. 


f)  'Tojur"  ic  iTT.íPii/e  di  falta  do  Linda  Batista.  A  nova 
■nnli.iln,  ciitreíflii/n,  não  prrecc  querer  favor  já  a»  pazes 
;i  o  Farão,  r  ur.ijucl,}  com  o  Copacabana  Palacc,  que  está, 
íllmido  a  -.r,'  dar  o  ".«lintc"  do  Carnaval.  Por  outro  lado, 
r;:r.ii  riign  que,  mnl.s  mnn  vcc,  o  "goUlcn"  vni  ferhar. 

aluais,  com  o  programa  esrltlente. 


Íj:  sl'j'i>  fracas  as  nolíf 

Carlos  Jfumirra  realiza  sem  dilnida  a  sua  temporada  mala 
rlle.  0  "Acaptilro"  náo  tem  conseguido  encher  suas  mesas 
is  ilíllran.7  semanas.  O  tompo  tem  sido  iTitmipo  das  "boi- 
'  —  mas  já  há  quem  diga  que  a  direção  daquela  casa,  jd 
(■n  uion  rculslinha  estrelada  por  ProeApio,  até  que  surjn 
■rrfjliwo  "eafó"  ria  Cecar  e  Renata,  que  estáo  de  malas 
limarias  pera  um  piro  iiclo  mundo.  Sfimente  om  rfeeom- 
pretende  o  casal  voltar  u  trabalhar  naquela  easa. 

^  X.d  pelo  “Embfis.li/"  hn  uirn  piando  animação  para  a 
fissivcl  i.iimtngcm  ile  uniii  revista  musicada.  Há  grandes 
'Miirmus  miqueh'  "bolfo”  c  iionic.i  como  as  ile  WetUngton 
Mtcllui  c  Coli',  já  r.iíito  nn  lista  para  a  apresentação.  Até  en- 
alnqucin  siibo  quem  rciílpfrd  e  dirigirá  aquele  espetáculo, 

1  £■  fOJifiiii/i  rrlnanrfo  wm  absoluto  mistério  em  lómo  do 
O^ohlinica.  Há  boatos  e  conversas,  donos  variados  que  te- 
rian-  assumido,  .ifas  (f,s  portas  continuam-  fechadas,  «  isso 
ilftnff  pena,  porque  o  "Casablanca"  não  merece  ieee  eaaUgo. 

■f  - « - 

,  (.'j.fvor.sit  pordWn.  dentro  da  noife,  oid  a  hora  em  qi/e 

!y  >'*0  foi  ombora,  ontem,  no  "Afafim's.  áfoM  quadrada  ie 
y-  .iito  .igin  importá-ncia,  do  poeta  Vinioius,  do  erontala 
kw.  rio  também  cronista  Jacinto  rie  Tormes.  Na  porta  do 
foni.c".  tr.iiiio  automóvel,  dentro  díle  apenas  o  Br.  Leifo 
ij’  i-.f  toclamava  o  vr/rl.f/oraçío.  B  a  orquestra  insiste  em 
«qvrlfs  le.-rlccl»  orordes  rie  "cidade  maravilhasa",  onun- 
i'ii'0  qifo  Jtdu  há  mais  másien.  E  tádas  as  vexes  oit  lem- 
[•  0  cabaré  Jmperlul,  do  Recife. 

Fernando  LOSO. 


GGt  ERjNAIlO^:  E  DEPLT.VÜOS  I  .lAUK.N.-F.i  CO,»  U  ..iH.i.i- 
TRO  U.A  VIACAO  —  i\  fim  do  foUclinr  o  mlni.Mrn  Souza  Lima 
pelo  exilo  dn  sua  rocepte  exposição  no  plenário  du  Gamara  do« 
Deputndos,  estiveram  em  soii  gabinete  o  govcniador  Raul  Bar¬ 
bosa  e  08  deputados  õlcnezes  Plnicniel.  Armando  ^'alc&o,  Sá  Ca¬ 
valcanti,  Joaquim  Bastos,  Woltor  Sá,  Otávio  Lobo  e  Adolfo  Gentil, 
Nessa  oporiunldado  os  vlBltantcs  debaicram  eoni  o  ministro  Sou¬ 
za  Lima  o  problema  do  põrio  de  Mucurtpo,  tendo  o  tlUilar  da 
Viação  declarado  quo  não  sofrerão  solução  dv  continuidade  os 
trabalhos  do  dragagem  que  .-iti  estão  sendo  r<»:iMzadns.  O  olichd 
njproduz  um  flagrante  da  reunião.  (Foto  Agõiicla  Nacional) 


Pedom-nos  moradores  da  rua 
da  Capela,  na  Piedade,  que  cha¬ 
memos  a  atenção  da  Prcfelturu 
para  e  péoaimo  estado  cm  que 
se  encontra  aquela  via  pública, 
que,  além  de  não  ter  esgoto,  es¬ 
cando  no  regime  do  fossas,  não 
possui  calçamento,  o  que  consti¬ 
tui  para  os  que  ali  moram  uma 
constantes  prsocupaçáo.  Quando 
chove,  a  rua  da  Capela  ac  trans¬ 
forma  em  lodaçal,  dificultando 
us  passos  dos  que  por  cia  sáo 
forçados  a  caminhar. 


A  atenção  especial  do 
Congresso  Internacio¬ 
nal  dos  Sindicatos  Li¬ 
vres  para  o  caso  grego 

MILAO,  agósto  (De  José  Go¬ 
mes  Talarico,  enviado  especial 
de  A  NOITE)  —  O  11  Congres¬ 
so  da  C.I.S.L.  dedicou  especial 
atenção  à  situação  em  qüc  se  en¬ 
contra  a  Grécia.  O  seu  movi¬ 
mento  sindical,  até  recentemen- 
te,  esteve  desaparecido,  em  vir¬ 
tude  da  longa  e  brutal  ocupação 
Inimiga  durante  a  guerra.  Além 
das  terríveis  de.*:truiçôos  físicas 
e  morais,  ôsse  velho  pais  esUá 
atravessando  dias  dificílimos,  de¬ 
vido  á  sua  deplorável  situação 
economia,  onde  perdura  uma 
inflação  progressiva. 

Diversas  medidas  foram  to¬ 
madas  peias  organizações  inter¬ 
nacionais  de  ajuda  á  Grécia, 
umas  para  produzir  efeitos  ime¬ 
diatos  e  outras  dentro  do  deter¬ 
minados  prazos,  tõdas  com  o  ob 
jetlvo  de  estabelecer  uma  eco 
nomia  mais  forte,  que  possibilita 
melhores  níveis  de  vida  ao  po-  i 
vo  grego.  I 

O  movimento  sindical  devido 
à  coexistência  do  várias  íaccões 
políticas,  não  conseguiu  ainda 
adquirir  um  desenvolvimento 
normal.  Várias  missões  foram 
enviadas  á  Grécia,  peia  C.I.S.L.  i 
durante  o  ano  de  1930.  com  o  ob¬ 
jetivo  de  assistir  o  seu  opera¬ 
riado  a  dar  maior  efetividade  ao 
seu  movimento  sindical. 

Agora,  a  Grécia,  representada 
pola  Confederação  do  Trabalho  e 
pela  União  dos  Trabalhadores 
de  Grenada,  compareceu  ao  II 
Congresso  Internacional,  claman¬ 
do  aqui  por  melhores  dias  pa¬ 
ra  os  seus  277  mil  operários,  que 
sofrem  dias  angustiosos  naquele 
pais. 

Na  cidade  de  Gênova,  em  de¬ 
zembro  próximo,  será  realizada  a 
III  Conferência  Internacional  de 
Transportes,  com  a  participuçãn 
dos  países  filiados  a  Organiza¬ 
ção  Internacional  do  Trabalho 


LEX  BARKER,  numa  cena  de  “TARZAN  NA  TERRA  SELVAGEM" 
—  a  mais  audaciosa  aventura  de  Tanan  pela  primeira  ves  Intei- 
ramente  filmada  na  Afrloa  —  que  a  RKO  Rádio  apresentará  a 
partir  de  segunda-feira  no  PUxa,  Parisiense,  Astorla,  Olinda,  RIts, 
Star,  Colonial,  Primor,  Mascote  e  Raddock  Lobo 


iiiii  iMiwBi  iim 

INAUGURADO  O  RESTAURANTE  DO  SERVIÇO  DE  TUANS- 
PORTES  DA  PREFEITURA  —  O  prefeito  JoSo  Carlos  ViUL 
acompanhado  de  assistentes  do  gabinete,  esteve  em  visita  ao  Ser¬ 
viço  de  Transportes  c  Limpeza  Urbana  da  Prefeitura,  onde  proce¬ 
deu  à  Inauguração  do  restaurante  dc5tina4]o  a  atender  aos  fun¬ 
cionários  que  servem  na  referida  repartição  municipal.  jUém  d» 
diretor  daquele  serviço,  estiveram  presentes  ao  ato  altos  funcioná¬ 
rios  municipais.  A  gravura  acima  apresenta  o  Sr.  João  Carlos 
Vital  quando,  ao  dar  por  inaugurado  o  mrncionado  restaurante, 
SC  servia  da  alimentação  por  éle  fornecida.  (Foto  da  A.  N.) 


Multo  bSo  <>u  CARIOCA  I 


Publicações 


Recebemos  e  agradecemos!  0 
Observador,  agósto,  Itio;  Biblio¬ 
grafia  Econfimico-Soclal,  jnlbo, 
Rio;  O  Cinemn  Português,  bole¬ 
tim  dc  informações  cinematográ¬ 
ficas,  10  de  Jutho,  Lisboa;  Depor- 
tnmcnto  du  Assislénci.-i  no  Cnopc- 
ni lirismo,  boletins  ns.  182/181, 
Sáo  Puulo;  llolctiin  dc  Ticmpil 
Nuestro,  n."  5,  mOs  dc  julho,  Bue¬ 
nos  Aires;  Anuário  Eslafstieo  do 
Distrito  Federal,  volume  111,  ano 
1S50;  Américas,  revista  llustrnd.a, 
setembro,  Washington  The  Roj-.il 
Bank  of  Canadá,  boletim,  2  dc 
agósto;  Correio  do  SUNAC,  Julbo, 
Bio;  Boletim  Jiiformnllvo  doCcn- 
tro  c  Federação  dns  Indústrias  do 
Estado  dc  São  Paulo,  20  dc  ngôs- 
lo,  São  Paulo;  Bessurge,  Gôa  I, 
pulillcação  qiBnzcnal  editada  na 
índia  em  idioma  português,  nú¬ 
meros  dc  15  dc  Junho,  16  e  30  de 
Julho,  Bombaim;  A  Divulgação, 
revisto  ilustrada,  maio  c  Junho, 
Curitiba;  O  Lojisln,  agósto,  Rio; 
Arquivos  da  Policia  Civil  do  Sno 
Paulo,  volume  XIX,  1.*  semestre 
de  1050  (junho);  Gula  Aérnnéull- 
co,  resústa  mcnsni  Ilustrada,  15  dc 
agósto  a  14  dc  setembro,  Bio; 
Boletim  Informaflvo  do  Consejo 
Intcrnmcricano  dc  Comercio  y 
Producion,  maio  e  hmho,  Monte¬ 
vidéu;  Bcvlsla  de  In  Assoclaciòn 
de  Jefes  dc  Propaganda,  .inibo, 
Buenos  Aires;  Plnnish  Paper  and 
Tlinbcr,  agósto,  Hcisinkl:  Infor¬ 
mações  dc  caráter  económico  e 
condições  comercinls  na  Dinamar¬ 
ca,  13  de  agósto,  Bio;  Acessos  a 
las  cludadcs-pinn  orgânico  parn 
Tucuman  —  peio  engenheiro  civil 
Antonlo  C.  I.npcz  Alraghl.  Tti- 
cnmn  (Argentina),  nno  1951; 
Anuário  Comercial  Industrial  do 
Conselho  dc  Matosinhos  (I.cl- 
xíics);  Bevista  Brasileira  dc  Keo- 
nomla,  junho,  Bio,  c  Boletim 
Tchesloraco,  publicação  Informa¬ 
tiva  linstrada  dn  Legação  da  Tche- 
eoslováqiila,  junho  c  Julho,  Bio. 


ifij  /  á  T  âlV  A  RÍJA  SIQUEIRA  CAMPOS.  69  - 

37.7742  _  q  mais  moderno 
j^lgtit-clnb"  da  ddade.  Famosa  orquestra.  Excelente  cozinha, 
^^ande  variedade  de  bebidas.  Sbows  ás  34,30  e  3,00  horas 


PEKllVlO-EqUATOKIAi^O 


Efeitos  dramáticos  de  um  áto  do  rei  de  Espa¬ 
nha,  há  388  anos 

rTitulOf  princtpata  na  I.'  paqtnaj 

Se  romontarmos  ás  suas  exatas  origens,  o  conflito  quo  ora 
Inquieta  o  Peru  e  o  Equador  —  com  reflexo  nas  trés  Américas 
—  começou  exatamonto  há  388  anos.  Isto  ú;  quando  o  rcl  dc 
Espanha  criou  a  cAudièncta  dc  Limaji,  delimitando  sou  territó¬ 
rio  e  o  que  continuava  sob  a  autoridade  de  Lima.  Proclamada 
a  independência  do  Peru  em  1821,  os  nativos  de  parte  a  pariu  se 
conservaram  unidos  nn  mesma  fi-atcrnldado,  inas  quando,  cm 
1830,  tocou  ao  Equador  firmar  sua  personalidade,  como  paia 
soberano,  vieram  à  tona  disputas  em  torno  do  vasto  território 
das  antigas  «Comandancias»  de  Jaen  e  Malnas,  quo  ostão  agora 
incluídos  nos  provindos  setentrionais  peruanos  do  Amazonas  e 
Lorcto, 

O  centro  do  conflito  pnre'‘e  sor  o  empenho  do  Equador  em 
conseguir  uma  salda  navegável  para  o  Amazonas,  através  do  rio 
Moronon,  Dois  grandes  cursos  dágua,  o  Zamora  e  o  Santiago, 
nascem  no  Equudor  c  uo  u.>eu,  i/c.-io  du  zoiiu  onde  ocorreram 
03  últimos  incidentes,  dal  desaguando  no  Maranon,  Já  em  ter¬ 
ra  peruana  £  óbvio  quo  o  Equador  gostaria  do  controlar  essa 
rogiao,  para  poder  assegurar  seu  tráfego  Duvial. 

★ 

Inúmeras,  vezes,  no  passado,  procurou-se  um  acordo  entre  os 
dois  países,  sem  resultado.  Em  1910,  as  doslntollgéndas  chega¬ 
ram  B  tal  ponto  que  pareceu  Iminente  uma  guerra,  graças,  po¬ 
rém,  á  mediação  do  rei  de  Espanha,  o  perigo  foi  afastado,  em- 
tioru  o  problema  continuasse  Insolúvel.  Eescs  bons  ofícios  de  ter¬ 
ceiros  renovaram-ao  em  1924  e  durante  os  anos  de  1930-1938,  em 
IVosliIngton,  pensou-se  que  ee  chegaria  a  um  cmodus-vlvendl» 
aceitável  pelas  partes  em  Iltiglo.  Mas  a  Iniciativa  nenhum  re¬ 
sultado  colheu  do  prático.  Foi  só  em  1942  quo  os  esperanças  so 
nprescniaram  cora  um  caráter  objetivo:  alarmados  com  a  possl 
billdado  dc  u;n  conGito  no  Hemisfério  Ocidental  quando  toda  a 
Amérira  mobilizava  esforços  para  combater  o  Eixo  na  Europa  — 
0  Brasi',  os  Estados  Un!do.s,  o  Chile  e  a  Argentina  oferccernin-sa 
como  medhdorcs  e  lograram  que  o  Peru  e  o  Equador  asslnosrem 
o  Protocolo  do  Rio  de  Jinelro,  sob  a  garantia  dos  quatro  nações 
De  acordo  con  c's-!  no  f'o’s  pn'seo  f>s!!inaiatnm  18  pontoa 

geográficos  na  zona  litigiosa,  quo,  conjuntamente,  deviam  sc»- 
vlr  de  base  para  o  troçodo  da  fronteira  peruvlo-oquatoriana.  En¬ 
genheiros  do  ambos  os  poises,  noa  ultlmos  novo  anos,  conscçul- 
lam  delimitar  cerca  d»  90%  dessa  divisa,  que  se  estende  por  uma 
faixa  do  cerca  de  1.690  quilómetros.  Mas  os  restantes  dez  por 
cento  comproondondo  uma  zona  que  abrange  a  cordilheira  Con¬ 
dor,  não  pudoram  alcançar  aprovação  mutua, 

S‘.o  nssln  cpen“s  ur-a  nceatua-f^n  de  dasentnnrilraonto  antigo 
os  ro.atlltos  que  ultlmemenle  se  verificaram  na  fronteira  dos  dois 
países,  cnvo'vcndo  forças  ormnd-s  de  pe-fe  n  parto.  Já  om  1911 
a  troen.  da  d's'’'>ron  c  "  r— do  gravidade,  to¬ 

go,  porém,  suavizada  pela  mediação  dos  nações  garantes  do  Pro¬ 
tocolo.  O  me  mo  oco  rcj  ogc. 

A  lnlerç'^0  do  Equador  é  rp'orror  à  Intervenção  da  Organi¬ 
zação  dos  Estados  Americanos.  O  Peru  prefere  mie  façam  valer 
sua  InGuõncla  apenas  as  nações  garantes  do  Protocolo,  rinquan- 
to  essa  disputa  quo  se  srrastn  através  dos  anos.  nr.o  for  dirimida, 
haverá  sempre  c‘'me  pnrn  ocorrfnHas  iMflirávrli,  cm  mie  s"n- 
tlmentos  nacionalistas  exacerbad  os  fazem  correr  sangue  o  trmsm 
confusão  no  ambiento  dc  cnnrórd‘a  quo  eírrlb.'i  rji  nirbiras  virtu¬ 
des  do-^  povos  nmerV-irn-. 


IRnm  RATí  AV.  ATLANTlCA,  esq.  de  Prad»  ? 
llXKJhjKJ  UAil\  Junior.  Aberto  desde  as  16  horas.  X 
ihldas  finas  e  sslrclonadas.  Músico  melodiosa  com  BANK  i 
plano,  tédas  as  noites  a  partir  das  22,30  horas. 

i**et***te»tet***Mttt*t***«********»**t*****f****t***t*- 


JUi»' 


O  PitESIDE.iTL  (ÍLTULIO  VARGAS  ACE.NDE  O  FOGO  SIM¬ 
BÓLICO  QUE  AIIDERA  DURANTE  AS  COMEãlORAÇOES  DO 
QUARTO  CENTENÁRIO  DE  VITORIA  -  A  capital  do  Esiado  do 
Espirito  Snnto  comemorará,  êslc  mês,  o  quarto  centenário  de  sua 
fundação,  devendo  o  presidente  Getuilo  Var.ças  visitá-la  no  próximo 
dta  8  do  corrente,  para  presidir  òs  solcnMades  de  maior  vnlto 
que  ali  fc  rr-"— •  On'  m.  m  Palãcli  do  Catcle,  foi  rcalliada 

expressiva  cerimônia,  Com  a  presença  dos  representantes  esplrito- 
santrnscs  no  benado  Federal  c  na  Cêmrra  dos  Deputados,  senho¬ 
res  Alvaro  Castelo,  Diilcino  Mon‘;:ro  de  Ciatro,  Eurico  Aguiar 
Sales,  Wqison  Cunha,  Francisco  .Aguiar,  Napoteio  Fontencle  da 
Silveira,  Poncianu  StcnscI  do.o  Sanln.s,  depuladcs,  C.arlos  Lindcnberg, 
Aiilio  VivacquB,  Luiz  Tinoco  da  Frnscca,  dn  reitor  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil,  professar  Pedro  Calraon,  do  professor  Alberto 
Lalrrro  dc  Faria,  diretor  da  Escola  Nacional  dc  Educ.açío  Física,  o 
ebefe  do  Govêriio  accníeii  o  Fogo  Simbólico  que  sorá  conduzido 
por  ailct.as  daquela  escala  a  Vitória,  onde  arderá  durante  as  ceri¬ 
mônias  dc  sen  quarto  centenário.  Na  foto,  da  Agência  Nacional,  um 
aspecto  da  oeriménia 


RESULTADO  DO  SORTEIO 

.No  sorteio  dc  amortização  de  31  de  Agosto  de 
>0.11,  foram  sorteadas  as  seguintes  combinações: 

M. G.J.  —  R.A.Q.  —  Q.M.E.  —  LN.H. 

N. P.P.  —  E.R.H.  —  F.B.W.  —  R.Q.K. 

todos  OI  liCuJos  em  rigor,  portadores  de  uma 
.ag  combinações  supra,  seráo  bnedlatomente  smior- 
Izadoi  pelo  capital  garantido  a  que  tém  direito. 
O  próximo  sorteio  será  realizado  no  dta  29  dc  Se- 
(-•nhro  de  19.51,  ás  12  horas.  Informações  n  subs¬ 
crições  de  títulos  com  corretores  on  na  sede  soclai. 

CuixQ  Posiul  4742  —  End.  Tcl.:  “Columci»'’. 
Av.  Rio  Branco,  Ú  21.*  and.  —  Tcl.i  43-0080  Rio 


e  à  Federação  Internacional  dos 
Transportes.  Nésse  conclave,  de¬ 
verão  intervir  delegados  doa  go¬ 
vernos,  0  representantes  das  en¬ 
tidades  operárias  e  das  classes 
patronais.  O  Brasil  como  Glia- 
do  àquelas  duns  organizações 
está  convidado.  Nada  porém,  po¬ 
de-se  adiantar  sõhrc  o  seu  com 
parecimento,  pois  nas  duas  úl¬ 
timas  reuniões,  não  participou 
de  seus  trabalhos.  O  grupo  ope¬ 
rário  do  Conselho  de  Adminis 
tração  do  OIT.  acaba  de  desig¬ 
nar  0  brasileiro  Sindulfo  de  Aze¬ 
vedo  Pequeno,  para  represen- 
tá-Io  nésse  conc'ave  c  integrar 
a  sua  Co'nlss’'o  Executiva. 


Horário  para  os  baucos  de  Alagoas 

0  Ministério  do  Trabalho  rc-  instituindo  o  hor.ário  único  par: 

S", 

do  regional,  particionndo  que  fóra  «'í-”®  Rslndo,  que  p-asorJo  s  fun 
celebrado  um  ncóniti  eillre  na  Sin-  rlonnr  dns  12  fts  18  horas  e  aos  sé- 
iB-nlns  dns  B.nncns  e  Bancários,  h.idos  das  9  fts  12  horas. 


CARtftCA  perfence  ana 
"Jana”  do  cinema  e  do 
rádio 


capitalYzaçáo  s.a. 

(P  /  '  COMPANHA  BKASUmA  PARA  MONirVAR 

O  DESENVOLVIMENTO  DA  ECONOMIA 

SEDE  SOCIAL:  BAHIA -CAPITAL  REAUZADOt  052.000.000,00 


Fuodêdê  em  1  V 


AMCKhZAÇÃO  DE  AGO:,rO  DE  19ül 

PLANO  A  PLANO  B 

APITAI.  DUPLO  .  .  .  -  17.604  C  F  Q 

IGUNDO  ......  17.804  O  G  Z 

ERCEIRO . 18.  90  I  H  S 

UARTO .  09.538  Z  R  U 

UINFO . 15.108  A  L  G 

'  TO .  —  N  F  X 

.LGLNCIA  G-nAI:  AV.  r’t"?.TDENTE  VARGAS,  643 
-•iif-vio  ■  ,1’”  T  '  —  Rli  de  J.--i’lro« 


DO  SOfiTílO  fíO  m  AGOSTO 


;■ 'CM'  l>í>  tíO.NGRF  »  II, \  FNI.V)  IV.  :n-\  ,- 

;>  AL  DOS  ADVOG.ADOS  —  O  p-i deuíe  du  v.-i-  . 

ontem,  nu  Palário  dn  Galeto,  n  Sr.  Theiuliiioeli .»  t  ev.ti.-.nnvi.  ii-|e, 
ú  frente  du  uma  dclegnção  dc  Jnrista.i,  canvldou  o  uhcle  d  •  gu- 
vêntn  para  a  solenidade  inaugural  do  Congresso  Inteniu'  .n/mi 
dos  Advogados  quo  se  reunirá  nestu  rapital  nn  próximo  «Ira  7 
do  a"‘embro.  ãa  21  hnran.  no  õllnlstérin  da  Gdtu'aç.no.  Na  Urt'-, 
dn  Aeóncl.i  N.iotnnqt,  nspecfii  «h  «iidiviiein 


JAIÍIE  POUCA  ROUPA 


011^0,  0  incrível 


Ài#ÍTÃ  tíEiJOE  SOPAPO 


NOt^j^VÈNTURASMilftlMlÉÉ, 


P  ADAS  DE  MUTT  &  JEFE 


hôÁ  siíaêeyiíittf 


—  A  NOITE  —  Sábado,  1  de  setembro  de  1951  - - - - 

os  fenícios  estiveram  no  piaui 

..írr"' •  «•"'“s®”  «i»»  ?®'®  ci-  ;;Kr'‘uC.t 'r';£r. 

ruinas  da»  chamada»  SoU  Cida-  ■  hlSlonCO  püo  pode  dclxnr  dc  scr  levado  cm 

m»i.  conhoeer  aa  hiítôrlcai  eldades  po-|a  oLra.  Na  opInlSo  do  liltlorla- — 


. - f>AGINA  8 - - 

A  NOITE  nas  Escolas 


0  ALUNO  N?  1 


(CU«tinca(t«  fcHa  dt  acAtdo  cooi  la  prevM  fuaia  A»  UM) 

COLiGIO  DOIS  DE  DEZEMBRO 
•  Sogonda  lérla  ginafial 


FRAQIIF.7.A  GERAL 

VINHO  CREOSOTADO 

"SILVEIRA” 


— ^  Oou»  ua  quaxwA  no  Dorao^ 
çmrt  oual  tm  troaa  dos  jcrvlços  do« 
fflótlicoo  4a  raulhtr  •  olnda  um  vr« 
*nad»  dl  Cc«  MCJU.  nliu 

rtuclns, 


Dr  José  dc  Albuquerque 
Mrtnhro  (fetivo  da  Boetedado 
dr  Sexoloxla  dr  Pari» 
POCNQAS  SEXUAIS  1)0  IIOSJEIM 
h  de  RoiArla.  $b  Dr  |X  la  18  ha. 


_  ^  m»  Dslcr-ào  do  Ciíovilhe,  ax 

(Loraa'  da  Sc(unda-(alr»l.  Tiluoa. 

—  Emprijadik  pari  coilnliir  e  ar- 
rtiinv  pnra  duu  pnion  de  trolamon, 
lo.  Ordenado,  Crt  «4.W.  Cxleam^  n. 
(arlnrUi.  8u»  Vtcai  Orvinond,  H.  lal. 
aa.sTW. 

—  Empi«p»la  paro  baal, 
lu  parlo  d»  latd; 
lareho  Poosoí,  US 
pira, 


Liidovica  Schvorobngon,  sdbtn 
que  eileve  naquele  Eslndo  para 


TnUr 
Rtu  Coronsi  Arla» 
TUuca,  antica  Itl. 

Sonhara,  meia  Idade,  airla  a  ao*, 
•ogiàda  eom  carteira,  paro  eorviçoa  le- 
aea  da  (amIUa  de  adulloi  em  p;auirio 
apartameobo  no  Cautro*  Salda  aoa  al.* 
badoa  |  Urda  a  rearuao  riomlpso,  4 
nslla.  Orfciuda  tcaoivgl  e  «uarla.  Ta- 
Iclbrar  para  2:.nn. 

—  Empraaidn  para  eoamtaai  o  Ui. 
tflol  a  larirr  prcaa  mludai,  para  oaaii 
do  tralMueaW  com  carlekrd  a  rale. 
tídclM.  Bua  Paula  rralUi,  »1  apto. 
om  —  Copacabana. 

—  Ceslnhelra  do  Irtvial  para  cotl. 
ahar  para  iría  poaiuu,  dormindo  no 
alucuil.  Rua  Marocho)  Florlano,  l»  - 
3,e  andar, 

—  EmpteiiidD  para  coilnhar  o  Irl- 
vtal  e  rrmla  eorrlcoa  de  Iria  poõaoas 
Cxldoin.ua  ref  r4nciaa  a  due  durm. 

I  no  altrpudl.  Ordenado  de  fiflo  a  eo»  cru- 
[  iclroa.  Av.  Rui  Barboao,  300,  aparta, 
Imtnio  I.eoi,  Tc),  :3.H«.  riemen#} 

—  BabI  para  menino  de  um  anu. 
I  Rua  da»  AraiiJu, 


^êèrà  'Am...TeN»õ  ^ 
UMA  IDélA>(fHMRiPA! 
ÚUIM  ^  j 


rWm  (rti  wssg 

IMS  vou 

las  M  LAco  fie  Fú' 

OA>  eow  UM 
TAXÍ...  > 


çue.  £'  ISTO  f  UM 
AN0L  7  eoMPeou-o 

w  exrenioe? 


OtauMA  aw- 
SASUHeiTA  A 
<  IMKXTOZ 


''  vou  AÍOM^- 

aw.lA  Are"  a 

AimoeGAi 

V  «M/Vâ  <  j 


f»i  d  dnento  sorrir 


•MAGALl  DA  SILVA  —  9,2  s  SAMUEL  SZTYGLIC 

Curso  de  admissão  no-* 
turno  gratuito 

0  DepirUiinenta  da  Educada 
"de  Adulto»,  da  Prefeitura  do  Dii- 
trito  Federal,  autorizou  n  orin- 
.  nlzacio  de  ama  tnnna,  no  Curao 
dc  Oportunidade»  do  C.  C,  A. 

Ccleitlno  da  Silva  fEicoU  Comer- 
[.Cial  Soura  Aguiar),  á  rua  do  La> 
vrodlo  0,®  S8.  p»ni  preparar  ean- 
[  ijldato»  io  exame  dc  admissão 
uos  Corios  Coraereiol  BAsleo  c 
Fi  AlIco  de  Bscritdrio. 

^  As  inserIcAe»  estarão  aberta» 
da  3  »  t4  dc  setembro,  dai  t0,13 
ã(  23,30  horas. 

O»  e.xam<s  de  admissão  reall* 
f  zir-se-ão  na  segnirda  rpilntenade 
'  dcri-mbro  . 

,  0»  «xumes  dc  admissão  rcali- 

i  xar-sa-Ão  n»  segunda  quinzena 
de  dexembm. 

/;  Oa  Cursos  Comercial  Básico  e 
Piútleo  de  EserllArio  são  tnmhíin 
^■iir.itoltos. 

Prpva  do  curso  de  prepa- 
iffíção  para  professores  do 
].  •  Jardim  da  Infância 

■  A‘  diretora  do  referido  enrso 
í  camimica  ts  alunas  Interessadas 
qoe  s  prova  será  reall.tndn  n» 
prAxima  scEiinda-foIrn.  ó*  17  bo- 
I  ms,  no  soditArlo  do  Ministério  do 
Tr^alho. 

Cursos  íle  wi^didas  Elé¬ 
tricas,  d»  e  de 

,  Concreto 

'  0  Instituto  Naclooo)  do  Tecno- 

.  logia  comunica  que  se  achem 
t  abertas  as  Inscrições  pern  os  rur- 
.sos  de  Medidas  Détricas,  Ele- 
t-.trAnlca  t  Concerto. 

O»  Intercs.sados  poderão  insere- 
ver-se,  dss  13  As  17  horas,  neste 
''  Institoto,  ni  avenida  Vrnesnala 
,  n.®  83,  Kguc.do  andar, 

'  Faculdade  de  Ciénoias  Ju® 
rídicas  do  Rio  de  Janeiro 

Oi  shinos  <iue  ainda  nio  ad- 
qolrlram  •nostilaa  do  segtiiido 
.■icmtslra.  de  Intrnducán,  deverão 
fttr.cr  ImpreUrIvelmcntí.  ali  o 
dlk  1  ds  setembro.  Findo  ésto 
çvsso.  serão  as  tnramaa  vpndi» 

«jss  aos  aluno»  excedentes  do  N(- 
,  tcr.ll. 


Pê  MIUHA  MAe... 

seMPe£  0  cAmeGo, 

fOI9  Me  PA* 

V  soare...  u 


_  Mia  I».  TIJuc» 

—  BatprcsaOa  paru  MrvlcPi  V.vsa 
cm  CASA  de  (cmitlA.  OrdenodD  •  com* 
bicar.  Rua  rrttlatlco  Pamplean,  S.  Tal. 
n.isn.  Copacabana. 

—  tmpTVEmla  para  ajucnr  aot  to. 
do  aervlco  tl«  ciiai:  txlacmjw  rola. 
rCpcIaa.  Rua  Gustovo  Sampojo,  Sll, 
Apto.  30 

—  Fonpteiada  para  todo  o  Mrvlco 
domètllco,  <U.M  uuarlo  a  orrtaiiado 
de  sro  cruaalros  Ruo  Dclsedo  de  Cer. 
yai:;3,  10.  Ttjuca. 

—  [‘equena  lemUla  precita  da  uma 
amprcsoiie  que  03  tíC  rínclce,  para 
lodo  0  acrvico,  que  duima  no  elusuei. 
race-ea  bom.  R  rerrolrn  Cardoja,  37 
Aplo.  Ml,  Tel.  M-WIS  -  D.  Mart». 

—  Cuelnhilra,  pasa.u  bem.  Av. 
Tljuce,  aiS.  Tel.  M.MtS. 

—  Empresada  puta  cua  da  catai 
da  tratamenl»,  nuii-úa  lavar.  Vwm 
bem  B  üxlgcmja  tafeieiicle».  Rua  Al. 
mlranla  Aloxandrtno.  Ml  Sanu  Tarua 

—  Arrumadeira  para  ceea  dp  Ira. 
lamcnlw.  Padi..ta  pSo  w  apraeanlar 
quem  nCo  tiver  preiict  Pe*a.»  Bem 
Trolor  du  >  At  U  heru».  ■  rue  Ga. 
acroJ  Rvea,  390 

—  ItupresntiB  pert  ccimhar  e  ar. 
rtunsr  per»  duas  pcticai  Ordenado 
a  combinar  Eelscni..ta  rclvroiicias 
Rua  Paulo  Barp  to,  31,  Apio.  Wl,  Ru, 
te(CK}.  Tal.  W-UiU 

—  M  nma  de  IS  a  l«  anoi,  pera 
tomar  tonU  Be  ntllre  da  3  apa*-  Tra. 
ter  pelo  lelator-i  37.9393. 

—  Empresado,  com  multa  prâtlea 
a  rrepaneabllldada  e  qua  soate  da  erian. 
caa.  Pagiua  bom.  Rue  Duvivier,  et 
Apto  131. 

—  Bropratsde  pera  coelnber  a  la, 
var  para  duei  peaioce,  qua  durma  no 
larvico.  Rua  Secopl,  3)9. 

—  Cmprasada  pare  lavar  o  pas. 
•ar  am  cau  pasa.ia  bem,  4  rue  No¬ 
va  JeruMltm,  19».  Tel,  30^7411.  Bon. 
mCCAiO. 

—  Emptaseda  pare  caelnher  a  la. 
var  «m  caia  da  pequena  farallla  4  rua 
Ferreira  9*onlu,  |M,  Apto.  301.  TBl. 
ss-sebe. 

OSgNKOIM.SI 

—  Moça  cem  carteira,  para  caea 
dq  aaeal.  Coilnhir  a  amimcr.  Dta  i 
4a  17  botai,  Ofdanailo,  Cr|  7I)0,«1.  Car, 
taa  com  ursfiaolo,  pare  rua  Amblre 
C»va|o»nte  300,  g  Zella  Duana. 

—  carteira, 

PSra  laier  llropeea  am  apartamonlo 
duaa  vaiae  por  aamana,  du  a  ie  13 


lUiOUaAP. 


As  vitamina»  UI  «  l!2, 


itorlos  ésses  vegetais  as  pongt- 
roas  cm  pcqncno  teor. 

Com  relaçSn  k  vituroina  C  » 
prniege  a  cstrutnrn  normrl  j, 
ilcnius,  tlcfcndc  ria»  in(wtij,j 
prntcRb  o»  cnpllarcs  «  cunibíliij- 
anemia,  ti  asi  ião.  ns  bróculo  ! 
couve  e  a  couvc-flnr,  us 
fre,  e  a  moetaril.7  a  contém  n’ 
quantidades  superiores  á)  daj^ 


mão  a  da  laranja. 

Com  a  presença  iles»i.s  vr^ld 
iia  alimentação,  cetarcnio:  ími. 
tiiido  0  OO.S9U  oigaiiisniq  de  d' 
inento.s  indispensáveis  4  o:*», 
vnção  da  saude.  (Divisão  ilefr,.; 
pagandn  do  SAPS). 


fAll\  SKZftBIl 
SI.\l.i:iT*S 


SEZORINA 


OoeiíMM  A  SUM  ASSiUATUSA.APt-, 
NAL  D£  COUTAS  I  O  AUTÓGUAPO  Oe 

joe  sofíAPOt  CAMpeAb  mundial  do$ 
fieso-PesA^st  vale  mimto  paba 


VeJAtCLBMENTIKA..  O  COITADO  DO  eVeCETT  \ 
AHÓA  ATEASAtfiO...  NAZy  SÁSã  ÇUE  JOHNL.SULUVAN 
eo  CAMPEAh  MUMPIfiLa  £  ÇklE  HOMEM 
AUUMA  l/i44"  KipE  DEZeO  —  ,  - 

TA'~LoJ 


D\6A,ivegeTT, 
o  çue  ête 
BsceeviA  NOS 
PAPEIO  ÇUB 
A  GUelZAÕA 
LHe  - 
r  DAVA  ?  7 


‘  PICAKAM  Atuira^ 

contentes  eM 
í  Vá.LO,  DOUTOS! 


GraHfica-M  Cr$  1.000,00. 
Cor  marron,  porto  pequono. 
Tolofonar  25-9618. 


fiÊ/M... ciw- 
CO  OENTeSr  PIZ  DEZ  coeTEs  ^ 
06  «ASELO.IÍÊNO/  líwre  VWSOS  I 
t»e  8EA»6WOS_.  FD/  UAA  GÇrlNpÊ  % 
DiA,  NA  VEEDADe!  J 


:DR.  HENRIQUE  RABIN 

V1A8  liíllNARIAH  -  l.srgo  d* 
Cartnca,  8,  Gl/IM  Da»  l<  4»  19  ha 


PALAVRAS  CRUZADAS 


PROBt.EMA  N»  tóí 


Vou  VOlMe  PABA  A  CASA  Pe  SELEMAN, 
PAGE  .  QBSeeV AMOS  Ai  INSTBUèdES  DO 
'lULTO^f  se  £16  TfVl  AULAVOAiMMIS  NAb 
TABPAflA-  A  SEB  LIBEBrAPA  ^ 


Vi  UAfiBUGRDPti  UViq  SÚBjYff  6fljácw‘cè 


SiE  GEOBse  mmuR  doente.  A  mraE 

ÓADR  BETlPOU-Se  .  BUAN  PO0MITR... 


O  re^po  pflssn  ■  £  p  campainha  o? 


veáiro  B£S(?£  PSLfí  chrmine 


o.K  CüsXBve-se 
EM  t^Lkvrdero 
co/niso  I 


|)apqr«|lv«  •  Farp 

inulriilss  da  pel» 


0  presidente  do  Siipremr 
Tribunal  Federal  recebei 
0  título  de  patrono  do  XII 
Congresso  da  “Union  In- 
‘ernationale  dçs  Avocats” 

Devendo  rqallzar-so  de  7  a  12 
Je  setembro  próximo,  nesta  ca 
pltah  ó  JÇiI  Congresso  dn 
«Union  Internallonale  dee  Avo- 
cáts»,  0  mtn'stfu  José  Llnhuroa. 
presidente  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federql,  recebeu  oficio  w- 

Hinakoân  Malft  Clv<  Amnlfln  XTn'^iaU 


0M'IV£S£Nr£ 

FA^A  VOCé, 

CAÍIHOTO  f 


■VrtidíiWd  SclFVlÇOÍ 
0  KGU  CHEfit  OUiF 
tdl-1  UrSTÓSIA  A 
SEU  HESPéltO..  A 


'^'ÚAbW  AOiJl'FAeA 
ClUAff  JETtCASC  CA 
D£  fOJSJ.  HAd~ «c- 

ME  AFACAg, 


V  VêNHA  CA  CSNTSJ 
£  VBJij  GMU  VIVE 
(M'LUrACoei!\JAAIC\3í 

isTA  Tesmiuifio  ,  J 
^  srevd 


AVISEI-O 


HOãvãiáOiSTAIS  —  1.  A  parte  flrtne  o  sólida  do  um  edificw 
Gtn  constrúcúo  —  6^.  Tecido  fii^lGsimo  —  8.  ImenBmáo  —  7 
Itedm^lr  q  bplo  —  9,  'Proposlçip  —  lÕ.  Navio  —  12.  Febre  que 
ee  repeto  de  oito  ora  óltó  dias  —  16.  Prática  —  17.  Torxj  do  le¬ 
ve  —  18.  Ati  de  novo  —  21.  Arvore  d®  família  dae  Melláeeaii 
—  tf.  UnguB  (BlBc’a  na  PrBPCB,  ao  norl»  do  Imlre,  na  Idado 
Media  —  20.  Cqntor  em  tom  do  lamentação  —  20.  Notq  musical. 

1.  Forma  arcaica  do  artigo  «o*  —  lA.  Uo 
ide  a  —  3.  Efeito  dç  emanitr  —  4. 

■  ^  ...  „  —  j 

8,  êldade  dfi  PRlesUnà  —  11.  Tcr- 
13,  Embarcação  asiática  —  14.  Abalxn  —  lí, 

■  ■  •  sua  arca  —  lí.  Inqlo»  quo  ho- 

j  situada'  entre  o'  faranfipancma'  e  o  Pel7(0 
Rei  de  Bazan  —  82.  Filho  de  jumento  a  égua 


sipado'  p»iò  Br.  Arnoldo  Mo-’elr 
ros  dia  PonsenL  presidente  da¬ 
quela 'entidade  Jurídica,  cofnunl- 
cãndo-|he  que  e  eomUtão  orga¬ 
nizadora  do  Congresso  propôs  ao 
Bpre-LU  da  Union,  que  aprovou 
unanlmemsnte  em  sua  uUlmá 
munlüo  em  blndrld,  fossa  con¬ 
ferido  ao  presidente  do  mais  al¬ 
to  órgão  judiciário  do  Brasil  o 
titulo  de  patrono  do  conclave. 

No  me»mo  oficio,  o  presidente 
dq  «Upion  Internationale  de: 
Avocats»  eollcitou  tehdò  sido 
atendido,  por  parte  do  ministro 
Josá  U^nhares.  uroa  Budiência 
coletiva  dos  membros  do  Egrô- 
glò  Tribunal  para  o  dia  12  de 
.setembro  próximo,  qs  16  horas, 
quando  os  congrcsslnlns  toviu 
oportunidade  de  os  visitar. 


VBBTICAÍS 

verbo  Sólir  V-  ?-  Argoja  fie  cBdela  —  I  ,...  , 

Desconto  no  peso  da  mercadoria  relativp  ^  reeipicpte 
Sufixo  que  denota  o  iutof  —  f  —  9 

ra  da  Abraüo  7"  T  ‘  ,  . 

PatíJapcR  hebreu,  cólobre  por 
bllkvam  «  r07lão  t- 

—  20.  Lá  -  21.  I..:  - - 

—  28.  Mo-tra-se  alegre. 

ROLUÇOKS  no  PnOBLBÍIA  N»  431  —  HOWZONT 
"'atilhões  —  Uru  -r  AmI  —  Eu  —  Toa  —  An  —  Grato  - 

—  Acl»  —  Bilva  r—  Be  —  Ala  -r  Ur  —  Ajdo  —  Uno  —  lion 

VERTICAIS  —  Piierperal  —  Aiu  —  Tu  —  Leoa  —  Oa 
"ima  —  S  nistvos  ^  Tróia  —  A  lava  t  Gá»  —  Oca  —  Liar 
Jmí  — ■  Une  —  Om  —  Ut. 

Coiaborp.cfo  e  corrospondènda  poTa  Red.  de  A  NOITB 
palavras  ^ORUiJADAS 


Fiaue  P£ 

PABA  aueoá. 

fíÊiSuèseá  Nj-j 
ííSNFUNrAM  Cfl." 


KM.FRECISQ  iR 
ANPANPO'  / 
APAReCA  ^ 
PO?  lA"  !  \ 


EI.MUTT.^ 

MUTT,,fSF£*  r 

RC  UM  pouco!  7 


âU£R  OUEB. 
iHUTTrQUS 
ARRANJOU 
UM  £M' 
Piéôo! 


SIM)  SOU 

KÊNOeOOR 


P£Cie  P£  ANI' 
lyiAlS ;  MACACOS 
6ATOfii  cíes'.^ 


?  Leia  CARIOCA 


É  uiii  Fortiílcanlç  indkotio  nos  casog  da  Fraqueza,  Desnutrição  e  nai  ConvaleAcenças 
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A  NOiTE  —  Sábado,  1  de  setembro  de  1951 


Ouverture  em  São  Fmhc/sco 


QTTAWA,  1  (AFP)  -  De- 
cl9rou-M  notta  otdnde  que  ft 
Repdhllca  Federei  Aletnl  ln> 
formou  ao  qovlmo  «anaden- 
M  que  0  pedido  formulado 
por  Otto  dtrneser,  fundador 
da  “Frente  Negro",  em^Jtl- 
llo  no  Cnnndt,  poro  rccomar 
aua  cIdqdonJn,  fo|  rocuapdo. 
6obe-«e  quo  8|raeser  tentou, 
em  vária*  ocosiOaa,  obter  oa 
documentos  iicccaaárlos  p*m 
deixar  o  Canadá  o  voltar  b 
Alanuuihn,  «nde  tol  doslKim- 
do  pretldente  do  “íUovinion* 
te  para  a  Rcpiovafilo  du  Alo- 
montu",  orgonleatite  ulira- 
noclonoilota  quo  deseja  insti¬ 
tuir  um  "reglnio  de  solidarie¬ 
dade’’  e  dar  ao  paii  suas  on- 
Usa*  fronteira*. 


SAO  FRANCISCO,  I  (Dt  André  Rabaeh»,  enviado  eipeeicU 
da  "Franot  Frttu")  —  Oe  /onlqemai  da  “To»ea”j  do  "Panifal", 
*  de  "Madçme  Butci-flu"  erram  ainda  paloe  battidoree,  pcloe  oo- 
rnarotee  t  talie»  da  ó/iera  de  São  Franeiaco,  onde,  na  ter^a-faira 
i  noite,  se  abrirá  a  conferência  do  tratado  de  pau  japonee.  Mau 
mil  operánoe  correm  e  et  eeforçam  em  pôr  em  orde^n  o  aparente 
caoe  de  cabos,  de  andaime»  e  telefone», 

d  óiicra  de  São  Franeiaco,  tdifíeio  néo-elitaico  que  fa» 
“pendant"  á  AJunieitntIldadp,  foi  eouatruida  peta  adminlotração 
da  cidade  e  do  condado  cm  honumapom  ao»  morto»  pmerleano» 
da  primeira  guerra  mundiat.  Figura  nas  l/eíns  adminietratlvuf 
Hub  0  nome  de  "IVn»  Memorial” 

A  tala  ê  dt  linha»  moderna»,  Pedra  braneo  «  dourodou  dia- 
creta»  formam  umo  tc/a  de  fundo  nuufe  noutro,  sobre  p  qiinl 
«stôo  acppndurddo»  algun»  "poMiu»"  do»  téculoa-ff  e  ÍS,  e  lu»- 
trf»  if  cobrp  claro,  d»  fabncaíáo  amaricaua  moderna. 

Acima  da»  poltrona»  da  orqiieftra,  enjo  veludo  4  varinelho 
escuro,  catão  q»  degraus  da»  caviarotea,  acomiianhandii  umo  cur¬ 
va  harmoniosa,  e  cada  uin  dpi  miiiiarplpe  ia  estri  desde  aporn 
reservado  òe  ivatalaeòca  da  tinjirania,  ap  rããto  »  do  televisão. 

Grosso»  oaho»  a»  Iradupãa  simultânea  serpenteiam  dr  ay 
marole  t  «iwarote,  sobre  eailr  rebordo,  onde  le  rsjiprorip  vrr 
binãculo»,  luvau  ou  caixas  de  bombons  da»  espeotadora»  elegam- 
tes,  já  estão  eoloeádaa  aapacslef  d»  escuto  •  wanivctoe  selelivup 
onda  cada  iornalisfa  eacolficrá  a  lingua  çu»  melhor  lhe  eon- 
venha. 

D»  unui  parte  o  outra  da  talo,  em  ângulo  direito  oom  »  pogo 
Ja  orquestra,  armações  dt  tubo»  de  aro  suportarão,  ita  terça-fei¬ 
ra,  os  projetore»  dn  televisão  i  dc  cinema.  De  lá  eorrcni  eiior- 
mee  caoo»  de  aço  «  dt  borracha,  donde  ressaltam  a  codo  metro 
tomadas  de  corrente,  comutadores  t  lunçãet  cromadas.' 

O  palco  foi  doseinbaraçado  de  todo  ernário  t  de  todo  aeot- 
tino  teatral.  Tudo  dosnpareeau  noa  desvãos  eçeiirat.  At.rá»  ria 
jiurta  dupla  d»  SO  metros  de  nitnro,  pela  quol  entram  »  saem  nor- 
nialmente  o»  cenário»  eonstmtdoe  no  exterior,  fd  sstoctonnm  os 
inevitável»  eaminhões  mililarea  vcrde-cllva,  com  grupos  eletrúga- 
uoe  de  socorro, 

Logo  á  entroda  um  eletricista,  experimenta  um  a  um  os  apare¬ 
lhos  ae  iluminação,  sob  a  vista  de  um  funcionárin  do  Departa¬ 
mento  de  Estado,  que  procura  a  melhor  enmbinaeão  poro  as  lu¬ 
xes.  Reeitsa  um  grande  lustre,  uma  gigantesca  tulipa  de  metal, 

■  (  parte  uma  jiis  dyuea,  fgnora, 

eeit  esfàrço  de  dieerejão,,, 

-  tapetes  vermelhos  e  os  eísmentoe 


Ajudtaroento  do*  •ittemas  de  consignações  e 
de  prioridades  em  vigor  relativos  aos  mate* 
riais  escassos  —  Aprovadas  dez  moções  na 
Conferência  do  Panamá,  que  acaba  de 
encerrar>se 

rANAdfl,  1  (D.  r.)  —  Encer-  rada  membro.  Ao  meuno  tempo, 
ren-ss  hoje  o  período  cxtraordl-  om  outra  resolução  opruvnda  foi 
nerlo  de  sessAes  do  Coiisollio  Eco-  rrcomrtuUda  o  crIevAo  dr  um  Ins- 
nomlco  e  Social  Inlci^Aniericnno,  lUpto  IJiterrAinoricano  dc  Cien- 
com  ■  aprovoçáo  dc  dez  uiofõcs.  clps  Soclnls,  ,o  qnc  equivale  à  con- 
Na  wssão  dc  uncpiramentò,  ps  tlnunçõo  do*  prlnclpios.de  coupcp 
Otiepados  apradecerani  ao  Rover-  ração  ttcnica  e  social.^ 

O  rcprwentante  d*  ArRcnlina, 

.  raellld.de.  Jullo  Lopez  Muniz,  procurou  rc- 

mr.nios,  para  que  o  Conscllio  pu-  apresentar  a  propo&te  —  não  vo- 
dcifte  iiwniiirir  aua  tarofn.  comissão  respee- 

A  rtioluçâo  muji  Importante  yv.  —  dc  qiie,  no  serem  fixados 
foi  a  que  diz  re.spcito  ans  niale-  os  preços  das  nioturlps  primos  e 
rials  escassos”,  *  qual  exortn  t*  de  produtos  nlimcnttóios,  o  Con- 
Republicas  anierioanos  a  sc  ajps«  aclho  reconhecesse  nue  deve  ho- 
Ur«m  aos  sistemas  da  consiRna-  remuneração  adequada  tória'’ 

(Sos  o  de  priorlilades  em  petos  mesmos  .0.-  - 

ou  que  vcnliam  a  ser  estabeleci-  do  ChlIc,  do  Mcxico  è  da  Goiilò' 
das.  Além  disso,  exorte  a»  naçâca  declararam 

americanas  a  que  liltcnsiriquam  a  ,,50 
produção  de  materlss  escassas.  ^  Consel 
Outras  moçães  aprovadas  gl-  tos,  recon 
rum  om  torno  de  teinns  f 
iliantei.  Upia  delas  recomenda  ãs  srssArs. 
nzçSes  smerlcanas  que  promovam 

K”.m"r“canos''l'V  ço°iKrct  Rcnuiiciaram  27  parlamentares 

eis  InternaclonsI  de  Materis*.  pa-  ,  *  _  _  _  , 

rs  lograr  uma  eolaboroção  mel*  arSfentlllOfS  *  esforço-as  em  espalhar  por  toda  -  - - ,  ^  .  ■ 

estreita.  Outra  pede  tos  governo*  6  ”  eem  dúvida,  que  0»  projetores  vindos  de  fjojhiwood  reduxirão  a 

smerldano*  que  snvlam  Informe-  LA  fLATA.  Arqantfna  I  (U  f  )  _  tnfasmeu.so  nada,  na  práxima  semana,  0  seu  ssfirço  de  djf ereção, , . 

cães  trimestral,  detalhadas  sobre  '  'T*  ”  »niormcu-SO  estendidos  os  tapetes  vermsinos  e  os  sismentos 

iqa*  necessidades  *m  matéria  de  unt9  ••nadOfCt  C  doxolro  dqputsdos  psronístgg  da  Aa  masa  das  reuniães.  Já  no»  haçUdore»  vigiam  os  wasHas  mio 
Importação  a  de  produtos  dispo-  legnlAtura  provincial  renunciaram.  Atá  o  momento  des-  bolso  traseiro  estufado  irai  sua  profissão,  0  ‘'Seereí  Service 
olvel*  par*  exporteçAo  ao  Comilã  conhecom-io  aa  razfina  duBau  ssuSm  <*<*  Casa  Branca  está  mohiUxado  em  São  rrancieen,  Atoe  «m  des- 

de  Material*  Eieas.o*  do  Conso-  """«O»"  *0  í»  razosa  deiae  0atto.  SBOa-at  qua  outros  J,,  inspetores  não  assistirá  à  eonferinela:  ficará  de  guarda  no 
lho.  Foi  recomendada,  em  outra  ®i«0  depwtadoi  astoo  propenspa  ê  renunciar  também.  Os  terceiro  sub-eolo,  diante  dos  comandos  doa  jogoa  de  cena.  Ora- 
resolução  tprnvsda,  a  erlaçAo  de  pedidos  de  renúncia  foram  enviados  ao  EseritArlo  c«n.  tt  Hcnbnm  delegado  desaparecerá  no  mew  de  um  dlseiir- 
"crupo*  de  estudo”  que  se  ocupa-  .  •  .  p  jjj  ai..  éã.  nenhum  Álefiato  surgirá  repçntinamerits  para  perturbar  0» 

rílo  de  problemas  roIneloDadoi  raitiflo  cm  ouenos  Airas,  debates, 

com  artigos  manuraturados. 

No  que  le  refere  A  cooperação 
tácnlea  e  social,  nEo  foi  (rctado 
4  esninto  principal,  isto  é,  o  do 
constituição  dc  om  fundo  par* 

0  prosscRulmcnto  do  prnRr,-imn  de 
cooperação  tíenien,  mas  foi  fixa¬ 
da  uma  dntá  fixa,  nnnal,  part-  o 
pogamcnlo  dns  contribuições  dc 


AVAKCO  iie;  sinal 


Sl)?a. 

—  Pare. 

E  q  iílp  obcdiice,  Uma  fila  de  esqui¬ 
na  a  esquina,  no  oruzunionto  das  ruus, 
pIliQs  fixos  no  sinftj  verde  ou  vermslbo. 
De  quando  ein  quamio,  um,  nipis  qprer- 
sado,  desgarra  e  avonç»  o  sinui. 

Quase  sem¬ 
pre,  lem  que 
apressar  o  pas¬ 
so  ou  correr, 
n  li  ni  a  corridi- 
nha  nervosa. 

E'  assim  mes¬ 
mo,  Nâo  h»  jei¬ 
to.  Essa  história 
do  avançar  o  si¬ 
nal  nem  sempre 
no  entanto,  da 
certo.  Mas  estú 
na  massa  do  san¬ 
gue  do  carioca. 

E'  um  feitio. 

Avançar  o 
ninai  têm  mqita.s 
interpretaç  õ  0  s. 
quando  nôo  se 
trata  propria¬ 
mente  de  irâpsi- 
to.  Na  rua  Gon¬ 
çalves  Dias,  por 
c.xemplo,  a  sig¬ 
nificação  é  dife¬ 
rente.  E'  proibi¬ 
do  ali,  a  passa¬ 
gem  (!e  vcjculo, 
üm  vcllio  hábi¬ 
to,  da  cidade  an¬ 
tiga  uinda  existe  todavia, 
resistindo  ao  tempo  que 
decorre,  un  rua  tradicionnl 
—  é  o  “inirono”.  Gente 
que  se  agrupa  nas  esquinas, 
à  porta  dus  cesas  de  mo¬ 
das,  da  Colombo,  c  fica, 
lioras  a  fio,  esperando  um 
nmigo  que  nâo  vem  nun¬ 
ca. . .  E  olha,  mira  (daí  o 
nome  dc  "inironc")  as  mo¬ 
ças  que  passam.  Há  as  que 
passam  para  serem  vistas  e 
outras  que  passam  por  me¬ 
ra  casualidade  ou  necessi¬ 
dade  de  encurtar  o  cami¬ 
nho. 


Esta  seção  foi  instituidg  par*  fdeii* 
der  todos  ps  protestos  do  público  qpanr 
to  às  coisas  da  oidado,  E  temos  qup  fpi 
gjstrar,  hoje,  um  protesto  singular,  PU, 
melhor,  uin  apêio,  Foi-nos  endcrpçado 
num  çartSozinho  perfumado,  letra  njlu- 
da  e  fina,  por  "assídua  leitorti”,  E 
d-pi—s  d-  iCdi,. 


MÉXICO.  I.»  (U.  P.i  _  fclftls 
de  367  pessoas  morreram  duran¬ 
te  0  pior  furnc&o,  teguldo  dc 
grandes  Inundaçfies,  que  asso- 
lou  0  México  em  toda  a  aua  hls- 
11.  la.  Manuel  Jlmenre,  funclo- 
*'ârlo  federal  que  chefia  um  dos 
-ce  ;  _=  .icr.te-  grupos  de  «ocorro  a  Tamplco, 
qtie  0  s.siinto  declarou  que  os  povoados  do 
ser  oprcscnlado  agora  Rayon,  Tlerra  BJanoa  e  El  Ú- 
10  resolveu,  por  18  vo-  mon  foram  rlsçados  do  mapa 
pndnr  suo  Inclusão  no  pelo  furaefio  e  que  mais  de  200 
-^•'l^rio  do  proxImo  período  do  pessoas  pereceram  nessa*  locall- 

dadea. 


"Solicito  «os* 
amigos  de  A 
NOITE  reco¬ 
mendar  «oa 
ronet"  qus  nio ' 
avancem  •  ai-i 
nal". . ,  1 

Está  certo  • 
Aqui  registra-.: 
mos  0  apelo  da 
"asaidua  leito- j 
ra"  o  esten-  4 
demos  •  todos 
os  “miropes”  deJ 
outras  esquinas  * 
e  portes  de  oa-*:] 
sas  de  modqs  da^ 
cidade.  J 

Mm,  efinaj,  ] 
como  saber,  pa- 1 
ra  não  avançar  i! 
ú  sinal,  se  a  lue 
é  verde  ou  ver-  i 
nielha  P  i] 

^esesssesetesesesestes**»,  1* 

I  A'.  R,  —  Conte’-nos  0}  !^ 
ySCH  caso,  SC  ele  sc  n?-;  J 

Ilacionar  com  a  vida  du\\ 
cidade  e  as  seus  /Iro-l 
V  hlenias.  Escreva  paru  t  \ 
\esta  acção,  ou  telefono*  ^ 
Sjterfl  23-1558  e  23.1910,?  | 
I  ramal  77,  das  8,30  àa  13?  i 
|àores  — -que  a  repár-l.l 
tter  se  incumbirá  doi  ] 
?  resto.  *  I 


JACABTA,  Iqdoiiãcia,  1 
<C’.  P.)  —  O  vulc"  7  Koloet 
entrou  em  orupçio  As  prl- 
inntraa  hora*  da  ontem,  lan¬ 
çando  lama  queato  e  uma 
chuva  dn  cinzas  que  eclipsou 
0  sol  e  xooinou  n  pãiileo  i-n- 
Ira  os  habitantes,  que  fugi¬ 
ram  para  outras  zonas,  em 
busca  do  segurança.  A  iilll- 
ma  orupçtto  vlokntA  di-ssn 
vuIrSo  fnl  cii  laiS,  cniisaiido 
6.000  mortos  e  upi  ruído  quo 
HO  ouvia  A  muitos  qiiilãnin- 
trns  do  dislíliicia.  Alô  ago¬ 
ra  iiQn  liá  villinas  pessoais  a 
I.nmi-nbir,  mas  não  lo  tem 
coqlucio  com  o  ohsorviuãrlo 
do  vulcão  e  n  poinilação  está 
nbaiidonnndo  ns  aldeias  vizi¬ 
nhas.  Ini''oriim-Ho  quo  do  lago 
da  cratera  do  viiIcSo  cstõnio 
derramando  lama  pelos  en- 
ooslas,  Avloilorex  Informa¬ 
ram  quo  a  nuvem  do  cinza 
lançada  polo  vulcão  rnhro 
iiniti  zona  dn  SC8  quilômetros 
do  diâmetro. 


ASFKCTOS  CARIOCAS  —  Olho  bom  para  esse 
houioni  que  dormo  a  sono  solto.  Dn  capa  tez  trave»- 
«oiro.  Coroo  houvesse  sol,  para  ono  ferir  a  vlita, 
cobriu  0  rosto  com  n  chaitéii.  A  cama,  que  pare- 
co  lião  sor  milito  comoda,  ô  nin  oaixnto  vazio,  So- 
r4  um  hôa  vidn?  Um  dnonfef  *  natural  quo  «  leitor 
não  nllofl  eom  a  qnardado  desse  porsonqgeni.  Va¬ 
mos  doeifror  a  oharoíla  fotngrútlrn:  é  um  «olheiro» 
dc  BUtomóvots.  Talvez  so  cnnsA«se  de  olhar  e  ador- 
mnresso. . . 


EnTSBüÇOH.  !.•  <y.  P.)  — 

Ob  comunistas  Andrew  Onda  « 

.Ismts  Dolson,  dirigentes  do  par¬ 
tido  na  PensUv4nt.a  Ocidental,  ía-  Robert  Schuinan 
ram  déclaradoç  cubados  de  cons¬ 
pirar  para  dcrnib.ir,  por  meio 
-delcntos,  o  govérno  dos  Estadas 
yn'do3. 

O  Jurl,  composto  de  nove  mu¬ 
lheres  e  três  homens,  proferiu 
0  veredito  de  oulpaWlldsde  após 
deliberar  durante  todo  o  ihs  de 
ontem.  Onda  e  Dol.^en  forsm 
nousodos  de  violar  a  L?1  de  Se¬ 
dição  do  Estado,  que  cntxcu  cm 
vigor  em  1G39.  „ 


Se  fracassarem  as  negociações  do  armistício  na  Coréia,  afirmou 
ao  onabarcar  para  Sâo  Francisco  da  Califórnia  - 
Ofensiva  radiofônica  comunista  de  ‘Mnfraçõea  da  neutralidade” 

PARI3,  1  (UPl  —  O  mlnlstiu  nos  de  700  metros  do  alojamen- 
dns  Eolagõoo  Exteriores  íran-  to  do  general  noi  te-curcar,u 

cés,  Robert  Shuman,  adycrLlu  Nem  II.  i  _  J  .  r;..„ 

que,  »o  BS  negociações  para  o  "Tong,  a  pouco  mais  do  Irés  qui- 
nrmlstlclo  nu  Coreia  frocas.sa-  lóniotros  no  Noroeste  do  Küo- 
rem,  e  recomeçar  a  guerra  «m  «ong. 

grande  ost-ala,  a  França  o  as  A  noticia  Irradiada  nflo  dlzln  Murrny” 
dcnmis  nações  membros  dn  U.  so  houve  vitimas  ou  dnnoa  mate' 

. .  consultados  riais.  tcrlor, 

0  qualquer  ..... 
outra  natu¬ 
reza  contra  o  território  da  Chi 
na  Comunista. 

Sobuman  falou  aos  jornalistas  oficiais  nliadbe  quo  Investlgas- 
ontem  A  noite,  momentos  anto.-i  sem  o  alegado  bombardeio  ad¬ 
de  tomar  o  avião  qu*  o  conduz  .-x  ruo. 

Eão  Francisco  pai-a  assistir  ú  '  Ko  acampamento  das  Nações 
Conferência  de  Paz  com  o  Ja-  Unidas,  oo  Bul  de  Kaesong,  ain- 
pão.  da  nâo  foi  possível  confirmar-ee 

DIsee  0  Chanceler  que  a  ques-  a  noticia  dessa  pedido  do  inves- 
tão  do*  ataque»  aéreos  A  Chi-  tlgação, 
na  dsv*  eer  decidida  pela  ONU,  DESMENTIDO  DA  ONU 
por  *•  tratar  de  uma  questão  da  -jactt  r,A 

NEUTRAMDÁDE»  T 

ÃUrS! 

de»,  a  rádlo-cmlssora  comunista  «  _ 

afirmou  que  aviões  norte-amo-  ®  COMUNICADO  COMUNISTA 
rtoanoB  lançaram  duas  bombas  CAMPO  AVANÇADO  NA 
jierto  do  local  onde  ee  achavam  FRENTE  DA  COREIA,  1  (A. 
alojados  os  delegados  oomunls-  F.  P.)  —  O  vice-almlronte  Tur- 
tas  que  participam  dos  negocia-  ner  Joy  fez  sabor  ao  general 
Ções,  Kldgway  quo  havia  rcceMdo  po- 


oficlal  de  ligação  cncontrorã  o 
viiHso  fin)  Pan  Mun  Jon.  Arr.m- 
no  aldélu  de  PIng  Ko  Jareraos  a  hora  do  enuontro». 

Os  oficiais  de  ligação  das  Nn- 
çõcH  Unidas,  partidos  para  Kae- 
Aoijg,  são  os  coronéis  Kimiry  o 
quo  jn  efetuaram  o  in¬ 
quérito  quando  do  Incidente  nn- 
,  ...  ,  cm  22  do  agosto,  nu  dc- 

A  rAdio  emissora,  qua  repro-  correr  do  qual  um  avino  das  N.-i- 
duz iu  despachos  da  Agência  de  çõos  Unidas  teria  bombardeado 
Noticias  ila  China  Comunista  Katosong, 
acrescentou  que  foi  pedido  aos 


U 


QUI.NTIN0  BOCAIUVA  J  J 
Ainda  a  falta  de  condução  p 

PublIcamoB,  há  dl»i,  om*  car-  V  j 
te  do*  moradores  dli*»o  lubúr-  f  r 
bio,  «srUrccendo  a  sllusção  afli-  | ' 
tive  d*  popuUçIo  com  s  fsitn  ^ 

de  Iraneporlr  Recebrmoe  ob-  | 

tre,  x-nra,  no*  tfrmo»  ■r.tuln-''  1 
tes  nlnd*  eôbr»  •  mesma  a**^^  ' 
■untot  .,*' 

"Sr.  reditor  de  A  NUITE  'j 

LI  *  e.ir'e  i  ii  '‘-'íi*  - 

poonloeo  subúrbio  endcrsç*rBm'>J  j 
B  ésse  JurnsI,  efibrv  a  carúaelu  l  ' 
de  transnnrlr.  Quintino  Bnenlu-  |  i 
ve  é  du*  iKiiico*  lugore*  que  f  ! 
i.'^  B  rv;-'-s  -  r  "  I  ! 

tre  trnnBlInm  pele  avenida  29  I 
de  nutuhru  O  que  servis  Cia-  I 
rimnndn  de  Melo  semnre  foi  I  : 
dc  clr:ul*cflit  Irregular  Os  [ 
trens,  que  «Sn  os  piradoree,  | 
qnnndo  mnU  ncrcssãrto*,  pss-  f  , 
sam  sunerlotedn*  Nno  temo*  |  ; 
mlero-Snibos.  Os  aiitn-lota-ões,  I  i 
pnu-res.  qi'e  vfm  de  Casre'’ilr*,  , 
nêi,  fem  hitnr  nunes  A  Prs- 
feitura,  pelo  Ib.pRrIemcnIo  ds 
rnnrewães.  multo  srntaUmcn-  | 

te,  c«tara  ou  e>U  dlitrlhnlndo 
ne  llnbna  do*  IntaeAee  pui  teca 
lldndes  que  mel*  nrcessllnm,  ^ 
assim,  como.  futunmente,  »e  ■ 
d.irõ  rom  o*  ônihii*  nxeae  he- 
nefclo  *e  ex-lnlu  0-ilnllno  Eo-  ■  , 

cajnvR  Do  Mvier  e  Csseadnr*  ' 
ss"m  wiíIm*  dfss"»  Tclenln*.  N3o  .  j 
era  ea«o  de.  p-In  rnenes.  dus»  \ 
ilessne  linl-f»  servirem  *  esta  B 
loralldnde?  és  rr-**  ooe  cumun).  I 
rnm  *  Rvenide  29  de  Ontnbro 
nfio  hem  pnrimentadsa,  nrônrls*,  , 
po-fnnlo.  para  o  IriZesto 

O  vereador  Joio  xisrlisd» 
spn-septnu  uma  ln("eie*„  ipolto  fi 

onortunx  ã  Pif-torls  da  Cen-  '[ 

tr"'  do  l*>-»!i'l.  de  oa  trena  de  l  ■ 
prefixo  12.  Mndiireira,  pararem  |  ! 
somente  iii>»  e»(a'õe»  de  B*o  /  , 
rran-lsfo  Xarter,  Engenho  No-  \  J 
vo.  Ep-en^-o  <Ie  Denlr*  *  dsl  t  yd 
cm  tôdsi,  Inctuslre  nestn,  o  que  V..* 
resoUBrli  um  peoro  de  rsoneo  jrj 
para  tantna  paaaneelros  Aqr«.  f  j 
decemoa  n  at-nção  que  der  •  |  J 
esta  ^  M  L  C.”  /  V 


Na  feira-livre  da  rua  .'irassinunga 

Fsoreve-nos  um  morador  da  rua  Barão  de  Plrassí- 
nunga,  da  Tijuca,  a  respeito  das  feiras  livres  que  ali  se 
realizam. 

"Como  todas  sabem,  ás  terças-feiras  t  dia  de  fetra 
nesta  rua.  Desde  as  trâs  horas  começam  os  caminhões 
a  conduzir  barracas  para  serem  armadas  no  maio  da 
rua.  Cemo  é  do  conhecimento  da  todos,  só  depois  dus 
quatro  heras  é  que  as  pedem  armar,  cenfome  deter¬ 
mina  a  lel  do  silêncio.  Entretanto,  .muito  antes  dessa 
hora,  há  barulhada  infernal,  incomodando  e  acordando 
a  todas  os  moradores.  Se  por  acaso  reclama-se,  respon¬ 
dem  çom  palavrões  do,»  piores  posriveís,  tanto  para  um 
homem  como  para  nmu  senhora.  E  não  só  dizem  esses 
nomes,  como  mantêm  conversas  <H!oraítssí?«ns,  náo  «c 
ificomiirfqniío  coTi  ns  famílias  que  ali  residem, 

Uma  destas  madrugadas,  por 

■  •xcmplo,  0  caminhão  de  n.°  63.710, 
.jue  carregava  cs  tabuleiros  das  barra¬ 
cas,  deixou  virar  uma  pilha  de  mais 
de  cinquenta.  Foi  uma  bantíheira  tre¬ 
menda,  acordando  quase  que  u  rua  I»- 
tetra  Todos  correram  as  fanelas,  pa- 
0  ver  o  que  Unha  acontecido.  Eles, 
'epois  disso  ainda  riam  ds  gargalha- 
’js.  Esse  caminhão  fd  fot  alvo  de  di¬ 
versas  reclamações,  tomadas  pelo  pró¬ 
prio  guarda  que  fica  de  vigia,  A  noiíe, 

Mas  até  ao  guarda  éles  desacatam. 

Já  fizemos  reclamações  no  distrito  da  praça  Saenis 
Pena.  Mandaram  para  n  rua  alguns  policiais  Nada 
adiantou.  No  verão,  ficam  quase  nus,  no  meio  da  rua, 
descarregando  os  caminhões,  E,  com  referência  ao  ca- 
minhão  n.°  63710,  tenho  ainda  a  dizer  que,  quando  en¬ 
tra  na  rua,  já  o  motorista  vem  cm  gritaria  E'  um  su¬ 
jeito  desbocadissimo.  Só  trata  aos  ajudantes  com  pa¬ 
lavrões  e  alardeia  que  não  je  importa  que  morem  fa¬ 
mílias,  que  0  que  tem  que  dizer,  diz  mesmo." 


•lUilllztIQggill  a  UlUíD.C-IIUú  segundo  a  orolssora  .verme-  la  manhã  *de  hoje.  do*  «munis-  ria  no  md.xlmo  cm  rutura  doa  relações 

om  Dlionnc  Niroe  ‘«'"ta  «orrldo  hoje,  Us,  a  sagulnte  comuutcaçáo,  lovAqula  até  que  o  Jornnllatn  aeja  solto,  Mas  por  enquanto,  no 

"líl  DUvIlOS  AIlBS  sabado,  A  uma  hora  e  mata  da  pela  radio  telefônlaj  e.\pectatlvii  de  um  gasto  do  gOvérnn  do  Praça,  ainda*  esporado 

..««.o  .  madrugada.  ,  ,  .  «*■  0.30  boras.  hora  de  Pyon-  noata  capltol,  nâo  pareço  quo  pslcja  Iminente  nenhuma  docisão 

BUENOS  AIRES,  1  (AFP)  —  A  nova  acusação,  foi  formula-  gyang,  um  de  vossos  aviões  nésse  Eentldo,  ° 

O  prssldonte  da  Camara  doa  da  qunsa  ora  seguida  na  protes-  bombardeou  a»  cércnnlaa  du  ro-  ai*  tí  1  i 

Deputado*,  Sr.  Campor»,  home-  lo  oficial  dos  comunistas  pola  eidéncla  do  chefe  de  nossa  do-  nlfili  iBSlSOUní  (lOnfríl  •  rmibSISs 

nageou  o  deputado  brasileiro  suposta  morte  de  dois  policial»  legação.  Consideramos  csae  in-  lll  UiJlUtUUO  bUlIlia  *  Ill-llirani 

Ruy  Almeida,  e  o  grupo  do  Jor-  militares  comunistas  e  ferlmcn-  cldente  como  um  easo  e.xtrema-  PrAmill/n  H  llL  i  llinU  ri 

naliatas  broallciroe  quo  vlritam  tos  causados  a  um  terceiro,  atoa  mento  perigoso.  Queira  enviar  UlUilIjMI 

Dueno*  Aires.  A  reunião  ae  rea-  esses  que  teriam  sido  cometidos  imediatamento  vosso  oficial  de  /n.-au-  «  .  ..  wa  0.  ^  m.. 

lizou  no  salão  de  honm  da  Ca-  por  dez  soldados  sul-eoreanos,  ligação,  pnra  efetuar  um  Inquô-  O^AHA,  NebrasKa,  I.®  <U,  P.)  liAP  |iri|T  a  l||/*AO 
mora,  portlclpando  da  mesma,  ^a  zona  neutra  de  Kaesong.  rito  em  comum.  Se  recusardes,  vloe-minlstro  das  Relações  l{ll\  Kl|||  n|V||  |1\ 

como  convidado  especial,  o  ora-  Essa  ultima  noticia  da  propa-  vossa  responeabllldada  estará  “terloras  soviético,  Andrcl  Gro-  U\JO  Irlll  l.nlll VVU 

liai.TSdor  do  Brasil,  Sr,  Catlstã  gnnda  comunista  diria  que  a*  empenhada.  Poço  que  o  oficial  biybo,  e  sua  comitiva  nontlnua- 

Luzardo,  bombas  lançados  caíram  a  roo-  venha  logo  quo  pos.xlvel,  Nosso  dormindo,  aparentemente,  tvan  Ba^iixA/a 

enquanto  Unha  lugar  na  esto-  IlAl  |A7|[)ir 

0  (rande  Prêmio  Aolomobilíslíco  de  Bari  “ 

cmerlcanas  de  origem  lltuans,  r  F  B  nlll  líl  n  A\ 

BARI,  1  <Dq  Reno  Contassl,  na  frente  de  Cortesa  e  Bonetto.  ron  (Talbot),  A  psrilelpacáo  teRblram-sc  na  vala  dn  c,slnç'’o  I  í.  I  IIV/lll  LIIHü 

da  T.  P.)  —  O  "Grande  Pre-  Finalmente,  no  ano  passado,  to-  dos  franceses  Manzon,  Simon  0  '«D<>viárla  desta  cidade,  onde  o 

mio  Automobilístico  de  Pari",  dos  os  rccords  foram  batidos  Trintignant  (Simea)  tembém  ^  hue  viajava  a  delcgn-  j  —  Aa  au- 

que  amanhã  perá  disputado  pela  pelo  campeão  do  mundo.  Nino  está  previste  mas  ainda  nno  íol  russa  A  conferência  da  Sâo  tormadoa  iranianas  coloc.xram 
q'jlnta  vez,  no  circuito  da  Feira  Farina,  que  cobriu  a  distancia  ofloialmente  anunciado  pelos  or-  Francisco  la  efetuar  uma  breve  {[““raas  armados  a  bordo  do 
00  Levante,  tal  como  no  ano  total  na  média  horária  de  12-1  ganlzadores.  parada.  Os  mnn'festante3  con-  “vioo  da  linha  aérea  Holanda 

passado  promete  ser  dos  mais  quilômetros  e  75  metros.  Mais  umo  vez  01  espectadores  «luziam  cartazes  com  lemas  que  wntratado  pela  Anglo- 

iniAn,— sninc  on,  nicio  n  _  -  _  _  _  ...... it —  ....  j,.,.  Jn-.  dlzlam  "Gromvlto,  antes  de  fa-  -ranion  Oll  Cunipany  para  eva- 

B  BS  "Alfa-  Í<«res  cm  liberdade  dá  Uberdade  9®  «>“ladaos  britânicos  om- 
desaas  duas  *^08  lltuanos’*,  e  “GromyUo.  luns 

1  nova  mã-  mftoB  estão  m.mchadas  com  o  ..u®8°u 


nte  H. ‘Zér-in™.  .  hT.  V.VL.  Amanhã,  o  Grande  Prêmio  dc 
«  .^nhnrSn  nn  Bari  será  dlsputndo  na  distancie 

quo  se  «lin^rno  na  P^idn.  380  quilômetros  (65  voltes  do 

piri”  raT,"  Jf.  clrcuito)  00  posso  que  no  ano 

A^hiifo poBsado  06  concorrentcfl  tiveram 
ram  de  percorrer  um  percurso  du 

ç  275  375  quilômetro,  e  bSo  metros, 

de  Sanesi  e  Balestrpro.  No  ano  O  traçado  do  circuito  da  Fel- 
icgulptc  B  vitória  coube  oo  bre-  re  do  Levante,  sem  ser  extre- 
sllelro  Chiço  Landi,  com  a  mé-  mamente  difícil,  no  entanto  não 
dia  de  1Ò8  quilómetros  o  633  é  dos  mais  fáceis.  Graças  ôs  má- 
metros,  seguido  dos  italianos  quina*  do  que  dispõem  este  ano 
Bonetto  e  Varzl.  Em  1949  foi  o  os  concorrontes.  ná  boa.s  espe- 
itailsno  Asceri  quo  venceu  a  perançes  qua  possam  ser  stin- 
prova  eom  e  média  horária  do  gidas  médias  elevadas  o  estabe- 
118  quilómetros  •  811  metro*,  lecldo»  novos  recorda. 

_  ,,  .*  ifi  ji  Uns  20  pilotos  figuram  no  lis- 

tlíiçOes  na  Hoia  Zelâníla  sMCS"!.? 

WELUNOTüN,  Nova  Zulândiii,  rln*  (Aifa-uonieo)|  gaint  K^plrt»  Maurlce  Mnlllet,  quo  r^infomou  ter  moldo  rrftoii  do  0  119  nÍQinrÍ9 

1.*  (United  Press)  —  Um  milhão  ^caii.  Vlllorç?!,  Conzaiez,  Stlr*»  centeio  Juntumente  com  o  trigo  deetlnatin  h  fabrlmçao  do  pite,  ®  IIlvIUIlB 

f\t  jBiçHores  npo-rcjaudeses  coip  ü*^S*^?**u n  ^  causedor  das  IntoxlrqçSos  mortais  lobrovlndoe  entre  o»  Iu»-  DUBN05  AXHES  1  (ü.  F.) 
poroccrüo  hoJe  è»  urnns  pam  cs-  Teruíü  ^errarrj);  Snel!.  Çhico  bltantce  dn  cidade,  de  que  fornm  vítlmiiíi  quase  duzentas  pesiono»  o  secretário  rcril  dn  Con- 
colher  0»  oltcntn  membro»  do  Landi,  Branca  e  GraWcnrem  Quatro  mortoa.  oito  onfcmina  gravas  Internados  nos  hospHals  fAdAi-ii^isn  Ha  TrAhnihn 
Câmara  dos  Itcprescntanlcs  n»  (Masscratl);  Levegh,  Glraud»  psiquiatras  da  regian  e  mala  do  ISO  pesanas  Indlsimatas,  fnl  o  trá-  jneí  *  Fannin  rfurlaraii  ■ím! 

NoVa  Zelândia.  Cabantoys,  Ctacs,  Roster  o  Chi-  glco  bnlancn  dn  fatal  Imprudência  ou  ganância  dn  moleiro  Mlllct.  a.'  «i,,!.  vnpinnni 

mt  .  O»  oíentlstaa  encarregndn»  do  descobrir  n  agonio  causador 

nmPITXAIVf  POlVf  a  MORXE  na  colcllvn  qi»  acometeu  os  moradores  dn  Incalldade,  fazen-  rv-n^rãmí 

U  J.  AItI  VjÍJÍ*I.  a  1Tív./1\  X  1-1  .sxL  do-c»  despedaçar  o  mohllbírto.  putar  pela*  Janelas,  saindo  do  sua*  raous»  da  Sra.  C\n  Pernn 

/An*-viaTr^Y¥l~iYn  á  91  casa*,  ã  nnite,  a  urrar  como  anlmnls  ferozes,  concluiram  rtpidn-  sua  candidatura 

’*Pil]\rjr|r.l l\ A  mente  quo  xn  tratava  do  um  envenrnamcntn  por  nlcatoldo  vege-  “  pres.déncla,  Lspejo  cha- 

tnl,  no  caso  o  esporão  de  centeio,  cogumelo  parasita  dôsse  cereal,  teoii  a  senhora  Pcroii  de  "A 

Q.  <1,  do  8.*  EXERCITO  NA  COREIA,  I  —  (D*  Warren  Apurada  a  cnuitn.  coube  ô  policia  localizar  o  reaponuavel.  o  mip  "'••■•m»'  do  mundo  c  da 

Franklln,  da  United  Press)  —  As  forças  da  O.  N.  U.  avançaram  foi  feito,  em  dez  dia*,  pela  eliminação  progressiva  dc  cada  um  do»  U.slorin",  acreseentando  quo 

quase  dol*  e  melo  quilómetros  op  norte  do  vale  circular  donoml-  vinte  e  um  forneccdorca  dn  padeiro  cm  ciilo  esfal)c'ecImento  fôrn  dn  agora  ein  diante  a  Con- 

nado  «ponchelra»,  situado  ao  norte  de  Injo,  s  esta  noite  continua-  comprado  o  pão  maldito.  Fliiolmente.  Mmjrice  Mnlltet.  de  St  íednraçao  celebrará  o  dia  31 
vam  lutando  vlgorosamonte,  enquanto  aa  derrotadas  unidades  nor-  Martin  Lo  Riviere,  cahtcaanii-ae  ciitnodo  de  ler  misturado  een-  do  agosto  como  o  “Dia  de 

te-coreanos  recuavam  oo  lopgo  do  uma  frente  dt  60  a  65  qiillõme-  telo  à  tarlnhn  de  trigo  e  que  a  farinha  de  centeio  emprcg.ada  prn-  Evlla"  e  que  n  próximo  "dio 

troo,  nn  rsgião  oriental.  vinha  da  próprio  região,  nnde  pulnlam.  almoUãnpamento,  ns  fa-  da  Lecídado’’,  quo  so  eome* 

Nos  Botores  lesto,  central  *  oriental,  os  comunistas  continuam  tale  eogunielns.  Hômente  deonls  do  prooessn.  será  possível  saber  morarii  a  17  de  uiilubro,  acrá 

lutando  ferozmsnte,  defendendo  o  todo  o  custo  cada  metro  de  ter-  »«  o  moleiro  i  rulpndo  de  erlmr  ou  apenas  de  Imprudónela.  dedicadn  a  ela", 

rsno,  ,  existem  prova*  do  quo  os  vermelhos  estão  jnvlondo  refor^  _  ^  ^ 

Ço»  à  wna  de  botelha.  Entretanto,  uma  compacta  cortina  de  fogo  iLva  i  CrOll  llíío  JIPPIÍM  Rllfl  fl  ‘«ítriinPTn  *»/xt»-irk 

de  artilharia  nliada  e  aa  oargas  da  Infantaria  itil-eoreana  permi-  X./I  UUU  aL-CTIlçt  Qllcl  il .  COillO  CcHinKltllcl 

tiram  a  ocupação  de  vários  elevações  Importantes  pela*  tropas  da  uTin-Moo  *Tnn.a  • 

O.  N  U.  _ BUENOS  AIRES.  1  (U  P.»  -  A  Sra  Eva  Peron  notificou  ao  pais,  através  do  rádio,  que  nâo 

No*  domais  pontos  do  frepte*  coreana  houv»  pouca  ativtduda  oceiiáva  spa  acsignaçao  como  canulalo  à  vice-  prosidênoia  da  Repilbllca.  <3om  voz  irannulta  po- 
Por  outro  lado,  a  5.#  Fôrça  Aérea,  nqm  resumo  semanal  das  ornmállca,  disso  que  adotava  tal  decisão  por  iua  livre  determinação.  Depois  de  seu  discurso, 

oporaçõer.  Informou  que  seus  plioto»  nvistnram  a  maior  conren-  o  (lonrelho  do  Partido  Peronista  nnimciou  a  desit^iiação  para  n  reeleição  do  aluai  v!ce-prc*l- 

traçfio  dc  veículos  comunista  eté  eporo  ohservndn  durante  o  po-  dente,  Moriciislo  Qui]r.no.  Eva  dlste  que  "niiiicn  llve  nem  tenho  mnls  que  umo  «rnndo  nmlVrão- 

riodo  de  26  n  70  da  egòsto  Disseram  o»  pllutos  que,  npeenr  da  que  neste  capllulo,  que  a  hls-ôrla  com  lôda  a  certeza  dcdicárú  a  Peran.  se  dlcn  que  ao  seu  lado 

jwica  vi.xibilidnda.  puderam  nlwervnr  grandes  comboios  de  veí-  n.nvln  uma  mulher  que  lavou  ao  presidente  as  esperanças  do  povo  que  Peron  ronvericii  em  rcii- 

«woa  paa  o-stradas  detrá*  dna  linho*  vermelha*.  Ildndo,  c  que  e.sta  mulher  era  chamado  oarinhosa  ments  de  Evita,  pelo  povo"  A  8ra  Peron  disse 

A  artilharia  c  os  avlõea  aliado*  causaram,  ontre  ontem  e  qua  continuará  lutando,  com  o  coração  e  oom  a  mente,  por  “seu  llder  c  amlro  ícal  nue  com 

oojs,  cerca  da  1.200  holua  «o*  comunistas,  entre  morto»  o  feridos,  estraordlnárla  grandeza  d’alma  deixou  esta  decisão  sua  oonsolênola  e  vontade’’ 


8.  PAULO.  1  (Asap.)  —  A 
situação  Interna  do  8.  Paulo  F. 
C.  rclotivomcnto  ao  ambiente  in- 
Euslentivcl  criado  no  Departa¬ 
mento  Profisatonal,  entro  a 
maioria  do*  grandes  craçks  e  o 
técnico  Lcontdas,  continua  .  ten¬ 
sa,  sem  quo  sc  possa  fazer  um 
prognóstico  seguro,  do  como  tor- 
nilnaríi,  para  bem  do  grande  club 
e  tranquilidade  da  Hua  niimoru- 
sissimn  familiu.  E  agora,  que  já 
ae  tornou  público  u  relatório  da 
Comissão  du  Sindicância,  nomea- 
Uu  pelo  presidente  Cícero  Pom- 
|)CU  de  Toledo,  para  iipurur  as 
caueiiB  e  razões  désta  mal  ostnr. 
transcrèvomoa  à  tituiu  do  curln- 
sldudo,  para  conhi^elmenlu  dn 
maloriu  doa  esportlstiia,  quu  vém 
noompnnhnprio  com  Inlcrérse 
cate  riimoroau  oiiso,  os  cinro 
itons.  quo  rcmut.om  •  texto  ria 
nuole  rclnlórlo,  com  ns  auges- 
iões  u  Bcrcni  niircciodas  e  npro 
viidus  pela  diretoria  o  quo  são 
iis  seguintes:  ' 

t  —  Manter  o  prestigiar  no 


ssu  c.-trgo,  o  técnico  Leonidaa  da 
Silva;  II  —  Afastar  Imediata¬ 
mente  do  quadro,  os  jogadores, 
Baucr,  Noronha,  RuI,  Telxetrl- 
nha,  Savcrlo  a  Dldo;  III  —  Ven¬ 
der  os  “passos"  dóssee  jogodo- 


ro*  0  adquirir  novos  •lomantos 
para  o  quadro,  capazes  d*  msn-  . 
terem  a  tradição  de  bom  foot-'i' 
bali  que  era  cxlbtdo  psia  «qulpa  « 
do  tricolor;  IV  —  Baixar  uin  ' 
Regulamento  Dlsdpllnar  para  o  I 
Departamento  de  Football  Pro-  ,1 
ftsjilonal,  oni  que  fiquem  defini-  w 
daa  ~  bem  claramonto  o*  obrl-  i 
gações  do  técnico,  preporoôor  fl* 
■leo  0  jogadores,  contribuIndoYí 
com  Isso,  para  qu*  B  dlscIpUnir!, 
seja  mantida  cm  uro  alto  i|iv«l,j 
sem  prejuízo  da  cordialldada  qiioé;'; 
deva  existir  entro  todo*  aqueleiV^ 
elementos,  pum  ambiente  da  *0-1.11 
dia  compreensão  e  da  r«8p*l<c'}'j 
mutuo;  V  —  Criar  o  cargo  dc 
Ubuorvudor  Técnico  com  s  fun-  j 
çno  de  obscrvnr.  fora  do  oiub  no- 
vos  elomontoa 


NATAL.  1  (Asap.)  —  O  pro- 
slüento  du  Fuduriição  N»  Ic  Rio 
giundcnzo  de  Esportes,  mitndoii 
cnntnr  n  fnvor  do  ABC  f<’  C 
doln  po.ilos  provenientes  do  ln?o 
contra  o  Potiguar.  Apesar  do 
cmpnto  da  3x3,  o  ABC  foi  fa- 
vorocidu. 


qu*  po.senm  «sr 
•  pruvcitndos  no  aprlraonmibnto 
do  fouttinll  praticado  pela  equlpié 
titj  São  Paulo,  dt  forma  quo  o*ta\ 
não  venha  «m  qualquer  momcn-l 
lo,  Hontir  deficiência  técnica  pon 
falte  de  reservas  à  altura  doa 
acus  quadros".  \ 


J 


kí 


ft 


A  NOITE  —  Sábado,  1  de  setembro  cie  ISi/í 

;ileCuiiiIiíca''“.rfJ'“’ 


expntilcio  de  motiroí 
tpreacntada  pelo  Con  ■  « I  h  o 
Nielonnl  de  PctróIeOi  pedin¬ 
do  lobatltultAo,  na  repreaen- 
tBçde  do  Cnielho  na  Rurnpa, 
em  Parli,  do  técnico  encarre¬ 
gado  de  ncompanhar  oa  tra- 
btlhoa  Iniclala  de  fabricaç&o 
doa  materlala  e  equipamentos 
destinadoa  k  Reflnnrlh  de  Pe¬ 
tróleo  de  CobalAo,  o  presi¬ 
dente  da  República  dea  o  ae- 
eulnte  despacho: 

“Volte  para  Informar,  quan¬ 
to  k  Cmlaslo  da  Refinaria 
de  Petróleo  de  Cubaifioi 
1)  quantos  escritórios  ad¬ 
ministrativos  s  técnicos  man- 
téiK»  Inclusive  com  repreaen- 
tantea  no  estranirciro.  onda 
estio  localizados,  quais  as 
despesas  respectivas  a  come 
se  justlfleam: 

i)  0  número  ds  funelonirloa 
e  respectivos  vencimentos." 


Longo  e  fundamentado  voto  do  ministro  Oliveira  Lima,  no  Tribunal 
de  Contas  —  Contra  a  concessão  do  registro  do  contrato  da  op‘"ra* 
çáo  desaconselhável  —  É  um  dever  resguardar  os  superiores  in« 

terêsses  do  Estado 

Susellndo  hú  üiag  a  qncsláo,  o 
procesM)  foi  ao  procurador  derai 
pAru  eniitlr  parecer. 

É  oporiunn,  iio  ceso  vertente,  a 
discussão  da  tese,  porque,  ic  ao 
contrato  do  Cutnblca  nepr-so  re- 
Sistro,  "folnlmcnlc”  virá  a  seu 
Umpu  0  decreto  teglslullvo: 

Queira  ou  n&o  queira  o  govdr- 
no  recorrer,  (ou  mais  preclso/- 
monlo,  o  proaldente  da  Repúbli¬ 
ca),  a  maioria  do  Tribunal  pode¬ 
rá  mala  uma  ves,  preservar  no 
equivoco  do  recurso  sex-ofilclo» 
embora  do  todo  Inadequado,  por¬ 
que  tem  como  objeto  um  contra¬ 
to,  Dessa  maneira,  apesar  da 
atitude  do  chefe  do  Poder  Exc- ' 
cutivp,  que  reputa  Inconveniente 
o  contrato  de  Cumblco,  ee  o 
Congreeso  negar  provimento  ao 
eatrauiho  recurio  sex-oí(lclo>, 
obrigará  o  governo  a  executar  o 
contrato,  sob  pena  de  responder 
por  perdoa  e  danoa.  Não  acredi¬ 
tamos  que  tal  orlentafão  conti¬ 
nue  vitoriosa.  A  verdade  á  que 
0  mlnlatro  de  Eetado  da  Aero¬ 
náutica  oficiou  e  Informou,  paxa 
asseverar  que  õsae  contrato  6 
nocivo  à  administração  publica. 
E  mais  ainda.  O  presldonto  da 
República,  em  decreto,  cassou  o 
ato  ds  sou  antecessor  e  decla¬ 
rou  de  nenhum  efeito  o  contrato. 

Jamais  nos  foi  possível  com¬ 
preender  essa  anômala  doutrina, 
que  fere  rudimentares  conceitos 
de  exegese  e  não  encontra  gua¬ 
rida  na  Constituição. 

E  continuo  no  meu  ponto  da 
vista,  esporando  que  o  assunto 
possa  merecer  a  atenção  dos  Ju- ' 
rlstos  da  Câmara  e  do  Senado, , 
amparando  a  boa  causa  constl- 1 
tuclonal,  nessa  poricnga  em  que 
se  defrontam  o  Poder  Executivo 
e  o  Poder  Legislativo,  em  confli¬ 
to  de  competência  e  atribuições, 
provocado  pela  promulgação  doa 
discutidos  decretos  legislativos, 
consequência  da  flagrante  con¬ 
fusão  no  Interpretar  (!  1.*  e  3.* 
do  art.  77.» 

Por  último,  diz  c  ministro  Oli¬ 
veira  Limo,  em  seu  longo  voto: 

—  «Esto  contrato  relativo  à 
Base  Aérea  do  Cumbtea  tom  a 
sua  prehistõrla  n  gosto  genero¬ 
so,  que  se  traduziu  na  doação  de 
10  milhões  de  metros  quadrados, 
pata  nessa  área  ser  Instalado  o 
campo  de  aviação  de  Sno  Paulo. 
A  referencia  n  milhões  não  dá 
bem  a  ideia,  ã  primeira  vista,  da 
extensão  da  área;  mos  se  a  re¬ 
duzirmos  a  alqueires,  teremos 
20(1  alqueires  geométricos,  ou 
sondo  terras  situadas  no  Estado 
dn  São  Paulo,  é  mais  expressivo 
dizermos  412  aiquuiies  paulistas, 
desprezada  a  fração. 

Dariam  esses  alqueires  para 
uma  fazenda,  moa  no  preço  da 
época  o  seu  valor  não  seria  vul¬ 
toso,  como  ao  tempo  da  escri-  ( 
tu  ta  em  causa. 

Transcorreram  anoa  e  a  região 
vlu-so  beneficiada  com  a  espee-  ‘ 
tatlve  da  Instalação  da  grande  ' 
base  área  projetada. 

E  a  fasd  da  história  cm  quo  o  | 
gesto  liberal  de  outrora  não  põde  i 
ser  repetido,  como  sugeriu  o  go- 1 
verno,  pois  Já  surgia  na  região  i 
do  Cumblea  a  «Cidade  Industrial  | 
Satélite»,  em  adiantada  execu¬ 
ção,  com  plano  bom  traçado  e ' 
constituindo  bom  negócio  a  von-j 
da  dos  lotea  urbanos, 

O  Gnvênio,  atingido  tsae  perlo- 1 
do,  tentou  obter  nova  doação,  em- . 
bora  de  érea  menor,  pois  n.ão  ex-* 
ccdi.x  de  41  alqueires  gcoinétricos 
ou  82  alqueires  paulistas.  1 


.  RciilUoii-so  com  griindo  brltho  u  reunião  da  Atsociação  Braai- 
teira  de  Cronistas  dc  Discos,  na  noilo  do  qul>i(n-/olra  passada,  *io 
Atíl.  Cumpurecernm  a  diretoria  Uiteha  da  ABCD  «  os  represontan- 
tta  autorizados  das  principais  fábricas  ijravadoras.  A  Odeon  foi 
representada  peto  Sr  Alhrriii  Ergas  a  Confitienlal,  pola  senhora 

Beustt  Ambrásio;  a  ROA  VIotor 
íiAv ««  MS., ' po\o  Sr  Vilário  Lajiari  e  n  Sl«- 
^  V  ‘p''  diretor,  Dr. 

í  '  "" '  "  ' ''í  Estiveram  presentes  os  oro- 

S ' , nMas:  Alnlato  Rooha,  Braga  Fi’ 

lb‘j  BiMo  Tullo  Cardoso,  Daniel 
' '  4  Taglor,  Claribolto  Passos,  Vote 

m'  ‘  Oold,  Anfonlo  Rooha  e  o  itdator 

r  W' '  ^  desta  seção.  Outros  colegas  ftse' 

V ^  ^  Picou  acertado  entre  as  fác 

'j  v  <  brlcas  e  a  ABCD  um  ponto  (m- 

'  j  'k  t,  Wfí  r  ^  porfaiifissimo  para  a  próxima 

hi  “-li'*/-  '  «‘'-‘cau  do  “Ber*  e  da  “Rainha" 

Wí í,' 'v  do  Disco,  Assim  4  guo  os  fAbHeas 
^  onwiardo  A  ABCD,  dentro  da  se- 
^  J  pundo  quintena  de  Janeiro,  a  no- 
' fl/icaçdo  dos  dois  disoos  mais 
AHKfc"'  vendidos  no  ano  anterior  grauo- 

P^’’  brasileiros 

'ImWÉ  (intirpretes  masculino  s  fem^ 
nino,  incorporando-se  nessa  olqs- 
™ÍPSPí|i^W''’ ''  eificação  os  solistas,  como  irof- 

EtaaSliBWJHik  bSwBhH  ilgr  Aeevedo,  os  oonfuntos,  como 
'  «laMP  "An/os  do  Inferno",  “Três  Ma- 
ffiWfflSrrBBTOfw  mW  IPjlBl  mesmo  confun- 

wWWfflMlwlBBlSM  instrumentais,  como  Orques' 

tra  do  Zacarias,  “Os  Oopacaba- 

o/iciaf,  assinada  pelo  diretor  res- 
Maiiucl  Muiitelro,  v\clusivi>  da  ponsdvsl  e,  a  qualquer  momento, 
Todnmérica,  realizará  ura  fea-  em  enso  do  dúvida,  servirá  como 
lival  no  Circo  Üudii,  no  pró-  prova  legal  dos  resultados  publl- 
zirao  dia  7.  Deverão  paKicl-  cados  peta  ABCD,  Teremos,  pois, 
]>or  Diact-Onl,  Elizele  Cardo-  em  lOSS,  antes  do  Carnaval,  a 
nu,  [loris  Munleiro,  Orlando  coroação  dos  “Reis"  do  Disco  em 
(‘orría.  Veta  Liicia,  Vcnéncln  condições  pré-cstabelceidas  e  per- 
0  Rorumba,  7.i  Kilda  c  muiloa  fettamento  honestas. 

outros.  Scrd’0  público  que  compra  os 

discos,  quem  nlegerd  os  seus  reis. 
As  notas  do  total  da  vendagem  enviadas  pelas  companhias  iterdo 
tiradas  de  acirdo  cout  os  recibos  trimestrais  pagos  pelas  fábricas 
aos  artistas. 


Dentro  de  om  mês  citarfio  concluídos  os  trabalhos  pretí- 
minares  para  o  novo  sonoamento  da  capital  do  pais  —• 
A  Prefeitura  estabelecerá  novas  lonas  de  distribuição  da 
população,  das  indústrias  a  do  comércio  —  Quase  ter¬ 
minados  os  primeiros  mapas  que  orientarão  o  novo  gran¬ 
de  plano  —  Fala  a  A  NOITE  e  engenheiro  Afonso 
Eduardo  Reldy,  diretor  do  Departamento  de  Urbanização 
da  Prefeitura,  sòbrt  o  importante  problema 

Dentro  de  mais  trinta  dias,  estará  eoneluida  m  primeira 
análiãd  para  o  novo  zonâaynânto  da  úidadút  nícarffo  (fue  o  De* 
pariamento  de  Urbanização  da  Prefeitura  tomou  hi  eirca  de 
trés  meses. 

O  Rio  oreseeu  desordenadamente,  sem  s«  ol/iar  parolas 
quatro  /unções  bAsíeas  de  uma  cidade,  e  o  retultado  dfire 
progreeso,  por  useim  dizer  dceenfreado  foi  um  aglomerado 
de  problemae  urbanoe  que  a  Municipalidade^  houve  por  òem 
procurar  retificar,  para  evitar  um  pandemónio  futuro. 

O  trabalho  vem  eendo  feito  silencioeamenie  pelo  dire¬ 
tor  do  Departamento  de  Urbanização,  com  o  eoíaboraeio  doe 
arquitetos  fferminio  de  Andrade  e  Hélio  Modesto,  Trata-ee 
de  empreendimento  de  alta  envergadura,  pelo  que  ee  dedue 
dae  deelaraeõee  do  engenheiro  Afonso  Eduardo  Reidjf,  /«- 
ponsúveí  pcío  trabalho, 

Á  BEALIDADE  DOS  DIAS  DE  HOJE 

—  O  que  la  vai  faier  é  apenas  nm  loneameolo  nula  em 
acêrdo  com  a  realidade  dos  ilias  de  hoje,  pois  o  último  datu 
de  1937  e  está,  consequentemente,  obsoleto. 

O  sistema  urbanístico  de  ama  cidade  deve  estar  baseado 
em  quatro  funções:  habitação,  trabalho,  recreação  e  transpor¬ 
te.  Mas  acontece  que  o  primeiro  zoneamento  cientifico  do  Rio 
foi  feito  quando  jã  estava  a  cidade  multo  desenvolvida,  de  ma¬ 
neira  que  se  leve  de  forçar  certas  e  determinadas  exceções.  O 
piar  é  que  o  novo  saneamento  demorou  tanto  qnc  jã  foi  en¬ 
contrar  problemas  que  não  existiriam  se  tivesse  havido  o  tui- 
dado  dc  uma  revisão  periódico. 

Quando  recebi  a  Incumbínda  de  exeeotar  o  tervlçC'  não 
contava  prãtlcaroonte  com  elementos  Indispensáveis  para  um 
trabalho  Imediato.  E  tive,  então,  que  determinar  trabalhos  pre¬ 
liminares,  quo  conslslem  no  levantamento  das  condições  atoais 
da  cidade.  Uma  espécie  de  diagnóstico  on,  melhor,  de  exame 
geral  do  enfêrmo. 

LEVANTAMENTO  DE  MAPAS 

—  E  como  está  sendo  feito  ésse  trabalho? 

—  Através  de  mapas  que,  melhor  que  oiiaiequer  outros 
elementos,  auxiliam  a  elaboração  do  novo  p/avo.  Tudo_  esld 
sendo  feito  com  rapidez,  e  dentro  dc  mais  um.  mée  terei  «oii- 
eliiidn  a  primeira  etapa.  _  _  , 

ÊS8C8  mapas  são  baseados  ein  informações  de  divrrsos 
fontes  e  na  observação  pessoal  dos  próprios  arquilclos  <m- 
eanegados  do  Icvazitamenln.  Trata-se^  de  tarlas  dietMos 
qne  mostram  a  distribuição  da  poptilação,  isto  i,  a  )>orte  dr- 
mográfica,  o  mesmo  ocorrendo  com  a  distribuição  das  indáti- 
Irios,  eonóreío,  escolas,  diversões,  hospitais,  tnienaidade  do 
tráfego, 

0  que  so  estã  verificando  é  que  zonas  consideradas^  ir- 
dustriats  acabaram  trans/onnadas  em  zonas  de  habitação  f. 
viea-verea,  au  zonas  de  intensa  densidade  demográfica  es¬ 
tão  comprimidas  em  pequenos  espaços,  como  i  O  caso  de  Co¬ 
pacabana  e  do  outros  bairros  e  subúrbios. 

IMPORTANTES  ASPECTOS  DA  QÜESTAO 

Que  acontece  qmndo  tais  fenômenos  se  verificam?  O  Ine¬ 
vitável:  deficiência  de  abastecimento  de  água,  energia  elétri¬ 
ca,  tráfego,  ventilação  e  bigtcne,  E  tais  oolaos  não  deverão  re- 
pctfr-sc.  O  mesmo  ocorre  cora  ss  zonss  comerciais  e  indnslrlais. 
que  procuram  se  estender  ã  margem  das  rias  principais,  com 
o  Inconveniente  de  não  satisfazer  aos  núcleos  que  não  lhe  es¬ 
tão  próximos.  O  fato  obrtça  o  deslocamento  do  operário  para 
e  trabalho  em  condições  tormentosas,  Não  é  asrim  que  ocorre 
r.BS  grandes  cidades  jã  construídas  dentro  das  normas  do  mo. 
derno  urbanismo.  Cada  núcleo  residenciaj  deve  bastar-se.  Ter 
e  teu  comércio,  a  sua  indústria. 

I  —  C  qando  estará  o  Departamento  do  Urbanismo  habili¬ 
tado  a  traçar  o  novo  plano  de  zoneamento? 

I  —  No  mais  breve  espaço  de  tempo  possível.  O  que  esta¬ 
mos  fazendo,  rápidamente,  não  é  definitivo,  mas  orienta  saf'- 
I  rientemente  no  sentido  de  deixar-nos  capacitados  a  resolver  os 
I  problemas  mala  complexos  em  primeiro  lugar  «,  em  segundo. 

I  impedir  que  o  pandemónio  ora  existente  no  tocante  á  urbani- 
I  zaçío,  continui  a  gerar  novos  problemas.  E  ésse,  por  enqnan- 
I  to,  é  o  mala  Importante  aspecto  da  questão. 


O  presldonto  da  República, 
tondo  em  vlota  rasõoa  do  ordem 
técnica  •  financeira,  revogou  o 
deoroto  de  desapropriação  da 
érea  do  torras  localizada  em 
Cumblea,  om  8.  Paulo,  conformo 
é  do  domínio  público. 

Contra  a  expectativa  gorai,  o 


tomento,  efetuar  o  registro  do 
contrato  da  transação  considera¬ 
da  deeaeonielhével  a  Jé  ■  objeto 
do  medida  revocatória  do  chefo 
da  Nação, 

O  voto.  quo  a  reipolto  profe¬ 
riu  0  ministro  A.  Oliveira  Lima, 
recusando  o  registro,  merece  aer 
divulgado,  a  fim  de  quo  o  públi¬ 
co  fique  a  par  da  todoi  oi  mean¬ 
dros  da  ruidosa  questão  e  possa 
Julgá-la  com  inteiro  eonheclmon- 
to. 

Do  Intclo,  dia  o  minlalro  Oli¬ 
veira  Lima,  na  fundamentação 
de  sou  voto: 

--  "O  docroto  roTocatórIo  do 
quo  desapropriou  terras  da  Cum¬ 
blea,  deatlnadao  à  Base  Aérea 
de  São  Paulo,  declarou  da  ne¬ 
nhum  sfolto  0  contrato  subme¬ 
tido  a  éato  Tribunal  e  jé  em 
fase  de  Julgamento,  feita  como 
foi,  om  plenério,  minuciosa  ex¬ 
posição  pelo  ilustra  relator. 

O  aludido  docroto  encontrou  o 
julgamento  adiado  por  haver  um 
dos  ministres  pedl^  vista  dos 
autos. 

£’  válido  o  ato  unilateral  do 
govérno  cassando  um  contrato 
bilateral  em  que  é  parte? 

Teso  de  Direito  Privado,  en¬ 
trelaçada  com  preceitos  de  Direi¬ 
to  Público  Administrativo,  eu  a 
encoro  aqui  no  que  concerne  aos 
seus  «foltoa  sôbro  o  Julgamento 
já  iniciado. 

E*  questão  preliminar. 

O  texto  constitucional,  em  ca¬ 
so  de  contrato,  obriga  o  govérno 
a  submetê-lo  a  registro  do  Tri¬ 
bunal  do  Contas  e,  enquanto  o 
registro  prévio  não  so  dá,  ou  se 
ê  recusado  registro,  fica  euspon- 
ea  a  execução  do  contrato  até 
quo  o  Congresso  Nacional  ae  pro¬ 
nuncie. 

O  govérno,  anleo  de  qualquer 
decisão  do  órgão  competente, 
precipitou  00  acontecimentos  e 
cassou  o  contrato,  baixando  fun¬ 
damentado  decreto. 

E’  logitlmo  o  procedimento  do 
govérno,  em  faca  do  art  77  da 
Constituição? 

Quem  pode  obrigar  o  govérno 
a  executar,  jé  agora,  ésse  con¬ 
trato  ? 

Adniilu-se  que  seja  registradi\ 
hipólese  era  i|ue  nüo  cabc  recur¬ 
vo  00  Congresso  Nacional,  recurso 
"vnluniério  da  parte",  enUnda-sc 
bem. 

Rcglstrodo,  seria  normalmcule 
rnn  contrato  perfeito,  obrigando 
ntnbas  as  parles  eontrnUntci  a 
cumprl-lo  ficlmeute,  soh  pena  de 
pagar  perdas  e  danos  a  culpa  pe¬ 
io  Inadlmplcmeoto. 

Iré  o  Tribunal,  órgão  ds  coo¬ 
peração  coDslltnclonal  com  a  nd- 
ininistroçio  pública,  nos  térmos 
de  sua  competência  ampla  (arti¬ 
go  77),  criar  ésse  óbice  ao  govír- 
no,  apesar  dn  decreto  rcvocalú- 
rlo,  exponflo-o  a  prejuízos  e  In¬ 
convenientes  resullantes  do  regis¬ 
tro. 

be  rocusado  fêr  o  registro,  o 
caso  muda  de  aspecto,  sciiuo  ab¬ 
surdo  supor-se  que  o  govérno  in¬ 
terponha  o  "recurso  voluntário", 
oni  face  do  dccrclo  revoc.il6rio." 

A  seguir,  alude  aos  contratos 
0  atos  quo  dependem  dc  registro 
do  TrlbuD.ll  de  Conia.s,  para  cs- 
cbirccer: 

"No  que  concerne  aos  contra¬ 
tos,  0  registro  é  sempre  prévio, 
pois  só  se  reputam  perfeitos  de¬ 
pois  dêsso  registro. 

Ao  contrário  do  que  ocorre  com 
os  demais  atos  BU.jcit03  ao  re¬ 
gistro  prévio,  iino  tem  o  presi¬ 
dente  (ia  República  n  faculdade, 
que  é  verdadeira  prerrog.illva,  dc 
mandar  exccutur  o  contrato  Im¬ 
pugnado,  pois  a  rccusu  tem  efei¬ 
to  suspensivo  até  que  sc  pronuii- 
cie  o  Congresso  (Const.,  art.  77, 
III.  8  I.*). 

Convem  acentuar  (pic,  recusado 
o  registro  de  outros  atos  (que 
náo  contratos),  pode  a  odminis- 
troção  conformar-se  com  a  deci¬ 
são  e  nnda  cabe  ao  Tribunal  fa¬ 
zer  no  sentido  de  suprir  o  silên¬ 
cio  da  autoridade  competente. 

Só  o  presidente  da  República, 
por  despacho  de  seu  próprio  pu¬ 
nho,  tein  competência  para  man¬ 
dar  executar  o  ato  a  que  o  Tri¬ 
bunal  recusou  registro. 

Nno  podendo  deixar  dc  inscre¬ 
ver,  na  soa  cscrítarnçóo,  a  des¬ 
pesa  resultante,  o  Tribunal  efe¬ 
tua,  então,  o  "registro  sob  re¬ 
serva”,  segnido  do  "decurso  ex- 
ofteio",  para  o  Congresso  Nacio¬ 
nal  (Const..  art.  77,  UI,  8  3.*). 

Assim,  para  que  se  devolva  o 
caso  ao  pronuiieiamcnlo  do  Con¬ 
gresso,  é  imprescindível  ato  ex¬ 
presso  do  presidente  da  Repúbli¬ 
ca. 

Quer,  portanto,  a  Carta  Mágna 
que  a  vontade  do  chefe  do  Go- 
vêrno  prepondere,  cmbtjra  depen¬ 
dente  seu  ato  de  censura  do  Con¬ 
gresso.  Mas  a  verdade  é  que,  em 
geral,  vence  t  orleiitaçâo  gover¬ 
namental,  sem  maiores  Iranstor- 
nos  Impeditivos. 

Entretanto,  a  maioria  do  Tri- 
Imnnl  do  Contas  entende  de  so- 
brepoi^sc  k  vontade  do  presi¬ 
dente  da  República,  sempre  que 
êste  altcneiando,  parece  confor- 
mar-SL  com  a  recusa  de  registro 
de  contrato. 

Chegado  ésse  momento,  sem  (ins 
0  presidente  da  República  Inter¬ 
ponha  “recurso  voluntério"  para 
o  Congresso,  entra  violentamente 
em  cenn  o  Tribunal  e,  aplicando 
por  anologla  o  §  3.*  do  art.  77 
da  Constituição,  "supre  o  silên¬ 
cio"  da  administração,  com  nm 
ccrebrini)  recurso  “cx- oficio", 
pois  o  8  1-*  do  cll.  art.  77  não 
SC  refere  ao  recurso  compulsório 
(lo  8  8.°,  mas, '  no  contrário,  no 
sun  redação  lacônico,  só  com¬ 
preende  o  recurso  volnntário,  que 
(lepcnde  do  tilvédrlo  do  presiden¬ 
te  (la  Rcpúbllcti  e  desautoriza  a 
iiiterforénciB  tutelar  do^  Tribu¬ 
nal.  num  estranho  recurso  "cx- 
oficlo  ’,  medida  excepcional  a  de 
(llreilo  estrito.  Insuscetível  dc  scr 
I  ampliada  a  oniroa  casos  senão 
'  os  laxalivamente  previstos  na 
Icl. 

As  consequências  dessa  Incons- 
tllucinnal  e  errebrina  atitude 
funcional  do  Tribunal  dr  Contus, 
iKKlcm  acnrrclnr  graves  cmbnrn- 
.  COS  e  danos  .j  ndminisiração  pú- 
I  blien  qur,  conformada  com  n  rr- 
rus.!  dc  registro  do  contraio,  na¬ 
da  fez  no  scnildo  dc  cxccuté-lo, 
pois  nno  Iniiçon  mão  do  "recurso 
voluniãrlo",  impllcllo  no  citado 
8  1.*. 

Êste  8  L*  f.iz  depender  de  pro- 
j  mniciamcnlo  d(i  Congresso  a  exc- 
I  cuçâo  do  contraio  impugnaílo,  si- 


Komenagem  do  Sr.  JoSo 
Cleophas  a  um  modesto 
auxiliar 


Voltaremos  a  falar  sóbre  o  aasiinfo  em  nossa  próxima  orónica, 

NEY  MACHADO 


hlmciital 


RECO.MEMIA  1'ARA  SUA  DISCOTECA 
EMIU.VKa  BORR.A,  RUY  RET  e  sua  orqnesli» 
"Dançando  a  rumba”  —  ".Ml  bongô"  (mambo) 
.M.ARLENE  r  IVON  CURI  e  oro.uestra 
Snspira  que  vai  c  vcni",  baião,  'Tanchlto  no  mambo' 
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“  Inílrumental 
(O  Movo  Som) 

COPACABANA 

(Samba) 

CJoõo  dc  Bffiro-.ãlberio  HifcoiroJ 

lOSÊ  MENEZES  À 


Govèrnu,  c  segunda  doação  nuo  bro,  data  cm  que  completo 
houve.  Agora,  o  (|Uc  convinha  aos  anos  dc  serviço  público, 
antigos  dundores  cra  um  preço  — - — — - 

niiro.vimado  do  que  sc  cslabclc-  Papa  n  dfiSfinVOlvimfin 
cera  pnrn  os  lotes  da  “CIdude  In-  '  "  UCaeilVU  VIIlICtl 

dustrial  Satélite",  vizinha  dn  Dase  QO  SDOrt 

Aérea  Instalada  nas  Urras  objeto  joAO  PESSOA  (Pnrniba), 
da  antiga  do.içao.  (Serviço  especial  de  A  NOI 

Discullu-sc,  cDláo,  comeraial-  _  Em  scicmbro  próximo 
mcnlc,  o  nçSúclo  «  ai  nicrcce  ro- ■  fundamenta 

puros  á  atiludo  dos  dlrlgçn  cs  da  Estádio  Mnnicipnl,  Iniciativa 
.AcronáulKta,  que,  de  solicítui.les  governador  José  Américo, 
de  novo  doaçno,  sc  transmudaram  -  _ 

ru  caulcstudu.  n/T  às  Escolas  I 

o  processo,  Já  relatado  há  al¬ 
gumas  semanas,  diz  dui  altos  ci  n9r9Íí^rÍ9C  Hg  EvÓrolfl 
bal;;n»  das  negociações.  (|ue  cul-  líololüllflo  UU  LACllIll 
minaram  no  presente  contrato.  |  q  j.  j  j  ^  g  ^ 

O  nçg^io  nao  mais  convem  a  e,,  „  „n,unicadc 

Acrunaulica,^  pelos  motivos  cons-  „  concurso  do  admissão 

ircirrcvocatórlo  Kscolas  Prcptiralôrias  do  Exc 

E'  a  palavra  oficial,  condenan-  “ ca.,  .amii 
do  agora  o  alo  da  própria  admi-  ecndlduios  para  1»..  2^  o, 
nls  raçao,  reputado  hoje,  pelo  dc-  „„„  (ri,  escolas  (Porlnlet 
creio  do  ciielc  (lo  P(>dcr  h.xcculi-  55^ 

vo,  nocivo  aos  interc»t,cs  d«  Ac-  ,nfo,n,aç,-,„:  _  a  Dirctorl 

T-  “1;.  .  Knsino  do  Rxéreilo  (10*.  anda 

b  cm  !>uma.  .  I  Ministério  da  Guerra)  já  está 

(j  decreto  revocatóm  deve  scr  fribulmio  instruções  contciidc 
njireciiido  por  éslo  1  ribunal .  .A  formações  p  o  r  in  c  n  orlzadas 

J®*"  concurso.  Eslas  instruções  p 

em  plcuario  ()  relatório,  nao  in-  procuradas  nas  sedes 

flui,  na  espécie,  porque  nenhum  ,^1,  „colas  (Fortaleza,  S.  P 
•niiiislro,  nera  mesmo  o  relator,  „  p^rto  Alegro)  e  nas  sedes 

1  j  -  ,  Rcgiôem  .Militares  (iielém,  llt 

lal  dccrclo  nao  ac  Insurge  con-  Salvador,  Campo  Grande,  Jui 
tra  a  conipetência  do  Tribunal,  E„vg  Curitiba) 
ocra  o  afronta,  pois  ficou  apenas  loicrlçôcs:  -l  Durante  o 
na  esfera  dp  Poder  Exceu  Ivo,  con-  ,  j,  , 

toirac  so  lê  nos  seus  “eonalde-  ,,r„  _  devendo  o  candidato  ri 

't  II,.  I  -  j  •-  '  dirciamcnie  p.sra  a  Ei 

EsU  Tribunal  nao  uode  ignorar  ,,,^1,  próximo,  as  ílclws  lmpr< 
0  exislencia  do  referido  dccrclo,  distribuídas  Junto 

pois  que  invalida  um  contrato  ain-  „  i,„truçõc5  rcgnladoras  do 
I  estiver  (.Qrso,  devidamente  preencliidi 

dc  pé,  há  de  valer  tal  decreto.  A,  Condições:  -  Para  os  cant 
nao  scr  que,  por  maioria  nbsolu-  p,,  i\  mp,s  j 

'tVIhnnnl^B  ?ní^•A7.^  ®  hicnos  dc  18  nnos  de  idndc 

rí.-lo  Inconstitucional,  apresentar  alé  31  dc  Janelrc 

A  verdade  é  que  o  Poder  Exc-  1952,  certificado  de  curso  (1° 

cutivo,  parle  em  um  contrato  bl-  cio  de  ensaio  secundário  ou 


lero  fallado  ao  brasileiro  perfeiln 
vlsSo  do  que  ecjfc  a  contribuição 
dos  estudos  folcluricos  para  a 
cultura  nacional.  E  essa  faliu  alii- 
liuo  a  nni  dcplornvcl  priíconcciló 
contra  tudo  o  que  é  popular.  En¬ 
tre  m)s  há  um  tamentavcl  equi¬ 
voco,  a  respeito  dne  questócs  |k>- 
pularcs  c  folcloricus.  Acham  al¬ 
guns  “snobs”  qne  essas  coisas  di» 
pnvo  são  bagatelas  e  nada  inte¬ 
ressam.  Estio,  todavia,  redonJu- 
meute  enganados.  Ús  fastos  po. 
polares  constituem  uma  parte  dx 
propric  rcalidaile  social  brasilei¬ 
ra;  ignorá-los  é  roulUar  a  aossa 
própria  realidade. 

A  proposito  do  (fue  peesa  sobre 
o  vaíor  dn  folclore,  disse-nos: 

—  O  valor  Inicdlalo  é  de  ordem 
cirntifirn.  Tudo  (fue  existo  deve 
.ser  explicado  cienllficamcntt.  Má, 
todevia,  oulres  valores  para  <s‘u 
enorme  contingente  folclorico  Ju 
Br.vsil.  A  zrlc  encontra  nele  mag¬ 
nifico  mnonncini  para  elaboraçêrs 
origlniiis.  A  própria  Industria  po. 
dt  ir  buscar  no  foUlorc  rccurn'» 
significativos  para  apllraçêc'.:  c 
nprovrilamcnlna  rendosos. 

E  finalizando,  Informou: 

—  A  quem  se  deve  esse  movi¬ 
mento  dc  que  resultou  o  Cuiv 
gresso?  Foi  ao  idealismo  eonstru- 
llvo  de  Renato  de  Almeida,  que  't 
(leve  esse  movimento  (fuc  origi¬ 
nou  0  Congresso.  Foi  élc  a  alme 
e  a  grande  força  que  tornou  n.i- 
lldadc  essa  coisa  impossivel:  con¬ 
cordância  de  crtnluraa  que  cm 
geral  nêo  concordem  entre  si  « 
as  polemicas.  0  folclore  brasiU  i- 
ro  iiasccu  aub  oa  signos  da  pulu- 
mica.  Uaila  lemhrar  que  sllvii» 
Rornero,  o  grande  polemista  hr.i- 
sllfiro,  foi,  na  verdade,  o  pai  ilu 
nosso  folclorisino. 


DA  SINDICALIZAÇAO 


I  Prêmios  instituídos  pela  Comissão  Técni 
'  ca  de  Orientação  Sindical 

)  Em  complemento  á  "Campnnlia  nlm;  b)  o  associado  qne,  no  perio 
I  dc  Slndicnlízação”  lançada  pelo  du  Ha  Campanha,  propuser  muío 
(  nihiistro  do  Trabalho,  a  Comissão  número  dc  companheiros  para  It 
1  ,  Técnica  dc  Oricnlnçâo  .Sindical  gresso  no  quadro  social  do  rcspc( 
«c.ilw  de  entrar  cm  contacto  com  tivo  sindicato;  c)  a  associada  qui 
|jl  a»  entidades  sindicais  do  pais,  rsli-  nn  período  dn  Campanha,  propi 
I',  pulando  as  lia.scs  déssc*grandc  scr  maior  número  dc  compnnhc 
wtivlmenlo  triilinllii.vta,  ras  pnra  ingresso  no  quadro  d 

j  A  "Cnmpaniia  dc  Sindicaliza-  respectivo  sindicato. 

[  çüo”.  Iniciado  agora,  tenninara  a  Os  sindienlos  comunicarão 

I  3  dc  ouliihro  próximo,  data  cni  Comissão  Técnica  dc  Orionl.açã 
.  que  0  pais  fcslcjurá  o  primero  Sindical  c  aos  delegados  regional 

aniversário  dn  vilôrln  eleitoral  do  do  Trabalho,  por  telegrama,  e: 
é,  prcsidcnic  Gctiilio  Vnrg.v.s.  pedidos  no  dia  30  de  setembro, 

ff.  Serão  in.vtituidds  prémios  iquA-  número  de  associados  ndmilidr 
(jj  Ics  que  mais  coopcnircin  com  a  iluinnle  n  Campanha,  o  núincí 
Campanha,  levando  n  seus  sinril-  dc  associados  propostos  pelo  .i: 
calos  o  maior  iiiiinern  do  propos-  sociado  c  pela  associada  veuced( 
la.v  do  novos  nssociodo.s.  Inclusive  res  dn  Campanha  no  Sindicato, 

I I  v-vra  o  sindicato  que  maior  núme-  fim  dc  scr  feita  a  apur.vção  tola 

t  ,ru  de  sócios  inscrever.  ncsia  Capital. 

Serão  contcmplndus  cora  pré-  Além  dos  prêmios,  será  conci 
.'«•ios:  dldo  ao  Sindicato  vencedor  a  a( 

a)  0  Sindicato  que  inscrever  cm  vencedores  individuais  o  titulo  d 
5CU  quadro  social  a  partir  de  1‘.  “Anilgo  n.  1  de  Vargas", 
dc  maio  e  até  30  de  setembro,  in-  A  C.T.O.S.  está  á  disposiçí 
clusirc,  o  maior  número  de  asso-  dos  sindicatos  para  quaisquer  c 
eiiidns,  comprovnd.vs  as  inscriçtãci  clareclmonlos  ou  ajuda  no  sent 
com  propostas  assinadas  dentro  do  do  scr  alcançado  o  maior  êx 
.1.  do  período  dc  duração  da  C.vinpa-  to  nessa  inicatlva. 


aegunde  o  interesso  coletivo, 
poU  não  6  de  boa  poUtica  cer¬ 
cear  a  ação  admlniatrallv^a,  om 
Interprttação  que  podo  ser  frla- 
monto  Jurídica,  ou  erudito,  maj 
que  fecho  os  olhos  à  realidadn 
0  aos  fins  preelpuos  do  govérno, 
na  execução  orçamentária. 

Aos  magistrados  pcrmilc-so  re¬ 
correr  à  analogia,  aos  coslumcs, 
aos  princípios  gerais  de  direito  e 
d  cnuW^dc»  *  fim  dc  quo  não  fl* 
quem  Jungidos  ã  estreiteza  ou 
omissão  do  textos  legais. 

Se  assim  é  no  embilo  do  Poder 
Judiciário,  onde  os  Juizes  nno  po¬ 
dem  julgar  “ultra  pctlla",  mere- 
cemio  aulor  e  réu  Igunl  Iratainou- 
lo  cm  faco  dns  provas  produzidas. 
—  quo  dizer  do  um  tribunal  ad- 
minlstmlivo,  entrosado  no  mcc»- 
rdsmo  da  vldn  flntuceira  do^  Es¬ 
tudo,  cujos  atos,  em  regra,  fisca¬ 
liza  como  colaborador,  situação 
diversa  dn  do  Juiz  cm  fnce  de  de¬ 
mandas  de  direito  privado,  pois 
no  exame  de  aios  odmlnistraUvos 
BC  exige  r.Uo  espirito  de  equidade, 
em  favor  do  bem  publico? 

Como  deixar  de  Julgar  inopor¬ 
tuno  on  inconveniente  tal  ou  qual 
ato  nocivo  ao  bem  publico? 

Por  esses  fundamentos  oriento 
meus  votos,  colaborando  eoni  a 
administração  federal,  nara  quo 
se  cxcculc  a  despeso  piimlea ;  ou 
intervindo  ainda,  outras  vezes, 
para  impugné-lo,  mas  no  sentido 
do.  dcfpndcr  a  Ima  causa,  coinprn- 
inetldn  no  alo  governamental, 
npcs.ir  de  .sua  estrita  legalidade, 
n  quni,  por  isso,  smi  levado  a  com¬ 
bater  e  condenar. 

Memliro  dc  tribunal  adminls- 
(rnliro,  cnlctido  dc  meu  dever 
resguardar  os  superiores  interes¬ 
ses  do  Estado,  ou  mnli  propria¬ 
mente,  dn  administração  publica, 
a,luizaiido  até  da  oporlnnldndc  c 
convcnicncíc’  e  moralidade  dns 
sens  otos,  cm  casos  graves  •  ex¬ 
cepcionais.” 

Adlnnle,  rcfcrc-sc  a  outras  fa¬ 
ses  da  questão,  para  opinar,  nes¬ 
tes  termos; 

"0  Congresso  Nnelonnl.  no  pro- 
imnclar-sc  sidirc  os  recursos  “cx- 
(irficlo"  interpostos  pelo  'l'rilunnl 
du  Cnnins,  prnitnllga  decretos  Ic- 
gislntlvox  firmados  pelo  presiden¬ 
te  do  Scn.ido  Fedcrol. 

ft,  pois,  dontrlmi  corrente  nn 
l'ttrínmenln,  que  n  inctcrin  é  da 
qoelns  qne  "excluem'’  o  inlcrfc 
reiicia  do  presidenta  da  llepu- 
bllcn. 


poríinc 


CARIOCA  pertence  ems 
“/oim”  (Io  cinema  e  do 
rádio 


necessidade  de,  por  ocasião  dei 
riuiiiõcs  do  Tribuna]  do  Ju.-i, 
agirem  com  o  maior  empenho  no 
.sentido  de  elucidarem,  convenleu- 
U-menle,  o  corpo  de  jurados  de 
modo  a  dcipertac-lhcs,  nt  eon?- 
clcncin,  uma  deci.são  que  se  hai  - 
tnonize  com  os  imperativos  da 
Justiça. 

As  resultados  dessa  campanha 
jú  se  fazem  scnilr.  ,Nn  eoinarex 
dt  Palmeiras  de  Goiás  constaton- 
so  uni  verdr.drlro  "reenrd"  do 
condenações,  por  ocasião  da  iilli- 
mn  reunião  do  tribunal. 

Scls  réus  sulimelldos  a  Jnlgs- 
nicnlo,  ncniiuni  logrou  absolvição, 
nno  olistnnie  lorcin  como  patro¬ 
nos  ndrogndfls  de  renome. 

O  Juiz  dc  direito  local,  senhor 
Mnnilltnn  de  llnrros  Velnseo,  au 
fim  da  sessão,  rongratnioo 
rom  os  JuradOi  peio  xeerto  do 
suas  dccisõc:. 


iji  AIAttUiNA.S  AUtttUOI.AS  FABRIlAnAS  EM  MINAS  GERAIS  - 
nl  O  ministro  João  Clcuf.ns.  cm  companhia  dc  técnicos  do  Ministério 

>$4  rfn.  nu«ídlll  n  l1nnmnclP(liX4i/a  «In  aMtantilmMa  A 


da  AgrlcuHv.ra,  assistiu  a  dcnionslraçuo  dc  máquinas  cortadeiras  e 
vnsiiadclr.xs  pura  forragem,  cm  dependências  dn  Oeparbimcnta  da 
-1  roduçno  Animal,  na  Avenida  Mniacann.  A»  máquinas  são  fabrl- 
jCarias  cm  Lavras,  no  Estado  dc  Minas  Ucrais,  c  foram  submeUdua 
jú  cxperiénrlns  por  técnicos  daquele  Ministério.  As  demonslraçõca 
WiVArcccr.iin  parlaiucnlarcs.  fanclonárins  do  Banco  do  Brasil  e 
I  •  numcrosoí  convidados 


I  1»  »  . 
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■  A  NOITE  —  SábÊdo,  t  de  selembro  de  1951 

OramátlGa  sequínala  da  itaalaila  ni  ilpanGlila 
(rim  ani  Pértii  ilas  coatra  o  eaiMo  da  PTB 


- PACINA  11.-^ 

0  cusio  da  atras  ferra 
vidrias 


ERA  EMA  VEZ 


fé  de  ofiolo  do 

coDiidcrtdié  ft  wpiW  •tnlrltap]  W .  McrJi/Sf)  Evapisto  Costa 
Pí  vMBcnIp»  prot««to»  copir».  0  _ _ 

atonUdo  do  q[uo  (o|  vllinta  all.  <||m||||||||||||||||  Completa,  no¬ 
no  dfa  19  do  oorronte.  o  Sr  Sa>  ■'  7®  “"°S.  “* 

lon  Perolra,  candidolo  do  P  P.  arvlço  publi- 

B.  a  oro  earíjo  municipal,  o  qoal  a  o  ■ 

nío  dove,  para  roaguardo  do  bem 
da  Sio  Panlo,  ficar.  Impune. 

Achava-M  aeptQlt  cidade.  roDl»* '  ° 

ta  do  peregrlnoi  (tna  li  foram  Ua;  ®* 

tamunnar  lua  fi  i  N.  S.  ipartr  *  Pfp- 

cida,  padroeiro  do.  Braslli  quándo '  WUjãBfe^jB  ÍIÍ?i®  ?  1  ' 
ea  verificou  violento  líroíoio  que  i  ®  policiais. 

p6»  em  iobrssaalto  leohoraa  e 
crianças  qne  pasecovan)  na  praça  V 

principal.  •**  oa  an- 

Ceeaada  a  confusão  e  o  pinico  9*' 

causado  por  Ião  Insdiito,  aóonto-  Wt^íBny/ í'Í'|  ?* 

eimpato  soube-se  quo  um  gmpo  Ú  Í  e® 

dl-  Indivíduos  deselnsiificados.  eo-  .  ij****j 

nbeoidos  ili  como  dcsordelroa.  *{*?<•** 

procurara,  olirolnar  a  tlróa  0,  3r.  ãÊm'  >  f  J  í?  “''.‘‘I  °* 
Solon  Pereira,  por  motivos  poll.  »  8r.  Evarislo  da^õ  «cr- 

Scrapro  qne  se  aproximam,  elel- 

çõcs,  sejam  fedecals,  estaduais  ou  j,  cargos 

muniplpola.  çrlarsc  Éase  clima  de  vio  IStorino  anA^ính' 

ameaças  o  alontadns  que  aberrem 

das  sadias  normas  dcmoeiwcas.  concurso,  oble- 

_ _  ve  0  2.*  lugar  para  0  cargo  de 

Canditt  apuados  10 

concarsQ  para  a  cargo  da  çrivão-clitíe  o  ^ceíár?o*da'^De- 

.1  L  111  »  legicia  de  Estrangeiros.  —  Poste- 

U  Z  SUDSI  tUIQ  riormente  foi  distinguido  cora  0 

JUIX.  HHMOiiiuiU  cargo  Jo  secretário  da  Sétima 

A  coralsslo  csnminndnra  do  Região  Policial  —  Presentemen- 
eoncurso  para  o  cargo  da  jnU  ",  •>  vlcc-prcsIdente  da  Asso- 
suhstituto  acabe  de  aprovar,  trlij-  claçao  dos  Escrivães,  deafrutan- 
h  candidatos  dos  7,a  qne  fiicram  grande  conceito  em  que 

prova.  ®  tid®  “m  estima  entre  os  que 

Çsistam  24  cargos  vagos..  Pu-  ®  ventui-a  de  privar  in*!- 
hllcnmos  a  relaçilo  doa  nomes  ®  operoso  íuncio- 

doB  candidatos  nprovndos,  qne  é  2-  9;  na  sua  fé  dc  oficio  0 
a  seguinte,  por  ordem  do  claisl-  ”*'•  “Varisto  Costa  os  mais  cx- 
ficação:  Srs.  Gnjecbo  Anrcilo  Sá  PreMivos  elogios  pela  correção 
Viena  Pereira  de  Vasconcelos,  "?  aesempenho  de  várias  comls- 
Olavn  Tnstea  FIlhó.  Manoel  V"(n- 

lio  do  Castro  Cerquolra,  Lourival  “St®  puçnbcns  o  De 

^onc®lvo5  rio  Ollvp'**^  Jf*7***‘* “'R  pftrlonionto  rodcrsl  dc  Scf^ii** 
Fclix  de  Soiwc.  Amilcap  Laurln-  rança  Pública,  quç.  embora  ain- 
/'«.  nilMs.  Uasileu  nibolro  Filho,  T®  P®“«»  ®ni»  policio  dc 
.lonalas  de  Matos  Milhomea,  Noy  ®“*  ®®“  *®‘® 

Cidade  Pnlmclro,  Mnrlo  Brasil  do  ''®"‘  8“'’ 

Araulo,  Dsvsido  GoutoH  Piros,  8«'w»®  »âo»  .0»  POStos  com  teco- 
Wflidvr  d.  Rnnm»nft„dn.  .in.x  iihccida  oflciència. 


Um  despacho  do  presiden¬ 
te  da  República  relativo  à 
diversidade  de  pregos 
unitários 

Nn  exposição  de  motivos  do 
DtA.S.P.,  submetendo  prooeesn 
relativo  à  diversidade  da  prato* 
unitários  na  cxecuçãq.  da  wfiraE 
frrrovinrina,  a  cargo  dO  fHPArU* 


itimpoi  atiu  uc»  ojloii,  de  Buenos  Aires 

Em  todtis  as  grandes  cidades,  tém  a  maior  Importância  03 
teatros  destinados  aos  espetáculos  líricos.  Constitui  mesmo  ga¬ 
rantia  dc  valor  artístico  o  liavcr  conseguido  aprescntar-se  no 
•'Théalre  cie  ropera”.  de  Paris,  no  “Metropolitan  Opera  Hou- 
ee’’.  de  Nova  York.  no  "Convent  Gardon'*,  de  Londres,  no  "Scala", 
de  Milão  e  em  outros  onde  os  rcallzaçdes  obedecem  a  rigorosa 
Fcicção.  O  mesmo  se  observa  no  “Colón"  de  Buenos  Aires,  cuja 
temporada  oficial  dc  lOSl,  vem  atingindo  o  mesmo  brilho  dos  anos 
anteriores.  Inaugurado  em  1308,  desde  então  all  se  vem  man¬ 
tendo  interessante  atividade  cultural  da  qual  tém  participado 
figuras  os  mais  representativos  da  arte  musical. 

E.sto  ono.  por  motivo  do  cinquentenário  de  Vordl,  foi  cantada 
a  “Missa  de  Rcqtiicm”  na  Interpretação  de  Nlcola  Roasl  Lcmenl 
Nllda  Hoffmann,  Pedora  Barbicrí  e  Tanos  Ferendino,  aob  a  dire¬ 
ção  do  maestro  Tullo  Scrafin.  Esse  acontecimento  de  relevu  In- 
conloslávc)  foi  0  inicio  dc  uma  série  da  qual  constaram,  entre 
nutras  “Boris  Goudernow’’,  dc  Mussorgsky;  “Orfou  e  Eurldice", 
cie  Gtuck;  “Jenufo",  dc  Janacch;  "Don  Pasqualc",  de  Donizetti; 

•  Bodas  de  Flgaro"  e  “Um  rapto  no  Serralho''  de  Mozart;  “Elec- 
tre",  dc  Strauss:  "Loheugrin",  do  Wagner;  “Meflstófelea".  de 
llolto,  e  oinda  “La  Quarentona",  de  Garcia  Estrada,  encenada 
pola  primeira  vez. 

Sob  a  denomlnaç.ão  dp,  “Ciclo  da  Primavera"  foram  apresen¬ 
tados  05  bnilodo.s  “La  vslse"  de  Ravel;  “La  Lcycnda  de  José", 
de  R.  Strauss;  ti  éperq  “A  Hora  E.spanliola",  de  Ravel.  e  as  peças 
de  co'Jcerlo:  “Canlal!»  Profana",  de  Bartok;  "A  Canção  da  Terra", 
de  Mahlcr.  "Caçinina  Buraua",  dc  Orí£  0  "Quatro  últimas  can- 
Côcs".  de  n.  Strauss. 

Na  llcta  dos  diretores  de  orquestra  vimos  os  nomes  de  Tullo 
Scrafin,  Artur  Radzinst:i;  Kail  Bohn,  Aldo  Bontfanti.  Juan  E. 
Martlnl,  Itcilor  Panlzza,  Fcrcne  Frlcsay,  Aquiles  Lictti.  Bruno 
5Iari  e  Fornido  Calusio. 

O  elenco  dos  cantores  sendo,  também,  doa  melhores,  tudo 
i'az  crer  que  os  espetáculos  atinjam  0  maia  legitimo  éxlto. 

•Curso  Magdalena  Tagüa- 
ferro 

Rcali.m-sc  hoje  ãs  dezessete  c 
Irliila  hurns,  no  nudltério  do  Ml- 
nisterin  da  Educapio  e  Saúde,  o 
2.*  md.-i  do  ('uiiio  dc  .élti;  Iiiter- 
prct.nçüo  Musicnl,  a  corgo  da  nics- 
Ir.a  Mogd.ilcno  Toglinferro. 

São  os  scg-jlnles  os  pianistas 
participantes  inscriios  para  tocar 
nesse  auh: 

.Iciiny  Pcrclman  —  Rocthnvcn; 
Siiiiatn  «p.  81  —  "O  Adeus,  u  Aii- 
acni-h  c  o  netorno”. 

Luiz  Mesniiita  —  Bnch-Busoni; 
"Ctínconiic". 

Marina  Ilamallietc  —  Gohrlcl 
Fmiré:  Noturno  n.*  .1;  Cbopln: 
Sdierzo;  Itcclhovcn:  32  s-ariações 
em  d  i  menor. 

Tudns  as  aulas  são  fraoqueadas 
ao  publico,  sendo  no  entanto  exi- 
r.idos  pnrn  a  admissão  no  audlto- ' 
rio  c.srtacs  de  ingresso  (perma- 
nentcsl,  os  quais  podem  scr  obti¬ 
dos  no  .Sen-iço  de  Documentação 
no  edifício  do  M.E.S.  (9.“  pavl- 
iiiento.  sala  Oúl.  das  12,30  ás  17 
liorasl . 

Orquestra  Universitária 

__  A  Orquestra  Universitária  da 
":sa  do  Estudante  do  Brasil 
'i-.rà  um  cotteerto  lioje.  sába¬ 
do.  às  21  horas,  na  Escola  Na¬ 
cional  de  Música.  Do  programa 
constarão  as  seguintes  obras: 
Mozart:  II  Scragllo  (ouvertu¬ 
re);  Boethoven;  Concerto  em  dó 
menor  para  plano  c  orquestra  e 
Lconora  n.“  3  (ouvcrtiure); 

Gireg;  Pccr  Gynt;  Suite  e  Ra- 
phael  Baptista.  Toada. 

A  solista  do  concerto  de  Bce- 
thoven  será  a  jovem  pianista 
Eliza  BariUarl  Vala  e  como  re¬ 
gentes  teremos  o  maestro  Ra- 
phael  Baptista  e  seus  auxiliares 
Chleo  Goulart,  Adolpho  Colker 
e  Alfredo  Pires  de  Oliveira.  En¬ 
trada  franca. 

Prémio  dc  viagem  à  Europa 
(Coflservalório  de  Paris) 

Estão  abortas  na  Secretaria  do 
Conscnatórlo  Drasllelro  de  Mú¬ 
sica,  as  ^inscrições  no  Curso  de 
1’repornção  jwra  o  “Concurso  — 
Prémio  de  Vbige.m  á  Europa”, 
Instituído  peio  C.U.M.,  em  Intcr- 
eãmbio  com  o  Conservatório  da 
Paris. 

Esse  concurso,  que  será  rcaliza- 
du  nos  últimos  dlus  do  outubro, 
constará  de  uma  prova  clliuinatò- 
ria  de  ditado,  leitura  e  solfejo. 

Com  i>  fito  dç  preparar  os  con¬ 
correntes,  segundo  os  métodos 
adotados  no  Conservolórlo  do  Pa¬ 
rts,  n  Diretoria  do  C.  B.  .M.  cou- 
Iraloii  a  professora  UoiniuIqTie 
M.irtin  . 


i^^OONl  INOACitO 

Mola,  quando  teve  conhecimento 
dv  outro  crimo.  pouco  «diaote:  0 
esqataz  Manoel  Noto,  de  40  anos, 
cnsgdo,  fãra  abatido  com  dois  tl- 
rqg^da  revólver  na  porte  da  habi¬ 
tação  dl  “Fazendo  da  Concciçlo'’; 
onde  trabalhava. 

João  Gabriel  da  Mota,  ura  me¬ 
nor  de  17  anos,  filho  de  João  Lo¬ 
pes,  o  primeiro  assassinado,  fóra 
o.  matador.  Sabia  o  menor  da 
ameaça  de  morte  do  capataz  s 
soo  pai.  Quando  soube  qne  este 
!  morrera,  ligou  o  ceso  e  resolvcq, 
também,  olirolnar  o  suposto  as 
sussino.  Armoq-sp.  Bateu  A  por¬ 
ta  do  capataz.  Quando  este  sur¬ 
giu,  alvojou-o  com.  dola  tiros  à 
queima-roupa.  Um  aUngJu-Ibe  0 
peito,  à  altura  do-  cotcçüo,  e  0 
outro  a  região  glntca  esquerda. 
Isto  fqiU).  fugiu,  não  mais  sondo 
encontrado  pela  policia. 

Diligencias  feitos,  posteriormen- 
te,  lodavia,  esclareceram  que  á 
horu  do  asscssinlo  du  João  Lopes 
0  capnUu  estava  dormindo. 

Pessoas  detidas  pela 
polícia 

Nas  inycstlgações  feitas  peln 
policia,  até  agora  nuda  do  poalli- 
vo  foi  apurado  «obre  a  morto  do 
político  dc  “Porto  dns  Caixas". 
Acham-so  delidos  os  colonos  An- 
tonlo  Inoccnoio  e  Artlmr  dos  San¬ 
tos,  da  " Fazenda  Conçclcão”,  c, 
ainda,  Jn.stlnn  Cusln  Barreto, 
eompunhclra  da  Manoel  Neto, 

Chorou  quando  soube  que 
0  irmão  se  enganara 

Aurl  é  outro  filliq  dc  João  Lo¬ 
pes  da  Mola,  que  possui  onze  ir¬ 
mãos.  Ao  sor  intelrodo  dos  ncon- 
terlinonloa  pela  policia,  declarou: 

—  “,Mcu  Irmüo  é  um  herói. 
Mnipu  o  assassino  do  nosso  pai. 
Kslanins  vingados.  ” 

E  concluiu: 

—  "Eu  vi  quando  éle  o  ma- 
lou..." 

Contudo,  ao  saber  dos  detalhas, 
Aurl  caiu  em  prantos,  lasUmaudo 
os  aoontecbneutos. 

Um  vereador  udenísta 
estaria  envolvido 

Outras  diligencias  realizados 
em  "Porto  das  Caixas”,  contudo, 
apontam  0  vereador  udanista 
Acacio  Campos,  da  Camsra  Mnnl 
cipal  do  Itaboral,  como  possível 
niiitodor  dc  João  Lopes  da  Mota 
ou,  pclo  menos,  não  estaria  alheio 
an  crime. 

t  que  Acacio  Campos,  desde  as 
uilimai  eleiróes,  era  ceerrimo  lul- 
migo  de  Joã»  Lopes,  Icudo  mes¬ 
mo  chcg.sdo  a  ameçá-lo  de  morte. 

Ainda  hoje  0  vereador  Acacio 
Campos  será  convidado  a  prestar 
esclareeiroentos  em  carlorlo. 


mento  Nacional  dc  Êstixdâ  de 
Ferro  e  rio  2.*  Batalhão  Ferroviá¬ 
rio,  na  construção  rio  Rama)  En¬ 
genheiro  Pley-Barrcto,  a  presi¬ 
dente  dn  Republica  azarou  oi  sè- 
guinto  despacho: 

"Aprovado.  (Pqla  consideraçãu 
do  caso,  pelo  Mlnjiterío  da  Via¬ 
ção  e  Obras  Publicas,  córoo  d" 
grande  urgência,  pnra  que,  da  q(e- 
nor  espaço  dc  tempo,  sejam,  pre¬ 
sentes  todos  os  riadÓH  e  Informá- 
çõcs  necessárias. 


Desaparecem,  como  por 
encanto,  as  “caixinhas” 

Fotn  que  meiece  a  alençãA  dai 
nuloririnitcs  responsáveis:  ka  cai¬ 
xas  cnlelArns  rins  mleroH)nibiia  — 
:ix  “enhlnhas"  —  estão  dciúiparo- 
etnrio  como  por  enquanto.  Detc- 
iins  dc  veículos,  qne  nnles  Irafe-' 
gavum  com  o  rii-po.silo  para  a  pas- 
siigcin,  rcl iraram-no...  e  iasq 
puríjiic  o  prazo  rio  DcpsifamentA 
(Iv  Concessõe.s  npenas  Icrmtharã 
no  din  .ã  do  corrente.  ’  ' 

Por  outro  liidn,  d  que  Jé  se  lor- 
lui  nm  caso  do  Dcicgoclq  de  Bo¬ 
nomia  Popular,  muitos  motóristás 
—  nntariamenle  rins  Unhas  snbpiv 
banas  —  cmriinur.m  reeu.<uindq  qi 
tincn  ric  um  cruzeiro,  quandq  <i 
passageiro  llie  entrega  umo  hóta' 
ilr  cinco. 


A  meiitnada  aatd  atenta  e  a  professora  inicia  a  histiirla:  —  “Sra- 
uma  vo«'*... 

TUuloa  prinoifioia  na  n.  pdgiuay 

O  professor  Afaióa  Tahait  transforniou,  ontem  ó  fcw- 
tio,  0  Salão  do  Conferéneiat  do  Instituto  de  Educação,  iu> 
wniiao  maraiiilhoeo  rfw  histórias  infantis,  povoado  da  deu¬ 
sas  0  do  fadas.  Reuniu  tòdas  es  alunas  do  curso  que  dirige 
umjKc/u  estabdeeiviento,  denominado  "A  arte  de  coutar  his¬ 
tórias",  e  quo  fax  jMrto  do  curso  geral  dc  aperfeiçoamento 
para  professoras,  leso  feito,  convidou,  estudiosos,  jomalis- 

vuicgrafistas  e  jiromovou  uma,  primeira  demonstração 
puar.ea  de  três  do  suas  alunas,  para  que  se  pudesse  apreeiar 
o  nível  em  que  Já  sa  eneonlram.  aquelas  professoras,  num  se¬ 
tor  uhsolutaincnle  novo  da  modema  pedagogia. 

S  prec.so  eeelarecer,  aufea  da  tudo,  que  quatuio  recebeu 
e  encargo  dc  lecionar  "A  arte.  do  contar  hietóriaa"  tevo  0 
professor  Malba  Tahan  de  organizar,  indusive,  o  programa, 

E  0  fez  eom  aquelo  escrúpulo,  aquele  meotno  csorúpiuo  com 
que  escjcvo  os  seus  livros.  E  0  resultado  foi  0  quo  viram,  on- 
fçwt,  todos  aqueles  que  auperlotaram  0  gratido  auditório,  pú¬ 
blico  que  se  eomplcloii  eom  as  alunas  do  Instituto,  ao  final 
das  aulas, 

FASCINAR  —  EIS  A  QUESTÃO 

As  histórias,  a  rigor,  foram  contados  poro  duos  cJaiaes 
primárias,  mas  o  qne  é  falo  é  que  os  domais  presentes  acaba¬ 
ram  colhidoa  e  empolgados  pela  demonstração,  reconduzidos  & 
mentnloe  e  mala  uma  vez  mansamenle  presos  pelos  cnoantos 
das  Illslórias  da  Coroohinha. 

De  conformidade  com  os  mais  modernos  métodos  pedagõ- 
gicoN  0  primeiro  passo  que  a  professora  deve  dar  deve  ser  no 
sentido  dc  faaolsar  a  criança,  Fazer  com  que  busque  a  escola 
com  o  mesmo  encanto  com  que  procura  0  recreio.  B  qne  ali  en¬ 
contre  e  rceeha  o  prémio  rio  seu  primeiro  pesado  labor:  o  de 
cstmlar,  E  é  prcclsamcnte  isso  0  que  o  professor  Malba  Tahan 
está  consegoindu,  rápidamente,  cora  o  curso  que  leciona.  E  foi 
essa,  preclsamentc,  a  conetnsão  nue  torios  os  presentes  tiraram 
da  demonstração,  que  rontou  com  a  assistência,  entre  CJlras 
autoridades  do  «wlno,  do  escritor  Vicente  Gnlmarães  c  do  co¬ 
nhecido  escritor  e  educador  padre  Álvaro  Negromonte. 

A  TÉCNICA  DA  DESCRIÇÃO 

A  arts  do  eontar  histórias,  eomo  a  própria  denominação 
do  curso  Já  0  dix,  eonsisto  na  aplicação  prática,  na  técnica 
.  desenvolver  um  toma  dentro  do  rigorosos  moldes  eduea- 
etonais.  Tudo  está  previsto,  dssdc  a  forma  elásoiea  do  iní¬ 
cio,  a  surpresa  «difieants  do  dosfeeho.  O  gesto,  0  tom  da  vos, 
a  expressão  fisionômiea  de  oiicm  conta  a  história  tim  ta¬ 
manha  importância,  que  a  «una  terá  que  reunir,  infalivel- 
msnte,  recursos  dramáticos,  flexibilidade  dc  dicção  e  um 
certo  êneanto  pessoal  aperfeiçoado,  a  fim  de  que  infunda  no 
pequenino  ouv:nt«  confiança  c  simpatia. 

-A  HISTÓRIA  EM  FUNÇÃO  DA  EDUCAÇAO 

Dirjw-i  qne  senão  a  arte  mas  qne  contar  histórias  s  ter 
ouvintes  certos,  6  nm  velho,  oro  tradicional  eostome  do  Bra¬ 
sil.  Mas  0  qne  se  está  fazendo,  agora,  6  multo  mala  E  pôr  a 
história  a  serviço  das  letras  e  eseoimá-la  de  todos  dS  velhos  e 
arraigados  viclos.  Assim  é  que  a  seleção  dos  contos  tem  Impor¬ 
tância  capital  no  curso  do  professor  Malba  Tahan,  e  aprender 
a  selecionar,  consequentemente,  faz  parte  Integrante  do  mes- 
mo  curso. 

A  alegria  com  que  aqueles  dois  grupos  dc  orianços  dc  ara- 
boz  ot  sexos,  do  primeiro  e  terceiro  anos  primários,  invadi¬ 
ram  a  Bala  do  Conferências,  Ji  é  um  Índice  absolutamonte  se¬ 
guro  do  êxito  da  providência.  Em  tôrno  dèles  estavam  pessoas 
estranhas,  repórteres,  fotógrafos,  rlnegrafbtas.  Os  “flashes"  re¬ 
lampagueavam  continuamente,  mos  nada  obstante  as  atenções 
não  se  desviavam  do  enrèdo  da  narrativa. 

UM  MUNDO  EM  TECNICOLOR 

^  tarde  esteve  o  cargo  da  Sra,  Lúcia 

Cruz.  O  coelhmho  de  asas  vermelhas"  abriu,  assim,  não 
somente  para  as  crianças  mas  para  as  demais  pessoas  pre¬ 
sentes,  uma  eapéoie  de  cortina  para  0  mundo  em  leenieolor 
em  qne  todos  nós  vivemos  a  nossa  infância. 

,  Seguiu-se  a  narrativa  da  Srta.  lVi7»itt  Casquilho,  eom 
O  retrato  do  sapo",  uma  história  igualmente  interessante 
0,  avos,  um  outro  conto  narrada  pela  Sra,  Anadir  Cesimbra 
Amazonas,  que  durante  largo  espaço  de  tempo,  ennlnn  a  sua 
história  eom  a  participação  dos 
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CAIIIOCA  pertence  tos  “ftns.”  dO 
cheinA  f  do  rádio 


ímaria  costa  LIIVIA 

VALENTE 


Oi  portadores  dos  t 
tulos  em  vigor  qu 
contiverem  uma  de 
gombinaçúss  conte.r 
.‘adas,  reeoberfo  o  ca 
•ital  Q,irantído  modiar. 
c  aprcjc.ftaçfo  de  do¬ 
cumento  de  idsnt* 
Jade,  .1  partir  do  ter 
.eifo  dia  útil  após  0 
do  sorteio. 


Foram  sepultados  hoje: 

No  Cemitério  de  .tio  Francisco 
Xavier  —  Moris  do  Carmo  Corrêa, 
rua  VIseonde  de  Santa  Crus,  sem 
rumem;  L«ls  Carlos  ds  SUva 
Varol.  ru*  Benedito  Hipollte,  126; 
José  Davtd  da  Silva,  rna  Cirdóso 
de  Morais,  sem  numero. 

No  CamIlerJo  d*  São  João.  Ba¬ 
tista  -r  Jonatas  Olavo  Femandsi, 
capela  do  ceratterlo;  Nelson  Tei¬ 
xeira  da  Silva,  lut  Timoteo.  22; 
Epamlnondw  Porto,  capela  ^nta 
Tcresinha. 

No  Cemitari»  ds  Inhaãina  — 
D.lalraa  Ribeiro,  noerolarlo  da  po- 


B_ELEM,  !  (Serviço  sspeeial  de 
A_  NOITE)  —  Snrgem  novas  acusa¬ 
ções  ao  delegado  de  TuenruL  ten- 
00  sido  recebido  pelo  presidenta 
do  Tribunal  da  Justiça  extenso  ta- 
Icgranu  comunicando  0  desrsspai- 
lo  daquele  dclegodo  a  diversas  or¬ 
dens  de  “habcas-corpus”,  cujos 
beneficiados  foram  presos. 

Dando  imediato  despacho,  o  da- 
oçmbargador  Arnaldo  Lobo  en¬ 
viou  uma  cópia  do  telegrama  ao 
governador  Assunção,  cujo  go- 
vérno  lera  acatado  tódas  as  do- 
elsóes  da  Justiça  correspondente- 


MARIA  COSTA  LIMA 
VALENTE 


SEDE  SOCIAL 
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Em  fr«Dio  M> 

CEMIItKIO  DK 
INHAfUU 


+  Os  sócios  de  Casimiras  Alfon 
Ltda.  convidam  os  seus  amigos  e 
parentes  para  assistirem  à  missa 
que  mandam  rezar  pela  boníssima  alma 
de  D.  MARIA  COSTA  LIMA  VAi 
LENTE,  sogra  de  seu  chefe,  no  dia  3  eje 
setembro,  segunda*feira,  na  Igreja 
Candelária,  às  9  1/2  horas.  Desde  sç 
confessam  gratos  por  este  ato  de  religiqp. 


?  Leia  CARIOCA 


H.  Prémio  de  PIhdo  do 
Coiiscn-atórlo  rie  Parlt  e  prolee- 
sora  do  Conservatório  Nocional  de 
Françn  (SeçAo  dc  Rennos),  para 
o  qual  ingressou  por  concurso, 
sciido  classiricaiin  cm  lo.  lugar, 
com  folicilações  rio  .luri. 

A  Embnl.xuda  dc  França  comu¬ 
nicou  no  Conservatório  Brasileiro 
df  Música  que  as  peças  a  serem 
c.xccutarias  no  referido  concurso, 
sún: 

.Scarlalli  —  Sonata  cin  S!  bemol 
Mnior; 

Gabriel  Fauré  —  Noturno  n°.  13. 

Sòmento  os,  nlunos  e  cx-ntunos 
rin_  Confcn’ftt’6rio  llrasitoiro  dc 
Músien  lerão  direito  o  Inscrição 
nt-  referido  curso  bem  como  a 
prestar  o  concurso. 

Os  inlcreasarios  poderão  obter 
loformaçòcs  mnia  dcbilbadas,  os 
.Secretaria  do  C.  B.  M.,  dos  0  ás 
17  horas,  díárlamcnte. 

- ■  - 


BELO  HORIZONTE,  1  (Da  Su 
cursai  dc  A  NOITE)  —  Conforme 
uimncl.mios,  foi  declarada  onlcni, 
á  noite,  B  greve  geral  dos  bancá¬ 
rios  de  Minas.  Ficou  decidido  que 
u  partir  ric  hoje  o  ponto  será  por 
todos  assinado  na  sede  do  sindi¬ 
cato. 


tiUlDO  NALVATOHB 

(FALECIMENTO) 

tGiuseppe  Salvatore  e  AnníDa  Salvafore 
comunicam  a  falecimento  de  seu  filho,  GUIDO 
SALV.ATfHfE,  e  convidam  os  parentes  e  ami¬ 
gos  para  o  sepuitamento,  que  se  realizará  hoje, 
l.°  de  setembro,  às  16  horas,  saindo  o  féretro  da 
Capela  de  Corpos  Embalsamados  do  cemitério  de 
São  João  Batista,  para  a  mesma  necrópole. 


Historia  eom  a  partíeipaçan  dos  seus  pequeninos  ouvintes. 

A  Srta.  Afana  da  Glória  Riheiro  eedctt  o  seu  lugar  oo 
escritor  Vicente  Guimarães,  quo  durante  eérca  de  dez  minu¬ 
tos,  prendeu  a  atenção  da  crianças  c  adultos. 

A  demonstração  terminou  eom  uma  dissertação  do  pa¬ 
dre  Álvaro  Negromonte,  dando  as  suas  imjrressfíes  sébre  o 
novo  curso  que,  ésle  ano.  dará  novas  professoras  espeoioíi- 
zadas  ao  Distrito  Federal, 


A  solenidade  de  instala* 
ção,  hoie,  no  Instituto 
Histórico 

Rcallza-se,  hoje.  eábado,  às 
20,30  horas,  no  salão  nobre  do 
Instituto  Histórico  o  Gooqrâflco 
Brasileiro,  no  edifício  do  Sllo- 
■grii  sob  a  presidência  do  genc- 
rsi  Djalmu  Polll  Coelho,  a  so¬ 
lenidade  de  inst.Tlaçâo  da  dOcl- 
ma-prlmcíra  sessão  ordinária  dns 
sesemblélas  gerais  dos  oi-g.ãns 
de  deliberação  coletiva  do  I.  B. 
G.  E,  —  o  Conselho  Nacional 
de  Estatística  e  o  Conselho  Na- 
óionnl  de  Googr.afla.  Conforme  a 
tígisl.ação  da  entidade,  pertlclpa- 
rSo  das  reuniões  representantes 
dc  cada  um  dos  ministérios  e  dos 
■iorvlçofi  filiados  nos  dola  slste- 
toas.  bem  como  delegados  ds  tô- 
dns  as  Unidades  Federais. 


O  Sindicato  dos  Bancários  dc 
Siinlns.  devia  ler  promovido  uma 
assembléia  pnra  debater  a  ques¬ 
tão  do  aum.-nto  dc  salários.  Kn- 
trciauto,  cm  fuce  dc  c.xpioraçõcs 
provocadas  por  elementos  estra¬ 
nhos  a  essa  cidade,  deliberou  pro¬ 
mover  uni  plebiscito  nos  locali,  a 
fim  dr  que  os  bancários  sanilstas 
se  manifestem  sébre  o  reajusta¬ 
mento  dc  salários. 


LUNIINUaQáU 
II  a  ».*  PAGINA 

A  Afesa  recebeu  vários  projetos  do  ki,  ontre  os  quais  os  se- 
gnintcs:  do  Sr,  /Inlonto  Feíioiaiio  abrindo  o  crédito  ds  Crft  ,.. 
100.000,00  para  auxiliar  a  Aesoeiaç&o  Feminina  Santisla  na  ea- 
mtaçao  do  einqnentonáno  da.  fundação  ria  cidade  de  Santos;  e 
iiuiiso  ei-idito  ifc  Cr$  SOO. 000, 00  em  (avm-  do  Circulo  Operário 
ae  Rinare,  no  mesmo  tnunicipio  do  Santos;  do  Sr,  Paulo  Lauro 
—  dando  nova  redação  ao  artigo  lí  da  Lei  m.®  SOS,  da  1040, 
qne  üispotj  eoore  o  repouso  sevwiial  remunerado  nos  dias  foria- 
aes,  CIVIS  e  religiosos;  do  Sr,  Dihimando  Ciitz  abrindo  crédito 
para  uma  esfaçoo  de  tratamento  e  construção  rio  reservatório  do 
agnas  em  Carangnla,  Afjnos;  do  Sr,  Oscar  Passos  —  cstcndendui 
aos  oficiais  c  praças  inativos  da  extinta  Polícia  Afilitar  do  Acre 
as  vantagens  da  Lei  n.o  i  ais,  de  lOSI;  do  Sr.  Carvalho  Eobiá- 
V/ ®  “  autonsando  o  Poder  Executivo  a  construir  um  novo  edi¬ 
fício  para  o  Quartel  General  da  Riçgião  AíüHar,  cm  S.  Pàulo, 
e  a  vender  o  terreno  onde  atualmente  se  encontra  o  edifício-sexie 
dos  serviços  dessa  unidado  militar. 

A  Afesa  da  Câmara  submeteu  ao  plenário,  para  deliberação 
posterior,  u»i  projeto  do  resolução  autorizondo-a  a  adquirir  os 
automóveis  necessários  aos  serviços  da  Casa. 

O  udenisU  Leopoldo  Maciel,  de  Minas,  tratou  du  caso  da  Fa¬ 
zenda  de  raracatii,  quase  ao  final  da  sessáo,  recordando  qne  no 
govêrr.o  passado  chamara  a  atenção  do  Governo  da  República  pa¬ 
ru  essa  transação  |rre;aiar,  Undo  o  enUto  prcstdeiitc  da  Bepóblic* 
del^inado  a  suspensão  do  ato  em  apreço.  Submetida  a  matéria 
ao  Consultor  Gerai  da  Ro]inbllca,  ésle  foi  de  parecer  que  a  opcni- 
ção  náo  BC  enquadrava  dentro  da  lel  e  o  ntnnl  prraWente,  8r.  Ge- 
toBo  ^1‘^s,  por  ato  rpeenta,  a  anulou.  Oongraiulnva-sc.  pois,  com 
0  Sr.  GetúUo  Vargas  por  ésse  fato,  qne  enaltece  o  «eu  Govírnn. 

O  Palácio  Tiradentes  estará  hoje  ocupado  por  Câmara  e  Se¬ 
nado,  reunidos  cm  Congresso  Nacional  para  decidirem  sobre  o 
vfto  ao  ^residonír  da  República  ao  projeto  de  lei  que  d?spõ-  sobro 
0  exercício  do  profissão  de  eeononiista. 

•á- 

Entre  os  prnjelos  de  lel  aprovados  contava-se  «  que  extingue 
o  atestado  da  Ideologia  para  as  elolçóea  sindieals.  Kol  rejeitado  o 
[qojclo  do  Sr.  Franeisco  Mneedo  eriandn  umn  comissão,  dc  nomea¬ 
ção  do  presidente  da  República,  para  examinar  n«  verbas  c  Irre- 
gnlnrldadea  nos  serriçoa  públicos,  e.specialn)ente  pas  obras  do  Vaie 
do  6.  Francisco. 

★ 

A  Atesa  etieaminhoi/  ás  eom 'ssões  o  parecer  que  reeebnt  do 
Conselho  de  Segurança  Nacional  eebre  as  cidades  necessários  & 
de/eeo  do  pais,  e  no  qual  são  liberadas  as  de  —  Rio  Grande,  Por- 
t  Afaria,  Gravataí  s  Canoas  — -  wo  Rio  Grande  do 

Sul;  Angra  des  Reis,  «o  Rio  ds  Jansiro;  Corumbá,  «nt  ilíato 
Grosso,  «  S.  Pauto  e  Santos,  m  S.  Paulo. 


AOS  DOMINGOS 
daa  18,30  às  19,30 


CARIOCA  nertenrr  «os  “fa 
cinema  r  do  rádio 


A  M  A  N  H  A,  na 
UR  CA 

COM 

EMILINHA  BORBA 

MO  AUDITÓRIO: 

YARA  SALES 

e  qiada; 

CARMÊI.1A  AIVES,  ELADIR  PORTO,  RUY  REI, 
JORGE  VEIGA,  ABEL,  BOLA  7  fi  CAfiORÉ 

pelas  Ondas  da 

RÁDIO  NACIONAL 

TUBO... 

...POR  ORDEM... 


(SEXTO  iVlES) 

t  DeseipJiwgador  Galdtno  Siqueira,  CléUa.  Glória  SJqq^  « 
Galdino  Siqueira  Neto,  pat,  viúro  e  filho  do  posso  Ineiapa- 
P  JOS|U|  dqmíaados  pela  Inçosa  fj 

InconsofAvel  aaudtdo  quç  o  Bcu  prc^natiirp  falecimoqú)  câtiariUB. 
convida  oç  oçiqiilB  ptrçqles  p  generosos  apQigos  para  aMliUrem 
g  DlisBo.  de  0.^  mis  qqe  eja  ao  .eíèrpo  de^caiuode  tua 

rofido^  alma,  mandam  ccJcbrâr  ts  lo  hor^  de  depólt.  (te  qixi^nlu* 
dia  Ir^  |3)  de  ^  altar-mor  da  Tgrcià  dp 

dc  t,  awenifani  o  pcithqÇ  de  perpetua  gràiiââq 


HONORINA  DE  LAMARE  S.  PAÜLp  ^ 

(CENTENÁRIO  DE  NASCIMENTO)  jú'? 

A  João  de  Lainare  S.  Paulo  e  fojniiia,  Rodrigp  M 

ila  I  C  Do.d.^  a  Çn-MfllA  DaA^a  Aa  (^ 


L.  ...U  .,u  bo  "35"  —  Ci-.T-O  DE  T-íADUJO-ii 

«AuCIIAI ,  NO  CAT-TK  —  Foi  recebida,  ontem,  pclo  presidente 
rutnllo  Varsas,  uma  dclcs.;çao  do  “33"  Centro  de  Tradições  Gaú- 
ruas,  compasto  do  .sete  m;iças  c  dezessete  rapazes  que  for.xm  ngra- 
***  <'-’cfe  Jo  Govêmo  o  apnio  recebido  por  essa  cnlldade 
oowdili.lilu  por  c.stiidanfcs  secun-*.ãrlos  o  universitários  que  lem 
flnalkladc  r.ii"nrnl  o  estudo  do  folclore  o  da  história  do 
Ç  ®  ‘-rende  dii  .Sul.  Siillcltarain  os  delaiçados  do  Centro  de  Tra- 
oi"6es  Onúrlias  o  Inlercs-.e  do  presidente  da  RrpúbUca  por  uma 
«e  suRH  aspirações,  qne  é  a  eonslrução  da  »íde  da  entidade,  em 
rurlQ  Alegre.  Na  folo,  da  Agcnrla  Nacion.il,  os  eslutl.snlcs  dn  Rio 
do  Sul  quando  eram  recebidos  pclo  Sr.  Cctnllo  Vargas 


e  família,  Pedrn  de  ^ 


tVIctor  de  Lampre  S.  Paulo 

Lamarc  S.  Paulo  e  família  e  Diva  dc  Lamare  ^ 
Ppfcbat  de  Assis  e  família  convidam  aos  parentes  e  -  / 
amigos  de  HONORINA  DE  LAMARE  S.  PAULO,  sua  seoiprje  jj 
lembrada  mãe,  sogra,  avó  e  bisavó,  para  a  missa  que  ;  í] 

■  ê  m  •  i  '  m  A.  .  *  \ 


ofú  Sabão  CRISTAL 


raandpm  celebrar  na  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo  (rup  l/  '  ( 
de  .Marcol.  amanhã,  domingo,  dia  2.  às  9.45  horps.  V 


m  V  CONTINUAÇÃO 
U  A  !.•  P  A  G  I  N  * 

pos  e  floreelAs,  vem  cansando 
enormes  pivjuixos  e,  segando 
uin '  sargento  da  Aeronáutica' que 
veio  do  local,  o  sinistro  teve 
origem  há  vinte  dias.  provocado 
por,  um^  queimada.  Insudadat' 
pelo  venio,  .Hs  chamas  sc  alastra¬ 
ram  e,  dominando  as  malps,  ol- 
cuncarum  eoorme  área,  devoran¬ 
do  casos  c  plantações;  Cõrca-  do 
cem  residências  já  foram  des- 
iTuidas  e  milhares  dc  pessoas  se 
encontram  desabrigadas.  KO'  vo¬ 
ragem  das  chamas  Já  desapare¬ 


ceram  preciosas  culturas,  :ont- 
trações  rurais,  engenhos  de  cano, 
ele.  Of  p|-ejuUos  sáo  avultados 
e  pesoráo  gravemente  nn  eco¬ 
nomia  do  municipln  Cetculn-sc 
que  noa  vastos  bananais  da  vizi¬ 
nhança  mais  de  um  milháo  de 
pés  foram  destruídos 

Os  flagelados  e  desapa¬ 
recidos 

Os  aspecto  é  de  desolacSo,  pois, 
além  dás  matos  e  culturas  redu¬ 
zidas  s  cinza.s,  estão  espalhados 
pelas  Imediações  ccutenas  de  fa- 
millas  desabrigadas,  enqnanto 
que  outras,  em  plena  retirada 
ante  o  avanço  do  fogo,  enchem 
as  estradas,  carregando  de  qual¬ 
quer  fonna  peças  e  atens'lios 
dòmésilcos  que  lograram  por  a 
sal^'0  das  residências  dcslnildas 
OD  ameacadai'  pelo  Incêndio.  K 
cofn  essa  carga,  homens,  mulhe¬ 
res  e  oiiancas  caminham  dez 
quilômetros  em  busca  de  abrigo 
nos  municípios  vizinhos  O  nú¬ 
mero  de  desaparecidos  é  grande, 
pncsumindo-ee  que  tenham  se  re¬ 
fugiado  peias  casas  dos  colonos 
das  imcdisçAes,  pois.  alé  agora, 
nao  foi  constatada  a  perda  dc* 
vidos. 

Em  ação  a  Lepião  Brasi¬ 
leira  de  Assistência 

Mal  teve  conhecimento  da  tris¬ 
te .  ocnrráncla,  •  Legián  Brasilei¬ 
ra,  de  Assistência  mobilizou  um 
corpo  de  funcionários  e  remeteu 
para  o  -10031,  em  socorro  dos  lia- 
gelados,  roupos  e  objetos-  de 
uso,  principalmcnte  colchas  e 
abrigos  pára  protegê-los  conlm 
as  tnclrnáêrfclns  rio  tempo. 

Cozinha  rie  c^mnanha  da 
Polícia  Militar 

-A  maioria  dos  relirnnles  eslio 
concentrados  no  local  denomi- 
natfo  Morro  do  Fomo,  completa- 
mente  ao  desabrigo  e  nara  re¬ 
solver  o  problema  da  alimenta¬ 
ção  desses  flagelados,  a  Policia 
Mllllar  Instalou  no  local  uma  co¬ 
zinha  de  campanha. 

Imediatas  providências  do 
govêrno  paucho 

fl  governo  do  Estado,  bem  infor¬ 
mado  áctrea  dns  proporções  do 
sinistro,  providenciou  a  remessa 
para  o  locnl  do  material  necessá¬ 
rio  ao  socon'ú  das  fnmilins  desa- 
brigndas,  brm  como  de  contingen¬ 
tes  da  Brigada  Mllilnr,  bem  equi- 
padob  para  o  combate  às  chamas. 
Por.  dcterminnç.ão  rio  go»‘crrto. 
partiram,  Inmliêm,  nara  Torres, 
elementos  das  Secretarias  dc  Sau¬ 
de  «  Auricutlura.  .Seguiu,  irclu- 
alve,  o  Sr.  .-Mbcrlo  Carneiro,  dire- 
lor.do  Uopartamento  de  Snndc, 
que  se  tez  ncomnnnhar  de  médi¬ 
cos  e  enfermeiros  e  -"rinde  rApln 
dc -mediramenlos.  Informando  ao 
go\e”n(idnr.  nnr  loIc<rr.sma.  a  «I 
tnaçâo.  eurontrada,  adiantou  one 
o  iqrindio,  ane.sar  do«  suas  pro- 
porçôe-,  não  rausou  vitimas,  in.-(s 
que  os  lctl'-nn{es.  coneentrsdoj 
no  Morro  do  Forno,  so  encontram 
rm  condições  precárias  em  ma¬ 
téria  de  alojamento  e  em  sUn.a- 
çáo  aflitiva.  É  grande  o  número 
de  crianças  e  de  pais  desalenta¬ 
dos  pela  ausênefa  dns  filhos.  Tp- 
dos  eslâo  sendo  carinbosamente 
assistidos  polas  autoridades 
também,  pela  população  loral.  '  I 

Frió  e  fome,  com  os  pésj 
reaelsdos 

PORTO  ALEORE.  1  (Seniço  es¬ 
pecial  de  A  NOITEl  —  Acabam 
de  chegar  a  esta  capital  alguns 
flagelados,  vitimas  do  incêndio 
o^ne  se  alastrou  petas  matas  de 
Torres.  Dominados  pelo  fVIo  e 
pela  fome  foram  assistidos  pelas 
autoridades.  Alguns,  com  os  pés 
regelados,  foram  recolhidos  aos 
bosnilals. 

PORTO  ALEGRE, 


Em  Guarapuava  -  Presentes  o  general  Mario 
Travassos  e  autoridades  da  5.*  Região  Militar 

tf/.  -  V '  «r;  '"i 


ateai 

Aprovando  a  axposiçúo  òa 
roollvei  do  Minlalitie  do  rJr 
lenda,  aubmetendo  o  prercbsv 
relativo  a  execução  d«  sb;’eg 
na  laienda  e  granja  Isils:'  '] 
do  Inatiluia  Agreu&mice  do  S'j', 
em  Pelolaa. 

Auloriiasdo  atr  poste  ó  dif- 
posição  da  Preltiluro  d*  luin 
do  Fera,  para  exarcar  e  carpn 
da  diteler  de  divisão  do 
trimónio  Hislárico,  em  cemisir  e,, 
0  conlabilltla  relerAncia  Á'4i 
Carloe  Coelho  Alvee,  da  labs'')| 
de  meneoliata  da  Fábrica  <!o 
luli  de  Fora;  e  proieasot  Dscis 
Socree  do  Seuio,  da  Facnide^o 
de  Medicina  de  PArlo  Alegra.  % 
permanecer  alaslado  do  po'K, 
por  mais  Irta  anoa,  a  l.r.i  c« 
poder  concluir  s  aua  ptspait- 
ção  esme  analiala  no  "Inzllic  o 
Oi  Paieho-AnolYiia”»  e  en;i« 
nheire  do  Ceniellie  Nacior.al 
do  Potrõleo,  Ivan  Maia  do  Ves- 
coneoioa,  continuar  A  dispcH- 
çãe  do  rnoamo  Connelíio.  o  t 
aua  nomeoçâs  para  men*.!'  *> 
da  Cemisaúo  da  Rei  naria  c 
Pairóteo  de  Cubatõo.  em  s-sls- 
tituiçõo  00  engenheiro  Fci.'o 
Mondas  de  Oilvoira  Coal-o;  o 
múdico  Emilio  Acre  Chedld,  <a 
IPASE,  a  aucenlar-se  do  ps'.s 
pero  realizar  curso  ds  np-  r- 
ieiçoamrnto  da  doonçaa  te;  :* 
xicaa  r.st  Estados  Unidos  -  x 
América:  a  ausen*arem-se  ,'is 
paia  0$  lúcnieos  do  Comel  .n 
Nreioual  Ho  Petrii-o,  l>rc  M- 
T»s  ds  Alineido  e  FronhoT  r.n 
Androdo  Games,  eaulemxle-iis 
cado  um,  com  uma  bc!.'a  .’e 
gielegia  do  Polrálio,  poi  veis 
mosen,  nos  Ealados  Uoldot. 


i  »'í< 


(Tnulot  prtmripata  «a  I.*  pág^nal 

ALBUQUERQUE  f.VoüO 
Afdzteo,  BB.  UU.),  1.’  (V.  P.) 

—  0  jult  Waldo  H.  Rogers 
decidiu  que  uma  wliíAer,  ■»’ 
ao  divorciar-ae,  não  tem  gúe  * 
deuoluer  ao  «eu  etc-espdao  a 
allanta  matrimonial.  0  eaao 
aurgla  durante  a  ação  de  di¬ 
vórcio  de  Uelquiadea  do 
Bacti  *  âallj/  Jaramillo  de  „ 
Baca.  Explicando  sua  aer.- 
tenfa  em  favor  de  Sallg  Ja¬ 
ramillo,  0  Juta  declarou;  — 
-Afelqukidea  de  Baou  lerá 
que  claeMfictir  o  dtnheiro 
que  pastou  com  a  compra  da, 
aliança  na  meama  categoria 
doa  aomaa  que  poetou  em 
Jloree,  teatros,  cinemas  e  on- 
troe  oouvitea-que  fox  a  Sally 
Jaramillo  quando  procura¬ 
va  conquietor  seu  coração. 

Á,  Bra,  darurntflo  /njde  ficar 
Dom  a  aliança," 


Qoando  bz  «nbarear  para  8Ao  Paulo  o  Sr.  Roberto  Alves 


m  S  ‘'ONl  INÜAÇAO 
^  D  A  l  *  r  A  G  I  d  A 
5%  para  oi  empregados 
em  caiag  de  gêneros  ta¬ 
belados  e  de  materiais  de 
conftruçõo,  incidência  pa¬ 
ra  os  recem-admitidos 
(iperíodo  de  29-3-!>0  a 
3-7-51)  sõbre  os  salários 
com  que  foram  admitidos. 

Além  das  categorias  já 
mencionadas,  perceberão 
os  comerciários  dos  se¬ 
guintes  estabelecimentos: 
material  elétrico,  louças, 
tintas  e  ferragens,  auto¬ 
móveis  e  acessórios,  dro¬ 
gas  e  medicamentos,  mó¬ 
veis  c  decoração,  compra, 
venda  e  locação  dc  imó¬ 
veis. 

O  Sr.  Jorge  do  Rego  Monteiro 
Faveret.  procurador  do  Tribunal 
Regional  do  Trabalho,  deu  on- 
lem  0  ficu  parecer  sòbre  o  au¬ 
mento  dc  salário  dos  comerctá- 
rJos  cariocas.  e.xeluldos  do  ac6r- 
do  assinado  há  dia.*!.  Segundo  tal 
parecer,  à  pane  nüo  beneficia¬ 
da  rieve  Kcr  concedido  o  aumen¬ 
to  na  b?se  do  que  se  rcoonhcecu 
COS  Jã  contninpladoi  pelo  acor¬ 
do.  Gomo  fei  cnpiamcntc  no- 
tlclcdo;  na  é*}oca.  nela  Impren¬ 
sa  desta  capital,  majoração  $a- 
lar'.*!!  estabelecida  no  acôrdo  foi 
a  de  25  fc  para  os  saiàrlos  atê 
CrS  1.500.00;  20fc  pnra  os  de 
Cr$  1.501,00  a  Cr$  2.000,00:  15% 
oara  os  de  CrS  3.001.00  a  CiS 
S. 000.00  e  10%  para  os  salários 
superiores  a  esta  última  quantia. 


de  esperança.  A  vida,  a  feiticeira 
do  delielozo  ironisia,  um  dia 
também  me  locaria  com  a  aua 
Varinha,  para  mudar  o  curso  dns 
tneus  dia»,  lançando-me  nSo  no 
caminho ,  do.H  adoradores  do- be¬ 
zerro  de  ouro,  mas  no  rumo  de 
um  Idealismo  político  arvorado 
eomo  pendão  de  uma  Juventude 
desejosa  du  servir  ao  Brasil. 

Perdoai-rpe,  amigos,  se  vos  di¬ 
go  que,  sem  desconhecer  os  meus 
Ilmiies,  tenho  lê  na  aineeridadv 
do  meu  pequeno  esforço.  Nâo  há 
nenhuma  imndéstia  nessa  confis¬ 
são:  -r  Se,  até  certo  ponto,  ouso 
crêr  em  mim,  é  porque  crcio,  an- 
les  de  mais  nada,  nor  ardoreS'  e 
nas  convicções,  da  minlin  geração. 
Sonho  ou  oção.  o  ideal  dos  mo¬ 
ços  é  sempre  uro  fervoroso  apcl*> 
Bo  entualâímo  criador.  O  Brnsll 
acha-se  diante  de  uma  daqiicl.is 
tremendas  bifureaçõe»  da  hIMó- 
ria:  para  seguir  a  trilha  certa, 
toma-se  Imperiosa  a  uulâo  entre 
a  experiência  das  velhas  grriiçõcs 
c  0  Impelo  das  que  vím  nimba¬ 
das  do  olaria  do  oriente.  Essa 
sintene  dc  sabedoria  c  energia, 
possui  aqui  cm  São  raiiio,  o  sen 
potente  laboratório.. 

A  grandeza  da  terra  bandel- 
'  rante  tem  sido  obra  elclôplca  de 
velhos  0  moços,  todo?  Identifica¬ 
dos  na  aua  comum  devoção  ao 
trabalho.  A-  ui,  é  uma  espúcif  de 
religião.  £s  há  orgulho  em  na.v 
eer-se  psuliste.  a  JusEflctÜva 
maior  d  lea  ufania  reside  na 
responsabilidade  que  a  c'rcuno- 
táncla  geográfica  nos  confere 
perante  a  ;  *.tria.  Faullstae.  eo. 
moa  grand^  eomo,  a  grandeza 
do  próprio  Braaii.  porque  é  a 
e'.'nRaçio  maierlal.  o  imatcrinl. 
dji  unidade  brailictra,  que  ros 
torna  aptos  pura  todos  os  deve¬ 
res  e  dírettoi  dã  comunháo  na¬ 
cional.  .  ;  ,  J  '  .  . 

Meus  senhores. . 

‘  Coinv;jendo  os  '  requintes  de 
amabitidac''-  do  vosso  gesto.  Que¬ 
rela' premiar,  com  a  ,  vossa  bon'- 
dade,  0  .ooço  '  qut  emergiu  do 
regaço  da,  ‘ena  «morâyel  para 
uhupar  úm  poáto  de  'confiança, 
ao'la'dO'dl)'Hom'em  a  querti  a'von-' 
tade  de  milhões  dé  brasileiros 
entregou,  mais  uma  vez,  oa  des¬ 
tinos  ca  Nação  O'  fato  de  preva¬ 
lecer,  .  neeta  -  feeta  o  caráter  eo- 
ciai  e  efetivo,  eom  a  tácita  eil- 
r.ilnação  de  qualquer  cunho  po- 
ilU.'‘o,  de  ne>'.hum  modp  Impeúe 
'q}ie  ievantèmos  o  ,  pensamento 
em  ■  homenagem  '  eo  cidadão 
exemplarmenle.  votado  aO  sm  vl- 
t"  d<)  Bvaall.  ' 

■  Respirando  a  mesma  atmosfe¬ 
ra' de  .trabalho  do  presidente  Ge- 
túlio  Vargas,  po.sso  dar-voa  o 
testemunho  de  eua  dedicação 
sem  ilmiies  k  causa  pública  e, 
rnuilo  especlalmente,  ao'bem  es¬ 
tar  do  povo  brasleiro.  A  sua  ár¬ 
dua  e  eátenuante  ‘função,  que  o 
fervor  miotico  de  numerosas  ca¬ 
madas  da.  coletividade  nacional 
converte  eui  RÓbrehumana  m’»- 
eão,  èie  a  cumpre,  dia  e  noite, 
qom  um  devotamealo,  uma  per¬ 
tinácia,  uma  intransigência  e 
um  estoicismo  sem  precodentez. 
r>ê!e  Ji  se  dlese,  Com  inteira  ra¬ 
zão,  que  ê  o  funcionário  número 
1  da  naçio,  tal  o  seu  zelo,  tai  a 
sua  pontualidade,  toi  a  sua  exa¬ 
ção  no  cumprimento  do  dever, 
Infellzmente  náo  podem  brot.ar 
(la  noite  paia  (<  din  oe  frutos  do 
trabsll.o  de  uin  cheio  de  Estado 
que  Fe  cn.asagrou  a  bórculea  ta¬ 
teia  de  rcp.inir  falhas  e  erros  de 
consequênctas  desastrosas  sòbre 
0  oriPinlsmo  enoriõmlco  do  pais. 
Quem,  como  e  presidente  Var¬ 
gas,  laz  lúe  ao  titul(  de  grande 
servidor  do  seu  povo,  merece  ser 
ajudado  por  todos  os  hrasiloivos, 
kcima  das  'restrições  dos  credos 
p()]itlco-partidáTlcj,  a.  fim  dn 
mais  depressa  atingir  oa  seus  al- 


uiats,  iolelectuals,  administrativas 
6  trabalhistas  do  Estado  ofecect- 
'iaiA  ao  Sr.  Robuilo  Alves,  secre- 
tárlu  particular  do  presideule  da 
Vtepúbllca,  por  motivo  ds  sua  rc: 
Isvanta  cooperação  no  alto  cargó 
<iaa  ora  ocupa,  ^ra  o  encáminhu- 
mento  «  a  soluçiio  dos  mais  diver¬ 
sos -problemas  de  Interésse  '  pú- 


Reune-se,  hoje,  o  Centro 
Social  de  São  Crístovão 

Comunicam-nos: 

*‘0  Ceniro  Social  dc  Sáo  Cris¬ 
tóvão  rcuuir-sc-á  na  tarde  do 
hoJe,  sábado,  às  lg„30  hora»,  em 
sua  Fcde,  na  nia  de  Sáo  Januá¬ 
rio.  380. 

O  presidente  solicita  a  presen¬ 
ça  de  Iodos  0»  interessados,  a  fim 
dc  serem  discutidos  assiinlos  im- 
porlantcs,  que  exlgém  .soluçãi) 
Imediata”. 


blico, 

,,0  Sr.  Roberto  .Alves  chegoo  á 
i  gpttal  psulisla  em  avião  especial 


O  romandanlc  da  Escola  de.  Aperfeiçoamento  de  Oflrlais.  torouri 
Alves  Bastos,  expõe  ao  general  Mário  Travassos  a  situação  cm  que 
sáo  operar  as  armas  e  servlçoa  da  Escola  sob  seu  comando 

.1  Escola  de  .Apcrfeiçoamenlo  de  põs  i  disposição  da  cscol.i  Imiiuc- 
Oficiais,  sob  0  comando  do  coro-  ros  aviões  de  transporle  para  enn- 
ne)  Ju.stino  Alves  Bastos  vem  rca-  duzir  do  Rio  a  Guarapuava  algii- 
iizflodo  imporlaotes  manobras  ml-  mns  dezena»  de  oficial»,  que  roa* 
litares  iio  grande  Vale  de  Guu-  liznni  trabalhos  tAltcos  c  rstralê* 

irticular,  é  divno 
imporl.-imenlo  do*, 
conduziram  êsses 

_ _  .J _ 


kia  F.A.B.,  acompanhado  dos.  ml- 
ulstrOB  Horácio  Lafer,  titular  da 
FpzcQda,  e  João  Cleofasi  da  Agri¬ 
cultara,  comandante  Lúcio  Meira 
<v  coronel  Glovis  Coala,  sub-ehete 
rio  Gabinete.  Militar  da  Presid^n- 
V»  da  República;  major  Emani 


.Fittipaldl  e  capitão  José  Henrique 
Accloly,  .ajodanie»  dc  ordens  do 
presidente  da  Republicai  Sr.  Ga- 


rapuava,  no  Estndo  do  Paranã. 

Esse»  iinporlantes  trabalhos,  eqn- 
üidemdv»  de  grau  superior  pera 
0  aperfeiçoamento  de  oficiai»  '  de 
iõdas  as  armas  e  serviços,  eslio 
sendo  assistidos  pelo  general  Má¬ 
rio  Travassos,  (llrctor  geral  dc 
Enaino  do  Exército. 

Em  Guarapuava,  allarant-sc  ao 
0,  G.  do  coronel  Aires  Bastos, 
0  coronel  Heitor  de  Paiva,  chefe 
do  Estado  Maior  da  5*.  Região  Ml¬ 
lllar,  representando  o  coronel 
Hu.gn  .Silv,’),  eumumJantc  Intcripn 
dn  itegião  c  vários  oficiais  da  Po¬ 
liria  Milllnr  daquele  Estado.  A 
5*  Ilcgiâo  Militar  veru  daudo  Iftda 
a  lissisiência  aos  Iraholhns  dn  E,- 
vola  de  Aperleiçnamento  de 
clais  cum  objetivo  dc  aesegurar 
o  êxito  dos  e.xcrclctos. 

Conduzidos  em  transpor- 
tes  da  FAB 

Causou  exccicute  impressão  pos 
tiabalhoa  realizados  peia  E.A.O. 
a  colaboração  das  aotorldades  du 
Aeronáutica,  especlilraeote  por 
parte  do  coronel  Wanderlcy,  qne 


rlbaJdl  Dantas,  assessor  técnico  do 
TfiinlBlro  da  Fazenda,  Francisco 


Tifllo  Peixoto  de  Alencar  presi¬ 
dente  do  Instituto  dos  Bancários, 
Henrique  La  Roque  de  Almeida, 
.  presidi-nie  do  Instituto  dos  Co'- 
‘inecciárlo»;  .Srta.  Danusa  Leão  e 
Jurnálistás,  ".sendo  recebidos  pelo 
véZeador  Franchini  Neto,  chefe  do 
Cerimoniai  do  Govêrno  de  São 
1’boIo  e  representante,  na  (Kaai.io, 
do"  governador  Liieny  Garcez;  Sr. 
Juvenal  M.*!!!!»,  necretárlo  de.  Kda- 
v.xfõo  do  Estado;  Mário  Beni,  ae- 
craUrlo  d»  Fazenda;  numeros.-;» 
uiitria'».  autoridades,  direiores  dc 
Pmissrirus  paulistas  e  per, soas  de 
destaque' dos  meios  sociais. .pnli- 
ticos  a  intelectURis  da  capilgl  ban- 
delrárite. 

Aijis  p  desembarque  o  Sr,'  Ro- 
len6_  Atves  Tpi  conduzido  ã  resl- 
dêneig  do -Sr.  Valho  Chama,  In- 
dssfriàt  paulista,  onde  lhe  foi  ofe- 
rcefdo,  bem  como  aos  qne  o  acoaj- 
pánhai-jln,  nm 'coquetel- 

• '  "O- banquete 

A*  .  hora»,  neía  salões  do 
anb.  Hana,  à  Av.  PanIlsU  teve 
ioleloo  banquete  obrecido  ao.  h'o- 
■'  '«"•Çíl.ioA.dq.qDal  participaram 
■'  .nisbos  de  Estado,  o  presidente 
t<vi  Bqnco  .do  Brasil,  o  Chefe  do 
t.çrizijonW  da  Presldénpfa  da.  Re¬ 
pública  é  alfas  personalidades, 

Fájarani,  durante, o  ágape,  o  Sr, 
.t''an!6(de  Carvalho,  diretor  dss 
I.'mUi0rai  ünld.is;  o  mêdico  Jôsi 
Barbrisa.  Lima  e  o  ■deputado  Me- 
íioítFdel  Plchla,  "icader"  da  Kan-' 
«•ada  do  PtB  paulista  na  Cêmara 


II  Chegada  dos  trst  este- 
daales 

Esperados  de  segíinda. 
para  terna-feira  os  ‘‘fu¬ 
radores'’  da  “Cortina 
de  Ferro*’ 

Reina  certa  dúvida  qi;»n('i.« 
ebegadi-i  ilo»  três  jovens  c(l'ii:o;'- 
les  balànos.  qtie  se  rclirar.nn  i'i» 
"Fn!f|s'al  da  Juventude.  dei!l>j*;i- 
dos  com  o  qu?  viram  e  ouvl'u'  i 
atrás  da  "Corhina  de  Ferro”  ‘i 
regresso  dos  três  acadêmicos  e  - 
tava  marcado  para  a  madru-xan; 
de  bole  —  e  não  chegaram. 
tes  goralmenle  bera  Informada 
nos  adiantaram  qne,  ao  coiitrárt'0 
do  noticiado,  eles  deverão  chegii' 
a  esta  capitai  apenas  segunda  •'  ( 
terça-feira. 


fClicM  na  t,*  pdgina) 

O  presidente  da  Repúbli¬ 
ca  assinou  decreto  exone¬ 
rando  a  pedido,  das  funções 
ds  presidente  do  Conselho 
Nacional  de  Petróleo  o  ge-' 
neral  de  brigada  João  Car¬ 
los  Barreto,  que,  por  outro 
afo,  reverte  ao  serviço  ati¬ 
vo  do  Exército,  visto  haver 
cessado  o  motivo  porque  se 
achava  agregado. 


Inauguração  da  Agência 
Postal-Telegráfica  de 
Itaguaí 

Fasaari  k  Postql.TeIegn.fiea  t 
atual  ageneia  postal  do  município 
d«  Ilaguai.-A  inanguração  dar-se-i 
amanhã. 
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tsdas  da  realidade.  O  «nie  fez  « 
atual  ministro  da  Fazenda,  pro¬ 
pondo  a  encampação  dêsr.es  nove 
bilhõrs  do  cruzeiro»,  nem  mais, 
nem  menus,  foi  liquidar  uma  si 
tuação  do  fnlo,  criada  pelos  seu» 
ãnlecessorc.»,  como  se  sabe  res¬ 
ponsáveis  pota  política  de  aten¬ 
dimento  das  necessidades  do  Te¬ 
souro,  pnra  pagamento  ao  fnoolo- 
nalismn  .e  cobertura  dos  "défi¬ 
cits",  por  meio  do  recurso  do 
crédito  nn  Banco  do  Brasil,  t 
ésie,  através  da  Carteira  de  Re¬ 
descontos,  mediante  as  emis.sões 
que  acabam  dc  scr  encampadas. 
Como  SC  vê,  o  Tesouro  Nacional, 
nno  havendo  encontrado  no  prá- 
prio  oKamcntn  os  elementos  In¬ 
dispensáveis  à  saUsfaç.io  dos 
compromissos  assumidos  por  es¬ 
sa  forma,  junlo  ao  Banco  do 
Brasil,  porque  c  r  õ  n  t  e  a  a  po- 
aiçáo  deficitária  da  sua  receib. 
onira  solução  náo  teve,  para  o 
caso,  senão  a  que  houve  por 
bem  o  Sr.  mlnislr.o  da  Fazend.1 
adotar,  solicitando  no  Congresso 
a  exoneração  do  pagamento  des¬ 
sa  divida  no  nosso  principal  ins¬ 
tituto  do  crédito,  ficándo  êste, 
assim,  livre  de  seus  compromis¬ 
sos  com  a  Carteira  de  Redescon¬ 
tos. 

Lsmentãvelmenta,  as  anligaa 
autoridades,  que  tiveram  sob  sua 
responsabilidade  a  politlca  eco- 
nõmico-flnanceira  nacional,  nã-i 
souberam  ou  não  puderam  sanear 
0  meio  circulante,  como  lhes  com¬ 
petia,  não  obstante  terem  tido, 
a  bua  disposição,  recursos  prove¬ 
nientes  de  saldos  de  divisas,  no 
exterior,  peia  venda  dos  estoques 
de  café  e  algodão,  pertencentes, 
rcspectivanaente,  ao  D.  N.  C,  e  ao 
Govêrno,  bem  como  a  utilização 
de  parte  do  ouro  adquirido,  'sem 
I  processar,  como  ae  impunha,  u 
I  recolhimento  do  papei  moeda 
I  emitido  com  base  nessas  garan- 
tlos.  Houve,  portanto,  a  Incorpo. 
ração  désse  dinheiro  ao  melo  cir¬ 
culante,  som  forma  legal,  agori 
cnirigtda  pela  salutar  providên¬ 
cia  adotada  peio  Congresso  Fede¬ 
ral  Assim  —  continua  —  os  nove 
billiõcs  do  cruzolroB  que  foram 
encampados  ji  estão,  de  há  mul¬ 
to,  fazondo  parte  do  meio  circu¬ 
lante,  nno  podendo  ter  a  influên¬ 
cia  malõfica  qu(|  alguns  eriticos  | 
estão  a  comentar,  na  suposição 
de  que  ae  trata  de ,  uma  nova 
emissão,  põsto  que  tais  ntaieficlos 
já  ae  fizei-am  sentir,  de  algum 
tempo  a '  esta  parte,  na  alta  do 
custo  de  xdda  e  no  constante  au¬ 
mento  de  salário»  quo  tanto  tem 
atribuindo  a  coletividade.  '  PeU 


m-V  CO.NTINOAÇAO 
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por  üin  Clipper  de  carga  da 
Pan  American  World  Air- 
vjape  pata  oa  Eatedoa  Uni¬ 
dos. 

Oa  doia  prnndes  felinos, 
aratiadoa  em  quinxe  mil  dó¬ 
lares  ,eatdo  a  caminho  do 
Jardim  Zoológico  do  Boston, 
tendo  eido  eonaignadoa  ao  De¬ 
partamento  de  Parques  des¬ 
sa  cidade  do  litoral  oriental 
americano  pelo  Dr.  Riehard 
Tontski,  um  dos  maiores  ex¬ 
portadores  brasileiros  de  mil- 
«Kit*  selvnjon».  Foi  o  prd- 
prio  Dr.  TomsM  qtiom  con¬ 
seguiu  eaplarcr  um  desses 
felinos  numa  armadilha  es¬ 
pecial,  sendo  o  outro  apa¬ 
nhado  da  mesma  forma  polo 
seu  asalatenle,  o  caçador  po¬ 
lonês,  condo  Ánthony  Po- 
tookL 

Oa  componentes  désae  mag¬ 
nifico  casal  de  felinos  são 
‘'Churrasco",  belissima  onça- 
maeko,  de  Ma  anos,  e 
"Bibl”  a  "madama",  que 
conta,  dois  anos  •  meio. 


Ch-gou  hoje  de  avião  o  .senh’  * 
Herrick  B.  Young,  clirctrr  ex' 
cutlvo  da  Casa  Iiitemaclon?!  ;  i 
Estudante.»,  de  Nova  York.  otv  i 
residem  rapazes  de  todos  c.»  ps 
»es  do  mundo  que  vão  estud;  '• 
nos  Estado.»  Unidos.  O  Sr.  Youn,; 
vem  realizando  uma  longa  vlr<- 
gem  pelo.»  palíc»  latino»  pan 
restabelecer  contnto  com  o»  e-' ■ 
alunos  que  habitaram  aque'.x, 
cusft. 

No  Rio,  estudará  •  discutirá  » 
possibilidade  da  instalação  os 
um  ramo  da  Casa  Intemaclon-.t 
entre  nós. 

No  próximo  dia  8.  o  Sr.  Her- 
rtefc  Young  fará  uma  conferê  - 
cia  no  Instituto  Bra-Ml-Estad  v 
Unidos,  ã  nia  Senador  Vergur  - 
ro  n.®  103,  ès  30,30,  sobre  a  In*- 
titulção,  fazendo  exibir  ne?  s 
ocasião  um  filme  sobre  a  virlu, 
da  Casa  Internacional,  para  de¬ 
monstrar  as  vantagens  que  r» 
oferece  aos  moço.»  que  vão  esti: 
dar  no  estrangeiro. 

.Berá  servido  um  •cock-talll  ' 
antes  do  inicio  da  palestra  do  tSi-, 
Herrick  Young. 


-  I  (Servi- 

eo  especial  de  A  NOITE)  — 
Prossegue  a  parede  dos  bancá¬ 
rios.  Os  grevistas  dizem  que, 
além  dos  dez  por  cento  de  au¬ 
mento  olorccidn  pelos  emprega¬ 
dores.  banqueiros  e  bancário» 
estão,  'S'd«,  em  divergência 
quanto  ao  foro.  trabalhista  em 
que  ae  deve  decidir  a  questão. 
Tendo  se  reunido  no  Rio.  a 
“mesa  redonda",  acham  que  a 
solução  deve  estar  coqlido  num 
esquema  de  caráter  nacional  e 
nâo  estadual,  embora  atendidas 
as  peculiaridades  regionais. 


Iriov.  Depçladoí'.  .  i  . 

'  Finalniente,  falmi  o  Sr.  Hohe; 


Juiz  e  promotor  do  ctso  de  "Marcha-a-ré” 

ção  Sr.  Amiltas  de  Barros  que 
criticando  os  múltiplos  alIbls' 
apresentados  pelo  médico  no 
decorrer  do  processo  perguntou: 

—  «Senhores  jurados,  a  vleta» 
de  tantas  alibis,  onde  estaria 
afinal  o  Dr.  Neiva  naquela  noi¬ 
te  fatídica  de  33  de  setembro  de 
18407  No  salão  nobre  do  Con- 
servetórlo  Mineiro  de  Musica, 
assistindo  a  uma  conferência® 
Nos  poltronns  do  seu  automovel 
eblacionado  na  praça  da  Liber¬ 
dade?  ou  tomado  uma  taça  da 
Guarana  na  residência  da  noi¬ 
va? 

“Unidos  pelo  destino,  nâo 
poderão  ser  separados  oelo 
veredifum” 

Assumindo  a  tribuna,  jã  de¬ 
pois  de  meia-noite,  os  advoga¬ 
dos  Pimenta  da  Velva,  defensor 
do  Dr.  Noiva  e  Marcelo  Coimbra 
Tavares  e  Antonio  Brasiliano  da 
Costa  patronos  de  Geraldo  Go¬ 
mes  da  Silva,  depois  de  lembra¬ 
rem  (luo  «o  destino  uniu  os 
réus  não  poderá  a  sentença  dos 
jurados  separá-Ioss,  pediram  a 
absolvição  dos  acusados  pela  di¬ 
rimente  da  legitima  defesa  lub- 


SOCIEDADE 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem  anos  hoj« 

Senhores: 

Djalma  Bessorie  de  Almeida, 
redator  de  “Rio-Press". 
Senhoras: 

Adeiina  Barbosa,  espõsa  do  Sr. 
Marclllo  Ribeiro  Barbosa. 

Delia  Glardim,  espõsa  do  Sr. 
Louro  Glardim  Chlba. 

-  Completa,  hoje,  o  seu  se¬ 
gundo  aniversário,  o  interossan- 


NO  RIO,  SILVIA  ORTHOF 
E  LUIS  ADILSON 


A  rêplira  e  a  tréplica  da 
acus.icna  e  da  defesa  nrmstnram- 
»e  por  lAda  a  mndmg.idn  dc  bo¬ 
je.  hora  em  qne  redlRiamos  esta» 
rotas;  o  sol  está  nascendo  e  o» 


Regressam  de  Paris  os  dois  jovens  bolsista^ 
de  teatro  —  Realizarão  pequenas  representa 
ções  sòbre  seu  programa  dc  estudos  em  Francf 


Ws,'  .:«t>tretanto,  encarei  «  dé#tl- 
''7/0;  Bom  qualquer  xentlTnKith  de 
tçvqIU  Bra  face  dn»  désignalda- 
''loa  daa  suas  partilhas.  .Ao'  con- 
*114110:  naquilo  que  a'mn|los  se 
/oHIrurana  motivo  de  desespero, 
1'Htr’dÉ'désalenlo,  encontrei  og  me* 
Ihoreq,  eetimulos  e.  'nâo  raro.  gs 
-áogja. pnra»  fontes  de  olimismo  * 


-  Realiza-se,  hoje,  o  enlace 

mílrlmonial  da  senhorita  Mari¬ 
na.  Monteiro  com  o  .Sr.  Wallcr 
VIdal.  Serão  padrinhos  dos  noi. 
vo»,  no»  aios  civil  e  religioso, 
Teresinlin  Mendés,  Arr  Braça. 
Rllton  Vldal  e  Auren  Amado  Vi'^ 
dal.  A  ceclmõnla  religiosa  férã 
lugar  na  igreja  de  Santa  Bárba¬ 
ra  e  Santa  Cecilia,  às  18  horas, 
NASCIMENTOS 

— -.Nasceu  a  menina  Marlza, 
filha  do  C8»al  Mário  VIrgInIo  dn 
Cunha  e  da  senhora  Lacy  Aranjo 


j  et  Iva. 

Recolliem-se  os  jurados  ã 
sala  secreta 

o  momento  é  de  Intenso  nervo¬ 
sismo.  Acompanhado  pelo  juiz 
Afonso  Teixeira  Lage,  o  Conse¬ 
lho  de  Sentença  acaba  de  aban- 
donnr  o  recinto  dò  Tribunal  a 
recolher-se  k  ■  enla  secreta  pnra 
0  estudo  dos  quositos.  São  7,15 
minutos  da  manhã,  A  proclama¬ 
ção  da  sentença  deverá  aer  co¬ 
nhecida  dentro  de  duas  horas. 


<  KELO  HORIZONTE,  1  (Ii«  8«' 
tuMd»r'd*.  A  NOITE)  —  Nénifea- 
utícl^M.  sobre  à  dlscuUdà.  lese 
AÇa  «ni.>mpp1ga  oi  clreulos  póli-i 
't./ceÉn':itifidi«(>B'  e.  lociali  de- bodo 
■;- 0  .góvennadbr  .Jn»r«Iirip 
MíMvtsebek  falando  aoi:  joma'lis- 
ta'>'^a'aélarra;. 

'■*'  Nãó"  »flu’  legitlzdor,' ,  mãs 
:comO'eidadãá  *soo'  rtdlnlméiile 
/ttrptbai^' ao' divorcio'” 


BELO  HORIZONTE,  1  (Da  Sn- 
cursai  de  A  NOITE)  —  A  unlver- 
sjt.‘iri«  Asllr  Hissa  noiva  do  Dr, 
Neiva,  que  vlnlw  se  mantendo  cal¬ 
ma  dqranle  lodo  o  julgamento, 
suportando  heroicamente  sem' ar¬ 
redar  pé  do  Tribunal  o  decorrer 
angustioso  dessas  48  horas,  agora 
no  momenio  supremo,  náo  resis¬ 
tindo  ao  impacto  emotivo  doa  mi¬ 
nutos  finais  e  vendo  as  portas  da 
saia  aecrcla  se  fecharem  súbre  os 
jurados,  foi  acometida  de  vlolcnla 
crise  de  nervos,  «endo  pronlamrn- 
te  socorrida  pelos  parentes,  inclu¬ 
sive  peia  genitora  dn  mêdiro.  qpe 
desde  nnicm  aqui  se  encontra, 
procedente  de  1’aracatu 

BELO  HORIZONTE.  1  (Da  Su¬ 
cursal  de  NOITE)  -  Eram  10,15 
horas  (juarido  o  juiz.  Afonso  "Tei- 
xeira  Logo,  reassumindo  a  presi¬ 
dência  do  Tribunal:  proclamou  cm 
anihientc  dc  ircmcníla  comoção  o 
veredicto  do  JurI  O  médico  Ro- 
mualdo  dn  Silva  Ne.lva  c  o  moto¬ 
rista  Geraldo  Gomes  da  Silva  cnm- 
prir.’o  a  senienç.»  na  rciiilcnciúrla 
.t.cricolü  dc  Netc». 


RATIZAOOS 


A  pia  batismal  da  igreja  de 
Santana,  »orá  levado  amaphã.  o 
Menino  Mairlo.  filho  do  .Sr.  Ma¬ 
rio.  Adanio  Almeida  Filho  «  da 
Sro.  Hilda  Almeióa. 
FALECIMENTOS 

Faleceu  ontem,  «m  aua  re.»!- 
déneta  à  rua  Màgalhnea  Couto 
n.  388,  0  Sr  Eduardo  Américo 
de  Poria,  eíorttor  e  alto  funcio¬ 
nário  do  Trlbútial  de  ConLas  do 
Distrito  Federal,  que  deixo  viú¬ 
va.  D  Maria  l^natn  Perrcirn, 
e  uma  filha.  D  Eunico  Farln 
Pessoa,  espóso  do  capitão  óo 
Exército  Robsen  Alves  Pessoa. 
O  enterro  é  hoje.  às  16  hora», 
saindo  o  féretro  da  cnpela  áa 
run  Real  Grandeza,  p.ira  o  cc- 
niltérlo  de  Sâo  João  Batista. 


>..J0AO  mSOA  (P4i:*íbi).  i'_' 
í.$.4/»Sto‘,'.eipecial  da  A  NOITÈj 
fc  •“ri  O  Tribunal,  Eleitoral  Réglnnel 
jíV  íWÓir', responsabilidades  ‘gri- 
minais  'dos'  que  praticaram  frau- 
.  ri«;*’'BO  último  pleito,  on 'cónifi- 

t '  /Artiimn  pára  a- ocorrência 'de' trre- 
gylartó>ães,’  no  decorrer  das''êlêl- 
gi»«--qa  13>  do  eorren-te. 

Aog  fúlpido»  efr.»o.  aplicadas 
,  l'íí1^it  penal». 


Alcnntara",  rogresfarem  hoJe  os 
artista»  brasileiros  Silvia  Orlhof 
e  Luiz  Adilson,  ,  ausentes  do  pais 
há  ipn|a  de  um  nno,  quc.se  Inicia¬ 
ram  no  Teatro  do  Estudante. 

Joveri»  e  cheio»  de  tnivnio,  cs- 
tudonim  cm  Pnrls,  ptriieipandn 
inclusive'  dc  filme»  franceses,  c 
inUgrnndn  |>cllciilns  como  "Ave- 
nuc"  e-  outras,  reiillznndo  a  dou 
blagcm  em  porlugnêg. 

Esliverum  no  Gursn  de  Marigny 
sob  a  orientação  do  rcnumnd" 
Jenn  LnuI»  Barrnult.  e  Silvia  fez 
o  curso  de  mimicc  com  Marcei 
M‘irreau.  o  mestre  da  pantomima 

Iiiir  Adil-nn  conq-jisiou  cxH-? 
HO  .ipreicnlar  v.arios  numeros  dc 
■•’'lLr.iin:H,  parlicipandú  ainda 


do»  seun  antccessoroa. 

Convém  notar  que  os 
emiesões  realizadas,  até 
atmvé»  de  requisições  p: 


prlmenlo  dn  Carteira  do  Redes 
contos,  têm  tido,  cxcluaivamcnte, 
aplicação  no  incremento  da  pro- 
riu<;8o  c  no  atendimento  dns  legi¬ 
timas  nccesaidadca  da  Indústria 
e  do  comércio,  sem  o  desvio  dc 
um  eruzeiro.  sequer.  p.*<ra  a  satls 


.  Tütiin ;  õtbao  etiado  de  eonvi- 
teve  alta  hoje  do  Kos- 
pHgl  iÇcntnl  do  Exército,  onde 
M  éni‘çqnlrava  Intcrnaílo.  o  gene- 
rs)  zeoõoio  da  Costa.  0  eomari- 
Itarito'  ds  Primelfa  Rcgiio  Millr 
)l«». .  nn  R',anli-'i  dc  boje.  .M»<l»(ia 
'•itM  au  fsr^!'  (.' •  :  vréLL  • 
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A  NOITE  —  Sábado,  1  de  setembro  de  1951 
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PALPITES  PARA  AMANHA 


PALPITES  PARA  HOJE 

Baby  —  Eloíial  —  Coroinha. 

Ocre  —  Phlildor  —  Manguiiritu. 

Galoiio  —  Obella  —  Olinda. 

Inicio  —  Argunautu  —  Japlm. 

Pardalllan  —  TlroKs  -  Baharl.  '  ' 
Nllo  —  Holdn  —  Pogo  Belo. 

Gr.ào  PnrA  -t*  hieco  Dchcíf. 

Joio  —  Jangaduiro  —  Turoman. 


E'  tradicional  a  prova  básica 
de  amanhã,  cujo  anterior  deno¬ 
minação  era  "Jockey  Club", 
Criada  em  1875,  há  portanto 
78  anos  que  vem  sendo  dispu- 


e  al,  em  1932,  coube  a  Myrtháe,  passado,  a  notável  Tirolesa, 
da  coudelaria  Paula  Machado,  o  guiada  por  Domingos  Ferreiro, 
trlunlo,  montando-a  José  Sal-  Teremos  este  ano  um  cneon- 
íate.  tro  scnEoclonal  entre  Tirolesa, 

O  último  ganhador  íd  no  ono  Cruz  Montiol.  Fort  Napotoon, 


Quejido,  Lord  Antibes  e  MIel 
Roso.  Ausento  Ponlet  Conet 
aparece  Tirolesa  como  lorça  da 
carreira,  mormente  cm  rola  pe- 
sana,  onde  Quejido  e  Fort  Na- 
polcon  produzem  menos.  Cruz 
Montiel  tem  largas  po.':3lbHida- 
dcB  nessa  rala.  c  a  parelha  Lord 
Antibes-Mlel  Rosa  constitui  uma 
incógnita. 


tado,  aparecendo  como  a  maior 
competição  no  antigo  prado  de 
S.  Francisco  Xavier  o.  posterior¬ 
mente,  na  Gávea,  antes  do  gron- 
de  prcmlo  "Brasil"  ao  qual  ce¬ 
deu  0  primeiro  posto. 

Todos  os  bons  parciheiros  que 
temos  tido  sc  inscreveram  como 
‘ganhadores  dessa  prova. 

Mobilisée  foi  a  primeira,  mon¬ 
tada  por  Marlano  Morlno,  um 
Jóquei  que  tinha  barba  e  bigode, 
o  quG  era  permitido  naquela 
ópoca. 

Teresópols,  The  Money  Maro-' 
canã,  Soberano  o  legendário  lor- 
dilho  que  foi  correr  na  Argen¬ 
tina  por  falta  do  competidores 
aqui,  Maestro  o  "trem  dc  luxo" 
derrotador  de  Soberano  ao  re¬ 
gressar  para  enfrentá-lo.  Cale¬ 
pino.  Mcyrick  esplêndido  defen¬ 
sor  do  Stud  Lundgrcn,  Big  Boy 
que  cra  ótimo  embora  defeituo¬ 
so,  Evil  Eya,  Prlnter  e  vários 
outros  foram  heróis  do  "Jockey 
Club",  no  prado  fluminense. 

Depois  da  fusão  foi  que  pas¬ 
sou  a  ler  a  atual  denominação 


MONTARIAS  OFICIAIS 

1."  páreo  —  1.400  metros  -  3_3  wort  Nanolei 
CT$  10.000.00  -  As  13Í0  horas.  4  ^ídalK^ 

1-1  siibmarino,  l.  Dlaz 

3  Coromy,  ü.  Cunha  ....  55  >•  m.oI 

í-3  Sarilho,  O.  tnióa  .  ô5  n^  ’ 

4  Parnaso,  R.  Pilho  ....  55 

^5  EI  Gin.  6.  Ferreira  ...  Si  (BitünSf’  “ 

6  Amarante.  O.  Coutinho  65  1  i 
-7  Aguai,  J.  Portilho  ....  85  ^“2  O  M 

8  Sorriso,  O.  Moreno  ...  55  ? 

?.«  páreo  -  1.8Ú0  metros  -  2-J  tocBlour'’j 
.-5  30.000.00  -  As  I3JÍ0  hor«.  SerboiJ 

-1  Luplna.  P.  Irlgoyen  ...  54  ^  S 

2  Inspiração,  S.  Câmara.  50 

-3  califa.  A.  Portilho  ....  .18  ! 

j  1  Ouro  Preto,  J.  Tlnoco.  áO  4.1?  c  *! 

-5  S.  dc  Ouro.  R.  Martins.  50  *  Íí  rirnnahl'  í 

6  Ronon.  U.  Cunha  ....  52  íi  ^ 

-7  Descamisado.  Rossano  .  50  vmsrii’  pÍiÍ 

3  Floreta,  L.  Dlaz  .  58  70 

3.»  p^o  -  1.600  metros  -  S^an 
ly  lO.úOO.OO  _  As  14,20  horas.  Sng. 

1-1  Madrigal,  L.  Dlaz  .  ...  ^  ^ 

í  ”  Tocantins,  O.  üllôa  ,,,  58  •«  n  Sí®!  * 

-2  Skotth,  J.  Graça  .  56  ^3 

3  .Marroquino.  E.  Castlllo  58  3_i  o? 

-1  Cangapé.  A.  Portilho  .  õ8  ^ 

3  El  Gaúcho.  J.  Tlnoco  .  56  4_|  r 

-6  Oracl,  J.  Portilho  .  ,16  í 

1  Ba.nana!.  S.  Ferreira  .  56  t»3.  ® 

"  El  Tcrcador.  D.  Moreira  56 

Nkí:  ü 

M  .^aó.  C.  Moreno  .  si  ‘“í  ^  ^ 

5  Kanthar.  S.  Ferreira  ,15  a 

^8  Croáby,  O.  DUoa  55  »  Praelnha  S. 

7  Açude,  N.  C  51  «  ^  Lumen,  N.  < 

pU  -  '^bíií.dVpVámm  ^  E°arlã?«a^^ 

kkey  Club  Brasileiro"  -  3.200  ,n  f 

-  crs  400.000,00  -  A»  “ 


400  üx  pároo  —  mr  16,00  — 

melros  —  Cr$  30.000.00  (BBT- 
Its  TING) 

65  Jtj. 

5.1  1—1  Nilo.  J.  Porflllo  .  5ii. 

55  >  Charuto,  J.  Graça  58 

55  3 — 2  Riidimha,  K.  C,  54 

55  3  Litõ,  N.  C .  56 

500  4  Fogo  Bolo.  L.  Mczáròá  .  56 

3 — 5  Lilbano,  C. .  Moreno  ''52 
ka.  «  Holão;  R.  Filho,..,.,;,  -  52, 
53  7  Fcnlann,  A.  Dornelles  .54, 

,12  5—8  Peteim,  S.  Machado.  -86 
32  .  »  Chorlfc,  A.  Vioira  as 

53  >  Brejo,  D.  P.  Sllv.a  ...  Si: 

52  7v  páreo  —  às.  IBAO  —  l.'4üil 

32  motros  —  CrÇ  30.U)0.00  .(BET-:- 

eOOiTlNG)  .  .'  •' 

•  ,  . 

ks.  1— .  1  M.oeo,  C.  Cunha  5< 
64  2  Krin.  n.  Martins  'it 

66  3  Itamojl.  A.  Brito  ..  30 

56  4  Calandrlo,  O.  Çoutinho  53 

54  2 —  6  Dehóf,  J.  Tlnoco  ....  ',30'. 

56  6  Mojor.  N.  C . i..  'SO 

50  7  Muzuzo,  J.  Graça  ...  Sil' 

bo  '  S  Abro  Camno,  P.  Tavatéá  50' 

51  3 —  9  Grão  P.ird,  L.  Mezaros;  56 

..54  10  1.0 migo.  O.  Uilôa  ..''Sü 

5U0  11  Barcenit.  N.  C .  50 

12  Luarllnda,  A.  Silva  57. 
Iw  4—12  Kacy.  A.  Portilho  ...  5S 
■>8  11  Crncóvla.  C.  Moreno  .  52 

30  15  I.eblon.  J.  Portilho  ..  ‘56 

3-t  /  Linda  Dona,  A.  Dornfil-  ' 

56  1C5  . . .  '55 

38  5»  piiri!*)  —  às  17,20 —  1.600 

50  melroi  —  CrS  3C.000.00  (BET- 
50  TING) 

58  ks. 

íOO  t— ICannhc,  J.  Tinoco  ....  53 

o  ,T3c.arandá,  N.  C .  38 

cs.  2—2  Jangadoiro,  B.  Castillo  36 

58  3  Ben  Ilur.  S.  M.ichndo  52 

34  i  Brown  Eoy.  'P.  Fer- 

51.  nnndcs  .  56 

52  3— 5  C.llmcte.  R.  Filho  ....  33 

õô  5  BrazlUan  Star,  S.  P. 

33  Silva  . 56 

5.8  7  Incógnita.  J.  Portilho  50 

34  4—8  Joio,  O.  Ullõa  .  54 


metros  —  Cr5  40.000,00. 

^  1—1  Ocre,  E.  Castlllo  .... 

2— 2  Guambl,  E.  Silva  ... 

3—  .1  Manguorlto,  O.  Ul)õa 
4  El  Gaúcho,  J.  Tinoco 

4 —  5  Philidor,  U.  Cunha  .. 

6  Acr.ordeon.  N.  C . 

!  3'  páreo  —  às  1-1,20  — 

•i  metros  —  Cr$  40.000,00, 

1—1  Obólla.  C.  Moreno  .. 
1  2  Hfillo,  J.  Tinoco.  ... 

4  2 — 3  GlileAo,  L.  Dlaz  .... 
d  4  Cüod  Frinnd.  C.  Brilo 
r  3—6  Ornalo.  O.  Cunhu  . 
I  6  Stataao,  J  Portilho  . 
f-  4 — 7  Oscar,  L.  Mcjs.arus 

5  8  Odlla.  E.  Castlllo  . 
9  Oliiitla,  J.  Graça  .. 

'i  4’  páreo  —  íis  1-1,50  — 
f  metrus  —  Cr$  35.000,50. 


O  joffo  de  encerramento  do  turno 


Café  CRUZEIRO  (Extr 

GOSTUSO  ATÚ  SEM  ACUCAR 


ROMA,  1  (AFP)  —  Informam  de 
Varczl  rpie  o  c.atnpcão  It.aiiano  de 
eicli.smo,  Fausto  Coppl,  por  sc  en- 
cantrnr  enfermo,  nSo  poderá  to¬ 
mar  parle  amenhã,  domingò,  no 
Campeonato  do  Mundo  dc  Cialia- 
mo  cm  Estrada. 


A  PARTIR  DE 
2.‘-FEíRA 

eesncí  Ünicai  ài  10  hr 

0  FLAMENGO  NA 
SUÉCIA 

Uma  oferta  da 
S.A.S.  aos  des* 
portistas  do 
Brasil. 

'odae  II  ▼Itõrfai 
do 

liraengo  íf  ^ 
cm  (T^y/ 

rimadoi  'ey 
•uécas.  1 1 


Teaa  do  Administração,  que  amanhã  Jogará  com  0  Lobinho 

Amanhã,  às  10  horas,  no  cam-  CONVOCADO  O 

1»  do  Bonfica,  será  realizado  o  ADMINIS'n4AÇAO 

último  Jogo  do  primeiro  tur-  O  "capitaln"  do  Admlnist 
no,  que  íôra  adiado  devido  ao  cão  convoca  todos  os  elomen 
mau  tompo.  .  Inscritos,  às  0,30  horas  no  cl 

Administração  e  Lobinho  dc-  campo:  Gessy,  Ruy,  Galo 
verão  fazer  uma  boa  partida.  1 

apesar  do  team  do  alvl-negro  ^ 

estar  com  vantagem  na  tabela,  e  WRtou  c  os  ( 

possuir  um  team  homogéneo.  LOBINHO 

O  Lobinho,  cuja  ^ra  demona-  o  ‘'capitaln"  do  Lobinho,  pe 
mu  cm  Jogos  anteno^s,  tudo  005  jogadores  abaixo  para  co 
rara  para  nao  m  deixar  parecer  ás  9^0  horas  no  cam 
abatw,  razSo  porque,  existe  do  Bonfica:  Uricl,  Brito,  Mi 
grande  interésse  no  resultado  cos.  Klebcr,  RubeUo,  Danb 
da  partida.  Pio_  Mendes,  Souza,  José,  j 

Juiz;  Newton  Sofio,  represen-  varo,  Alair,  Eduardo,  Lco,  IV 
tante:  José  C.  Pires.  son  e  Moacir. 


1— 1  Tlroiés,  P.  Tavares 
2  EI  TIrtc.  a.  Portilho 

2— 3  Baharl.  E.  Castlllo 

4  Clochc,  G.  Costa  .... 

3— 5  Pardlllan.  L.  Diaz 

6  Vartlty.  W  Molrolcs 

4— 7  Maater  Bob.  N.  C.  .. 
s  Hia  Hopa,  N.  C.  .. 


'ubmarino  i  agora  a  íórca  di> 
rímeíro  párea  da  dom/ngueira. 
'arllho  0  El  Gin  aparecem  agora 

•nmo  teUÈ  maiore*  aduersárloe. 

• 

Floreie,  na  areia,  é  lotta  dea- 
tacada  da  segunda  carreira.  LupA 
na  e  Rohon  iambém  poaiaem 
grande  “chance". 

• 

Uadrigal  Um  melhorado  mxti- 
io  é  pode  repetir  seu  áfffmo  su¬ 
cesso.  Bananal  e  El  Gaúcho  ído 
grandes  adoersârios. 

m 

llajnl,  na  areia,  deue  obter  o 
segundo  suceieo  de  eua  campa¬ 
nha.  Paá  e  Duc  D’AnJou  são  con¬ 
correntes  de  reepeilo. 

9 

I  Tirolesa  .na  raia  pesada,  i  for- 
\ta  destacada  dn  G.  P.  "Joektg 
Cín6  Brasileiro",  Crue  Monliel 
pode  formar  a  dupla  da  cata, 
aparecendo  Fort  Kapoleon  e  Lord 
ÁniiUs  também  como  eandidaios 
à  dupla, 

9 

Balaarlt.  na  areia,  pode  ga¬ 
nhar  o  primeiro  páreo  dos  "bet- 
tlnge".  Incendiário  e  Egregioas 
sno  os  arfnersdr/rts. 

• 

ilanguarl  reaparece  apó.s  longa 
cura,  mas  é  iâo  superior  ó  tur¬ 
ma  gue  pado  ganhar  o  "hanrff- 
cop"  especial,  Winter  Rlng,  em 
formo  soberba  e  Binless,  são  os 
adnersãrios  do  defensor  do  Stud 
Buvaldo  Lodl. 

• 

Arari  ocm  de  ótimas  carreiras 
e  pode  uencer  o  páreo  de  enrer- 
ramenfo  do  programa.  .Sol  Boni¬ 
to,  Mocambo  e  Erelero,  são  oa 
adoersârios  no  areia. 


irORMES  SOBRE  OS  ANIMAIS 
INSCRITOS  PARA  AMANHÃ 


Master  Bob  —  Po^ko  durct  N'£o 
'  «.çrada, 

Hii  Hope  —  Vul  cprrçr  bem. 
nias  i  difícil  vencer.  .  ,, 

7. “  Páreo  — 1.400  metros' -í 

Nilo  —  Volta  melhor.  Sério  aii-  '' 
versário.  '  .  '''■ 

Charuto  —  I\croi‘ça  á  “ponlfc".' 
Radimb.a  —  Algbma  chanco'.  O'*' 
páreo  está  fraco. 

Líró  —  ,Nãb  correrá.  ' 

Fogo  Boio  —  Engatilhado  ptl*.  ' 
o  tiro.  Cuidado! 

Libano  —  Todo  manco.  Nio 
CTunios.  r 

Holão  —  Vaie  ura  "placé”. -Tra-  ', 
batlioii  hcin.  . , 

Fcniaiia  —  Ucra,  mas  não  cre*.  , 
mos. 

Hoteim  —  Era  boa  forma.  Vale 
0  "pl.acé".  .  • 

Chorife  —  Buim.  Náo  cremos. 
Brr.io  —  Nada  reforça. 

8. ”  Páreo  —  1.500  metros 

Macú  —  Inimi.eo  serio.  Tinindo,  , 
Eriíi  —  •‘IMiict"  bem  apostado. 
It.ainn.li  —  Está  lieni.  Serve 
como  ainrào.  '  ^ 

Culandria  —  Não  está  no  páreo, 
Deiiéí  —  Püdc  repelir.  Vai  lúflá  •' 
Icvc  0  ganhou  facil. 

'  Mejur  —  So  disputar,  uada 
fará. 

.Muzuzo  —  Bem,  raas^é  dificil.  . . 
Ahrc  Campo  —  Nãò  está’  na ' . 
piárco, 

Grão  Pará  — '  Tcra  bom  trnba-' 
Ihu.  Perigoso!  i  .  - 

Lamego  —  .Vão  está  no  páreo, 
Burcvnn  —  Cuidado  J  Não  di,spu- 
lou  há  dias.'  Tinindo, 

Luarllnda  —  Não  está  no  páreo, 
Kzey  —  Ganh.ir  á  duro.  Vale  ò  ’  ' 
"placo". 

Cracovia  —  Roaparcce  flnnc. 

Tciii  alguma  ch.inccl 

.  Lcbloii  —  Não  confirma  os  tra- 

halhos. 

Lliida  Dona  —  Não  creinos.  ! 

8.*  Páreo  —  1.500  metros  . 

Carinho  —  .Sorve,  para  o  placá.  * 
Jac-.-lssó  —  Pouco  duro.  Só  fot-  ' ' 
g;,ndo  muiln,  '  '  ' 

Janjirdoiro  —  Bem  e  'levam  tè, 

B<-ti  Ilwr  N.ão  eslá  ho  páréo.'  '! 
Browii  líoy  —  Na  .areia  còrro  ' 
nicnns. 

Calmeie  t-  OI  imo  csladò.  Poda 
apnrcccr  no  final. 

Ilrnzillan  Star  Companhia 
ahorrvcidii. 

Iiicngnita  —  Preparando  algo. 

R  l•olltl.  pcnsrmo.s. . 

Joio  —  Olimo  cxercicio.  Devo  . 
giinluir. 

Taniman  —  Reforça.  Pode  f.a- 
zer  a  ilnbr.adinlin . 
l‘oliC4ira  —  Ligeirn.  Pouco  duro. 


1. *  Páreo  — 1.400  metros 

Ucw  Pcarl  —  Retrospecto.  Mas 
botou  sangue  no  apronto. 

Baby  —  Largou  mal.  Inimigo 
séria. 

Coroinha  —  Correu  pouco.  Pa¬ 
rece  ler  decaído. 

Elcgnl  —  Ucra  de  catado.  Le¬ 
vam  fé. 

iMuba  —  Tem  alguma  chance. 
Regula  enro  a  turmn. 

2. "  Páreo  — 1.500  metros 

Ocre  —  Melhorou,  devendo  ser 
dos  primeiros. 

Gnambi  —  Dem,  nus  c  duro  o 
páreo. 

Mangnarito  —  Reaparece  tiniu- 
do.  Dctn  o  que  fazer. 

Kl  Gaúcho  —  Tem  ótimo  tra¬ 
balho. 

Philidor  —  EsLido  excelente. 
Vnie  o  ‘‘plncò”. 

Aecordeoii  —  Cnnfirnuuido  a 
nllinia,  será  inimigo. 

3. “  Páreo  — 1.600  metros 

Obcll.a  — ‘  “Plncc"  certo,  ê  re¬ 
trospecto. 

licllo  —  .Melhorou,  mas  nio 
cremos. 

Galeno  —  Reaparece  em  condl- 
{Sca  dc  vencer. 

Good  Frfcnd  —  Ruim.  Não  está 
Ob  páreo. 

Ornnlo  —  Melhor,  mas  não  cro- 
rans. 

Stntano  —  Frouxo.  Nno  é  ini¬ 
migo, 

Oscar  —  Não  cremos  que  rcpllz 
a  "performance". 

Odiln  —  Bem  de  estado,  mas  é 
fraca. 

Olinda  —  Correu  bem  o  melho¬ 
rou.  Bom  “plncí" 

V  Páreo  —  1.500  metros 

Inicio  •—  Tem  ótimo  c-vercicío. 
Confirmando,  ganhara. 

Jnpim  —  Vem  dc  bom  2.".  Pode 
aparecer. 

Argonauln  —  Rcap.areco  hem. 
Az.-.r  viável. 

Cratn  -  Nada  corre  na  urci.i. 
Irrc.sis|ivcl  —  Volta  melhor. 
Perigoso. 

Caho  Frio  —  Pouco  duro.  .Vân 
cremos. 

Lovçince  —  Vni  leve.  mns  corre 
menos  na  areia, 

Orlgnu  —  Preparado  para  hoa 


Tarascon  —  Náo  está  no  pá¬ 
reo. 

Bingo  —  Não  está  no  páreo. 
Caranahy  ~  Mais  dJücU  ago- 
ro.’ 

—  Não  está  no  páreo. 
Vit.  do  Palmar  — Nada  torá 

7. *  Páreo  — 1.600  metros 

Sinlcsa  —  Tinindo,  Multa 
chance. 

Miei  Rosa  —  Aqui  poderá 
aparecer  no  disco. 

Eagle  Pass  —  Na  distancia  ú 
mais  difícil. 

f*®  Coruiia  —  Bom  azar  em 
raia  moilwda.  Anda  bem. 

Winter  King  —  Veni  de  con¬ 
secutivas  vitórias.  Bom  azar. 

Rio  —  Trabalhou  muito  bem. 
Depende  da  direção, 

Manguari  —  Reaparece  firme. 
Na  raia  molhada  é  temlvcL 
Kui-do  —  Bom  faixa  Ligeira 
Sans  Route  —  Náo  correrá. 

8. "  Páreo  — 1.600  metros 

Bomnibo  —  Forma  entre  os 
prováveis. 

Saquarema  —  Não  correrá. 
Lord  Polar  —  Páreo  duro. 
Como  azarão  serve. 

Mavills  —  Não  Cremos, 

Arar.  —  Folgando  na  frente 
vencera. 

Peplto  —  Não  está  no  páreo. 
Praelnha  —  Correu  pouco. 
NOu  agrada. 

Lumen  —  Páreo  aborrecido. 
Sol  Bonito  —  Conttua  ótimo. 
Adversário  perigoso. 

Carinhosa  —  Na  areia  acha¬ 
mos  dlíicil. 

Irish  Star  —  Vai  leve.  Bum 
azur. 

Never  Looses  —  Melhorou. 
Keforça  a  poule. 

Ecciero  —  Trabalhou  multo 
bem.  Inimigo  sério. 

Estalo  —  Não  está  no  páreo. 
Intrépido  —  Tinindo.  Mesmo 
na  areia  aparecerá. 

Haramun  —  Náo  agrada. 


Submarino  —  Melhorou.  Ad- 
uiúrio  sírio.  , 

Coromp  —  Corre  pouco.  Nada 
rá. 

SarlIJio  —  Na  areia  poderá 
lorcccr. 

Parnaso  —  Regular  apenas,  E’ 
ido. 

Elgin  —  Passando,  para  areia 
ivc  ganhar. 

Amarante  —  Corre  pouco, 
io  está  no  piirco. 

Aguai  —  Reaparece  ótimo. 
)m  azar. 

Sorriso  —  Bonito  mas  corre 

»Uu'0. 

Páreo  — 1.800  metros 

Lupina  —  Inimiga,  so  passar 
ira  Ui'el3. 

Inspiração  —  Tem  bom  exer- 
cio.  Páreo  duro,  porem. 

Califa  —  Trabalhou  bem.  Ser- 
I  como  azar. 

Ouro, Preto  —  Pouco  tem  Ici- 
.  Dificil. 

Sonho  de  Ouro  —  Rctrospec- 
.  Adversário  temível. 

Ramon  —  Correndo  pouco. 
Ida  fará. 

Descansado  —  Ligeiro.  Acha- 
os  dificil. 

Florete  —  Largou  mal  e  che- 
u  perto.  Inimigo. 

‘Páreo  —  1.600  metros 

Msdrlgal  —  Passando  para 

em  tem  chance. 

locantlns  —  Reforça  a  poule. 

Skelch  —  Correndo  pouco. 

ficil. 

Marroquino  —  Trabalhou 
W-  Tçm  chance, 

Caiigapé  —  Páreo  duro.  Nân 
emoa. 

El  Gaúcho  —  Otimo  exercido. 

I  areia  será  dificil  perder. 
Oraci  —  Estado  ótimo.  Tem 
anco. 

Bananal  —  Reaparece  bom 
eparado  e  levam  fô. 

El  Torcador  —  Cuidado!  Vol- 
timndo. 

"  Páreo  —  1 .500  metros 

Duc  D'Anjou  —  Trabalhou 
ín.  sendo  temível. 

Laius  —  Nada  reforça.  Corre 

uco. 

Haiul  —  Melhorou.  Pode  re- 
tlr. 

Enio  —  Bem  mas  não  está  no 
Ireo. 

Paó  —  Na  ardo  será  perigoso, 
ílmo  trabalho. 

Kanthar  —  Sô  como  azaimo. 
Crosby  —  Continua  bera.  Vai 
larccer  no  ünal. 

Acorde  —  Náo  é  arenátlco  e  o 
Uecr  é  duro. 

Páreo  —  3.200  metros 

Quejido  —  Tinindo.  Não  gosta 
I  rala  molhada. 

Tirolesa  —  Deve  ganhar  de 


Os  jogos  ac  amanhã  pelo  Departamento  Autô 
nomo  —  Campo  Grande  x  Rosita  Sofia  e  Dra 
mático  X  Benfica  os  principais  encontros  — 
Outras  notas 

JULGAMENTOS  DA  JUNTA  Antonio  Cajazelra  du  Fonseca 
DISCIPLINAR  DEPORTIVADO  Asp.  —  Aldo  Florentino;  Au;: 

DEPARTAMENTO  —  Nilton  Sofia  c  Adadr  E.  de 

AUTONOMO  álcndonça. 

A  Junta  Disciplinar  Despor-  Manufatura  N.  P,  F, 

tiva  do  Departamento  Autôno-  Ç'  — ,  T,  . 
mo  da  F.  M.  F..  esteve,  reuni-  Carlra  Henrique  da  Sil- 

da,  para  Julgamento  das  ocor- 
rèndas  verificadas  no  último  nTríílr 

domingo.  A  reunião  foi  presidi-  _  SERIE  RURAL  —  Cosmos  s 
da  pelo  Juiz  Paula  Ramos  e  con-  „  Amad.  -—  Adraiui 

tou  com  a  presença  de  todos  os  pcuRei;  Asp.  Durval  J.  de  Cas- 

membros  do  poder  punitivo  do  _ ^ 


CONVOCA  O  E.  C,  CORINTIANS 
A  fim  dc  rcunlrcm-ic  na  sede 
Rocinl  do  E.  C.  Crintians,  liojo 
31,  para  tratar  de  assuntos  re¬ 
ferentes  á  niiulsjçâo  dc  mm  nnva 
sede  social,  estão  convid.vdos  pa¬ 
ra  comparecer  ós  seguintes  asso¬ 
ciados:  Carlos  Augusto  de  Almei¬ 
da,  Niendemoa,  P.'  Saniona,  Aa- 
lonlo  P.  Freitas.  Luiz  Crispim, 
Vanlull  de  Melo  Oliveira,  Valdir 
do  Melo  Oliveira,  Manoel  dc  .-Ü- 
mclda,  Mlllon  Dias  Rocha,  Zc- 
ferlno  Luiz  Vteirn,  Robens  Gar¬ 
cia,  .fosí  Martins,  DJnIma  Frago¬ 
so,  NcIsod  Jorge  Assunção,  Ma¬ 
noel  .fonquim  Ferreira,  José  do 
Prado  Vieira,  Mcrculano  Mendes, 
Osmar  Ferreira  Bragança  o  Alci¬ 
des  Fooscca. 


D.  A. 

Entraram  em  sessão  os  seguin¬ 
tes  processos: 

Converter  em  diligência  a  pe¬ 
dido  dó  auditor  o  processo  que 
respondo  o  Valim.  Por  náo  ter 
comparecido  no  último  domin¬ 
go  pára  enfrentar  o  Rosita  So¬ 
fia  o  OIU  foi  multado  em  CrS 
.300,00.  Quanto  ao  Jogo  de  aspi¬ 
rantes  que  foi  vencedor  está 
sujeito  a  perda  de  pontos.  Os 
membros  da  J.  D.  D.  resolveram 
adiar  para  a  próxima  quinta- 
feira  o  processo  referente  ao  re¬ 
curso  do  Cacique  contra  a  apro¬ 
vação  do  seu  Jogo  com  o  Mavi- 
lis.  Os  amadores  Ari  Fernandes 
da  Silva,  do  Rio  e  A.  Carlos,  do 
Mavilis,  foram  suspensos  por  1 


PELA  PRIMEIRA  VEZ 
NO  RÁDIO  BRASILEIRO 


Edú,  executando  o  "Capricho  Espai 
acompanhado  de  doia  pianistas  —  O  coi 
de  hoje,  de  “Fantasia”,  com  Edú  e  Lê 
racchi,  através  da  Rádio  Nacional 

0  concerto  do  hoje  do  progra-  Tondo  sempre  como 
ma  ‘‘Fantasia”,  trcnsmilldo,  nos  nosso  "virtuoso"  dn  h 

síbados,  pela  Rádio  Nacional,  das  f*. 

21,35  à.s  22  horas,  vai  ofcrcccr-nos  »P™seiílnrá.  entre 

uma  noin  de  inedilisnio.  *  serem  execaladas,  os 


Realengo  x  Oiti  —  A.mad.  D. 
Galiieu  da  S.  Pessoa;  Asp.  — 
Rubon  Nogueira  da  Costa;  Aux. 
—  R.  Nogueira  da  Costa  c  Ma¬ 
noel  Ribeiro  do  Silva. 

O  .\NDARAf  IRA  A  VALENÇA 
A  7  Dli  SETEMBRO  -  JOGARA 
COM  O  E.  C.  BENFICA 
O  tradicional  grémio  alvi-rerde 
acaba  do  receber  um  convilc  do 
S.  C.  Benfica,  da  cidade  dc  Va- 
lença  paro  real  irar  dois  Jogos 
amistosos  naquela  cidade. 

Ataalmer.lc  o  S.  C.  Benfica  é 
0  ponteiro  dn  talicla  do  campeo- 
Diiln  toeni;  assim  sendo  os  mviiiis 
prometera  ser  di  grande  atração, 
porquanto  a  equipe  alvl-vcrde 
tamliém  estã  bem  preparada. 

Pnrn  esta  excursão,  o  Ocparla- 
mento  da  Folhall  acaba  dc  sele¬ 
cionar  os  seguinlc.s  jogadores,  a 
fim  dc  ainda  c.sta  scninnn  reali¬ 
zarem  uin  treino  cm  conjunto. 

Rolando,  Rma,  Camnnho,  Re- 
tiédo,  Dirceu,  Celinhn,  Eilsoii,  Dl- 
dn,  Balolro  Dong.a,  Miilamlio,  Dar- 
li,  Giinltcr.  Losca,  Cabeludo,  Lau¬ 
ro  c  Roberto.  , 


estréfi.  Ihi  fé. 

5.*  Páreo  — 1.800  melros 

flrolé.s  —  Tinindo,  iiu-s  é  duro, 
El  Tl.grc  —  Não  cjtá  no  páreo. 
Bnhnri  —  Eslrcnnlc.  Vni  cor 
rer  bem. 

Cloelic  —  Estreante.  Achamos 
qnc  é  cedo. 

l’ardfilll;in  —  Melhorsindo  sem¬ 
pre.  Deve  ganhar. 

Varsily  —  Ligeirão.  Só  folgan 
do  nniilo, 


Hoje  ás  15  horos 


Icletuiio  |iora  o  CARIUCV 

KtiPORTKR:  43-3349 


Ouça,  pelo  sistema  duplo  de  irradiações,  mais 
uma  sensacional  reportagem  esportiva  pela 

RÊOE  MGIOlUL  -  CRUZEIRO  DO  SUL 

RÁDIO  NACIONAL,  em  ondas  curtas 
RÁDIO  CRUZEIRO  DO  SUL,  em  ondas  médias? 

PATROCÍNIO  DE 


'  rt’  Hw 


estado 


cantos.  Aa  páginas  que  o  compo 
rão  são  as  seguintes:  "Banzo", 
de  Hcckel  Tavares;  "Poema",  d' 
Fibich;  "Dança  do  Sobre",  de  Kn 
cholorlan,  peço  de  grande  dificnl 
dnde  técnica,  «  exigir  agilidade  e 
fôlego  du  iCDS  executenics.  e  ou 
Irés  movlmcnlos  do  “Caprichn 
Espnnhoi",  a  saber:  “Alvorada” 
"Cena  Cigana"  e  "Fandango  As 
turlano"  —  al,  coro  os  dois  pia 
nístas  tocando  simnlt.anc.inienlr 
A  série  de  concertos  de  "Fan 
tesie"  tem  o  patrocínio  dos  "Vi¬ 
nhos  Casl»'*" 


A  CERVEJA  PURA  E  AROMATICA 

Amplo  noticiário  de  tôdas  as  atividades 
desportivas  em  todo  o  Brasil 


(jue  está  disputando  o  carnpaonato  da  At 
ullin-io,  0  C.  E.  S.  Tração  derrotou  o  Trafego  F.  C,'-  fieja  èxprw^ 
siva  conta  aem  de  4  x  2 


agora,  Ondino  Vlara,  Ílrmír  «i 
conjunto  para  as  batalhai  dtti- 
slvas  do  certama. 


nKeiros,  além  oe  Moaclr  na  mela 
eaqueréa,  Menezes  na  ponta  di¬ 
reita  e  Joel  no  comando  da.ofen- 
stva.  Tudo  Indica  quo  éste  Ban- 
gu,'  qiJe  vai  enfrentar  o  Améri¬ 
ca,  serÃ  0  conjunto  para  as  par¬ 
tidas  do  .campeonato  de  51.  O 
período  de  observações  e  expe¬ 
riências  já  passou,  procurando 


deoló  téonlcsunonte  bom  e  repleto  i  tivessem  sofiido  até  agora  nenhum  ponto  perdido.  Ê  verdade  que 
tunidade  de  raos^r  wslmento  to-  banguenses  e  americanos  passaram  por  alguns  suj^  ná» 
nfio  foram  revelados,  embora  nBo  I  das  liiiolals.  O  grírolo  suburbano  obteve  duas  vitérl^,  maa  am¬ 
bas  multo  difíceis  o  trabalhosas.  Venceo  o  SHo.  Crlstovao  no  es- 
Proletáiio  por  nm  a  zero,  e  o  Sladurelra,  em  Conselheiro 
GalvSo,  por  2  s  1,  assinalando  o  sen  tente  decisivo  em  cima  da 
hora  o  gracaa  a  um  golpe  de  mestre  do  veterano  Zlzlnho.  O  Amc- 
rlw»,  por  seus  turno,  passou  fácil  pelo  íladurclra,  mas  esbarrou  no 
V  Bonsucesso.  construindo  o  sen  triunfo,  tambnm,  nos  derradeiros 
í.  ^  J  'Ja  momentos  do  prélio.  Como  so  vcrlflcá,  tanto  Aniorlca  como 

m  V  3angü,'  não  firmaram  o  pé  no  campeonato,  apesar  de  ostentarem 

«gWBfcáaifc,-  a  Invencibilidade  na  tohcla.  Amanha  surge  a  grande  oportunlds- 

■*®  P*™  ambos  mostrarem  a  fôrça  de  suas  equipes  num  cotejo 
mííMSSÊ^'. qun  se  antecipa  equilibrado. 

O  América  surgirá  no  campo  Walter  na  ponta  direita,  jâ  que 
do  Maracaná  com  o  seu  quadro  é^o  substituto  de  Natalino  e  Jor- 
V  ,  ,  . .  .  glnho  no  scii  pôsto,  ao  laoo  de 

,w  .  completo  e  sem  problemas.  A  Ranulfo. 

p,  '  V’  defesa  Intacta,  com  Hubens  fa-  Como  se  vé,  é  o  América  do 

t  ^  .  9Ik.  '  zendo  o  seu  reni^recimento  na  51,  com  as  suas  peças  mois  ex- 

. ‘  asa  mé^ia  direita.  O  ataque  com  perimentndns  e  o  seu  conjunto 

.'t-  v-'  .íuZ.  ^  S  todos  06  seus  valores  atuais,  mais  sólido  o  mais  articulado. 


ACONTECEU  E3I  SO  —  No  cnmpfíonoto  ân  ISSO,  o  América  Morcolí  acnsodonol  vKiirln  sôbro  o  Banffu,  no  Joffo  do  primeiro 
turno,  pela,  contagem  ils  S  x  I.  0  coníunto  preparado  por  Délio  Neves  cumpriu  espetacular  atuação,  domonstrando  nitida  aií- 
perioridade  nas  rtçõos.  Eniraianto,  no  rcíurno,  o  Bangu  des/orrou-sc  a.mplameute,  mareando  a  mesma  contagem  o  chegar.^ 
do  a  dominar  o  nduersário.  AwinnM,  d.  tordo,  no  Estádio  do  Itfaracond,  os  dois  volfardo  o  so  do/rontar.  Ambos luflctos, »«ma 
peloja  do,e  mais  interessantes,  sendo  mesmo  dl/ieil  opoiitar  o  provaucl  voncedor,  A  gravura  mostra  duas  ftt.ses  do  jágn  ruhros 

e  bonpusnses,  no  cerfoms  do  SO, 


Bangu  x  America 
JoIk  —  Mario  Viana 


apesar  dos  dois  pontos  perdidos,  o  Olaria  tamitêni  ostenta  o  t{iu-«>- 
lo  do  invicto. 

O  C.AMTEAO  MDE  PASSAE  MAL 
Efetlvamonte,  hã  a  presunciio  geral  de  que  .*  batalha  do  ama- 
uhá  na  rua  Barlri  será  dlflcillma  para  os  doli  adversários,  Con¬ 
tra  a  maior  cIohso  dos  cruzmalttiios,  se  anteporá  o  entusiasmo  In¬ 
tenso  dos  leopoldinonsos,  quo  contarSo  com  o  valioso  «handicap» 
de  atuarem  «m  seus  próprios  dominlos,  Nio  se  pode  negar  o  fa¬ 
voritismo  quo.  aposor  de  tudo,  pende  para  q  lado  dos  comandados 
de  Aujmsto.  Todavia  é  forgoso  reconhecer  que  ui^  surpresa  por 
parto  do  Olaria  é  uma  hipétese  porfoltamento  viável,  ainda  mais 
que  aa  performances  da  equipe  suburbana  tém  revolado  progres- 


Embora  não  sendo  o  cartaz  principal  da  rodada,  condição  essa 
que  é  atribuída  ao  encontro  Bangú  x  América,  o  prélio  entre  o 
Olaria  e  o  Vasco,  a  sor  disputado  amanhã,  no  cstadinho  da  rua 
Barirl,  desperta  o  mais  vivo  interfisse. 

Na  verdade,  são  multes  e  bem  sugestivos  os  motivos  de  atra¬ 
ção  que  reune  a  partida  entre  os  cruzmalUnos  e  os  olarlenses.  An- 
teclpa-se  mesmo  uma  batalha  dc  Intensa  vlbraçgo,  tanto  pela 
combatividade  que  deverá  caracterizar  essa  disputa  como  pela 
sua  Importância  na  sorte  dos  dois  clube,  De  um  údo,  o  Vasco  pre¬ 
tende  flrmar-se  na  ponta  da  tabela  e,  ao  mesmo  tempo  dar  nma 
impressão  mais  favorável  de  suas  possibilidades,  jâ  que  nlte  foi 
de  todo  sattefatérlo  o  desempenho  nos  dois  compromissos  jâ  sus¬ 
tentados;  0  de  outro  lado  aparecerá  o  simpatizado  esquadrão  leo- 
poldlnensc,  que  resistiu  globardamente  ao  Botafogo  e  ao  Flamen¬ 
go,  e  no  domingo  passsdo  goleou  o  Cante  do  Rto.  Como  se  vé. 


Olaria  x  Vaico 

Juiz  —  Tijolo 


JOaOS  DA  PBfilfAVEBA  —  plena  fase  do  encerra- 
mento  das  Inscrições  para  os  "Jogos  da  Primavera",  athw 
so  os  preparativos,  objetivando  cada  club  ou  ooUgio  a  «nolcr 
e/lciénelã  possível  na  Olimpíada  Eeminlna  quo  éste  ano  ei 
nossos  colegas  do  "Jornal  dos  Bports"  levarão  a  efeito  pela 
terceira  ves.  Enquanto  são  tonuxddo  aa  últimas  proritUi' 
cios  quanto  do  insoiiqóes,  ofioani-se  a  seleção  •  o  prepsn, 
das  atletas  que  irão  iiiferuí)'  nao  (rezo  modalidoAes  do  certe- 
ms.  Como  novidade,  teremos  ists  ano  uma  Competição  ü 
"Torcidas",  aberta  ao  setor  eolegtat.  Na  gravura  a  graefoa 
senÁotila  Leite.  l«í83ro>tíc  ítt  equipo  de  vaUeyball  do  0,  I 
Paulistano, 


Espera  fioar  até  o  fim 

8.  PAULO,  I  (Asap.)  -  Por 
ocasl&o  do  ensaio  de  ontem,  le¬ 
vado  a  efeito  pelo  Sáo  Paulo  F. 
0.  a  BOBsa  reportagem  procurou 
ouvir  0  “Diamante  Negro”  eo- 
hre  s  sua  situação  como  técni- 
color  bandeirante.  Leònldas, 
mostravapso  calmo  e  aflrmou- 
noft  categoricamente:  —  “Quan¬ 
do  expirar  o  prazo  Co  meu  con- 
Irato,  pelo  qual  estou  preso  co- 
rnq  preparador  da  equipe  do  São 
Paulo.  Abandonarei  dofinltiva- 
rnenta  o  pfisto.  E.^tc  foi  o  meu 
iiilmeiro'  e  será  o  último  con¬ 
trate  como  técnico  de  football.” 


slvas  mellioras.  Mas.  de  qmriquer  nusneira,  os  vascalnos  lutarão 
com  energia  para  nSo  sofrerem  o  primeiro  tropeço  sério  no  cam¬ 
peonato  de  1051. 


O  FLUMINENSE  EM  FIGUEIRA  DE  MELO 
EM  BUSCA  DE  MAIS  UMA  VITORIA 


I  O  Club  de  Figueira  de  Melo 
apesar  ds  trés  derrotas  em  trés 
'rodadse,  tem  impressionado  fa¬ 
voravelmente.  Ainda,  sábado  pss- 
sado,  resistiu  valentcraente  ao 
Vasco  da  Oaraa,  a  que  comente 
cedeu  no  período  final,  exclusl- 
vamente  pela  maior  categoria  do 
conjunto  vascalno. 

Os  sancrlstovenses  prepararam- 
se  rigorosamente  durante  a  se- 


Teremos  ..j,^  IlUfi  e  domingo  a 
realizaç&o  da  quarta  rodada,  com 
mais  Cinco  jogos,  destacando-se 
dentre  eles,  os  cm  quo  tomarão 
parte  os  quatro  dianteiros  da  ta¬ 
bela:  América,  Bangu.  Plumlnen- 
se  e  Vasco  da  Omna.  Os  dois 
primeiros  defrontar-se-ão  entre 
si.  no  Estádio  do  Maracaná.  O 
Fluminense  enfrentará  o  Sáo 
Crlstováo,  em  Figueira  de  Melo, 
e,  finalmente,  o  bi-rompeão  ca¬ 
rioca  terá  que  rumar  até  Ba- 
rlrl,  ondo  dará  combate  co  con¬ 
junto  do  Olaria. 

Caberá  ao  Fluminense,  um  dos 


mana  pera  a  Importante  peleja 
de  amanhã.  Todos  estão  eoidian- 
tes,  certos  de  que  levario  a  me¬ 
lhor.  Os  defensores  do  grémio 
alvo  náo  acreditam  no  favori¬ 
tismo  do  Club  tricolor.  O  pró¬ 
prio  técnico  Aimoré  Moreira  as¬ 
segura  que  0  quadro  do  8éo 
Crlstováo  cumprirá  grande  exi¬ 
bição.  e,  com  Isso,  mareará  a  sua 
primeira  vitória  no  atual  certa¬ 
me.  Por  seu  turno,  os  jogadores 
tricolores  doclarani  que  o  São 
Crlstováo  não  constitui  nenhum 
fantasma.  Asseguram  que  con¬ 
tinuarão  na  marcha  vitoriosa, 
visando  ao  Utulo  máximo  deste 
ano. 

OS  QUADROS 

Os  dois  quadros,  salvo  modifi¬ 
cações  de  última  hora.  apresen¬ 
tar-se-ão  assün  formados: 

Fluminense  —  CasUlho;  Pln- 
daro  e  Pinheiro;  Pé  da  Valsa, 
Edison  e  Jalmlnho;  Telé,  Didi, 
0.irllle,  Orlando  e  Joel. 

8âo  Crlstováo  —  Marlano; 
WaJdlr  e  Torbls;  Geraldo.  Ola- 
Cunha,  Amaral,  i 


lideres  do  oertame,  dar  combate 
á  representação  do  Sáo  CMsto- 
váo.  Essa  partida,  peio  valor  doe 
contendores,  está  fada  a  amplo 
sucesso,  prlnclpalmente  no  que 
diz  respeito  à  movimentação,  já 
que  tecnicamente,  o  club  de  AJ- 
varo  Chaves  desponta  com  maio¬ 
res  probabilidades  de  êxito.  O 
grémio  tricolor  vem  de  trés  vitó¬ 
rias  consecutivas:  Canto  do  Rio, 
3x0,  Bonsucesso,  3  x  1,  e  Ma- 
durcira,  4  x  0,  o  que  bem  de¬ 
monstra  a  boa  fonna  cm  que 
atravessa  o  conjunto  preparado 
por  Zézé  Moreira. 


Em  luta  pelo  Campeonato  de  Principiante! 

deeliTt  qv  ' 


técnico  _ .  -  i 

Madurelra  tem  torte  em  “wr.'.:- 
lhe  iro  Gaivío”,  esperando,  pi 
isso,  conseguir  a  sua  priracírt  '• 
tócU.  Pela  “performâDCi’'  ie 
duas  equipes  até  agora,  nlo  r.ii 
a  menor  dúvida,  o  BonruceüO  io 
go  como  franco  farorllo.  , 
Os  dois  quadros  que  prílt-ils' 
aprcscntor-sc-ão  assim  lornuéM 
BONSUCESSO:  M.anca;  Wót-' 
e  Tclrnldo;  Urubolão,  GllberljT-í 
Lusitano;  Lupércio,  Maneco,  Lst. 
Cola  é  Orlando. 

MADÜREIRA:  Araurl;  BílazI^V 
Agnelo;  Claudionor,  Hcrmlalsí- 
Walter:  Rclinho,  Canclinh»,  Ir' 
frrdlnho,  Oclmar  e  Tampinha. 


Castro  jogarão  os  quadros  do 
Madurelra  e  do  Bonsucesso.  O 
grémio  rubro-anil,  como  não  po¬ 
deria  deixar  de  ser,  surge  como 
favorito,  Icvahdo-se  em  conta 
suas  últimas  condutas,  pois  seu 
conjunto  tem  apresentado  atua¬ 
ções  convincentes.  Superior,  por- 
Innto,  ao  seu  antagonista,  o  ilon- 
sucessQ  deverá  colher  um  rrsnl- 
Udo  positivo,  marrando,  assim,  a 
sim  primeira  vitoria  no  aUial  cer¬ 
tame. 

Jâ  o  Madurelra  não  Um  im- 
tircsstonado  favoravelmente.  O 
Iricnior  suburbano  iniciou  o  ccr- 
lamc  perdendo  facilmente  para  o 
Américo,  por  5x2.  Depois  en- 
fi'cnteu  0  Bangú,  para  quem  per¬ 
deu  por  2x1.  Esse  resultado  deu 
a  impressão  de  qfuo  o  Madurelra 
iria  reagir  e  aparecer  coroo  um 
dos  “fantasmas”  do  campeona¬ 
to.  Entretanto,  no  domingo  se¬ 
guinte,  perdeu  factlnicnU  para  o 
Flumineuse,  por  4x0,  voltando, 
assim,  ao  seu  rilmo  anterior.  O 


Decisões 

do  T.  J.  D. 


S.  Criltovão  X  Fluminente 

Jniz  --  Westman 


r»  —  multar  em  400  cruielro-s 
0  ponteiro  Jaime,  do  Botafogo; 
Isentar  por  uiianimldndo  o  ata- 
i;flhte  Tanzl,  do  Olaria; 

2)  —  multar  o  Olaria,  em  30 
(•ruzclro.s  e  em  60  cruzeiros,  u 
Canto  (lo  Rio,  por  atraso  de  Jo¬ 
go;  Isentar  por  unanimidade  o 
.luVenll  Jorge,  do  Fiamengo; 

3)  —  suspender  por  um  Jogo, 
0  goleiro  Milton,  do  Vasco;  In- 
ílltílar  0  juiz  U>an  Capelclt  por 
ter  citado  o  Jogador  por  agre.s- 
ráo  e  náo  ter  expulso  de  campo; 

tt  —  Suspender  por  um  jogo 
e  multar  -ainda  em  800  cruzei¬ 
ros,  por  agressão  a  adversário  e 
oíensas  ao  Juiz,  o  ponteiro  Nes- 
tor,  do  Flamengo. 


Bonsucesio  x  Madureiri 

Jniz  —  Gama  Malohrr 


Joel,  o  excelente  arqueiro 
do  Canto  do  Rio,  que  esta 
farde,  no  Estádio  do  MaracO’ 
canã,  íerd  pela  frente  a  van¬ 
guarda  do  Flamengo. 


s’o  e  Jordan;  _ 

Nónó,  Ivan  e  Carllnhos 


DE  SEGUNDA  A  SABADO 


NICE.  1  (AFP)  —  O  fccthíK 
brasileiro  Yeeo  Amaifi  dírt 
após  um  acórdo  verbal,  aprssf» 
tar-se  ontem  na  sede  do  Oito 
[  pico  Ginástico  dc  Nice,  para 
'slnar  ura  contrato,  estabelacm 
do  as  modalidades  Rnanceirsí» 
sua  pautlclpação.  Os  dti|gfr.t<. 
do  Club  esperaram  em  vãa  O' 
tretanto,  n  vinda  de  Yeso  ABÓ 
n.  recebendo  íin.’lmente  os 
carta  do  jog.ador  brs.dlíto 
anunciando  que  lhe  era  lI«^'* 
sivel  aceitar  na  condições  fíM* 
ceiras  quo  lhe  foram  propoetui 
que,  em  consequência,  ped»  pU 
ser  transferido. 

Precisou  que  parte  hoje  psj 
Turim  c  pede  nos  dlrlgentíiã 
Club  quo  realizem  eont.vetoí  M’ 
os  do  Torlno  pnrn  sua  trsns* 


Théo  Drummond 


nORGERTII  não  deu  pelota  aos 
apelos  —  que  íte  á  homem 
r/Ue  sabe  onde  tem  o  nariz.  IJem 
aup  os  cliibs,  querendo  bancar  os 
''Ona  nioços,  andaram  dando  pa¬ 
ra  trás  estipulando  prazos,  como 
Cl!»  noucte.  .Vos  ü  que  éles  que¬ 
riam  era  icnipo  para  articular 
um  novo  candidato,  que  satisfi- 
císís  a  todas  os  interesses,  lias 
t>  Tasco  quebrou  a  escrita... 


jO  EVOLUÇÃO  no  São  Paulo, 
com  o  "Diamante  Negro”  por 
cima  da  carne  seca.  Mas  não  Ic- 
ntiiim  grandes  ilosõc.s  porqno 
essa  silitação  não  uaf  durar  mal¬ 
ta.  Infelizmente,  no  Urasil,  o 
prfncfpin  de  disciplina  não  tem 
muita  fôrça.  Os  eraeks  acabarão 
por  derrnlutr  o  técnico.  Querem 
botar  0  dinhclrol 


O  L. 
ss  Cl 
puse 
çnni 
esto 


Poderia  perfeitamente  ter  ven¬ 
cido  no  primeiro  tempo,  quando 
exerceu  forte  pressão  ao  “arco” 
de  Osvaldo.  Entretanto,  na  eta¬ 
pa  derradeira,  logo  aos  dois  mi¬ 
nutos  deixou  0  adversário  igualar, 
6,  com  isso,  deixou  também  quo 
0  conjunto  botafoguense  fõsse 
mais  positivo  no  gramado,  E, 
quando  todos  e.speravam  o  em¬ 
pate,  eis.  que  surgiu  o  tento  da 
vitória  alvl-negro  feito  por  Arlos- 
to,  A  torcida  rubro-negra  não  se 
coíiíormou  com  o  revés,-  levan¬ 
do  em  conta  ao  melhor  desem¬ 
penho  da  equipe  comandada  por 
Adãozluho, 

Hoje.  à  tarde,  o  quadro  do  Fla¬ 
mengo  enfrentará  o  Canto  do 
Rio,  e,  os  torcedores  rubro-ne¬ 
gros  declaram  que  o  olub  de  Ni¬ 
terói  vai  pagar  peio -que  nâo  fez, 

ESPERA  RESISTIR  O  CANTO 
DO  RIO 

O  Canto  do  Rio  em  seu  últi¬ 
mo  compromisso,  foi  ámplomen- 
te  batido  pelo  Olaria,  pela  con¬ 
tagem  dc  5  X  1.  O  técnico  Darci 
Martins  não  gostou  da  produ¬ 
ção  de  alguns  elementos  c  du- 


A  quarta  rodada  do  certame 
da  cidade  terá  inicio 
á  tarde,  no  Estádio  do  Maraca¬ 
ná.  com  a  -realização  do  encon¬ 
tro  entre  os  quadres  do  Fla¬ 
mengo  e  do  Conto  do  Rio.  Ape¬ 
sar  do  favoritismo  do  grémio  da 
Gávea,  a  peleja  é  aguardada 
com  Invulgar  Interésse.  O  Fla¬ 
mengo  após  a  sua  brilhante  cam¬ 
panha  em  gramados  suecos,  ini¬ 
ciou  o  campeonato,  levando  do 
vencida  a  equipe  do  Bonsucesso, 
pela  contagem  de  3  x  1.  A  se¬ 
guir,  teve  que  enfrentar  no  gra¬ 
mado  da  rua  Boriri,  o  quadro  do 
Olaria.  Após  uma  luta  sensa¬ 
cional,  conseguiu  empatar,  gra¬ 
ças  a  um  tento  ollmplro  con¬ 
quistado  pelo  ponteiro  Esquer- 
dinha,  na  cobrança  de  um  es¬ 
canteio.  Domingo  último,  o  con¬ 
junto  de  Flavío  Casta  sofreu  o 
seu  primeiro  revés,  fronte  ao 
Botafogo,  peia  contagem  de  2 
X  1.  O  quadro  rubro-negro  es¬ 
teve  com  a  peleja  a  sun  feição. 


ranle  os  preparativos  da  sema¬ 
na,  ao  que  apuramos,  alterou  o 
quadro.  E.spera  o  treinador  oan- 
torrien.se.  que.  desta  feita,  o  con¬ 
junto  do  Canto  do  Rio  possa 
realizar  uma  luta  interessante, 
frente  ao  Flamengo. 

.  Os  dois  quadros  quo  preliarão 
serão  estes; 

Flamengo  —  Garcia;  Blguá  o 
Pnváo;  Brla,  Oequinha  e  Bigo¬ 


de;  Nelto,  Hermes.  Adlozlnho, 
índio  e  Esquerdlnha, 

Canto  do  Rio  —  Joel;  Wagner 
0  Cosme:  Vlcentinl,  Edeslo  e  Se¬ 
rafim.  Carango.  Almir,  Raimun¬ 
do,  Cliico  e  Blnha. 


yy.l  surdina,  quase  sem  muito 
alarde,  Vo.sco  e  Flamenao  es- 
tào  Sf.  re-apreximando,  lirtoe, 
ao  que  tudo  indica,  os  dois 
maiores  etubs  do  Rio,  esta¬ 
rão  de  pazes  feitas.  Al  então  uai 
acontecer  muita  coisa  no  ambien¬ 
te^  fulebolistico' carioca. ..  Tòcés 
vão  oir. 


VNQV.iSlO  ISSO,  a  íorcWa  fla¬ 
menga  anda  chateada  com  a 
derrota  do  icam  inntclo  da  Euro¬ 
pa  frenle  ao  lloiafogo.  Logo  fren¬ 
te  ao  Eolufagn!  —  pensam  os  ru- 
hm-negros,  de  cabeça  inchadis- 
simu...  É  de  matar'... 


Flamengo  x  Canfo  do  Rio 

Juiz  —  Gama  Maloher 


^.If  jnia  sueco  (Nglen),  fugiu, 
^  rápido  e  nervoso.  Enquanto 
isso,,  o  outro,  (IVcs/mnn),  andou 
fazendo  gracinhas  na  F.  M.  F., 
rasgando  a  súmula  de  nm  jogo. 
Neruosotes  isses  rapazes  nâo 
acham  voeés? 


JXOCENCIO  LEAL,  Bíee-príai- 
denie  dos  cruzmalUnos, •  será 
0  presidente  da  Federação.  O  ho¬ 
mem  é  bom,  r.  tem  tudo  para  bem 
serutr  a,r  "nssocialifin"  rifadino, 
O  negócio  6  saber  se  o  Carlito, 
Carneiro  dé  Stendonca  e  Fabto 
floria  estão  dispostos  a  dei.iú-to 
trabalhar. 


Androio  iladox  içm  17  anos  c 
"apenas"  2  metros  o  oito  oen- 
timetroa  do  altura.  Sua  enver¬ 
gadura,  como  so  podo  ver,  i 
fora  do  aormal  sendo  im  dos 
elementos  dc  destaque  da.i 
Broadioag  Cloicns” 


Cinema?  Leia  CARIOCA 


u  Pciiisano  nno  morrera, 
mas  o  Brasil  e  o  atletismo  cho¬ 
raram  as  pernas  daquele  bra¬ 
vo  que  jamais  poderia  defender 
as  nossas  cores,  peia  pátria  e 
peio  sport. 

Sua  vida  foi  salva  cora  mui¬ 
to  custo  e  o  símbolo  da  sv 
carreira  fora  do  normal,  numi, 
das  especialidades  mais  difíceis 
do  atletismo  as  provas  dc  obs 
táculos,  ficaram  na  consciência 
e  na  tristeza  gerais. 

O  Fluminense  F.  C.  era  o  seu 

Club. 

Com  a  camisa  do  tricolor,  com 
a  camisa  da  F.  M.  A.  e  com  a 
camisa  da  C  B  D..  Mario  Mar¬ 
eio  Cunha  assinalou  os  maiores 
feitos  que  um  barrclrista  nacio¬ 
nal  conseguiu,  aqui  e  no  cs 
trangeiro  e  esse  mesmo  rapaz, 
em  certa  época,  ainda  cadete, 
derrotou  na  pista  do  Vasco  da 


itates 
'Vleent 
na  E 
Hoberi 


AUTORIZADA 


A  realização  do  campeo* 
nato  em  Belo  Horizonte 

PARIS,  31  (A.F.P.)  -  A  .c- 
(Icração  Inicrnacionnl  de  Volcl- 
hnl,  na  rruniôp  que  realizou  cm 
sua  sede,  ricsln  capital,  autnrlzoii 
0  ConfcderoçSo  Brasilelrn  dc  l)cs- 
jwrtns  a  orRonlzar.  cm  Belo  IIo 
rlzonte,  o  Primeiro  Campeonato 
Sulomerlcann  de  Voleibol. 

A  ArgeuUna,  o  Uruguai,  o  Pa- 
ragu.ii  c  o  Peru  tomarão  parle 
nesse  certame,  que  se  Iniciará  a 
14  de  setembro  próximo. 


A  temporada  internacional  dc 
basicctball  quo  a  Confctloraçãii 
ErasPelra  ao  Basl:etball  orga¬ 
nizou,  rorã  Inaiigurudu  hoje,  á 
noite,  no  tablado  arnado  no  Es- 
tidlo  Municipal.  E  o  público, 
que  se  delclou  com  os  malaharls 
mos  dos  "Globottroters”  o  a  sua 
espantosa  técnica,  tèrá  novas 
oportunidades  de  assistir  exibi¬ 
ções  qiM  .«e  anunciara  superio¬ 
res  àqueiaa. 


Veremos,  assim,  os  gigante» 
trazidos  pelo  Broadwoy  Clowns 
0  o  American  Stars,  que.  além 
de  mais  famosos  que  os  prece¬ 
dentes,  sáo  mais  jovens.  E  po¬ 
derão  06  nossos  bnsketballers, 
como  da  outra  vez,  aprender 
multa  colaa 

Os  ombatea  de  estréia  serão 
contra  o  Flamengo,  campeão  In¬ 
victo  de  1051,  0  a  Atlética,  Gra- 
jaú,  campeão  do  1050. 


O  Flamengo  Jogará  com  os 
brancos  do  América  Stars  e  a 
Atlillca  servirá  de  “sparrlng” 
para  a  exibição  dos  pretos  doa 
"Palhaços  da  Broadway" 


ráo  Rui,  Montanha,  Passarinho, 


Helinho  e  Mario, 

.  Nos  Jogos  óe  amanhã  funcio¬ 
narão  os  juizes  norte-america¬ 
nos  Max  TabacchI  e  San  Seidei. 
e  os  brasileiros  Aladlno  Astuto 
e  Lula  Marzano. 

No  “ahow”,  durante  os  Inter¬ 
valos,  exlblr-se-ao  a  cantora 
americana  Pal  Morgan  e  o  cõ- 
mlc»  também  yankee,  Josepb 
Snead, 


"Palhaços  da  Broadway”  Os  ru¬ 
bro-negros  alinharão.  Algodão, 
Alfredo,  Tlâo,  Evoro  e  Zé  Mnrto 
0  o  American  Stars.  Ralph,  El- 
more,  Dan,  Ben  t.  Gin.  O  tésun 
do  Broadway  jogará  com  Mad 
dox,  Buddy,  Ralph,  TIm  e  Bob. 
No  “flve"  da  Atlética  aparece- 


Pequeil 
4Dtem  I 
^Bvestll 


,  -a —  *  sMisuaiciiav,  a  n 

Diuxitpa  dcs&es  ‘•*tidcs  c 
uni  slmbo»u 
bonito  e  tâo  meritório. 

ieslas  do  atletismo  nadontí, 


rio  iVdreío  Cunha,  "( 

eotdado"  do  Brasil 


.t‘  ■ 


